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A ideia desta Dissertaçâo de lvlestrado surgiu da confluência de factores muito
variados: afectos, interesses, conhecimentos, experiências pessoais e profissionais,
constataçÕes e interrogaçÕes.
No âunbito dos afectos, as crianças ocupara.m sempre um espaço previligiadoga
minha vida, o que veio a reflectir-se no meu percurso profissional continuamente
marcado, directa ou indirectamente, pela sua presença.
O facto de me vir dedicando há já longo tempo à formaçâo inicial de Educadores
de Infâmcia em diferentes instifi.riçÕes (Magistério Primário, Escola Superior de
Educaçâo, Universidade) contribuiu pa.ra manter a criança como alvo da minha
atenção e curiosidade.
Se nos debruçarmos sobre o actual contexto social facilmente verificamos que
este se encontra impregnado pelas mais diversas imagens da criança: na moda, na
publicidade, na televisão, em arügos das mais variadas revistas e livros, em
discursos oficiais, especializados e do senso comum, etc. Por outro lado, constatamos
que os mecanismos e as instituiçÕes de resposta à criança apresentam muitas
insuficiências e contradiçÕes. O que pensar entâo de tudo isto? O que pensamos de
facto sobre as crianças? Pensamos todos mais ou menos o mesmo sobre elas? Que
representação se encontra por detrás da relação que com elas estabelecemos, da
educaçáo que lhes porporcionamos e das condições e qualidade de vida que lhe
criamos? Qlre importância, atribúmos afinal às crianças?
Foram estas e outras interrogaçÕes e preocupaÇÕes iniciais de âmbito muito
geral sobre a criança que deram origem à nossa invesügaçáo.
A pesquisa que realizámos pretende explorar e conhecer as representações que
os Professores do 1o Ciclo do Ensino Básico e os Educadores de Lrfància têm da
criança em geral, da criança em idade pré-escolar e da criança em idade escolar e
enquadra-se na sequência do trabalho de Moscovici (L961), que introduz a noçâo de
representaçáo social enquanto guia de acção.
A noção de representaçâo apresenta-se como importante para a compreensâo
das interacçÕes sociais, o que foi demonstrado por vários autores que tentÍrra,m
verificar experimentalmente esta caracterísüca das representaçôes, concluindo
que as representações elaboradas ou induzidas em situaçÕes de interacçâo têm um
papel por vezes mais importante que as características objectivas nos
comportamentos adoptados pelos índividuos ou gnrpos.
Situamo-nos, pois, no quadro conceptual fornecido pela teoria das
representaçÕes, tendo presente que o ponto de parüda da noçâo de representaçâo é
o abandono da distinçâo entre sujeito e objecto, suporte da psicologia clássica.
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O objecto inscreve-se num contexto activo em que o estímulo e a resposta se
formam conjuntamente, constituindo-se a resposta nâo só como uma reacçâo ao
estímulo, mas também até certo ponto como estando na origem do próprio estímulo.
Assim, por exemplo, no caso da expressâo de uma opiniâo relaüvamente a um
objecto ou situaçáo, esta opiniâo é de certa forma consütutiva do objecto e
determina-o, sendo o objecto reconstituído de forma a ser consistente com o sistema
de avaliação uülizado pelo indivíduo ou gnrpo. Desta forma, o objecto nâo existe em
si mesmo, mas para um indivíduo ou gnrpo e em relação a eles. Por conseguinte, é a
relaçâo sujeito-objecto que determina o próprio objecto (Abric, L994).
Para Moscovici (1961), a distinçâo entre sujeito e objecto não tem senüdo, pois
não existe nrprura entre o universo interior e exterior do indivíduo ou do grupo.
Considerando-se o sujeito e o objecto como náo distintos, altera-se o estatuto do que
se designa por "realidade objecüva", eú€ deixa de exisür e é subsütuÍda por uma
realidade representada ou seja, apropriada pelo indivíduo ou grupo, reconstruída
no seu sistema cognitivo e integrada no seu sistema de valores dependentes da sua
história e do contexto social e ideológico.
A realidade exterior é sistemaücamente integrada no sistema cognitivo do
indivíduo constitúndo-se assim como representação dessa mesma realidade tal
como foi apropriada e reconstnrída pelo sujeito num dado contexto, passando deste
modo a ser considerada como a própria realidade.
Moscovici considera ainda que a opinião do indivíduo, constituída pelo seu
sistema ideológico de crenças e atitudes, precede o objecto e que a própria
interacção estabelecida é pré-determinada por essa opinião.
Assim, quando um sujeito emite determinada opiniâo não é só o objecto que está
em questâo, mas as suas atitudes (sistema de antecipação, expectativas) em relação
ao objecto, ele próprio reconstruído pelo sujeito para o tornar conforme ao seu
sistema de aüudes.
Desta forma, a representaçâo constitui para o sujeito a realidade e é determinada
pel.a finalidade,/significaçâo da situaçâo para o indivíduo ou grupo. Esta
significaçâo é definida quer por componentes dos objectos, quer pelo sistema de
aütudes conscientes ou inconscientes do indivíduo ou grupo.
A representaçâo depende simultaneamente dos indivíduos em si (portadores de
um passado, de uma história, de experiências...) e do contexto social e ideológico no
qual é produzida
As relaçÕes complexas, reais e imaginárias, objectivas e simbólicas que o sujeito
mantém com o objecto fazem da representação um sistema simbólico, organizado e
estruturado, cuja funçâo essencial é a apreensâo e controle do mundo, permitindo
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ao suieito a compreensâo e interpretaçâo deste (inuepretaçâo essa que rege as
relaçÕes dos indivíduos) e sua adaptaçâo a este. Desta forma" a representaçâo
consütui-se como um elemento essencial para guiar os comportÍrmentos ou
práticas, orientando as acçÕes e as relaçÕes sociais, sendo também um sistema de
pré-descodificaçâo da realidade na medida em que determina antecipaçÕes e
expectaüvas.
No caso concreto da criança, do adtúto, do agente educaüvo e do ensino, conclui-
-se da impossibilidade de os encarar de forma abstracta, na medida em que todos
eles surgem sempre integfados nlrm deterrxrinado contexto, o qual determina em
grande parte o acto educaüvo. Assim sendo, este nâo pode nunca ser considerado
um mero acto técnico isolado e abstracto, livre de qualquer influência
representativa.
Quer as interacçÕes adulto/criança, quer a própria adopçâo de uma tinha
educaüva dependem da representaçâo do que é a criança, daquilo em que ela se
deverá tornar e dos sistemas de valores e norrnas respeitantes à infância e ao seu
papel no universo representativo dos adtrltos.
Consütuindo-se os educadores em geral como agentes sociais iunto das crianças,
com a incumbência de as fazer passar ao estado adulto inculcando-lhes
conhecimeÍrtos, aütudes, norÍnas e valores dO grupo social de pertença e tendo
presente que a med.iaçâo dos adultos exercida através da comunicaçâo e da acçâo é
importante na formaçâo do conhecimento e na estruturaçâo da personalidade
infanüI, parece-nos importante tenta,r conhecer as representaçÕes que os
Educadores de Infância e os Professores do 1o Ciclo do Ensino Básico têm da criança.
Embora tenhamos presente a ideia de que as prática§ e representaçÕes se
engendram recíprocamente, no âmbito do nosso trabalho debruçar-nos-emos
essencialmente sobre o conteúdO da representaçâo em causa.
O trabalho que a seguir apresentamos estrutura-se em seis capínrlos antecedidos
por esta introduçâo geral.
No primeiro capítulo, apresentamos o quadro teórico de referência relativo às
representaçÕes sociais e alguns estudos no âmbito das representaçÕes sociais da
criança. No segundo capítulo, apresentamos a problemática e no terceiro a
metodologia udlizada. Segue-se o quÍrrto capítulo, onde descrevemos e analisamos
os dados. No quinto capíttrlo apresentaÍnos a discussâo dos resultados. Finalmente no




1 - AS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
1.r - APARECIMENTO E EVOLUÇÃO DO CONCEITO DE REPRESBITAÇÃO SOCLAL
A origem teórica do conceito de Representação Social remonta a Durkheim, Qr€,
uülizando o terÍno "representaçáo colecüva" o propunha como objecto de estudo da
psicologia social sublinhando a necessidade do estudo das produções mentais
colectivas, a irredutibilidade do pensamento colecüvo ao pensamento individual e a
ligação dos conteúdos e da estrutura do pensamento colecüvo às formas de
organizaçáo social.
A teoria de Durkheim aborda a representação colectiva como uma organizaçào
acabada em que o sujeito é um mero receptor passivo.
Allport (1968) e Farr (1984), destacam as aproximações entre as representaçoes
colecüvas de Durkheim e a psicologia dos povos ou social de Wundt. Este autor,
remonta às origens da psicologia social propondo a disünção entre a psicologia
fisiológica e experimental e a psicologia dos povos ou social (Volkerpsychologie).
Na perspecüva de Wundt, enquanto objecto de ciência o pensamento seria um
fenómeno de natureza colecüva ligado a fenómenos mentais colecüvos, tais como a
linguagem, os mitos e as práticas sociais, náo podendo a psicologia experimental
dar conta dos processos superiores subjacentes ao pensamento. Assim, propunha
tratar a psicotogia social como algo separado da psicologia experimental e insistia
na necessidade de adequaçâo das metodologias aos diferentes níveis invesügados
(individual ou colectivo, fenómenos psíquicos superiores e fenómenos mentais
colecüvos).
Moscovici (1961), constatando que a reflexâo científica acerca das
representações sociais se encontrava ainda numa fase incipiente e que das
manifestaçÕes próprias da representaçáo social a psicologia social havia estudado
sobretudo os aspectôs estruturais, descriüvos e técnicos (essencialmente nos
estudos de opiniáo e de atitudes) propôs-se elaborar um quadro conceptual das
representaçÕes sociais entendidas como ideologias e visÕes do mundo.
Assim, em 1961, Moscovici retoma o conceito e reformula-o numa perspecüva
psicossociológica na sua obra " La psychanalyse, son image et son public". É na
sequência desta obra que a pesquisa sobre as representaçÕes sociais adquire um
papel central ta.nto na psicologia social como na psicossociologia.
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De acordo com o autor citado, a análise da representação social poderá fazer-se
relaüvamente a três grupos de problemas:
- orgatizaçâo do conteúdo e seu estudo dimensional, ligando-se no plano d.a
conduta às opiniÕes, aünrdes e estereótipos;
- formaçâo e determinação das representaçÕes sociais (incluindo a abordagem
dos seus processos de transformaçâo);
- análise dos aspectos puramente cogniüvos da representação.
De acordo com aquele autor, diríamos que "uma representação social
compreende um sistema de valores, de noçÕes e de práücas relaüvas a objectos
sociais, permitindo a estabilizaçào do quadro de vida dos indivíduos e dos grupos,
constituindo um instrumento de orientação da percepção e de elaboraçâo das
respostas e contribuindo para a comunicaçâo dos membros de um grupo ou de uma
comunidade." ( Moscovici, L969, citado por Vala, 1986). "De uma outra forma, as
representaçÕes sociais são teorias implícitas acerca de objectos sociais relevantes e
como tal constituem uma modalidade de conhecimento que serve a apreensáo,
avaliaçáo e expücaçâo da realidade" (Vala, 1986, p.5).
Moscovici (1989), ao debruçar-se sobre a história das representaçÕes sociais
considera existirem dois momentos cruciais que passaremos a descrever
sucintamente.
1.1.1. FASE DE ESTUDO DO CARACTER COLECTIVO DAS REPRESENTAÇOES SOCI,AIS
Durkheim (1898), é considerado o inventor do conceito de representaçáo
social. O autor, considerava que existiam representações colectivas (universais,
impessoais, estáveis em terÍnos de transmissão e de reprodução) e representaçÕes
individuais (próprias de cada indivíduo, variáveis e efémeras) concebendo-as como
separadas.
A representaçâo colecüva é homogénea, parülhada por todos os membros de um
grupo e tem como funçâo perserva,r o laço entre os sujeitos e prepará-los para
pensar e agir de forma uniforme. Além de colecüva, perdura no tempo e exerce
sobre os indivíduos um constrangimento.
A representaçâo designa em primeira instância várias formas mentais de
opiniÕes e saberes (ciências, religiÕes, mitos, espaço, tempo) sendo equivalente à
forma mental de ideia ou de sistema. É um conceito e por isso tem uma certa
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esabilidade e comporta objectividade, na med.ida em 
que é parülhada e produzida
colecüvarnente.
A análise feita pelo autor e seus seguidores em diferentes 
domínios sociais'
sobretudo em sociedades primiüvas, tem por base a 
hipÓtese segundo a qual os
fenómenos podem ser explicados a parür das representaçÔes 
e das acçÕes que elas
autorizam.
Através da noçâo de representaçâo Durkheim tornou aparente 
o elemento
simbólico da vida social. Consütuindo-se o símbolo como 
uma ideia que os sujeitos
partilham a propósito de um objecto independentemente do objecto 
em si mesÍno' o
autor considera o simbolismo como um meio pelo qual a sociedade 
se torna
consciente de si mesma.
Lévy-Bruhl (1951), Considera ser importante centrar a atenção 
no conjunto de
crenças e ideias com uma coerência própria' Por outro 
lado' para este autor' é
impossível explicar quer estes conjuntos de crenças e 
ideias quer os factos sociais
partindodapsicologiadosindivíduosedopensamentoindividual.
o indivíduo é concebido como sofrendo o constrangimento das 
representaçÕes
dominantes na soCiedade e é neSse Contexto que ele 
pensa e expressa os seus
senümentos.
Assim, "cada üpo de mentalidade é distinta e coÍTesponde 
a um üpo de sociedade'
às instituiçÕes e às práücas que lhe sáo próprias" 
(Moscovici' 1989' p'67)'
o autor classifica as sociedades humanas fazendo uma distinçâo 
entre primitivas'
(marcadas por um pensamento sobrenatural de natureza mítica) e civilizadas'
marcadas pela procura lógica de informaçÕes acerca de 
fenomenos e das suas
causas explicaüvas no quadro de uma visâo cienúfica do 
mundo' Desta forma' as
premissas de cada uma delas sâo diferentes e a lógica subjacente 
às duas é
incompaÚvel. Assim, os modelos de representaçâo 
que formam a mentalidade de um
povosâoincomensuráveisrelaüvamenteaosdeoutropovo.
Na opiniâo de Moscovici, estes aspectos sâo interessantes 
na medida em que
começam a fazet ressaltar estruturas intelectuais e afectivas das representaçÕes
em geral, permiündo o esboço de uma teoria'
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L.I.z.FASE DO ESTUDO DINAMICO DAS REPRESEI'ITAÇÔES SOCIAIS
A noçâo de representaçâo nâo foi central em psicologia genética e só
recentemente tem sido uülizada para explicar as condutas da criança'
Piaget (Lg72, Lg75, 1986), procedeu a uma análise que estabelece a
especificidade das representaçÓes em tennos psíquicos situando a origem da
representaçâo na conünuidade do desenvolvimento psicomotor cuja 
função é
estabelecer relaçÕes com o mundo exterior'
Abordando o desenvolvimento da inteligência sensório-motora, este autor
valorizou as relaçÕes enu.e assimilaçâo e acomodaçáo no interior de um esquema 
de
acçâo, mas introduziu a noçâo de representaçâo para explicar o controle dos
deslocamentos invisíveis de um objecto. Assim, pafa que a criança 
possa resolver
este problema, deverá possuir uma representaçâo mental do objecto 
que garanta a
sua perÍnzu1ência no espaço e no tempo'
Só tardiamente Piaget descreveu uma génese possível da representaçáo 
no
desenvolvimento da imitação, Sendo a representação e a imitaçáo 
duas funçÕes que
têm em comum resultar em condutas caracterizadas pelo primado da 
acomodaçâo'
ou seja, por uma conformizaçâo mais ou menos directa e exacta às 
propriedades do
real (lvlounoud e Vinter, 1985).
Piaget estudou a génese das estruturas do pensamento e é a noçâo de
representação que permite opôr uma forma imediata de conhecimento 
do real
(sensório-motora) e uma forma mediatizada (conceptual) desse conhecimento'
Debruçando-se sobre a representaçâo do mundo na criança, parte do 
postulado
de que a criança pequena nâo é inferior a outra mais velha, mas 
que pensa de
forma diferente e tem uma ouffa concepçâo do mundo' As representaçÔes
distinguem o mundo da criança e o mundo dos adultos e traduzem 
a diferença de
pensamento e de parücipaçâo na sociedade. Na sua análise da especificidade 
das
representaçÕes em terÍnos psíquicos faz um paralelismo entre a crianÇa 
e o homem
primitivo considerando que ambos apresentetm um pensamento caracterizado 
pelo
animismo, artificialismo e realismo, assim como outras caracterísücas 
nâo lógicas
entre aspectos do meio e os seus processos de pensamento'
o autor também se debruçou sobre as representaçÕes ou jutgamentos morais'
Com o crescimento, a criança abandona o eggcentrismo e torna-se capaz de
compreender o ponto de vista do outro e de interi onzar melhor as 
regras, surgindo
entâo um respeito mútuo e uma cooperaçâo tanto pensada como 
agida' Desta forma'
náo é só o constrangimento, mas também a cooperaçáo, que produz efeitos 
e uma
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representaçâo que lhe corresponde. A natureza das interacçÕes aparece pois como
um factor gerador de modelos de pensamento e de percepçÕes.
Reconhece-se assim que, para além do constrangimento, existem inúmeras
relaçÕes possíveis que qualificam o social. Ao longo do crescimento, as influências
sobre os indivíduos alargam-se e diversificíLm-se e estes adquirem uma certa
autonomia; por outro lado, a vigilâmcia exercida pelo grupo sobre o indivíduo
diminui e os laços entre eles tornam-se mais densos e recíprocos, o que os leva a
formar representaçÕes distintas.
No interior da nossa sociedade existem várias outras sendo uma delas a sociedade
espontâÍrea das crianças (grupos de pares).
Moscovici ( 1989) integra os contributos de Piaget e considera que para alem de
uma sociedade fundada sobre o constrangimento existe outra baseada na
cooperação, cada uma delas elaborando representaçÕes morais e intelectuais. Esta
opiniáo refuta o pressuposto de Durkheim e de Lévy-Bruht sobre a homogeneadade
das representaçÕes transmiüdas ao longo das geraçÕes numa dada colectividade'
para Moscovici (1989), Fretrd deve ser üdo em conta no respeitante ao estudo
das representaçÔes sobretudo pelas consequências das suas pesquisas, na medida
em que estas colocaram em evidência a força das representaçÕes (através das
observaçÕes sobre a eficácia dos seus tratamentos) e também pelos seus estudos
acerca das teorias sobre sexualidade elaboradas pelas crianças'
Freud (1908), reconhece nestas teorias infantis uma origem relativa à cultura
envolvente, acrescentando que cada uma delas contém um fragmento da realidade
e que visam responder a questões da vida imediata das crianças, não obstante a sua
falsidade.
Os materiaiS reunidos por Freud pertencem aO SenSO cgmum, encontrando-Se
disseminados em provérbios, Iendas e narrativas da Europa anterior à revoluçâo
industrial. Assim, neste sentido, as teorias sexuais das crianças sâo representaçÕes
parülhadas que se redescobrem diferentemente em cada geraçâo nas diversas
famílias. A família é a célula onde isto se produz e reproduz e compreende o
conÍlito psíquico (entre as interpretaçÕes dos pais e as interrogaçÕes dos filhos,
entre a censura de uns e a liberdade dos outros).
Deste modo, as teorias sexuais das crianças têm um carácter social, pois existe
toda uma cultura que lhes é própria e que se transmite. Estas representaçÔes vâo
sendo reprimidas no inconsciente, enquanto outras, mais intelectuais e severas, se
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formam através da educaçâo. É assim que, como 
afirma Moscovici' "todas as teorias
concebidas pelas crianças à volta de um acto 
impossível' sâo progressivamente
subsütuídas por outras, mais váüdas e verosímeis, 
a propÓsito de uma acüvidade
tornada possível" (Moscovici, op'cit" p' 77)'
Freud fornece-nos tuna abordagem profunda das 
uansaçÕes a paÍtjr das quais
numa dada populaçâo nascem as representaçÔes 
sexuais' cuja origem se situa nas
perguntasdascrianças,nasobservaçÕesqueelasfazemeno§quadrosde
pensamento fornecidos pelos pais. As teorias sexuais 
das crianças sofrem
transformaçÕes quando penetram na vida íntima e 
sâo marcadas pelos conflitos
psíquicos e pelas trocas sociais, tornando familiar aquilo 
que permanece
misterioso e inexpticável para a mentalidade infantit'
EsteestudodeFreudrevelaouabalhodeinteriorizaçáoquetransformao
resultado colectivo em dado individual e marca 




- como é que a representaçâo do mundo da criança 
se torna a representaçâo do
mundo do adolescente e depois do adulto?
- quais são as etapas de intelectualizaçâo das questÕes 
e respectivas respostas?
segundo o autor, se conseguíssemos abordar estes 
assuntos poderíamos então
compreender um conjunto de fenomenos que habitualmente 
são abordados de
forma fragmentada.
Usualmente, é o primiüvo, a criança ou o doente 
que se constituem como focos
de interesse, sendo em contraparüda o civilizado, o 
adulto e o homem saudável
estudados em termos reduzidos, abstractos e 
relaüvamente aos mecanismos mais
simples. Desta forma, procede.se a compa,raçÕes fictícias 
e faltam estudos
compactos da vida mental colecüva na nossa sociedade'
Tanto Piaget como Freud se aproximam da ideia 
de que é uma aproximaçâo entre
os elementos individuais e os elementos colecüvos 
que melhor corresponde à
nahrrezadascoisasemvezdaseparaçâoentreambososelementos.Piagetmostrou-
-nos a composiçâo psíquica das representaçÔes considerando 
as relaçÕes sociais e
Freud mostrou-as como resultantes de um 
processo de transformaçâo de saberes e
explicitou a forma como são interiorizadas'
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De acordo com Moscovici (op. cit.) a transposiçâo destes contributos píua o
adulto na nossa sociedade elimina a noçâo vaga e abstracta de Durkheim,
mostrando que a representaçâo pode ser abordada enquanto fenómeno concrecto.
2 - O CONCETTO DE REPRESENTAÇÃO SOCTAL - ABORDAGEM PSICO§SOCIOLÓGICA
Na perspecüva teórica que vimos seguindo, uma representaçâo social define-se
essencialmente por duas componentes:
- o seu conteúdo (que Moscovici designa por informaçÕes e atitudes);
- a sua orgatizaçâo ou estrutura interna (que Moscovici designa por campo de
representaçâo).
Embora o conceito de representaçâo social continue a ser alvo de diversas
controvérsias, a generalidade dos autores converge quanto à aceitaçâo dos
seguintes critérios propostos por Moscovici para o delimitar e definir:
- análise dimensionat do conteúdo da representação social;
- análise das condiçÕes que afectam a emergência da representação social;
- análise dos processos que permitem a formação e evolução da representaçáo
social;
- anáüse das funçÕes da representaçáo social.
2.L - ADIMENSÃO SOCIAL DAS REPRESENTAÇÕES
Uma das principais questÕes que se coloca hoje aos investigadores que utilizam a
noção de representaçâo e que admitem que ela determina os comportamentos, diz
respeito às interrogaçÕes sobre o seu papel na elaboraçâo de práticas sociais
efecüvas em sistemas complexos de acçÕes sociais submetidas a relaçÕes social e
históricamente determinadas. Esta questâo é complexa, pois diz respeito às relaçÕes
entre os diferentes sistemas consütuüvos da realidade (ideolÓgico, cogniüvo, social
e económico, material e tecnológico). Desta forma, o estudo das relaçÕes entre
representaçôes e práücas liga-se ao problema da arüculaçâo e da interacçâo entre
os diferentes campos que consütuem a realidade.
Como diz Abric (L987, pp.75-76) "... toda a representaçâo é social, no senüdo em
que ela é directamente influenciada pelo conjunto das condiçÕes históricas,
ideológicas e económicas da sua produçâo e elaboraçâo ".
Neste sentido, toda a representaçâo é social na medida em que sofre a influência
de d.iversas condiçôes sociais. Ela é também social enquanto produto e processo de
interacçâo do sujeito com o objecto, assim como pelo facto de manifestar a
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interacçâo entre o indivíduo, o grupo e o seu meio social, permiündo definir um
indivÍduo ou um grupo na sua especificidade'
Moscovici (1961), considera três critérios de referência de uma representaçâo
enquanto representaçâo social:
- a extensividade ( critério quanütaüvo, quando a representaçâo é parülhada
por um conjunto de indivíduos e manifesta no gnrpo uma organizaçâo 
que permite
a definiçâo, delimitaçâo e comparaçáo desse grupo com outros 
grupos sociais);
- a origem e o modo de produção da representaçáo ( quando é colecüvamente
produzida );
- a funçáo social da representaçã.o ( quando a sua funçâo é de elaborar e
orientar as comunicaçÕes e comportamentos sociais). Este úlümo critério define 
o
carácter específico das representaçÕes sociais'
Z.Z. - O CONTEUDO E A ESTRUTTJRA DAs REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
Segundo Moscovici (1961), as representaçÕes sociais sáo consideradas como 
um
conjunto ordenado de afirmaçÕes avaliaüvas sobre pontos especÍficos, constituindo
um universo de oPiniÔes.
A representaçáo social é equivalente à noçâo de opinião enquanto " visão que
um gfl,rpq faz do "govenlo" políüCo e cultural, visão essa cujO teor conduz a acçâo
desse grupo no mundo" (Moscovici, 1961, p' Z6L\'
A opinião é também uma fórmula socialmente valorizada, através da qual o
sujeito adere e toma posição perante um problema' É pouco estável' portanto
específica, sendo tambem um momento na formaçáo de aütudes e de estereÓtipos'
As opiniÕes consütuem-se como respostas simpies e manifestas'
De um modo geral, "a opiniáo é uma afirmação avaliativa - consütuindo um 
meio
de expressão e de troca entre os membros de um grupo - sobre uma questâo
controversa, relativamente específica, socialmente significativa"' 
(Moscovici'
196L,p.262).
Neste universo de opiniôes existem várias dimensões relativas ao seu conteúdo'
Sâo elas:
1) A aütude - considerada como uma unidade de análise da conduta, expressa
a orientaçâo geral, favorável ou desfavorável, positiva ou negaüva' em relaçâo 
ao
objecto da representaçâo e introduz vma dimensâo normaüva ou avaliaüva' As
atitudes sâo respostas organizadas, complexas e latentes e pressupÔem uma
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estruturaçâo dos esúmuros e das 




sociar foi em primeiro rugar isolar todas 
as discussÕes sobre a natureza 
ina." ou
adquiridadocomportamento,substituindoconceitosesbatidos:instinto,
senümento, com os quais tem 
algumas relaçÕes"'
A funçâo reguladora das aütudes é 
provavelmente a mais importante' A atitude
aparececomoummecanismodecontrole,umaacçãofísicasecundária,cujopapelé
orientar, antecipar ou manter o comportíullento 
através da diversidade das
esümulaçÕes do meio envolvente'
ApresençadeumaaütudenumorganismotransformaasrelaçÔesentÍeo
estímuloearesposta,ouseja,passa-sedeumadeterminaçãoparauma
interdependência; o esúmulo absoluto transforrna-se 





Em síntese, podemos defini-la como 
,,... tlÍn esquema dinârrnico da actividade
psíquica,esquemacoerenteeselecüvo,relativalnenteautónomo,resultanteda
interpretaçâo e da transformaçâo dos 




organismo e sobre as trocas que intervêm 
entre os elementos desse organismo e
entre este e o meio socialmente valorizado' 
A aütude pode actualizar e manter o
comportamentoquelhecorresponde.,,(Moscovici,op.cit.,pp.269-270\.
Éaaütudequeoosrevelaaorientaçâoglobaldarepresentaçâosocial.
MoscoviCi COnsidera que a aütude 
precede os outros elementos que consütuem 
a
represenaçâo,namedidaemquepodeexistirmesmosendoainformaçâoreduzida






Reenvia à ideia de imagem, de modelo social' 
ao conteúdo concreto e limitado das
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avaliaçôes sobre um aspecto preciso do objecto da representaçâo'(Moscovi' 
op' cit')'
Exprime a ideia de uma unidade hierarquizada dos elementos 
que consütuem a
represent açâo, onde cada elemento do coniunto adquire o seu significado 
em
funçâo do lugar que ocupa na estrutura e dos elementos que consigo 
se encontrÍrm
em relaçâo.
O conceito de campo de representaçâo poderá arücular-se com o de esquema
figuraüvo ( a primeira fase da representaçâo como processo)'
sâo estas uês dimensÕes (aütude, informaçâo e campo de representaçâo) 
da
representaçâo social que nos dâo o conhecimento do seu conteúdo 
e do seu senüdo'
A análise conjunta destas três dimensÕes permite destrinçar a natureza 
e grau de
coerência de uma dada representaçâo social, estabelecer o seu 
papel na definiçâo
das fronteiras de um grupo e proceder a análises comparativas'
Segundo Abric (1987), as representaçÕes, enquanto produto da actividade
mental, constituem um universo de opiniÕes e crenças, informaçÕes e atitudes
orgatizadas à volta de uma significaçâo central e relacionadas com 
determinado
objecto ou situaçâo. Este conjunto de elementos é organizado e estruturado'
o estudo da representaçâo - produto é essencialmente descritivo e relaciona-se
com as suas d"imensÕes (elementos consütuintes) e a sua orgarnzaçáo 
ou estrutura
fulterna (campo de representação)'
os elementos consütuintes da representaçâo social (informaçâo, atitudes 
e
opiniÕes do suieito) introduzem uma dimensão normadva e avaliativa 
a parür da
qual os sujeitos avaliam as informaçÕes. É desta forma que a representaçâo 
se
consütui como uma remodelaçâo da realidade em função de 
quem a produz' o
conteúdo da representaçâo resulta da realidade do objecto' da subjectividade 
de
quem a veicula e do sistema social no qual se inscreve a relaçâo entr.e o sujeito 
e o
objecto. Este conteúdo engloba, pois, uma dimensâo cognitiva' 
uf, carácter
significante e um conteúdo simbólico'
A estrutura interna da representaçâo diz respeito ao conjunto organizado 
de
informaçÕes, aütudes e opiniões. cada elemento deste coniunto só 
tem significado
em funçâo do lugar que ocupa na estrutura e dos elementos 
que com ele estão em
relaçâo. Assim, segundo Abric (op. cit.), as representaçÕes organizam-se 
em torno
de um núcleo central, a que estâo associados elementos periféricos 
que dele
dependem directamente.
Este núcleo central pode Ser composto tanto por um elemento como 
por um
conjunto de elementos, cuja ausência porá em causa a estrutura completa 
da
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representação. O núcleo cengal é portanto o elemento fundamental da
representaçao, já que determina a sua significação geral e orgaaizaçâo interna' A
centralidade tem um carácter qualitativo e quantitativo. Assim, podem existir
elementos de centralidade igual em terÍnos quantitaüvos, mas qualitativamente
diferentes - alguns fazendo parte do núcleo cenEal e outros náo. Desta forma, para
Abric, a anáIise de uma representaçâo social deverá procurar acima de tudo
idenüficar o seu núcleo central.
Em suma, Abric introduz a teoria do "noyau central", considerando que as
representaçÕes são conjuntos socio-cognitivos organizados de forma especÍfica e
regidos por regras próprias de funcionamento, visando contribuir para o
conhecimento das representaçÕes (mecanismos de funcionamento, génese e
transformaçÕes) e para a compreensão da forma como elas intenrêm nas práücas
sociais. Para a apreensão da organizaçâo interna da representaçâo considera
também ser necessária uma metodologia específica baseada na utilização de
métodos complementares de recolha e análise de dados (Abric, 1994)'
Todos os alrtores que se seguiram a Moscovici concordam com a definiçâo de
representaçáo como conjunto de elementos organizado, e, apesar de Abric (1984'
Lg87, 1989, Lgg4) falar de "núcleo centÍal" da representaçáo, Mugny e Carugati
(1985) de "noyau dur" e DOise (1985) de "princípio organizador",para todos eles
estas noçÕes são equivalentes, embora cada escolha designaüva sublinhe um
deterÍninado asPecto .
Flament (1994), define uma representação como um conjunto organizado de
cogniçÕes relativas a um objecto, parülhadas pelos membros de uma populaçáo
homogénea em relaçáo a esse objecto. Este autor propÕe que os diversos elementos
que constituiem uma representação (elementos informativos, cognitivos,
ideológicOs, nOrmaüvos, Crenças, valores, aütudes, opiniÕeS, imagens, etC') sejam
sinteüzados em duas categorias de cogniçÔes, ou seja em cogniçÕes prescritivas
e/ou descritivas, encontrando-se as duas frequentemente ligadas mesmo se ao
nível discursivo apÍrrecem como distintas. Singéry (1994), acrescenta-lhes ainda as
cogniçÕes avaliaüvas visto o cogniüvo nâo poder ser sepaÍado do afecüvo'
singéry (1994), inspira-se em Grize (1987) e Vergês (1989) e considera três
níveis de representaçâo ou de processos cogniüvos:
- selecçâo das informaçÕes que o sujeito acumula na sua prática quotidiana
(representaçâo imagem mental);
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- representaçâo referencial onde oS objectos reenviam a um coniunto
conotativo que the dá sentido (o suiêito julga e qualifica os elementos que
seleccionou e atribui-lhes propriedades);
- representaçâo organizaçâo relacional, que realiza uma unificação
hierarquizada dos elementos da representaçâo e permite a generalizaçâo e
conceptualizaçâo.
Relaüvamente às dimensÕes da representaçâo Singéry 0994) considera que no
primeiro nível de representaçâo encontramos uma listagem de cogniçÕes que
traduzem os elementos seleccionados pelos sujeitos. Devido à sua complexidade e
grandeza torna-se necessário definir sub-conjuntos de cogniçÕes relativos à
mesma componente do real. São estes sub-coniuntos de cogniçÕes que se designam
por dimensÕes e é o conjunto das dimensões que defini a forma como os sujeitos
dividem o real e seleccionam as componentes que lhes parecem mais pertinentes.
Este conjunto de dimensÕes encontra-se próximo do que Abric ( 1987) designa por
sistema de categonzaçáo.
A noçâo de d^imensâo permite determinar o segundo nível da representação: a
representaçâo referencial. Pode-se assim resumir o coniunto de definiçÕes,
descriçÕes, avaliaçÕes e prescriçÕes que o individuo associa ao referente da
d.imensâo em terÍnos de opinião sobre essa dimensáo. Esta opiniâo pode expressar-se
em terÍnos avaliaüvos ou prescriüvos e frequentemente em terÍnos de definiçâo,
concepçáo ou descriçâo, "cada opinião sobre uma dimensão pode ser resumida por
uma proposiçâo (frase tipo) ou uma palavra chave que define a forma como o§
sujeitos descrevem, avaliam e tratam cognitivamente o referente da dimensâo"
(Singéry, 1994, P. 183).
Este modelo apresenta como inconveniente nâo permiür observar a forma como
a representação funciona nem como ela encontra a sua coerência. Para tentuu
ultrapassar este aspecto é necessário recoÍrer ao nível da representaçâo entendido
como representação-organízaçâo relacional tendo em conta a forma como os
sujeitos arüculam as diferentes dimensÕes, as diferentes posiçÕes que ocupÍrm
nessas dimensÕes e a significaçâo ou significaçÕes globais da representaçâo.
2.3 - pROCESSOS DE FORN,IAÇÃO r rr.rNcIoNAIvtENTO DAS REPRESENTAÇÕES SOCIAIS
A representaçâo é uma orgaauaçâo psicológica e uma forma de conhecimento
particular. Na sua descriçâo considera-se ,que edste reproduçâo das propriedades
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do objecto no plano cogniüvo, que esta reproduçâo se faz a um nível concrecto
(quer a representaçâo preceda uma diferenciaçâo em conceito e percepçâo, quer
ela resulte da sua conjugaçâo) e que ela tem um carácter significante, na medida
em que engloba qualidades extrínsecas, intrínsecas, presentes e ausentes do
objecto.
A representaçâo parece ser um processo que engloba as esferas cogniüva e
sensório-motora, as quais se engendram reciprocamente.
O conteúdo de uma representaçâo é essencialmente figurativo e estnrturado por
uma determinada significaçâo.
De acordo com o modelo explicaüvo de Moscovici (1961), sâo sublinhados dois
processos concomitantes e interrelacionados na formaçâo de uma representação:
1. O de objectivaçâo, que inclui dois momentos:
1.L. Do objecto ao modelo figurativo:
Através do processo de objectivaçâo o sujeito selecciona a informaçáo da
realidade e retém os elementos percebidos de forma descontextualizada (construção
selectiva).
Estes diversos elementos de informaçâo, seleccionados e descontextualizados,
podem ser reorganizados numa nova produçáo específica constituindo-se como um
esquema figuraüvo e simplificado do objecto ( esquematizaçâo estruturante ) e vai
constituir o "noyau de base" da futura representaçáo. Este "modelo figurativo",
"núcleo de base" ou "noyau imageant" é ainda muito simples e concreto, contém
imagens e é coerente. É consütuído por alguns elementos simples organi24des 1
volta de uma significaçáo central. Segundo Abric (1987), o "núcleo de base" tem
por funçâo principal a organizaçâo da representaçâo.
1.2. NaturaJizaçâo - do modelo figurativo ao instrumento de categorizaçâo:
Nesta etapa ocorre a naturalizaçáo do objecto, ou seja, a transformaçâo de
conceitos abstractos em elementos da realidade. O modelo figuraüvo deixa de ser
uma realidade puramente abstracta e adquire o estatuto da própria realidade.
Ocorre a transformaçâo dos elementos do pensamento em categorias da linguagem
e do pensamento de forma a ordenar oS acontecimentos Concretos.
É este modelo figurativo ("noyau imageant" ou "noyau de base") assim
transformado, que vai determinar a relaçâo do sujeito com o objecto e o seu dialogo
com a realidade, fornecendo um quadro de interpretaçâo e de categonzaçâo para as
novas informaçÕes e produzíndo uma orientaçâo das percepçÕes e dos julgamentos
de acordo com o modelo consütúdo.
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A totalidade reconstruída desta forma é um reflexo da acçáo selecüva do grupo
social e da realidade. O conteúdo esquemaüzado, isto é, o modelo figuraüvo da
organizaçâo psíquica, penetra no meio social enquanto expressâo do real e torna-
se "natural" no senüdo em que passa a ser uülizado como se copiasse directamente
essa realidade.
"A conjunçâo dos dois movimentos, o da generallzaçâo colecüva do uso e o da
expressâo directa de fenómeÍros concretos, permite à representaçâo tornar-se um
quadro cogniüvo e orientar as percepçÕes e os julgamentos sobre o comportamento
ou as relaçÕes interindividuais" (Moscovici, 196 1., p.3 L4).
A naturalizaçâo tende a conferir ao modelo figuraüvo uma autonomia e estatuto
de evidência e realidade do "senso comum".
2. O processo de ancoragem - do instrumento de categorizaçáo ao modelo activo:
Como diz Moscovici (L96t, p.318) "se a objectivação explica o modo como os
elementos representados de uma teoria se integram enqua.nto tennos da realidade
social, a ancoragem permite compreender a forma como eles contribuiem para
expressar e constituir as relações sociais".
Nesta fase, a representação social vai-se completar e modelar relativamente à
realidade social concreta. O "noyau imageant" torna-se acüvo servindo para dirigir
a conduta e dar sentido aos acontecimentos. As informaçÕes que chegam ao sujeito
vâo-se consütuir em redor deste "noyau imageant" e em função do sistema de
interpretação e de categoizaçào que ele engendrou.
O processo de ancoragem consütui à volta deste núcleo toda uma rede de
significaçÕes e uma hierarquia funcional dos elementos constituintes da
representaçâo. O objecto representado é integrado no sistema de pensamento prê
existente assim como as transformaçÕes que daí decorrem. A ancoragem torna o
nâo familiar em familiar e permite compreender a forma como os elementos de
uma representaçáo contribuem para expressar e constituir as relaçÕes sociais.
Os objectivos deste sistema consistem em dar uma significaçâo aos
acontecimentos e informaçÕes e orientar o comportzrmento do indivíduo. Assim, a
funçâo essencial do modelo acüvo é orientar o sujeito Esta orientaçâo resulta das
características do "noyau imageant", do meio exterior e de pressÕes sociais
mediaüzadas pelo sistema de interpretaçâo da representaçâo.
Em síntese, diríamos que a ancoragem:
a) Participa na elaboraçâo das relaçÕes sociais, essencialmente aravés da:
- criaçâo de um quadro de conduta;
- constituiçâo de üpologias de pessoas e acontecimentos;
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b) Engendra um sistema coerente, hierarquizad.o e organizado em redor do
"noyau imageant", dando origem a uma visáo funcional e normativa do mundo e
permitindo:
- dar senüdo as condutas;
- compreender a realidade;
- desenvolver acüvidades de assimilação e apropriação da realidade.
A representaçâo produziu desta forma instrumentos que permitem a sua
funcionalidade e se organizam em sistemas:
- um sistema de interpretação;
- um sistema de categonzaçâo;
- uma linguagem especÍfica.
2.4. CONDIÇOES qUE AFECTAM A EMERGENCIA DAS REPRESENTAÇÕTS SOCTUS
Moscovici (1961) salienta a existência de três factores da realidade social que
afectam a formação e emergência das representaçÕes:
1. A dispersâo da informacáo acerca dos objectos da representaçâo marcada por:
- desfasamento entre a informaçâo possível e a que seria necessária para
fundamentar a apropriaçâo do objecto;
- informação geralmente insuficiente e ambÍgua;
- informação distribúda desigualmente pelos indivíduos e grupos;
- acesso à informaçâo socialmente regulado.
?.focaJizacâo dos indivíduos ou grupos sobre diferentes aspectos do meio e sobre
diversos objectos representados em funçáo dos seus interesses, posiçÕes sociais,
códigos e valores.
3. pressâo para a inferência existente em todos os gnrpos sociais. Este factor
refere-se à necessidade de responder às solicitaçÕes do meio (emitir opiniÕes,
fornecer juízos e explicaçÕes, agir, etc.).
2.s. FriNÇÕEs DAS REPR§ENTAÇÕES SOCTAS
As funçÕes das representaçÕes sociais estâo muito relacionadas com o que
decorre do seu processo de formação e funcionzlmento, através d.a arüculaçâo entre
os dois processos mais importantes: objecüvaçâo e ancoragem.
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Deschamps e Clémence (1987, p. L22) resumem as funçÕes das representaçÕes
sociais da seguinte forma:
- Têm uma funçâo de organizaçâo signiÍicante do real;
- Enquanto modo de conhecimento, as representaçÕes têm uma funçâo de
explicaçâo do real, permitindo a comunicaçâo e a argumentaçâo;
- As representaçÕes orientam os comportamentos dos agentes sociais;
- Cumprem uma funçâo de diferenciaçâo social. Esta funçâo reenvia à
constataçâo de que a especificidade da situaçâo de cada grupo social arasta consigo
uma especificidade das suas representaçÕes sociais. As particularidades destas
representações reforçam a diferenciaçâo dos diferentes gnrpos e contribuem para
a sua idenüdade.
Abric (L994), considera que se as representaçÕes sociais têm um papel essencial
na dinârnica das relaçÕes sociais e nas práticas é porque elas cumprem quatro
funçÕes: de saber, permitindo compreender e explicar a realidade; de identidade,
definindo a identidade e permitindo a manutençâo da especificidade dos grupos; de
orientação, guiando os comportamentos e práticas; justificativas, permiündo
justiÍicar à posteriori as tomadas de posiçáo e os comportamentos.
Desta forma, a análise das funções das representaçÕes sociais apresenta-se como
importante para compreender a dinâudca social a vários níveis:
- intra e inter grupos, das relaçÕes do indivíduo com o seu meio social,
informando e explicando a natureza dos laços sociais e constituindo-se como
elemento fundamental para a compreensáo das determinantes dos comportamentos
e das práticas sociais;
- relativamente a práücas sociais, originadas pela funçâo de construçâo de um
saber de senso comum, de construçâo de idenüdade social e pelas expectaüvas e
antecipaçÕes que gera;
- relativamente às modulaçôes e induçÕes que as suas funçÕes jusüficativas,
adaptaüvas e de diferenciação social (dependentes de condiçÕes exteriores e de
práticas) introduzem nas representaçÕes.
Abric (op. cit.), faz assim ressaltar um duplo sistema de determinação entre
representaçÕes sociais e práticas actualmente ainda pouco estudado.
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2.6. A TRANSFORIVIAÇÃO DAS REPRESH.TTAÇÕES SOCT,AIS
Algumas investigaçÕes apontam para processos de transformação das
representaçÕes sociais, embora estas pareçam ser resistentes à mudança (Belisle e
Schiele, L984; Abric, 1987).
Para os autores que propõem que uma representaçâo social comporta esquenras
periféricos estruturalmente organizados por um núcleo central que consürui a
identidade da representaçâo, a sua transformaçâo só se dará se o seu núcleo central
se modificar.
Segundo Abric (1987), a resistência da representação social à mudança explicar-
se-ia pelo facto desta ser um sistema organizado, estável e equilibrado em que toda
a transformação de um dos seus elementos acüvaria a sua transformaçâo no sentido
do restabelecimento do seu equilíbrio. Desta forma, qualquer transformação da
representaçâo dar-se-ia sobretudo ao nível da transformaçâo dos elementos
periféricos da mesma, sem que o seu núcleo central fosse afectado. Os elementos
novos seriam integrados provocando somente uma pequena alteraçâo nos
elementos periféricos da representaçâo.
O mesmo autor sublinha ainda que uma transformaçâo efectiva de uma
representação só ocorrerá se os elementos do núcleo central da mesma forem
postos em causa de forma que não se possam manter.
Moliner ( 1987) confirma e.xperimentalmente esta hipótese de Abric ao mostrar,
numa pesquisa sobre a representaçáo de grupo, euê a transformação de u m
elemento do núcleo central produz uma mudança efectiva da representaçâo,
enquanto a transformação dos elementos periféricos náo produz nenhuma
modificaçâo importÍrnte da mesma. Por seu turno, Flament (1989, p.210) vem
confirmar a msma ideia: "De facto, a periferia da representaçâo serve de zona
tampão entre uma realidade que a pÕe em causa e um núcleo central que nâo deve
mudar facilmente. Os desacordos da realidade sâo absorvidos pelos esquemas
periféricos, que, assim, asseguram a estabilidade (relaüva) da representação".
Este mesmo mecanismo ampliado permite explicar a transformaçâo de uma
representaçâo. Flament (op. cit.) refere a este propósito as pesquisas sobre
ideologia e representaçâo e sobre práücas e representaçÕes, que evidenciam por
um lado questÕes ainda sem resposta (nomeadamente a acçâo da ideologia sobre o
núcleo central de uma representação) e, por outÍo, o papel preponderante das
práücas sociais nas transformaçÕes ao nível do núcleo central das representaçôes
(quando os desacordos entre ambas se ampliam).
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Este autor identificou dois casos extremos de desacordo entre práücas e
representaçâo que deram origem às seguintes uansformaçÕes:
- Transformação brutal em rotura com o passado (no caso em que as práticas
estavam em contradição explícita com a representaçâo emergindo esquemas
estranhos e a seguir a desintegraçâo da representaçâo);
- Transformaçâo progressiva, seÍn rotura com o passado ( no caso em que as
práticas eram admitidas pela representaçâo e se modificava o nível de acüvaçâo dos
esquemas periféricos. A evolução destes graus de activação pode conduzir a uma
uansformação estnrtural da representaçâo. Este tipo de transformaçâo é frequente
no âmbito histórico podendo ser considerado como um exemplo ilusraüvo o caso da
mudança de mentalidades.
Gilly (1989), ao debruçar-se sobre o caso das instituiçÕes educaüvas, coloca a
hipÓtese de que para que as representaçÕes sociais se transforÍnem profundamente
é necessário que as mudanças sociais obriguem a fortes mudanças funcionais da
instiruição e das práücas profissionais. Na sua perspectiva, os sistemas de
representaçÕes sociais relaüvas à escola so podem ser consideradas dentro das suas
relaçÕes com outros sistemas gerais de representaçÕes sociais dos quais são
dependentes.
3 - DIFICULDADES COIOCADAS NO CONTEXTO ACTUAL À DIMENSÃo DAS
REPRESENTAÇOES
O conceito de representação social inscreve-se numa tentativa de apreensão
mais global dos diferentes elementos que constituem a realidade e a sua delimitaçâo
e clarificaçâo torna-se difícil na medida em que:
- é um constructo teórico;
- tem várias definiçÕes, sendo difícil encontrar definiçÕes comuns aos
diferentes autores que uülizam esta noçâo;
- encontra-se perÍnanentemente sujeito a reformulaçÕes;
- tem um carácter interdisciplinar situando-se no cruzamento de diversas
ciências sociais ( Psicologia, Sociologia, Antropologia...);
- liga-se a certos conceitos da Psicologia Social Cognitiva que por vezes lhe
sâo incomectamente assimilados;
- coloca problemas aos níveis teórico e metodológico.
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Segundo Abric (1987), as razões das dificuldades da consideraçâo da dimensâo das
representaçÕes colocam-se essencialmente a dois níveis:
a) MEIODOLOGICO
No quadro dos estudos experimentais não existem ainda instrumentos específicos
que permitam recolher o conteúdo das representações sociais e analisar a sua
organização.
Algumas investigaçÕes pa.recem fornecer instrumentos necessários à
ultrapassagem deste obstáculo, nomeadamente as relativas à anáIise de similitude
(Degenne e Verges, L973; Flament, 1981, 1986) e aos métodos de análise
mtúüvariados ( Di Giacomo, 1981;Le Bouedec, 1984 ).
Apesar dos seus inconvenientes, os questionários e as entrevistas permenecem
como os melhores instrumentos para conhecer um universo de opiniâo e de
aütude, embora náo permitam o acesso à orgartização complexa, à estrutura interna
e às operaçÕes que presidem à produção ou transformaçâo de uma
representaçae( 1).
Abric (1994) debruça-se sobre a metodologia de recolha de representaçÕes
sociais considerando-as como definidas pelo seu conteúdo (informaçÕes e aütudes)
e pela sua organizaçào ou estrutura interna (campo de representaçâo). Assim,
aborda a utilizaçáo de métodos que pretendem fazer emergir os elementos
consütuintes da representação e outros que têm por fim conhecer a orgaaizaçâo
desses elementos e do núcleo central, preconizando uma abordagem multi-
metodológica organizada em três fases:
- determinação do conteúdo da representaçáo;
- estudo das relaçÕes entre os elementos, da sua importância relaüva e da sua
hierarquia;
- determinaçâo e controle do núcleo central.
Para recolha do conteúdo de uma representação considera os métodos
interrogaüvos (entrevista, quesüonário, pranchas indutoras, desenhos e suportes
gráficos e abordagem monografica) e os métodos associativos (associaçâo livre,
carta associativa).
(1) os principais inconvenientes apontados a entrevistas e quesüonários no estudo
das representaçÕes reportam-se ao facto de produzirem discursos (representaçôes
mediaüzadas pela linguagem) e de determinarem resultados nâo independentes do
tipo de questionamento realizado pelo invesügador.
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Relaüvamente aos métodos de determinação da organizaçâo e da estrutura da
representaçáo considera:
- métodos de determinaçâo das ligaçôes entre os elementos da representação em
que estes sâo obtidos indirectamente pela análise de pares de palavras ou
agrupamentos (consütuiçâo de pares de palavras, comparaçâo emparelhada,
consütuiçâo de um conjunto de palavras);
- métodos de hierarquização dos itens em que os sujeitos produzem eles próprios
uma série de triagens sucessivas ("tris" hierarquizados sucessivos, escolhas
sucessivas por blocos).
b) TEORTCO
O carácter recente do reconhecimento da importância da noçâo de representaçâo
em psicologia social deve-se ao facto desta ter sido profundamente marcada pelo
behaviorismo, que considera os comportamentos do indivíduo como meras
respostas a estímulos extrínsecos e unicamente os comportÉrmentos manifestos
como passíveis de estudo. O postulado das representaçÕes sociais vem dizer que os
nossos comportamentos dependem não tanto de uma esümulação exterior, mas
sobretudo de um trabalho cogniüvo do sujeito, ou seja, de uma reconstrução mental
desse estímulo ou objecto. Por conseguinte, a realidade é em grande parte uma
criaçáo humana.
Da confusâo frequente entre a abordagem da psicologia social cognitiva mais
tradicional e uma abordagem pelas representações sociais, resultam d.ificuldades
adicionais nomeadamente a assimilação frequente entre certos conceitos e o de
representação ( consultar quadro noL, p. 26).
Principalmente nos E.U.A., a psicologia social cognitiva assume um carácter
reducionista ao pautar-se pelo recurso a modelos explicativos de natureza intra-
individual. o conceito de representação social, ao considerar os processos
cogniüvos como produto da acüvidade concreta dos indivíduos, dos grupos sociais,
da interacçâo e da comunicaçâo social , articula o individual e o colecüvo como via
de acesso ao pensamento dos indivíduos e dos grupos. O homem é encarado quer
como processador de informaçâo quer como produtor dessa mesÍna informaçâo, de
convençÕes e de símbolos. Deste modo, se por um lado a sociedade cria e gere, em
parte, as cogniçÕes individuais, por outro lado, os comportamentos sâo regulados
por mecanismos de natureza sócio-cognitiva e emocional (Abric, 19g7).
No quadro que a seguir apresentamos (euadro N"1, p. 26), procedemos a uma
análise mais pormenorizada de alguns conceitos por vezes incorrectamente










CONCEITOS PROXIMOS DO CONCEITO DE REPRESENTAÇÃO: SUAS REI-AÇÕES.
(Com base em Abric, L987)
CCÀICEIIOS REr,ÀÇÀO C/ CO§TCEJTO DE
RSPRESET+TACAO
IüàGENS
- ref,lexos mais ou nênos exâstos da realidade o<terior;
- directarente produzidas pelos objectos;
- i-uediatas (rêportaln-Ee ao presente). Passivas;
- "inagem reprodugão" (imporEância da memória e dos
fenómenos assoclatlvos no processto de evocação -
6»ossível diferenciação das iuagens em função de
variaç€es individuais ) ;
- determinadas pelo seu obJecto e por visarem a
adaptação e coeprêensão do mrndo;
- fi:nção essenci.l: selecção das info:mações recebidas;
- são organizadas e interdependentes/hierarquizadas
(i-magens direotrizes ) .
o conceito de i.nagem êncerra
atgmas preuissas do conceito de
reprêsêntação, princitrnlrrente no
caso da noção de selecção e de
organlzação
I,TAS
é una concepção parcelar que
não tem em conta a actividade
cognítiva complexa que liga o
sujeito à realidade ê gue
apresenta o sujeito como uuito
passivo face às informações
írêcebe-as mas não as elabora).
PERCEPÇoES
1- Pcrapecütva clágaica- Behaviorieta:
- necanisub de aprendizagem resultante de E-Ri
- exclusão da .importância dos fenónenos mentais;
- dimensões consideradas: obserrrável e manifesto;
- é negada a dimensão cognitiva e si.urbólica cop fonte
de cauEalidade.
2- Pricologia da for:rna:
- a percepção é actividade regida por certos princípios
de organização;
- organiza o mundo como um todo que ultrapassa a soma
das suas partes e estas são consideradas interdepen-
dentes;
- são as caracterÍsticas do objecto da percepção que
pomitem perceber a sigrnificação do corportamento;
- o sujeito torna-se secundário, pois é determinado
pelas leis de construção do seu meio;
- o objecto da percepção i-nplica una reacção do sujeito
não a un estímulo indiferenciado, rnas já construÍdo e
fonte de interpretações, induções ou i1us6es.
3- Fenoncnolog:La:
- o sujeito detém un poder importante nos fenónenos
percelÊivos (centração sobre o sujeito);
- a percepção não expri-ne a realidade objectiva, mas
si-m o sujeito e a sua inFlicação pessoal e stújectiva
no mundo;
- o sujeito tem rm papel de organizador e constrrrtor da
sua própria realidade.
4- Palcologla ProJccttva:
- a pêrce[rgão á uoa projecção do sujeito no objecto e
ura sigrificação da relação do indivÍduo cou o neio;
- o sujeito tem rn ppel activo (o produto da percepção
é deteminado pelo universo íntj-mo ou inconsciente do
sujeito).
5- CoglLtLviauor
- a perce1ção é una actividade nental de reconstrução
da realidade;
- o suJelto e o obJectos são lnterdependentes;
- o eetínulo desenpenha um papêI na reconstrução da
realidade, produzindo informações que o sujeito
descodifica e coupreende através de un sistema de
classlficação, triagen e interpretação.
1- Corrente incompatível com a
noção de representação.
213I415 - Problemática próxJma
das representações:
- papel principal da codificação
- papel do sistema de
categorização;
- o simbóIico cono dimensão
importante da interacção
sujeito-objecto;
- inportância da actividade do






do sujeito, os cognitivistas
tcndcn a produzir una concepção
de actividade mental e de
processos simbólicos onde as
dimensões sociaig são
escamoteadas. À noção de
reprêsentação pernite
ultrapassar esta lacuna".
(Àbric, 1987, p. 63)
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O conceito de representaçâo permite a arüculaçâo dos conceitos mencionados
neste quadro. Constatamos que, quer as noções de imagem quer as de percepçâo,
distinguem o sujeito do objecto e mesmo quando sublinham a interdependência dos
mesmos estes perÍnanecem diferenciados. A noçâo de representação suprime esta
dicotomia afirmando que a representaçâo é um todo onde o objecto e o sujeito estâo
indisüntamente ligados e interdependentes.
Assim, " a representaçâo é o produto e o processo de uma actividade mmtal pela
qual um indivíduo ou um grupo reconsütui o real com o qual é confrontado e lhe
atribui uma significação específica" (Abric,1987, p. 64).
Esta significação atribuída pelo sujeito ou grupo, resulta das suas atitudes e
opiniÕes tanto conscientes como inconscientes. A representação é pois o reflexo
das relaçÕes complexas, reais e imaginárias, objectivas e simbólicas que o sujeito
mantém com esse objecto. Através destas relaçÕes, a representação consütui-se
como um sistema simbólico, organizado e estruturado, cuja funçâo principal é a
apreensão e controle do mundo, permiündo ao sujeito compreendê-lo e interpretá-
-lo. Neste senüdo, permite a adaptaçáo do sujeito e é um elemento essencial para
guiar os seus comportamentos.
4 - DMERSIDADE E COI.NERGENCIAS DA NOÇÃO DE REPRESENTAÇÃO SOCTAL
Enumeremos de forma sucinta as principais características da teoria das
representaçÕes sociais anteriormente abordadas:
- nâo existe à priori uma realidade objecdva, toda a realidade é representada;
- a representação é uma visáo global e unitária de um objecto e também de um
sujeito;
- a representação reestrutura a realidade para permiür a integraçâo de
caracterísücas objectivas do objecto, experiências anteriores do sujeito e do seu
sistema de aütudes e normas;
- é uma visâo funcional do mundo pois permite ao sujeito ou grupo dar um
sentido às suas condutas e compreender a realidade através do seu sistema próprio
de referências e adaptar-se;
- é uma organizaçâo significante. Esta significaçâo depende de factores
específicos, circunstânciais e de factores gerais tais como o contexto social e
ideológico, história do indivÍduo ou grupo, lugar do sujeito no meio fÍsico e social,
relaçÕes sociais;
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- funciona como um sistema de interpretação da realidade e determina
comportarmentos e práücas consütuindo-se como um guia para a acçâo; é também
um sistema de pré-descodificação da realidade, na medida em que determina
antecipaçÕes e expectaüvas;
- é um sistema sócio-cogniüvo, ou seja, integra uma componente cogniüva e
outra social;
- é um sistema contextualizado na medida em que a sua significaçâo é
determinada por efeitos do contexto discursivo (condiçÕes de produção do discurso
e elementos que se desenrolam nas interacçÕes) e social (contexto ideológico e
lugar que o individuo ou grupo ocupam no sistema social).
Encontramos unanimidade dos autores que trabalham no âmbito das
representaçÕes sociais quáutto à sua uüidade. Ao mesmo tempo, porém, constata-se
uma grande diversidade de domínios de aplicaçáo (psicologia cogniüva geral do
adulto e da criança em desenvolvimento, psicologia social, ergonómica, escolar...) e
das acüvidades consideradas: percepçâo, memória, compreensão, resoluçâo de
problemas, aprendizagens. Esta diversidade estende-se também aos níveis de
análise, perspecüvas e focalizaçÕes utilizadas.
Apesar de nâo ser possível encontrar uma problemáüca e definição únicas para
as representaçÔes sociais, podemos encontrar alguns pontos de convergência.
Parece exisür acordo quanto à definiçâo da representaçáo como uma função. No
entanto, "não se disünguem claramente duas questÕes contudo bem diferentes:
como funciona? para que serve?" (Ehrlich, 1985, p.227).
Também relativamente à natureza e composiçâo das representaçôes
encontramos pesquisas que não realçam esta questâo coexistindo com outras em
que estes aspectos sâo centrais (Mounoud § Vinter, 1985).
A noção de representaçâo não tem o mesmo estatuto em psicologia genética e em
psicologia social (onde é desde há muito admiüda) nem em psicologia cogniüva
geral onde ainda é muito contestada embora no que se refere à sua composição
encontremos um certo acordo sobre o seu carácter conceptual (Ehrlich, 1985).
Em síntese, verifica-se que a pN dos progressos no sentido de chegar a uma
definiçâo funcional coerente, as definiçôes estruturais ainda sâo incipientes
quanto à sua generalidade, diversidade e precisão. Quanto à forma como os sujeitos
as utilizam e à sua função é já possível fornecer algumas respostas. No respeitante
à forma como funcionam encontramos um consenso mínimo sobre a natureza,
composiçáo, propriedades estruturais e funcionais das representaçÕes. Contudo,
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segundo Ehrlich (1985), ainda não se respondeu a esta questão consistentemente:
"a representação é como a meteorologia. Delicadamente etérea, ela é fonte de
esperança inquieta e de algumas saüsfaçÕes. Ela presta serviços, sem ser
verdadeiramente fiável. Entrevê-se vagamente como ela se constroi. Nâo vemos
como ela funciona. E estamos quase certos que ela existe verdadeiramente',(p.?Zg).
Le Ny (1985), constatando que são diversas as disciplinas que uüüzam anoção
de representação propoe-se elaborar uma concepçãp multi-compatível da
representação, ou seja, formular uma concepçâo psicológica compatível com certas
ciências sociais como a psicologia social, a lingúsüca e as ciências da narureza.
Para tal, faz uma disünção entre representaçÕes artificiais (científicas) e
representaçÕes naturais (cogniüvas). A psicologia cogniüva teria como objecüvo
construir uma representação científica das representaçôes naturais, sendo a
inferência a única forma de conhecer as representaçÕes cogniüvas.
Quanto à existência das representaçÕes, considera não existirem quaisquer
dúvidas na medida em que estas podem ser produzidas e mostradas, o que é ilustrado
pelas representaçÕes que têm uma relação de semelhança analógica em relação ao
que é representado (um retrato, uma planta) e também pelos casos em que a
relaçâo entre a representaçâo e o que é representado é arbitrária e convencional (
a linguagem, o alfabeto que através de sÍmbolos representam objectos, pessoas,
etc.).
5 - AS REPRESENTAÇÕES SOCTAIS NO CAMPO EDIICATIVO
segundo Gilly (1989), a noçáo de representação social é úül para a compreensão
dos fenómenos educaüvos na medida em que:
- direcciona a atenção para o papel de conjuntos organizados de significaçÕes
sociais no processo educaüvo;
- abre novas vias explicativas dos mecanismos pelos quais os factores sociais
agem sobre o processo educaüvo e influenciam os seus resultados;
- favorece a arüculação entre a psicossociologia e a sociologia da educação, quer
em teEnos da compreensâo de fenómenos mais latos (relaçôes entre pertença a um
dado grupo social e aütudes e comportamentos face à escola, concepçâo do papel de
professor, etc.), quer em termos menos abrangentes (comunicação pedagógica na
classe, construçâo de saberes).
30
Por sua vez, o campo educativo consütui-se como uÍn terreno previlegiado para
observar a forma como se constroem, evoluem e se transformam as representaçÕes
sociais nos grupos sociais e sobre o papel dessas construçÕes nas relaçÕes desses
gnrpos com o objecto da sua representaçâo.
os estudos neste âmbito podem ser realizados tanto numa perspectiva diacrónica
como sincrónica.
Com as diversas alteraçÕes que tem sofrido recentemente a insütuição escolar é
um cÉrmpo previlegiado não só para a observaçâo de como diferentes gnrpos
elaboram sistemas de representaçâo, mas também para análise da forma como as
contradiçÕes referentes à escola foram resolvidas e como as representaçÕes sociais
operírram compromissos adaptativos sobre as diversas pressÕes exercidas nesse
contexto.
Pesquisas realizadas mostrzrm que a representação não é um mero reflexo da
realidade escolar e das suas funçôes sociais, mas uma construção original que visa
legitimá-las. "Com este fim, a representaçâo vai tanto mobilizar posiçÕes
ideológicas como procurar os apoios e cauçÕes (garantias) científicas, em
parücular no domínio das ciências humanas e sociais,' (Gilly, 19g9, p.366).
A escola obrigatória encontra-se marcada por uma conúad.ição profunda entre
um discurso igualitário e por um funcionamento nâo igualitário, eu€ se traduz
pelas diferenças em termos de sucesso,/insucesso ligadas às diferenças sociais
(Mollo, L979).
Gilly considera que esta contradiçáo fundamental é solucionada através de uma
construção representativa que permite legitimar este funcionamento sem pôr em
causa a ideologia igualitária das seguintes formas:
- explicando as desigualdades sociais de êxito e atribuindo-as às diferenças das
crianças (teorias do sujeito, Bourdieu e passeron,L964);
- explicando essas desigualdades pela pertença das crianças a meios
desfavorecidos culturalmente (teorias do handicap sócio-cultural, Bernstein, 1961).
Em ambas as formas, que se constituíram como d,ois esquemas centrais
dominantes em dois momentos da história da insütuiçâo, foram integrados
argumentos do discurso cienúfico dos psicólogos e ambas permitem ao sistema
manter as suas estruturas e funcionamento fundamentais já que a escola pode
continuar a ser considerada igualitária.
Actualmente, o discurso oficial considera que as crianças devem ser aceites na
sua diversidade e educadas de acordo com as suas potencialidades respeitanto a sua
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singularidade e as orientaçÕes enquadram-se num respeito pela diferença,
atribuindo-se as diferenças de êxito das crianças provenientes de meios sociais
diversos não ao facto de nâo serem iguais perante a escola, mas às privaçÕes e
déficites culturais do seu meio (Gilly, 1989).
De acordo com Gilly, a políüca de integraçâo das crianças com handicaps e as
acçÕes sócio-pedagógicas compensatórias nâo mudam o problema, pois a nonna
escolar a partir da qual se realiza a diferenciação das classes sociais conrinua a ser
a da cultura dominante e as crianças dos meios desfavorecidos conünuam a ter
percursos escolares diferentes marcados pelo insucesso.
"O sistema de representação arücula num todo coerente as contradiçÕes entre
ideologia e realidade e assegura sempre a sua funçâo de legitimação do sistema e de
justificaçâo das práücas" (Gilly, 1989, p. 368).
s.1 - AS REPRESENTAÇÕES SOCIATS E AS RELAÇÕES PEDAGOGTGAS
As representaçÕes sociais enquanto sistemas complexos de significaçÕes
elaboradas por grupos sociais relacionam-se com as práticas pedagógicas na
medida em que a classe é considerada como um sistema social interacüvo cujo
funcionamento deve ser compreendido por referência a um meio social mais vasto.
Desta forma, são fundamentais as pesquisas que abordam as significaçÕes das
situaçÕes pedagógicas para podermos compreender o que aí ocorre.
A consideraçâo dos grandes sistemas organizados de significaçÕes consütúdos
pelas representaçÕes sociais é útil à compreensâo do que se passa na classe no
decurso da interacçâo educaüva quer do ponto de vista dos objectos de saber
ensinados quer dos mecanismos psicossociais das aprendizagens, permitindo
alargar a nossa compreensão dos factos estudados considerando-os em campos mais
vastos de significaçÕes sociais dos quais são dependentes. No entanto, no cÍrmpo
educativo, esta abordagem teórica não se deve substituir a todo um conjunto de
outros modelos adequados a objectos de estudo delimitados.
Gilly (1989), realça que as representaçÕes sociais entendidas como sistemas
autónomos de significaçÕes sociais são o fruto de compromissos contraditórios
sobre a pressâo de factores ideológigos e de constrangimentos ligados ao
funcionamento do sistema escolar e que estes últimos assumirâo um carácter tanto
mais forte quanto mais os sujeitos estiverem ligados às práücas escolares.
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6 . AS REPRESENTAÇÕES SOCI,AIS DA CRIANÇA
6.1. A MUDAI{ÇA DA REPRESENTAÇÃO SOCIAL DA CRI,ANÇA Ao LoNGo DA HISTÓRI,A
As representaçÕes da criança e da infância variaram ao longo da história e
também diferem numa mesÍna época em função de meios sociais. Discipünas como a
história, sociologia e antropologia fornecem contributos importantes para a
abordagem psicossociológica destas representaçÕes.
De acordo com alguns historiadores , nomeadamente Ariàs (19gg), a infâurcia é
uma descoberta recente.
Assim, do séc. X ao séc. XIII a criança é representada como um ad.ulto em
miniatura, vivendo e vestindo-se como ele, mas sendo simultaneurmente percebido
com atributos reduzidos e menos perfeitos.
Até ao final do séc. xVII, em França, as crianças eram percebidas como
desinteressantes e concebidas como seres sem "razão,,, com uma vida ,,não
humana", e de acordo com alguns filósofos, "culpadas,,, pois transportavam o
pecado original. Encontramos toda uma ideia de criança marcada pela animalidade
e pecado (Chombart de Lauwe § Feuerhatrn 1989). Perante esta oposição natureza
(negaüva),/cultura (posiüva), é üdo como necessário eliminar os traços da criança
no homem que se consütui como o modelo a alcançar.
No final do séc. xvIII, sob a influência de Rousseau e de outros pensadores,
surge uma consciencializaçào dos direitos e das características mais frágeis e
menos exploradas da criança. A natureza é considerada como posiüva e a criança é
entendida como sendo pura, verdadeira e comparada ao "bom selvagem,,, por estar
próxima da natureza e das origens. Estas ideias influenciaram as famílias
burguesas levando-as a ter uma maior atenção para com as crianças. o sistema
educativo tornou-se mais liberal e começou a surgir um esforço de coinpreensão
dos sentimentos infanüs. A criança adquiriu também o estatuto de aluno e de
futuro adulto a formar, surgindo novos sinais que a distinguem ao nível do
vestuário em geral e de aluno em parücular. Estas mudanças começa,m pelas
crianças do sexo masculino e de classes abastadas.
Na segunda metade do séc. XIX, a criança surgiu na literatura como uma
personagem de romance e os autores uülizaram-na para criar uma visâo do mundo
mais bela e justa, para denunciar a opressâo e a ürania e para denunciar uma
infância pewertida por oposiçâo à imagem ideal de referência do que deveria ser
(Chombarr de Lauwe s Feuerhahn 19g9).
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os escritores e mais tarde alguns cineastas catalisaram um sistema de
representaçâo idealizado da infância e investiram a criança de valores que ela vai
passar a simbolizar. Assim, mais do que um ser em desenvolvimento com
características próprias e transitórias a criança vai ser percebida como um ser
com trma natureza à parte ligada a uma determinada essência e tornando-se um
mito moderno. A infância é investida de valores posiüvos e torna-se projecção dos
desejos da sociedade. A criança simbólica começa a ser uülizada para diversos fins
(consumo, publicidade, arquitectura...).
É importante ter em conta que esta idealizaçâo da infâlrcia não garante à partida
a consideraçáo das suas necessidades reais e que numa mesma época os seus üpos de
representação sâo múlüplos quer em função d.as crianças consideradas, quer dos
que as cuidam, dkigem e interpretam.
As representaçÕes sociais da infância sâo indissociáveis dos modelos de adultos,
das ideologias e dos projectos da sociedade. A consciência da infância fez-se
acompanhar por uma institucionalizaçâo e por uma definição do estatuto de idades
que a compõem segundo as camadas sociais.
DuraÍrte os anos 60 e 70 surgiu uma "utopia do desejo", contestatária da sociedade
de consumo e das norÍnas burguesas, eü€ tomou consciência de que a criança era
pouco üda em conta. A constatação de uma situaçâo real levou a uma tomada de
consciência de um estatuto e a uma Eansformação da representaçâo da criança.
Em meados dos anos 80, a anterior utopia é abafada e valorrza-se a ideologia
repressiva, surgindo um novo rigor a nível educativo para prevenir a
delinquência; a liberdade de costumes é concebida como brandura ou frouxidão.
Sob a pressão das insütuiçôes, do poder político e dos media a criança surge agora
não só como um ser a proteger mas também como uma pessoa, coÍno um sujeito.
Apesar de já em 1923 se falar e escrever sobre os d.ireitos d.a criança é de ter
presente que "cada grupo define a criança segundo as normas que lhe sâo úteis,
realçando-as bastante mais do que às conformes à realidade objecüva que é a
criança" ( G. Devereux,l97O, citado por Chombart de lauwe s Feuerhatrn 19g9, p.
331).
Actualmente as confrontaçÔes de cultura e as suas misturas sâo múlüplas na
nossa sociedade e "a socializaçâo das crianças e a formaçâo da sua imagem de si e
das diversas categorias sociais são processos que se ressentem da complexidade das
sociedades nas quais eles se desenrolam, principalmente depois dos primeiros
estádios de identificação aos pais e aos próximos, quando a criança procura novos
modelos exra familiares e se ressociatiza " (op.cit. 19g9, p. 332).
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Os invesügadores da área da psicologia da educação têm realizado diversas
pesquisas com o objecüvo de apreender as imagens recíprocas dos actores da
relação educaüva, professores e alunos e parücularmente a imagem da criança e
do aluno.
Nos estudos centrados sobre a criança encontramos as seguintes vertentes
principais:
- A representaçâo da criança pela sociedade: aEavés dos média, dos manuais
escolares,e da literatura . Marie- José Chombart de lauwe (1965; L97L; L979;19g2 )
temestudos neste âmbito, assim como Susanne Mollo (Lg7g) e Jorge Vala (f97g);
Casas (L992), aborda as representaçÕes sociais das necessidades de meninos e
meninas e da sua qualidade de vida na população adulta da sociedade espanhola;
- A representação da criança por parte de adultos : professores do 1o Ciclo
(Meyer, L974/75, L979/8O,1981), Estudantes do Ensino superior (verquerre 1gg5):
Máes (Emiliani § Molinari ,1988 ; perron, L}TL)
- As representações das proprias crianças: sobre a Educadora de Infância
(Lecacheur,l981); sobre o papel do professor (Emler; Ohana s Moscovici 19g7);
sobre a escola (Florin,1987); sobre si proprios (M.J. chombart De Lauwe ,L972):
sobre as suas ideias acerca da sua própria aprendizagem (Ingrid pramting, 19g6);
sobre as competências do adulto (Zarour s Giily, 1991).
6.2. A REPRESENTAÇÃO DA CRI.ANÇA PEIA SOCIEDADE
Nos últimos vinte anos tem sido realizados diversos estudos psicossociológicos
acerca da imagem da criança. M. J. Chombart de lauwe encontra-se na origem
deste tipo de estudos com o seu livro " [Jlr monde aure: I'enfance - De ses
represéntaüons à son mythe " (L97L), na sequência do qual começara,m a aparecer
outras invesügaçôes neste campo.
A autora, utilizou uma metodologia ind.irecta estudando a imagem da criança
veiculada pela literatura. Procedeu a uma análise de conteúdo de romances e
biograÍias relativos aos períodos que antecederam a gueÍTa de L9L4/LS, o perÍodo
entre as duas guerras e o período posterior à guerra de L94o/4s.
Na literatura analisada foi encontrada em evidência uma personagem da
criança idealizada, invesüda de poderes maravilhosos e irrealistas situada num
tempo e mundo próprios e que pode ser ilustrada pelo "Le petit prince,' de Saint-
Exupéry.
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A linguagem sobre a criança ,que exprime o sistema de representaçÕes, u.ans-
forma-se numa linguagem a parür da criança, ou seja, nurna linguagem míüca que
exprime a oposição nat'oreza/cultura e indivÍduo/sociedade, simbolizaado a criança
a natureza e a liberdade.
A criança torna-se o pivot de um universo significaüvo em funçâo do qual os
diferentes elementos se ordenam por referência. o pensaÍnento literário, fazendo
da criança a referência elabora o mito. A escolha da criança como suporte deste
mito acontece porque "os homens tiveram sempre tendência para procurar a
natureza e a signiÍicaçâo dos seres e das coisas na sua primeira forma, a melhor e a
mais verdadeira. Quando não podem conhecer o princípio de um ser ou de uma
coisa, eles criam um mito de origem" (chombart de Iauwe, Lg7L, p. Lz).
Esta maneira de representar a criança comporta riscos para a criança real, a
qual parece fraudulenta ern rel.açâo à imagem idealizada. Certas representaçÕes da
criança idealizada provocÉrm expectaüvas irrealistas face à criança real sobre-
pondo-se mesmo à imagem da criança como ser em formação. A miüficação
moderna da criança revela a inadequação entre a situaçâo vivida e a situação dese-
jada. Passa-se assim para um outÍo mundo, onde a criança pouco tem a d.izer
encontrÉLndo-se num meio social pouco capaz de pensar o seu lugar e onde estâo
presentes os conflitos da sociedade.
Debruçando-nos sobre o conteúdo da análise efectuada pela autora observamos
que:
1 - A personagem criança aparece como uma criança simbólica,
idealizada, investida de determinadas características: autênüca, não social izad,a,
nâo contaminada pela sociedade, pwâ , o que lhe permite comunicar directamente
com as coisas e os seres, verdadeira e sincera mas incompreensível face ao adulto. É
de outra natureza, diferente do homem sociat( os gestos, o sorriso, o olhar...).
Surgem também personagens aparentemente reais : graves, corajosas, orgu-
lhosas, cuja imagem poderia ser a de um adulto. As suas características posiüvas sáo
também a fragilidade, o desejo de poder, a efervescência da vida.
Mesmo a criança má , cruel, sádica , egocêntrica, com gosto pela violência e
desordem, com uma socializaçâo negaüva (inculta, grosseira e com diversos
defeitos) nâo coloca em causa o referido sistema de valores pois encontra-se
protegida pela sua incapacidade de ter consciência e de se culpabilizar. Na criança
autêntica apÍrrece o bom e o rnau, o simbóüco e o quotid.iano.
É a criança n'orula, modelada pela sociedade, que aparece como personagem
negaüva por oposição à criança autênüca: a criança plena de riqueza interior
oposta à criança mundana; a criança autêntica oposta aos futuros adultos; a criança
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sonhadora, poéüca, incompreendida oposta à criança que tem êxito em tud.o. A
socialização aparece sobretudo como fonte de sofrimento e não de enrique-
cimento.
2-A relação entre a criança e o adulto
A relação entre a criança e o adulto é analisada de acordo com os seguintes
aspectos:
a) as modalidades da relaçâo;
b) a aütude da criança face ao adulto ( a confiança e o pedido de protecçâo; a
ternura e a admiraÇão; a necessidade de estima e de elogios; o medo do adulto; a
consoladora do adulto e o desejo de nâo sofrer; da comiseraçâo à vergonha para o
adulto; a necessidade de autonomia; decepçÕes e perda de confiança; a criança que
troça dos adultos e desmancha os seus estereóüpos; a criança que joga com o adulto
ou o usa; ódio, revolta e vingança.);
c) a atitude do adulto com respeito à criança ( o respeito pela criança, a afeiçáo,
a cumplicidade; o adulto intimidado, derrotado, inquieto pela criança; o adulto que
se submete ao presÚgio e influência da criança; o adulto que compra e manipula a
criança; o adulto que usa a criança; o adulto agressivo e superior).
A criança nonna pré-figura os adultos. De uma maneira geral, o adulto-norÍna,
valorizado negativamente, surge como o mais bem definido ao contrário dos
modelos positivos, que só por referência à criança autêntica adquirem uma maior
unidade . A passagem da infância à idade adulta aparece de forma descontÍnua, mas
encontramos no interior de cada um destes períodos uma analogia: a criança
autênüca, a criança-norÍna, o adulto autênüco, o adulto-nonna. A autenücidade
encontra-se do lado da criança e é posiüva; a normalidade encontra-se do lado do
adulto e representa o aspecto negaüvo.
A autora analisa ainda a significaçâo da própria infâurcia para o escritor. Na
terceira parte da sua obra aborda aspectos relacionados com a criança, os meios
que a rodeiam e a socializaçâo.
Relativamente às imagens da socializaçâo importa aqui realç.rr que o termo é
uülizado com o sentido de " integraçâo social da criança no decurso do seu
desenvolvimento" (L97I, p. 20). Nas obras analisadas pela autora encontra-se uma
relaçâo criança,/sociedade caracterizada pelo constrangimento exercido pela
sociedade sobre a personagem criança em relaçâo à adopçâo de regras, maneiras de
viver e de pensar em detrimento da criança. Esta, contesta a sociedade pelo seu ser,
pelas suas palavras e pela sua situaçâo.
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Esta imagem de socialização revela o conflito entre o mtrndo infanül e o do
adulto.
Na parte final desta obra são abordadas questÕes relaüvas aos processos de
conhecimento e às primeiras descobertas da criança assim como os seus proble-
rnas metafisicos, realçando-se que estes problenas reforçam a necessidade de um
pensamento mítico. " As personagens pertencentes sobretudo à auto-biografia, mas
não unicamente, manifestam uma angústia profunda por elas próprias (...). É
somente por urna mitificaçâo da personagem que os autores puderam escapar a esta
angústia inerente à condiçâo humana, lembrada com a ajuda da personagem
criança ." (L97L, p. a13).
Susanne Mollo (L979), no seu livro "A escola na sociedade" aborda um estudo
das transformaçÕes dos modelos pedagógicos segundo a história da sociedade
francesa e das concepçÕes do homem que lhe estâo ligadas. Realiza igualmente uma
análise documental a partir da anáüse dos manuais de leitura u 'lizados.
Através de um inquérito esnrda os modelos ideais e por flm debruça-se sobre "A
imagem e o real, os modelos vividos na relação pedagógica", utilizaÍldo observaçÕes,
inquéritos, estudos de caso e entrevistas individuais.
Para estudar a representação da sociedade analisa os manuais de leinrra onde
entre outros zl.spectos se encontra presente o tema relaüvo à família e à criança.
No ârnbito do nosso trabalho importa realçar a concepçâo de criança que
ressalta da anáIise feita por Mollo. Segundo a autora, "a criança uüIiza mal a sua
independência e o casügo, mesmo quando apenas moral, faz ressaltar a necessidade
da presença do adulto. A obediência, ligada ao desejo de agradar, é a dívida de
reconhecimento que deve ser paga em troca do sacrifício e da afeiçâo que os pais
testemurúam aos fiIhos" (L979,p. 1a3).
A criança modelo aparece como gentil, afectuosa, obediente e desejosa de se
pzrrecer com os pais. Estas qualidades evidenciaÍn a passividade, o fraco apelo à
furiciatlva e a dependência da criança na relaçâo com o adulto permitindo a este
ultimo assegurÍrr o seu presdgio e autoridade e moldando a criança.
Nos manuais de leinrra a criança aparece também invesüda de um poder sobre o
adulto, mas que é por ela própria ignorado. Este poder reporta-se ao Írmor, respeito
e fascínio que provoca no adulto e que se encontra tigado a um aspecto míüco da
criança. Esta criança sonhada tem subjacente trrla " visâo subjecüva da infância e
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os mitos que ela veicula traduzem as necessidades do adulto em relação à criança,'
(Mollo, p. L44).
A infâurcia simboliza para o adulto um período feliz da existência e ao mesmo
tempo permite-lhe impor a sua autoridade, moldar o mundo à sua imagem, retofirar
a segurança e um poder quase mágico. Mollo conclui que estas aütudes dos pais
revelam as necessidades do adulto em relaçâo à criança.
Nas descriçÕes da vida familiar nâo se encontraram indicadores que permitam
antever o acesso da criança à independência.
O aluno modelo dos manuais de leitura é passivo, atento, d.iscipünado, obediente e
admira e respeita o professor. As relaçôes de camaradagem na escola, fora da aula,
sâo marcadas pela violência e crueldade entre as crianças e o bom aluno encontra-
-se isolado num inferno quando o professor nâo intervém. o professor possui tudo
e é activo, a criança nada sabe e deve ser passiva.
O bom aluno na opiniâo de futuros professores é definido em relaçâo a dois
aspectos: as qualidades morais (71%) e as qualidades intelectuais (26%).
As qualidades morais subdividem-se em qualidades necessárias à vida escolar
(com valores bastante elevados e reveland.o mais exigências de passividade e
conformismo do que de dinamismo e criaüvidade) e as qualidades pessoais de
sociabilidade bastante menos numerosas que as anteriores.
O professor vê no aluno o receptor da comunicação pedagógica e prefere um
modelo de criança que lhes permita exercer a sua autoridade.
Relaüvamente às qualidades intelectuais estas parecem ser menos úteis para o
trabalho escolar do que a disciplina e a obediência . O bom aluno depende mais das
qualidades do professor que das aptidÕes da criança. Ele é sobretudo uma criaçáo do
adulto professor.
O mau aluno apresenta dois defeitos principais: o desinteresse escolar(Sl%) e a
inaptidâo intelectual (L6%). o desinteresse é considerado como tendo origem na
própria criança e na sua base encontrÉrm-se a preguiça e a falta de atenção. euan-
to à inapüdâo intelectual é bastante menos referida o que é compreensível se nos
lembrarmo§ que a inteligência não era considerada essencial ao bom aluno.
A descriçâo do aluno ideal é marcada pelo seu comportÉrmento na escola e por
relaçÕes humanas marcadas pela doçura, bondade e cortesia. Da mesma descriçâo
fazem ainda pÍrrte os atributos relativos ao trabalho escolar e aptidÕes do aluno
(atençâo, perserverança no trabalho, curiosidade, vivacidade e esforço de
parücipaçâo na aula).
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Em suma, as qualidades essenciais de um aluno ideal, atençâo, respeito, docili-
dade, apresentam o perfil de uma criança passiva, extática e admirativa face ao
adulto e asseguram ao professor a sua superioridae intelectual e moral sobre a
criança. Mollo condui que os modelos de professor e de aluno são complementnres
deffnindo uma forma de ajustammto recíproco baseada em princÍpios bastante
afastados da pedagogia moderna.
A análise dos manuais conÍirmou a hiFótese de que os textos destinados às
crianças tem por referência modelos llgados a unra concepção original e arcaica do
homem e da sociedade.
os modelos intervêm a um nível explícito expressos por exemplo na literanrra,
nas teorias e nas tomadas de decisâo (modelos mais normativos) e a um nível
implícito. Estes últimos sâo menos claros e podem surgir de representaçÕes
colectivas ou da personalidade de cada sujeito.
Os modelos da pedagogia normativa representam a escola tradicional e
cÍrracterizam-se pela sua rigidez, uniformidade e arcaísmo. Neste modelo, as
inovaçÕes e contributos da psicologia da criança sâo repelidos ou transfonnados de
acordo com tuna concepçâo hierárquica e unívoca da relaçâo professor/aluno.
Os modelos da nova pedagogia revelam um menor afastamento teórico entre a
pedagogia normativa e a pedocêntrica. No entanto, as modificaçÕes "não ultrapas-
sam o nível das técnicas, apresentando-se como uma série de meios para ajudar a
criança a aderir aos modelos do professor." (Mollo, 1979, p. Z9L).
A resistência da escola à mudança explica-se por dados sociológicos e psicol6
gicos que em ultima anáüse permitem ao professor impôr os seus próprios modelos
à criança independentemente do método que use. Estes modelos exprimem as
concepçÔes de homem, de cultura e de sociedade assim como a dependência em
relaçâo à criança, que o professor considera como um eu a constnrir ou encontrar.
VaIa (1978), aaalisa a represêntaçâo da criança nos manuais de leitura de
ensino prim:ário português relativos à anüga L', 2'e 3" classes e adoptados em
L97L. Realiza a análise de conteúdo desses textos para aceder ao conteúdo e
estrutura da representaçâo em causa utilizando indicadores (operadores que
perrritem cliassificar urna unidade de registo mediante a atribúçâo de senüdo) e o
sistema de categorias de dassiffcaçâo dos conteúdos identificados utilizando como
tratamento estatÍstico a análise de ocorrências para aceder à estrutura da
otganização da representaçâo. PropÕe uma leirura dos eixos constitutivos da
representaçâo da criança enquanto sistema de valores.
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Conclui que as dimensões em que a caracterizaçâo da criança assenta se
reportam a um macro-espaço definido pela ideia de natureza e poÍ um üpo de
organização social ligado à sociedade rural e a um micro-espaço de relaçÕes
familiares.
"Situada num quadro social e de relaçôes bem definidas, a criança é ainda
caracterizada em relação a padrÕes de comportamento que visam modelar a sua
apropriaçâo do meio que a envolve (culto e estudioso) e as relaçÕes que aí
estabelece (afectuoso e grato),' (Vala, L979, p.76).
O autor evidencia a estabilidade temporal desta representação com base no
trata'mento estatístico que revela um elevado grau de concordância entre as
hierarquias dos valores de cada um dos livros (um deles é vinte anos rnais velho
que os outros dois).
os valores associados à relação do sujeito com os outÍos foram encontrados em
muito maior número do que os valores ligados à caractenzaçâo e afirmaçâo do
sujeito e entre estes os mais valorizados foram os ligados ao conhecimento.
O campo da representaçâo assenta em três temas, conhecimento,/descoberta do
meio, padrÕes de organizaçâo das relaçÕes interpessoais e um quadro social
específico (família, meio rural, natureza) em torno dos quais gravitam todos os
elementos de caractertzaçâo da criança.
A representação da criança presente nos textos analisados revela uma
masculinizaçâo dos personagens infantis. Relaüvamente à forma como a criança se
situa quanto ao sistema de interacções o autor verifica que:
- as interacções na família situam-se em primeiro lugar, seguindo-se-lhes as
relaçÕes entre crianças e as relaçÕes na escola;
- as interacções relaüvas à relação adulto/criança sâo muito mais numerosas do
que as que se referem à relaçâo criança,/criaÍrça.
O sistema de interacções da criança evidencia um confronto adulto/criança e
esta última parece ser apenas um anúncio do adulto. por outro lado, o que se
evidencia ao nível das relaçÕes das crianças entre si fora da escola são as
mensagens relaüvas à sociedade rural/natureza como sociedade modelo.
Neste estudo, o autor conclui que a criança surge nestes manuais transformada
num sÍmbolo social, expressâo de valores e modelos pessoais e colectivos e que os
temas consütutivos da representaçâo da criança nos mostram os conteúdos que ela
simboliza encontrando-se a criança enquurnto tal ausente. A associaçâo da criança
à natureza e à sociedade rural tem subjacente uma negaçâo da sociedade real e a
defesa de valores, modo de vida e insütuiçÕes tradicionais. "para lá. da criança, são
bem representações e modelos do homem adulto e da sociedade que aqui se
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esboçam" (vala, L978, p. 79). Assim, a represenaçâo da criança aponta para uma
proposta de estnrturaçâo de sodedade, adulto e criança ideais.
Casas (L992), debruça-se sobre diferentes aspectos do backgrouad psicossocial
pírra estudar a qualldade de vida da populaçâo infanüt espânhola realçando as
representaçÕes que os adultos desenvolvem acerca das crianças.
Os esnrdos das representaçÕes acerca das relaçÕes pais-filhos, das aünrdes gerais
da populaçâo adulta face às crianças e a abordagem dos media relatjvarnente à
criança sugerem-lhe hipóteses sobre os factores sociais que influenciam a
legitimaçâo de necessidades e problemas da infância e que abrem perspectivas
para intervençÕes sociais, nomeadarrrente pÍrra o deserrvolvimento de programas de
prevençâo e promoçâo.
O autor considera que a infância pode ser concebida como:
- um período determinado da vida medível por um intervalo de idade, variável
segundo os autores entre o nascÍmento e os LZ ort 14 anos, alargando-se mesmo até
aos 18 anos (Convençâo [rternacional dos Direitos das crianças das NaçÕes Unidas);
- conjunto de populaçâo de um território com uma idade compreend.ida num
determinado intervalo convencional;
- conjunto de caracterísücas psicossociais de sujeitos em desen'rolvimento até
alcançarem caracterísücas próprias de outra etapa posterior;
- representaçâo colectiva que vai evoluindo históricamente no sentido em que
"atlte a palavra-estímulo "infância", os cidadâos de um dado território, ou os
membros de determinados grupos sociais ou culturais, desenvolvem
automaticamente uma série de associaçÕes de ideias que configuram um conjunto
de conhecimentos "lógicos", comparülhados pela maioria de membros dessa
comunidade" (Casas, L992,p9. 28).
As representaçÕes sociais sobre a infância consütuem um conjunto de saberes
quotidianos implicitos e resistentes à mudança que, independentemente d,o facto de
serem verdadeiros ou falsos, assumern o lugar de "realldade soclal" e geram
dinâmicas que vâo condicionar as próprias crianças.
As representaçôes sociais sobre a infância englobam elementos do contexto
socid em que as crianças vivem e crescem, tanto em tennos materiais como de
adnrdes que os adultos têm para com a populaçâo infanüI. Estes elenentos têm sido
pouco estudados, à excepçâo de alguns fenómenos como a delinquência e o consumo
de drogas, e, de forma geral, ainda eÉste um grande desconhecimento sobre os
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elementos das representaçÕes sociais que os adultos tem da população infantil de
cada território, dos seus problemas e da sua qualidade de vida.
o conhecimento sobre as representaçÕes dos adultos face à população iufantil
apresenta na opiniâo do autor, nâo só um interesse teórico como também prático e
aplicável à resolução de problemas, pois as representaçÕes influenciam os
comportamentos dos adultos face às crianças e as aspiraçÕes colecüvas face às
crianças no presente e no fuuro. Também a qualidade de vida das crianças e a sua
participaçâo mais acüva na sociedade depende das representaçÕes dos adultos sobre
elas.
Casas (L992), refere alguns dados obtidos por Juste, Ramírez e Barbad.ilo (1991)
sobre as atitudes gerais da população espanhola face às crianças que parecem
apontar para o aparecimento de uma nova sensibilidade face aos problemas da
infância' As crianças são concebidas por grande parte da população espanhola
como algo que pertence à esfera do privado e que só pertence ao domÍnio público
relaüvamente ao seu fururo como adultos. o que pa.rece justificar um desinteresse
pelas crianças e pelas instituiçoes que actuam no âLrnbito da infância (a maioria dos
cidadâos desconhece as instituiçÕes do seu próprio bairro).
As crianças sâo percebidas como tendo sobretudo necessidade de controle e sob o
prisma da dependência, valorizando-se pouco a sua autonomia.
Aguinaga e Comas (1991; citados por Casas , l,ggz) mostram que em Espanha vai
aumentando o número de adultos que atribuem igual responsabilidade em tarefas
de cuidado dos filhos aos pais e às mães, constatando-se ao mesmo tempo serem
aqueles que não têm de exercer funçÕes junto da criança os que são mais
favoráveis à parülha dessas tarefas em detrimento dos que poderiam efecüvamente
desenvolver uma cooperação igualitária das mesmas.
Estes autores evidenciam que as aütudes gerais face à infância estâo ligadas aos
aspectos de nível cultural, idade, religiosidade e posição políüca da população
adulta.
A relaçâo entre informaçâo e cultura dos adultos acerca das crianças e as
atitudes posiüvas face à infância e aos seus problemas aparece como uma constante
em muitos estudos territorialmente focalizados (casas, Lggz).
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6.3. A REPRESENTAÇÃo DA CRIANÇA POR DIFERENTES GRUPOS SOCI,AIS DE
ADIITTOS
Os sujeitos que pertencem a um dado grupo parülham a mesma forma de
perceber e de representar a criança e de the atribuir características,
nomeadamente categorizando-as na classe infâurcia. Estas representaçÕes sociais
sáo extensíveis a uma colecüvidade, ocupa.m um lugar na estruturaçâo da sociedade
e fixam-se em determinados produtos culturais que facilitam a sua comunicaçáo aos
d.iversos membros da colecüvidade (Chombart de Iauwe § Feuerhahn, 1989).
É possível descodific4r as representaçÕes através de imagens, de textos e de
discursos; no enta.nto, estas formas podem expressar somente as representaçÕes do
grupo particular que as emiüu. É pois também através das práücas e atitudes face à
infância que uma parte das representaçÕes sociais deve ser observada, já que
práticas e representaçÕes se engendram reciprocamente (Chombart de Lauwe §
Feuerhahn, 1989, P. 327).
6.3.1. AS REPRESEITAÇOES DOS PAIS ACERCA DOS FILHoS
Tal como Casas (1992) refere, os estudos sobre as representaçÕes que os adultos
fazem sobre a populaçâo infanüI, nomeadamente no que diz respeito às relaçÕes e
dinâmicas intra-familiares (ideias que os pais têm dos filhos) sâo determinantes
para interpretar e prever as suas acçÕes educativas e sistemas de prémios e
casügos que utilizam paÍa a sua socializaçáo-
É na década de 80 que este campo de investigaçáo sofre um incremento
significativo, embora já em 1965 Baldwin se referisse a uma psicologia ingénua dos
pais como determinante da sua acção educaüva e este conceito tenha sido retomado
por Moscovici.
parece que quanto mais nova é a criança (quando os pais têm uma expectaüva
relaüvamente ao domínio de uma dada habilidade) maior pressão educativa é
esperada para que o filho a adquira, pois o que ela significa confere-lhe uma
valorizaçâo positiva (Casas, L992).
Estudos inter-culturais mostraram diferenças relativamente a estas
expectativas. Hess e col. ( 1980) encontraram expectativas mais precoces
relativamente ao controle emocional da criança e mais tardias quanto ao
desempenho escolar em mães japonesas compa.rativamente a mâes americanas.
Mugny e Carugaü (1985) sugerem que os adultos que sâo pais acreditam menos
na influência de factores ambientais no desenvolvimento da inteligência e dâo
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maior importância aos factores inatos do que os adultos que náo sâo 
pais'
acentuando-Se estas diferenças nos pais que têm mais de um filho' Estes 
autores
explicam este facto dizendo que os pais seleccionam a concepçâo de 
inteligência
mais aceitável e gratificante (auto-defensiva) dentre aS disponíveis na 
sua cultura'
Goodnow e Cotlins ( 1990) comentam que as condutas mais indesejáveis
apresentam maior probabilidade de serem atribuídas a factores situacionais
(portanto suscepÚveis de mudar), enquanto as condutas posiüvas são atribuídas a
factores consütucionais ou disposicionais'
A maioria dos invesügadores considera que o estatuto social dos pais é um 
factor
que influencia as representaçÔes sociais acerca do desenvolvimento dos seus
filhos. observaram-se explicaçÔes sobretudo inaüstas do desenvolvimento 
em mães
de menor nível sÓcio-cultural enquanto as de níveis mais elevados davam
explicaçÕes mais complexas de tipo interaccionista (sameroff e Feil, 1985)'
Em geral a um maior nível de estudos corresponde uma maior precocidade 
de
expectativas evolutivo-educativas dos pais relaüvamente aos filhos 
(Hess e colbs'
198O; Rosentlral e Bornholt, 1988; Palacios e oliva, 1991). A idade também 
influencia
as expectaüvas, mâes mais idosas têm e.xpectativas menos 
precoces'
As mães que vivem em meios rurais têm maiores expectaüvas de 
precocidade
relativamente à autonomia relacional e motora dos seus filhos (Palacios e oliva'
l99L; citados Por Casas, L992).
Tambémsurgewnaassociaçâocomoestatutonarelaçâodaspráücaseducaüvas
e disciplinares com os valores, já que quanto mais baixo o nÍvel de estudos 
maior
tendência se observa nas mâes para atitudes repressivas e coersivas, 
inclinando-se
para que a criança adqúra condutas pro-sociais de forma obrigada e valorizando
os resultados académicos e a obediência (casas, Lgg?). um dos factores 
que reforçam
esta tendência diz respeito à existência de irmâos e em Espanha verificou-se 
que as
máes da zonasul têm atitudes mais coersivas que as da zona este (Palacios e oliva'
1991).
Um esnrdo de Wagner, Castella e Martin (L992; citado por Casas' L992)' 
mostra qtre
estas práticas coersivas assumem diversas formas de expressâo 
(casügos' medos e
ameaças) presumivelmente a partir da crença na Sua eficácia, que o§ 
pais assumem
em funçâo das suas recordaçÕes de infância e adaptam aos contextos 
sociais actuais'
Perron, (1971), pretendendo estudar a génese da representaçâo de si enquanto
pessoa invesüda de valores, utilizou um quesüonário de 15 adjecüvos 
para serem
hierarqúzados, interrogando as mâes e as criagças de uma mesma famíIia' 
Pediu às
mães e às crianças que lhe respondessem a três üpos de questÓes' As mâes 
ordena-
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vam seguindo a ordem do mais importante para o considerado menos importante
para aS crianças em geral; a seguir, faziam igualmente uma ordenaçâo do que
consideravam que o seu filho actualmente era mais para o que era menos e por
último realizavam e ordenavam o julgamento acerca do que gostariam mais que o
seu filho fosse para o que gostariam menos que ele fosse.
As questÕes para as crianças eram equivalentes. Estas ordenavam por ordem
decrescente os adjecüvos; ordenava,m o que consideravam ser mais até ao que
consideravam ser menos (auto-reuato); ordenavam o que gostariam mais de ser
para o que gostariam menos; fazian um julgamento sobre como pensavam que o
pai e a mãe gostarierm mais que fossem.
As respostas das mães evidenciarzrm um estereóüpo culrural através do qual des-
codificavam o seu filho. A criança era vista de uma forma positiva: franca, afectu-
osa, inteligente, suscitando poucos desejos de mudança.
perron concluiu existir uma forte semelhança das imagens aos três níveis de
análise.
A esta pesquisa foram feitas algumas críticas de carácter metodológico, nomea-
damente quanto ao instrumento utilizado, criticando-se o seu carácter rígido e
sistematicamente posiüvo quanto aos adjectivos usados, o que poderá ter induzido
os resultados obüdos.
Na ultima década surgiu o interesse pelo estudo comparaüvo entre as ideias dos
pais e dos professores relaüvamente à evolução e socialização das crianças.
palacios e Oliva (1991; citados por Casas, L992) referem que relativamente à
predicçâo sobre a idade de aquisiçâo de determinadas habitidades por parte da
criança nâo se observam maiores exactidÕes no grupo dos professores
relaüvamente ao grupo de mâes e os professores mostra,m escasso conhecimento
sobre as competências e capacidades das crianças com menos de quatro anos. As
mães tendem a mostrar maior precocidade nas expectaüvas evoluüvo-educaüvas.
No que se refere às práücas educativas e disciplinares os professores respondem
de forma similar às mães de nívet educativo mais elevado. Quanto aos valores e
objecüvos educaüvos estes autores observaram que as mâes dâo mais importância
do que os professores aos objecüvos académicos e de obediência e os professores
apreciam mais os valores de socializaçâo e arúsüco-criaüvos.
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6.3.2.A5 REPRESENTAÇOES DE ADIJTTOS SOBRE A CRI,ANÇA
Os professores consütuem um sub-conjunto particular da população adulta e o
estudo das suas representaçôes relaüvamente às crianças e à sua educação é um
tema de particular interesse.
Meyer (L981), pretendendo saber qual a representaçâo que os Professores do
L" Ciclo têm da criança, da sua função e do papel da insütuiçâo, utilizou o tema da
sançâo como revelador em subsütuiçâo de um questionamento directo sobre o
obiecto da invesügaçâo. Para tal propôs aos sujeitos três instrumentos de inquérito
diferentes: questionário de uma escala estimativa, questionário aberto de 10
perguntas e um quesüonário com um única questâo geral.
Para tratamento e análise dos dados obüdos reportou-se ao método de Osgood
(quesüonário fechado), à análise factorial (no caso das estimativas), à análise
temáüca e lexical, semânüca e sintáxica, frequencial e relacional (no caso das
perguntas abertas).
Os dados relaüvos à criança revelaram que os Professores do 1" ciclo:
- atribúam à criança necessidades, inclinaçÕes e tendências más ou faltas que
as colocavam em estado de inferioridade sob a tutela do adulto;
- consideravam que a criança tem necessidade de ser castigada e também da
autoridade e encorajamento dos adultos;
- as qualidades que a criança possuía aos olhos dos professores náo impediam o
uso de salçÕes , aceites pot 97.5% dos mesmos. Estas sançÕes eram justificadas pelas
necessidades da criança de aprovaçáo e desaprovaçáo dos seus actos e pela
necessidade da autoridade do adulto;
- no caso em que os professores rejeitavam globalmente a sançâo, nâo o fazíam
sobretudo por realçarem as qualidades da criança, mas por condiderarem os
aspectos negativos que tornavam as sanções mais nefastas que úteis;
- a análise entre as diferentes categorias através do índice de proximidade de
Kulczynski, mostrou um discurso coerente estruturado à volta de um modelo
tradicional da representaçâo da criança. As categorias otgaaizavÍrm-se à volta de
'neCeSSidadeS", "faltasn, "inSufiCiênCiaS", "máS tendênCiaS" O u
"qualidades". Estas características justificavam para a maior parte dos
professores a autoridade do adulto e o uso de sançÕes;
- a análixe lexical (decomposiçâo sistemática das palawas e reagnrpÉrmentos em
temas) revelou a existência da imagem da criança percebida no seu estado presente
(que perturba pelas suas aütudes o trabalho escolar) e de uma imagem daquilo em
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que a cria.nça se deveria tornar através do projecto do adulto (submeüdo às
exigências do trabalho e da disciplina).
O autor conclui que a representação da criança pelos professores apresenta
essencialmente dois aspectos: a criança "necessidade" e a "criança "falta".
Sublinhando por um lado, sobretudo o aspecto incompleto da criança (aspecto
quandtativo) e por outro, o seu carácter diferente (aspecto qualitativo),
inscrevendo-se na coÍTente histórica e radicional da representaçâo da criança e
reenviando-nos a um estereóüpo que se opÕe às linhas da psicologia. Esta
representaçáo, que antes do mais pertence ao passado, coloca questÕes sobre o
pouco impacto das correntes educaüvas novas assim como questÔes relaüvas à
evolução de mentalidades e da sua relaçâo com os sistemas sociais.
Na opiniáo de Verquerre(1985), esta percepção desvalorrzada da criança patente
nesta análise temáüca pode derivar da metodologia utilizada, nomeadamente
porque o tema da sançâo poderá induzir uma representaçâo negaüva da criança.
Verquerre, (1985), efectuou um inquérito a estudantes de psicologia e ciências
humanas (rapazes e raparigas) visando apreender a representaçáo da criança, da
menina e do menino a parür de um diferenciador semânüco consütuido por 59
escalas bipotares.
A parür dos resultados obtidos para o conceito criança realizou uma análise
factorial que veio evidenciar os factores "avaliação", "possibilidades de controle e
de adaptaçáo racional à realidade" e "possibiüdades de acção sobre o real". A repre
sentaçáo da criança apareceu mais ideatízada do que a da menina e do menino.
Os resultados obüdos mostraram que:
- de uma forma geral tanto nos estuda,ntes do sexo feminino como nos do sexo
masculino emergiu um perfil coerente mas contrastado para os três conceitos em
jogo;
- relaüvamente ao Lo factor (avaliaçâo), criança, menina, menino foram ava-
liados de uma maneira posiüva por ambos os grupos de sujeitos. A criança
beneficiou de uma avaliação ainda mais posiüva do que menino e menina, o que
igualmente aconteceu em todas as escalas;
- quanro ao 2o factor (possibilidades de controle e adaptaçâo racional à realida-
de), os valores encontra,m-se abaixo da média e existe uma grande homogeneidade
de resultados. Para a menina existem três valores superiores à média: "ordenada"
(em ambos os grupos de sujeitos) e "Íazoâvel" (para as estudantes). O menino é
percebido como "realista" só pelos estudantes do sexo masculino;
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- no que diz respeito ao 3o factor (possibilidades de acção sobre o real)' os
valores siflram-se abaixo da média para os três conceitos, com alguma vantagem
p.rra o menino. A criança é percebida nos dois grupos como fraca e medrosa pelos
estudantes dO sexo masCulinO. A menina aparece Como medrOsa em ambos Os
grupos.
Em suma, Criança, menina, menino sâo avaliadOs pOsiüvamente' aS suas pgs-
sibilidades de controle e adaptaçâo racional à realidade sâo pouco apreciadas,
embora apa,reçam como capazes de acçâo sobre o real. As representações aparecem
contrastâdas, ilM[S este efeitO de extremizaçao e de Contraste está menos 
presente no
menino e Íra menina. Quando a identidade sexual da criança é mencionada' a
idealização e os contrastes atenuam-se e aparece a influência dos estereótipos
habituais. De qualquer modo, o menino diferencia-se da menina e da criança ao
nível do factor 3 e as suas possibüdades de acçâo sobre o real aparecem mais
evidentes . Globalmente pÍrrece exisür pouca diferença na forma de avaliar os três
conceitOs entre os estudalxtes do sexo feminino e masculino'
7 - LIGAÇÕES ENTRE AS REPRESENTAÇÕES A RESPEITO DA CRIANÇA E AS
REPRESENTAÇÕES INTERIORIZADAS PEI.A CRI.ANÇA
A representaçâo é um mecanismo bastante importante no domínio da infância'
Ela surge como um instrumento de cognição que permite à criança interpretar'
dando senüdo e valores às descobertas relaüvas ao meio físico e social realizadas
através das suas sensações, acçÕes, experiências e interacçÔes. A representação é
também um instrumento de socialização e de comunicaçâo.
Assim, as representaçôes mentais e as representaçÕes sociais consütuem um todo
que contribui para a socializaçâo da criança e para a formaçáo da sua
personalidade e imagem de si.
Em psicologia da criança foi analisada sobretudo a representaçâo mental no
contexto de desenvolvimento individual. Recentemente alguns autores utilizam o
terÍno representaçâo social para especificar as representaçÕes relaüvas ao meio
social, debruçagdo-se sobre o desenvolvimento da cogniçâo social e sobre o papel
das representaçÕes neste âmbito. De qualquer forma, qualquer que §eia a
focalizaçâo dos autores (sobre o mecanismo psicológico, sobre o objecto de estudo
ou sistema explicaüvo) o debate opondo representaçâo mental e representaçáo
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social nâo tem senüdo na medida em que as representações se formam em
interacçÕes da criança com o seu meio, que é socializado (Chombart de tauwe,1986).
No domínio da infâurcia parece mais interessante uma abordagem sobre o duplo
aspecto da representaçâo, ou seja, enquÉrnto produto do psiquismo humano e
enquanto produto cultural assim como sobre a sua arüculaçâo, que contribui para
a socialização e personalizaçâo da criança.
Os trabalhos de Chombart de Lauwe inscrevem-se numa perspectiva
interaccional onde a transmissáo social se define como uma dialéctica de
fenómenos psicossociais e fornece um quadro à representaçâo social. Assim, a
representação social situa-se na junçáo do psicológico e do sociológico sendo tanto
um mecanismo psíquico como social. A autora considera o campo interaccional no
qual se elaboram as representaçôes abordando tanto a sociedade como a criança.
Os sistemas de representação que as crianças adquirem, a sua visão do mundo e a
sua representaçáo de si mesmos resultam de interacçôes com o seu meio. A criança
confronta-se também com novos aspectos da sua existência e pode alargar e
reajustar as suas concepçÕes e representações sem passar por experiências
pessoais e práticas reais, sendo-lhes transmiüdas uma parte considerável de
informaçÕes pelos media, os quais funcionam como uma espécie de escola paralela
(Chombart de Lauwe § Bellan, L979; Chombart de lauwe § Feuerhahn, 1989).
As descobertas das crianças são muitas vezes testadas através do jogo e assiste-se
frequentemente à imitaçâo de cenas de filmes pelas crianças. Parece que muitas
vezes a representaçâo proposta precede a práüca pelo que é importante observar
como se opera a transmissão dos modelos sociais no universo complexo das
interacções sociais e a forma como a criança se ressocializa ocupando novos papéis
e como interioriza novos modelos em fases de identificaçâo secundárias quando os
imagos dos pais são mais ou menos fortemente consolidados.
A forma como o bébé emerge gradualmente de um estado indiferenciado através
de experiências sensoriais tem sido mostrado pela psicologia e pela psicanálise. As
primeiras sensaçÕes realizam-se nas relaçÕes pessoais com a mâe e as pessoas
próximas. É a consciência do outro que precede a consciência de si, o recém-
nascido parte de um todo fusional ocorrendo uma progressiva diferenciaçâo do eu e
do nâo-eu até à consciência de si que conduz ao sentimento da sua identidade.
Os autores americanos uülizam o. termo de "auto-conceito" e os europeus o de
"representaçâo de si" entendida como englobando um conteúdo e um vivido,
compostos de percepçÕes, de imagens, de traços e de papéis que se atribuem,
consciente ou inconscientemente, ao sujeito. Esta representação pode compreender
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conceitos de si mesmo conscientes, organizados e reflectidos. O termo
representação de si parece mais adequado para tratar a formaçâo da personalidade
infanü| e sua socializaçâo em ligaçâo com as representaçóes colecüvas da criança e
com o imaginário social (a representaçâo associando a imagem mais afecüva e o
conceito mais racional). Alguns autores ava.nçam com a noçáo de eu social para
definir o eu percebido por outro e senüdo, experimentado como tal.
Todo o sistema de representaçÕes é acompanhado por um sistema de valores. No
domínio da infância é importante uma reflexâo sobre a representaçâo social nâo
só enquanto objecto cultural, mas também enquanto produto psíquico tentando
encontrar a sua arüculaçâo, o que se consürui como uma preocupaçâo central da
psicossociologia.
Existem várias pesquisas que se enquadram dentro desta preocupaçâo. Umas
tentam realizar arüculaçÕes pontuais, outras tentzrm sobretudo arücular os dados
sociotógicos e psicotógicos realizando comparaçÕes sincrónicas entre
representaçÕes (desünadas a cada público) e diacronicas (entre épocas). Estas
úlümas evidenciaram a sua evoluçáo ao longo do tempo e segundo os autores se
dirigiam a adultos ou a crianças (Chombart de Lauwe, L97L). Assim, apesar do
sistema de representação da criança encarnada pela personagem variar de acordo
com os papéis e situaçÕes, a autora verificou exisür um núcleo de representaçâo
fundamental e comum da mesma.
Encontramos por fim as pesquisas que pretendem dar conta do impacto destas
representaçÕes sobre as crianças, assim como os atributos que elas interiotizafi.
Chombart de Lauwe (1986) questionou crianças sobre as personagens que
admiravam mais (modeto ideal) e sobre as que desejavam ser (modelo de
idenüficaçâo), verificando que uma mesma personagem era descrita de forma
diferente pelas crianças de acordo com o seu estatuto, idade, sexo e meio social e
também que as crianças tendiam a unificar personagens diferentes. A
identificaçáo total das crianças com as personagens era rara mas exisüam
idenüficaçÕes com certos traços das mesmas. Frequentemente a comparaçâo da
criança com a personagem provocava uma auto-imagem negaüva quando o heroi
possuía demasiados atributos posiüvos relaüvamente ao ser e ao ter da própria
criança. Para que a criança se modele segundo os seus heróis é necessário que este
tenha aspectos que se possam ancor.rr no sistema de representaçâo de si da própria
criança e do seu meio.
Muitos aspectos da sociedade sâo olhados, descobertos e interpretados pelas
crianças em funçâo das representaçÕes que os adultos têm a esse respeito. Estes
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fornecem às crianças explicaçÕes acerca desses objectos antes ou depois delas
terem interagido com eles.
A mediaçâo dos adultos, a comunicaçâo e a acçâo sâo importa.ntes pa:ra a criança
na formaçâo do conhecimento e na estruturação da personalidade pelo que estes
processos devem ser üdos em conta nos estudos focalizados sobre a representação
social que se consütui como um mecanismo mediador e de arüculação entre o
psíquico e o social. No entanto, encontramo-nos ainda numa fase de estudos
pontuais e incompletos. O estudo das representaçÕes sociais no domínio da infância
surge como um ponto de convergência, pois uma abordagem que ligue as
representaçÕes da criança às suas práücas reais em situação, tendo em conta o seu
estatuto nas estruturas da sociedade, implica o contributo e arüculaçâo entre




A noçâo empírica do que é uma criança varia com as culturas e as épocas e
depende de atitudes sociais, nâo sendo de todo evidente que tenhamos todos a mesfila
concepçâo de criança.
As variaçÕes de sistemas educaüvos assentam sobre diferentes concepções de
criança e os adultos veiculam uma cultura e fornecem à criança experiências e
apoios seleccionados pretendendo, em princípio, facilitar o progresso da criança e
adaptâ-la ao grupo social comunicando-lhe tanto um saber como um saber-fazer. A
educaçâo fornece pois à criança tanto formas de agir como qualidades e aütudes
morais e intelectuais.
A infância é um período em que a criança inicia o seu processo de socializaçâo a
diversos níveis, o que vai assegurar a sua diferenciaçâo social e humana. Ao
mesmo tempo que adquire progressivamente as caracterísücas comtrns do grupo
social torna-se também um sujeito original diferente de todos os outros.
A sociedade pretendendo assegurar a sua sobrevivência começa a trulnsmitir as
suas caracterísücas na infância e as formas de socializaçâo actua,m sobre o estado
actual do sistema social delas dependendo também a sociedade futura '
para os adultos a infâxrcia situa-se também num plano imaginário represen-
tando o futuro através da sua descendência. Desta forma, podemos encontrar na
infância um lugar de exigências reais e de proposiçÕes imaginárias, submissão aos
constrangimentos sociais e libertaçâo imaginária desses constrangimentos. Os
adultos tem eles próprios necessidades relaüvamente à criança quer em tennos
individuais quer enquanto representantes da sociedade nomeadamente no que diz
respeito à relaçâo interpessoal com a criança e à visâo do futuro adulto a constnrir.
Aos Educadores e Professores é atribúda pela sociedade a funçâo de fornecer
conhecimentos, comportamentos, normas e sistemas de valores às crianças que
devem tornar-se adultos. É pois toda uma representaçâo do mundo que as
insütuiçÕes educaüvas fornecem à criança
Na nossa perspecüva, o estudo das representaçÕes sociais sobre a criança tonra-
se também pertinente na medida em que estas se con§tituem como um conjunto de
saberes quotidianos, implicítos e resistentes à mudança, assumindo-se como a
própria realidade gerando dinâmicas que influenciam os comportamentos dos
adultos e que ao mesmo tempo condicionam as crianças nomeadamente a sua
qualidade de vida e de participaçâo na sociedade.
O estudo da representaçâo da criança permite-nos compreender melhor o
funcionamento das insütuiçÕes educaüvas e pode contribuir para o conhecimento
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parcial das suas resistências às reformas e mudanças, pois estas implicam geral-
mente também uma alteração dos pontos de vista sobre a criança (Meyer 1'981)'
Emconsonância com M.J. Chombart de Lauwe (1965) partilhamos o pressuposto
de que a adopçâo de uma linha educaüva depende da representaçâo do que é a
criança no momento em que ela se aplica, assim como daquilo em que ela se deverá
tornurr; ela é também condicionada pelos sistemas de valores e nosnas respeitantes
à infâmcia e ao seu papel. Partimos também da hipótese colocada por
Verquerre(L985), de que existe uma ligaçâo entre a representação da criança e as
condutas educaüvas, na medida em que o acto educaüvo está em relaçâo com a
natureza da representação que o educador tem acerca do sujeito a educar'
A nossa pesquisa tem como principais objectivos:
- conhecer e analis.rr o conteúdo das representaçÕes que os Educadores de
Infâurcia e professores do 1o ciclo tem da criança em geral, da criança em idade
pré-escolar e da criança em idade escolar;
- identificar as semelhanças e d.iferenças de conteúdo das representaçÕes em
cada grupo de sujeitos relativamente aos objectos mencionados;
- comp.úar os conteúdos das representaçÕes nos dois grupos de sujeitos;
- analisar as relaçÕes entre os elementos da representaçào de ambos os grupOs;
- conhecer e identificaÍ, a partir da representaçâo que ambos os gnrpos têm da
criança, os seus valores, norÍnas, opiniões, crenças e atitudes;
- conhecer a significaçáo da representaçáo da criança em ambos oS gnrpos;
- inferir das atitudes relacionais e pedagógicas de ambos os grupos'
Uülizamos como quadro conceptual e metodotógico de pesquisa a teoria das
representaçÕes sociais procurando, neste estudo essencialmente exploratório,
apreender a representaçâo da criança, da criança em idade pré-escolar e da
criança em idade escolar em Educadores de Infância e Professores do L" Ciclo do
Ensino Básico cooperantes da universidade de Évora, consideraxdo que este
conhecimento Se poderá consütuir como um contributo para a compreensão dos
comportamentos destes adultos face à criança.
A escolha da nossa populaçâo resulta também do facto de considerarmos que
estes sujeitos tem unra responsabilidade acrescida visto que váo servir de modelo e
orientar no terreno as Práücas Pedagógicas dos alunos dos cursos dos Bacharelatos






A populaçâo do nosso estudo é consütuída por vinte Educadores de Infância e
por vinte Professores do 1o Ciclo do Ensino Básico Cooperantes da Universidade de
Évora que exercem a sua actividade profissional em estabelecimentos desta cidade e
orientam no terreno as Práücas Pedagógicas dos alunos do 1-o, 2 e 3o anos dos
cursos de Bacharelato de Educadores de Infância e de Professores do 1o Ciclo em
colaboração com os docentes da referida Universidade.
Todos os elementos sâo do sexo feminino e residem na cidade de Évora. Todos os
professores do 1" Ciclo exercem a sua acüvidade em escolas públicas espalhadas
pela cidade. A maioria dos Educadores de Infância exerce a sua actividade
profissional em diversos estabelecimentos privados de solidariedade social da
cidade e só seis exercem a sua acüvidade em Jardins de Infância da rede pública.
A escolha desta populaçáo decorre nâo só do que já referimos aÍrterionnente mas
também da nossa acüvidade e experiência profissional que se vem inserindo neste
ârnbito.
1.1.. A AMOSTRA
Constituindo-se como nosso objecüvo geral realízar um estudo exploratório
sobre a representaçâo social da criança na populaçáo acima referida considerámos
à parüda os seguintes critérios:
- exercício da acüvidade profissional com o estatuto de Cooperante da
Universidade de Évora;
- voluntariado.
Temos presente que quando uülizamos métodos nâo estandardizados é raro
surgirem novas informaçÕes após a vigésima ou trigésima entrevista, pelo que o
nosso principal objecüvo foi assegurârrno-tros da variedade de sujeitos.
De modo a tornar a nossa amostra o mais diversificada possível e no intuito de
controlar mais eficazmente variáveis estranhas, atrmentando a validade externa da
pesquisa, optámos pela técnica da constituiçâo aleatória da amostra.
A amostra foi ürada ao acaso nos dois grupos da populaçâo diferenciados
profissionalmente após numeraçào da sua totalidade e uma vez excluídos os quatro
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Educadores e quatro Professores, igualmente reürados ao acaso, que fizeram parte
da nossa pré-pesquisa.
Importa referir que só em três casos, dois no grupo de professores e um no
grupo de educadores, houve indisponibilidade dos sujeitos para participar na
pesquisa pelo que de novo se procedeu a urla escolha aleatória do mesmo número
de sujeitos nos respecüvos grupos.
O grupo dos Educadores de Infância é constituído por 10 sujeitos, o que
representâ 50% da respecüva populaçâo. O grupo dos Professores do Lo Ciclo do
Ensino Básico é igualmente consütuído por 10 sujeitos representando 50% da
respecüva população.
Relaüvamente à idade podemos observar que os Educadores são mais jovens que
os Professores. Os primeiros têm todos menos de 41 uulos e os segundos situam-se
maioritariamente no intervalo compreendido entre os 41 e 50 anos de idade.
Observemos a consütuiçáo da amostra no que diz respeito à idade:
Quadro no 2 : Distribuição da amostra por idades;,Educadores de Infância,/ Professores loCiclo
Quanto ao tempo de serviço na profissâo, verificamos que os Educadores de
Infância se situam maioritariamente no intervalo compreendido entre os 6 e os 9
anos, bastante meno§ que os anos de serviço dos Professores do 1" Ciclo que se
situam maioritariÍrmente no intervalo compreendido entre os 21 e 30 anos de
serviço.
21 - 3O anos 5




41 - 50 anos
-5 1-6Oanos 1 1
Mais de 6 (
ano.s
IDADE N" DE SUIEITOS








MENOS DE 5 1 1
6-10 9 9
11 - 20 1 1
21-30 I I
MAIS DE 30 1 1
TOTAL 10 10 20
Quadro no 3 : Distribuiçáo da amostra por tempo de serviço; Educadores de
Infância./Professores 1o Ciclo
2 - RECOTHA DE DADOS
2.1. PROCEDIMENTO REIÁ,TIVO AS ENTREVISTAS
Tendo por objectivo não induzir os sujeitos, nem limitar o seu campo de
representação e visando a consúução de um guião de entrevista, começámos por
realizar entrevistas nâo-directivas ou livres a quatro Educadores de
Infância e a quatro Professores do 1o Ciclo Cooperantes da Universidade de Évora
com uma única questão aberta:
" - O que sâo crianças?"
A questáo assim colocada permiüa, na nossa opinião, que a criança fosse tomada
como um objecto abstracto e nâo um sujeito concreto, evitando-se à priori o
reenvio à realidade escolar e ao julgamento sobre a criança enquanto sujeito
concreto e singular.
Devido às caracterísücas da questilo tornou-se necessário, por vezes, reforçar os
sujeitos evitando-se seÍnpre influenciá-los e/ou induzi-los. Neste sentido,
urili2amgs as seguintes estratégias:
- repeüção do que os sujeitos haviam dito;
- repetição da pergunta;
- pedidos de explicitaçâo;
- escuta acüva mesmo quando os sujeitos pareciam estar a desviar-se do assunto;
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- reforços variados.
Para recolha e registo da informação foi utilizado o gravador. Todas as
entrevistas foram realizadas individualmente numa das salas das instituiçÕes onde
os sujeitos trabalhavam e em horário escolhido pelos próprios. Para assegurarmos
à parüda um contexto de disponibilidade em termos de tempo pedimos aos sujeitos
que dispusessem de cerca de uma hora. O tempo de duração destas entrevistas
variou entre os 15 minutos e os 45 minutos.
Fizémos a seguir a transcriçáo integral destas oito entrevistas livres e
procedemos à sua análise de conteúdo tendo idenüficado os seguintes grandes
temas abordados Pelos sujeitos:
1 - Definiçáo de criança;
2 - Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças;
3 - Relação afectiva e pedagógica agente educativo / criaaça enquanto aluno;
4 - Relaçâo afecüva e pedagógica adulto/criaaça;'
5- A escota/ o Jardim de hrfância e as crianças;
6 - O futuro das crianças.
Obserwámos que os sujeitos no decorrer dos seus discursos falaram da criança, da
criança em idade pré-escolar, da criança em idade escolar e da criança enquanto
aluno.
A parür dos temas idenüficados construímos o que Ghiglione e Matalon, classi-
ficam como um questionário aberto, ou seja, um instrumento onde " a formulaçâo e
a ordem das questões sâo fixas, mas a pessoa pode dar uma resposta tão longa quanto
desejar e pode ser incitada por insistência do entrevistador" (Ghiglione, R. e
Matalon, 8., 1993, P. 70).
Embora seja habitual o uso do terÍno "entrevista" para as técnicas menos
direcüvas e o uso do termo "quesüonário" para as formas de quesüonar em que as
questôes sâo formuladas antecipada.mente, atendendo a que na práüca não existe
consenso sobre os limites de cada um destes tennos (Ghiglione e Matalon,1993) no
decurso do nosso trabatho utilizaremos a designaçâo de entrevista serni-
directiva .
A propósito da entrevista semi-directiva temos presente que " ela intervém a
meio-caminho entre um conhecimento completo e anterior da situaçáo por parte
do investigador, o que remete para a entrevista direcüva ou para o questionário
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(podemos aliás perguntarmo-nos se existirá realmente um limite entre estes dois
métodos) e uma ausência de conhecimento, o que remete para a entrevista não
direcüva." (Ghiglione,R. e Matalon, 8.,1993, p. 96).
A nossa opção por uma abordagem deste tipo jusüfica-se pelo facto de
considerarmos a entrevista semi-directiva capaz de facilitar a expressão de
opiniÕes que nâo são emiüdas num quadro mais direcüvo e restriüvo. Por outro
lado poderá permitir o surgimento não só da representaçâo da criança mas de todo
um conjunto de elementos perünentes que nos esclareça sobre a concepção que os
Educadores de Infância e os Professores do 1o Ciclo tem do seu papel, da escola e da
vida social.
Deste modo, alargando o conteúdo da representaçáo apreendida, este
procedimento pode enriquecer o nosso conhecimento da representação do objecto
em causa.
A construção do guiâo da entrevista de inquérito comporta essencialmente
questÕes de opiniáo abertas, às quais os sujeitos responderam como quiseram. No
final foi uülizada a técnica de associação livre de palavras, procedendo os sujeitos a
uma introspecçáo organizada sobre as mesmas. As entrevistas assim realizadas
foram gravadas e a seguir transcritas na íntegra.
As questÕes foram agrupadas de acordo com os temas a que se referiam e cada
uma delas foi cotocada a cada sujeito da mesma forma e pela mesma ordem.
A estrutura da entrevista assenta sobre duas partes distintas: a primeira
englobando perguntas semi-direcüvas e a segunda associaçÕes livres de palavras e
ambas se desdobrando em d.iversas especificaçÕes. Às especificaçÕes da estrutura da
entrevista coffespondem questões forntuladas de forma aproximada ao que a seguir
descrevemos.
PARTE I . PERGIJNTAS SEMI-DIRECTIVAS
I. Representaçáo da criança
1. Definiçâo de criança
2. Limites etários do ser criança
3. Nattrreza da criança
4. Necessidades das crianças em geral, em idade pré-escolar e em idade escolar
5. Descriçáo da criança ideal
II. Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças
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6. Igualdade,/Diferenças das crianças em geral, em idade pré-escolar e em
idade escolar relaüvamente a aspectos comportamentais, afectivos, cogniüvos,
sociais e familiares
7. Igualdade,/Diferenças dos alunos relaüvamente a aspectos comportamentais,
afecüvos, cogniüvos, sociais e familiares
III. Relaçâo afecüva e pedagógica agente educaüvo/criança enquanto aluno
8. EmoçÕes despertadas no professor,/educador
9. Regras valorizadas pelo professor/educador
10. SituaçÕes identificadas como devendo originar puniçÕes
11. Objectivos prosseguidos no exercício da acüvidade profissional
12. Aspectos da intervenção do professor,/educador valorizados
IV. Relação afectiva e pedagógiga adulto/cnaaça
13. EmoçÕes despertadas pelas crianças em geral, em idade pré-escolar e em
idade escolar
14. Regras valorizadas para as crianças em geral, em idade pré-escolar e em
idade escolar
15. SituaçÕes identiÍicadas como devendo originar punições das crianças em
geral, em idade pré-escolar e em idade escolar
16. Objecüvos da acção do adulto junto das crianças em geral, em idade pré-
escolar e em idade escolar
17. Aspectos da intervenção do adulto valorizados relativamente às crianças em
geral, em idade pré-escolar e em idade escolar
V. A escola e as crianças
18. O papel do Jardim de lnfância
19. O papel da Escola Primária
VI. Idealizaçâo da criança enqua,nto futuro adulto
20.ldealizaçâo da criança enquanto futtrro adulto
PARTE II - ASSOCIAÇÕES LMRES DE PAI.AVRAS
VII. Associaçâo livre de palavras
21. Exposição às palavras-estímulo "Criança", "Criança em ldade Pré-Escolar",
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"Criança em Idade Escolar". Introspecçáo organizada sobre as associaçÕes
realizadas.
Todas as entrevistas se realizaram entre Janeiro e Fevereiro de 1993 e üveram
um duração média de sessenta minutos. Foram gravadas e realizadas
individualmente tendo sido garantido o anonimato das respostas.
A técnica de associação livre e continuada de palawas foi utilizada por
nos parecer vantaiosa no sentido em que liberta os sujeitos e o material recolhido
das restriçÕes que o discurso só por si encerra.
Num contexto de entrevista individual apresentámos aos sujeitos cada uma das
palavras-estímulo: "Criança", "Criança em idade pré-escolar", "Criança em idade
escolar". Para cada uma destas palavras pedimos aos sujeitos que associassem outras
palavras náo impondo qualquer limite quanto ao número de associações a reaJizar.
Após os sujeitos terminarem as associações referentes a uma dada palavra-
estímulo realizavam uma introspecçáo organizada sobre as mesmas através das
seguintes questÕes que lhes eram colocadas:
1 - Qpndo associa o tenno x ao terrno y em que pensa?
2 - É posiüvo ou negaüvo?
3 - Aplica-se a todas as crianças?
Depois de terem respondido a cada uma destas questÕes relaüvamente a todas as
associaçÕes que haviam realizado para uma dada palavra estímulo colocávamos a
seguinte questão:
4 - Entre todas as associaçÕes que realizou o que coÍTesponde mais às crianças
actuais?
Ao procedermos desta forma únhamos como objecüvo acedermos mais fácil e
fielmente ao signiÍicado das associaçÕes que os sujeitos haviam feito, obtendo assim
informaçÕes de ordem cognitiva e informações de ordem afectiva. O método de
registo utilizado foi o gravador, tendo posteriormente procedido à sua traÍrscrição
integral.
Esta técnica tem um carácter projecüvo e foi utilizada num quadro de entrevista
focalizada como tentativa de ultrapassar o problema metodológico fundamental
inerente à técnica das entrevistas, ou seja, obter na medida do possível um discurso
que correspondesse efectivamente ao que o sujeito realmente pensava, e, por
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conseguinte fiável e simultaneamente conforme aos objectivos da pesquisa,
portanto válido.
R. K. Merton, M. Fiske e P. Kendall (1956), constituem-se como autores
importantes no uso desta técnica, que visa "apurar uma imagem fluida: as
representaçÕes subjecüvas do entrevistado numa experiência vivida" (Blanchet,
1985, p. 50).
A entrevista focalizada constitui um modelo da entrevista semi-directiva no
senüdo em que a aütude nâo directiva facilita o discurso do sujeito a partir do qual
o investigador conduz a sua e.xploração (que deve ser precisa e completa
reportando-se a um guia de entrevista detalhado).
A associação livre, embora assente numa produção verbal, permite reduzir a
dificuldade e os limites da expressão discursiva. O seu carácter espontâneo e a sua
dimensão projectiva permitem também o acesso mais fácil e rápido dos elementos
consütuüvos do universo semântico do termo ou objecto estudado, assim como a
emergência de elementos implícitos ou latentes que nas produçÕes discursivas
poderâo estar imersos ou disfarçados (Abric,1994).
Abric (L994) considera que o método de associação livre é uma técnica das mais
importantes para recolher o conteúdo da representaçâo.
De Rosa, citado por Abric (L994, p.66), vai mais longe afi.rmando que este método
permite fazer "aparecer as dimensÕes latentes que estruturam o universo
semântico, específico das representações estudadas... as associaçÕes livres
permitem aceder aos núcleos figuraüvos da representação... Elas são mais aptas a
sondar os núcleos estruturais latentes das representaçÕes sociais, enquanto as
técnicas mais estruturadas, como o quesüonário, permitem revelar as dimensÕes
mais periféricas das representaçÕes sociais" (De Rosa,1988,3L-32).
Apesar das vantagens mencionadas este método apresenta algumas dificuldades,
nomeadamente no que se refere à interpretaçâo dos dados assim recolhidos e à
distinção, nas associaçÕes produzidas, das que são centrais e portáuxto organizadoras
da representaçáo. Grize, Vergês e Silem (1987) sugerem e validaram determinados
procedimentos que Abric (L994) considera importantes para analisar este üpo de
Ínaterial e que a seguir descrevemos.
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3 . A AI{ALISE DO DISCT]RSO
Paralelamente às vantagens do método de recolha de dados utilizado ( entrevista
semi-direcüva) existem também limites e problemas nomeadamente no que diz
respeito à anáüse dos dados assim obtidos.
As produçÕes obüdas segundo procedimentos abertos constituem-se como
objecto de uma leitura que vai separar,dividir e classificar a informaçâo uülizando
instrumentos de análise de conteúdo. De acordo com Ghiglione e Matalon (1993,
p.198), estas técnicas apresentam fragilidades que criam entraves teóricos e
metodológicos:
- a intervenção do codificador no estabelecimmto do senüdo do texto;
- distância entre práüca e teoria ou seja, uma prática sem suporte teórico ou corn
respostas parciais e um hiato entre uma análise do discurso imperfeita e uma
"teoria do discurso";
- ausência de uma prática não fundamentada numa teoria específica e
interrogaçôes sobre a possibilidade de tal fundamentaçâo.
Apesar de todas as dificuldades e críücas os domínios de aplicaçáo da anáüse de
conteúdo são vastos e ela ocupa um lugar central nas ciências sociais
nomeadamente porque permite que o invesügador se sirva do que é dito e porque
enquanto método é uma práüca social (Ghiglione e Matalon, 1993).
Entendemos que "a análise de conteúdo é uma técnica para fazer inferências
pela identificação sistemática e objecüva das caracterísücas específicas de uma
mensagem" ( Holst,1968, citado por Ghigüone e Matalon,1993,p.2O2).
O recurso à análise de conteúdo prende-se com os nossos objectivos de analisar o
corpus consütuído pelos discursos dos Educadores de úrfância e dos Professores do
1" Ciclo Cooperantes da Universidade de Évora tornando-os "inteligÍveis" pzrra os
podermos comparar.
No sentido de ultrapassar alguns dos inconvenientes procurámos seguir os
critérios de exaustividade e autenticidade (tentando reproduzir o mais fielmente
possível a terÍninologia presente nos discursos dos sujeitos) e utilizar mais de um
método de recolha e trata,mento da informaçâo, pelo que recorremos também à
técnica de associaçâo livre e conünuada de palavras.
Relativamente aos dados recolhidos através da associação de palavras e de acordo
com as sugestões de Abric (L994) tentámos num primeiro momento determinar e
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alxalisar o sistema categorial em que as mesmas se enquadravam (analisando as
jusüficaçÕes que os sujeitos apresentaram para cada uma ) o que permitiu
delimitar o conteúdo da representaçâo através da definição de temas e categorias.
Numa segunda fase, procedemos à disünção e separaçâo dos elementos
organizadores deste conteúdo uülizando os seguintes indicadores:
- a frequência do item na populaçâo;
- a importância do item para os sujeitos (obtida pedindo aos sujeitos que
indicassem a associaçâo que consideravam aplicar-se mais relativamente às
associações que haviam realizado em relaçâo à palavra indutora).
Com vista à operacionalização da pesquisa orientámo-nos pelos seguintes
objecüvos:
- Proceder a uma análise descriüva do conteúdo ( informação, aütude e
elementos da sua estrutura) da representaçâo da criança em geral, da criança em
idade pré-escolar e da criança em idade escolar em Educadores de Infâxrcia e
Frofessores do 1" Ciclo Coopera,ntes da Universidade de Évora.
- Proceder a uma análise qualitativa da relaçâo entre as representaçÕes
exploradas no quadro representacional de cada grupo.
- Proceder a uma análise comparativa entre os universos representacionais dos
dois grupos.
Analisaremos também alguns elementos da representação da criança enquanto
aluno que, apesar de não se constituir como um dos objecüvos da nossa pesquisa,
nos surgiu por Éurastamento e que não quisemos deixar de considerar.
A anárlise que iremos fazer centra-se essencialmente sobre a representação
enquanto produto e reporta-se especificamente à informação e à aütude. Embora a
análise do campo da representaçâo seja fundamental para a apreensâo da totalidade
da representaçâo não a abordaremos em profundidade devido à sua complexidade,
limitando-nos a formular hipóteses gerais relaüvas a elementos da estrutura das
representaçÕes em estudo. Utiüzaremos petra tal um análise temática e categorial,
avaliativa e estrutural.
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3.1. ANATISE TEIvIATICA E CATEGORI.AL
A questão da codificaçâo na análise de conteúdo coloca problemas vários quer no
que diz respeito à atribuição do senüdo, pois o acto de codificar é em si próprio uma
operaçâo sobre o senüdo realizada pelo codificador, quer no que diz respeito a
aspectos técnicos, já que a codificaçâo deve responder a critérios de objectividade,
sistemaüzaçáo e generalidade o que não consegue de forma absoluta pois não
possui uma teoria.
Actualmente , o facto da análise de conteúdo nâo ser considerada exclusivamente
descritiva e a aceitação de que a sua funçâo é a inferência, contribuem para um
retomar desta técnica (Bardin, 1988).
Pretendemos através desta análise isolar temas principais e secundários,
categorias e sub-categorias, tentando descobrir os "núcleos de senüdo" dos
discursos, cuja presença ou ausência tenha significado para a apreensão da
representação da criança nos Educadores de Infância e nos Professores do 1" Ciclo,
de forma a reduzir o texto a porporções uülizáveis.
Focalizaremos a nossa atenção na informação através da análise temática e
categorial e de uma análise das respecüvas ocorrências. Em cada pergunta só foi
contabilizada uma ocorrência por sub-categoria, mesmo que o sujeito ao longo
dessa resposta a tivesse repetidamente referido.
Seguimos o postulado de que " a importância de uma unidade de registo atrmenta
com a frequência de apariçáo." (Bardin,L988, p.109).
Por forma a tornÉrr a informação acessível e a obter representaçÕes condensadas
realizámos uma análise descritiva do conteúdo das associaçÕes, classificando-as e
criando categorias, o que introduziu uma ordem suplementar, revelou uma
estnrtura interna e permitiu realizar algumas inferências. Abordaremos mais
adiante as grelhas de análise uüizadas.
Com vista a verificarmos estatisücamente se existe uma diferenciação entre os
dois grupos de sujeitos e tendo em atençâo que trabalhámos com tabelas de
conüngência, ou seja, com frequências de unidades de senüdo relaüvas a dois
grupos de sujeitos diferenciados profissionalmente tivemos necessáriamente de
recorrer a um método de análise de dados qualitaüvo. Sendo a situação de
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observações independentes (Educadores de Infância/Professores 1" Ciclo) tanto a
análise do X2 como a de Log-linear se apresentavam como adequadas (considerámos
como limiar de significaçâo das diferenças p < ou igual a 0.05). Assim, utilizámos o
X2 sempre que as frequências observadas eram elevadas, quando as frequências
observadas, e, consequentemente, as esperadas, eram diminutas optámos por
uülizar a anáIise Log{inear, teste mais robusto nesta situação.
3.2. ANALISE AVALIATIVA
Tendo presente que a aütude é uma das dimensÕes do conteúdo das
representaçÕes e que expressa a orientação global do sujeito em terÍnos favoráveis
ou desfavoráveis, positivos ou negativos, relativamente ao objecto d a
representação, considerámos perünente observar o discurso dos sujeitos sob este
ponto de vista e realizar inferências. Esta técnica de análise permite-nos assim
acrescentar senüdo ao descriüvo.
Centrámo-nos sobretudo ao nível do senüdo da opinião expressa em termos
posiüvos, negaüvos ou neutros e ambivalentes. A intensidade, enquanto dimensâo
das aütudes, não foi objecto de anáüse, quer por náo se consütuir como objecüvo do
nosso trabalho, quer porque os dispositivos por nós montados não permitiam
aceder-lhe consistentemente.
No contexto da análise avaliaüva procedemos por vezes a uma análise de
ocorrências segundo o critério dos indicadores; no entanto optámos por vezes por
uma anáIise meramente qualitaüva dos discursos dos sujeitos a parür das suas
informações sobre o objecto da representação e do próprio contexto discursivo em
que elas foram produzidas, inferindo o seu senüdo. Neste caso, orientámo-nos pela
análise de termos avaliaüvos com base no pressuposto de Osgood de que a
significaçâo atribuída a estes termos é comum e estável existindo consenso ao nível
do senüdo para um conjunto de pessoas (Bardin,1988).
No que diz respeito às associaçÕes de palavras foram os próprios sujeitos que
realizaram esta análise avaliativa.
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3.3 . ANÁLISE ESTRUTURAL
A análise estruhrral nâo se consütuiu à parüda como um aspecto central na
nossa abordagem das representaçÕes dos sujeitos acerca da criança. Podemos, no
entanto, formular algumas hipóteses quulnto à estrutura das representaçÕes em
estudo a partir da análise temáüca e categorial relativamente às representaçÕes da
criança em geral - recolhidas aEavés da entrevista semi-direcüva - e da criança
em geral, €h idade pré-escolar e em idade escolar recolhidas através das
associaçÕes de palavras.
É sobretudo ao nível da identificaçâo do conteúdo da representaçâo e da distinçáo
dos elementos organizadores da mesma que focalizaremos a nossa atençâo
previlegiando o que nos é permitido analisar através dos dados recolhidos pela
técnica de associaçâo livre de palavras.
Quer no caso dos dados da entrevista semi-direcüva relaüvos ao contexto
discursivo da criança em geral, quer no caso dos dados relativos à importância dos
itens para os sujeitos, no caso das associaçÕes livres referentes às palavras
indutoras "criar.ça", "criança em idade pré-escolar" e "criança em idade escolar",
realizámos ainda uma análise de correspondências utilizando o programa
S.P.S.S./PC+, versão 4.0.
A anáüse de correspondências permitiu-nos o tratamento de dados qualitattvo e
o cnrzamento das frequências de resposta aos items de uma questáo com a pertença
profissional dos sujeitos. Pudémos assim observar as ligaçÕes entre diversas
componentes das representações e fazer ressaltar as relaçôes entre estas
componentes representacionais e os dois grupos diferenciados profissionalmente.
É de salientar que em virtude de termos somente dois gnrpos e da análise de
correspondências projectar sempre menos um eixo do que o número total de
grupos, em todos os casos considerados no nosso trabalho obtivémos somente
projecçÕes num único eixo.
Consütuindo-se como nosso objecüvo conhecer o conteúdo da representaçâo e
os seus elementos organizadores o que nos permitiria analisar eventuais
diferenças nas representaçôes estudadas nâo pretendemos no entnnto aceder à sua
organização hierárquica devido à sua complexidade.
Acedemos através da análise de correspondências ao posicionamento dos temas
ou categorias numa determinado eixo o que nos permiüu:
- observar a forma como os sujeitos arüculam as diferentes categorias ou temas
e as diferentes posiçÕes que ocupam relaüvamente aos mesmos analisando os laços
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entre as diferentes categorias ou tenras e entre as diferentes posiçôes dos grupos de
sujeitos, permitindo assim esboçar a estrutura da representaçáo;
- inferir da significaçâo ou as significaçÕes globais da representação. Todos os
autores estâo de acordo guanto ao facto das representaçÕes sociais serern portadoras
de significaçÕes e se organizarem à volta de algumas significações dominantes.
Esta significação gtobal resume e condensa a forma como os sujeitos apreendem e
reconstroiem o objecto representado explicitando o que o objecto é para eles e
como eles se posicionam relativamente a esta reconstrução. A significaçâo global
pode ser considerada como o resultante de todos os conteúdos da representação mas
também da sua organização (tigaçÕes e hierarquia entre as dimensÕes), pode
também ser considerada como orgatizadora da representaçâo no sentido em que
uma vez construída ela é para o sujeito o ponto de referência a parür do qual ele
organiza o conjunto das cogniçÕes e das dimensÕes da representaçâo
(Singéry,1994).
CAPÍTULO ry
DESCRIÇÃO E ANÁIISE DOS DADOS
7L
I. . ASPECTOS GERAIS
Procedemos à exploração da representaçâo da criança criando diversos
contextos de produçâo do discurso conduzidos pela ideia de que as d.imensÕes mais
centrais da representaçâo da criança estariam presentes como sendo as mais
significativas nesses mesmos contextos.
Analisámos então cada um desses contextos discursivos - criança, criança em
idade pré-escolar, criança em idade escolar - e procedemos a uma comparaçâo
entre os três.
Estes procedimentos ocorreraÍn no quadro diferencial por nós montado
respeitante à actividade profissional dos sujeitos: Educadores de
Infância/Professores do 1o Ciclo do Ensino Básico.
1.2 . ANÁLISE TEN4ÁTICA E CATEGORIAL
Procedemos a uma análise das ocorrências em funçáo das unidades de senüdo.
Com base neste critério procedemos à contagem do número de vezes que cada tema,
categoria e sub-categoria apareciam em cada discurso (Educadores de
Infància/Professores do 1o Ciclo), realizando também a sua análise percentual.
Realizámos uma análise descritiva intra e inter-grupos focalizando a nossa
atençâo nos seguintes aspectos:
- categorias que se destacam e respecüvas sub-categorias;
- ordenação das categorias com base nas frequências registad.as;
- comparaçâo enue os dois gnrpos.
É de referir que o sistema de classificação utilizadq teve por bage uru-critério de
proximidàe do próprio discurso dos sujeitos tentando sempre que possível
designá-lo de acordo com as opiniÕes expressas. Através da análise temáüca e
categorial fizémos o levantamento e cate$onzaçâo de toda a informação veiculada.
pelos sujeitos e'ssencialmente acerca das questÕes colocadas, já que o nosso
objecüvo não consisüa tanto em dar conta de toda a riqueza e variedade dos
discursos, mas sim identificar os aspectos em que esses discursos assentam.
Pretendíamos assim, reürar algumas conclusÕes quanto às principais dimensÕes
orgarúzadoras da representaçâo da criança.
Relativamente aos temas realizátnos uma análise estaústica uülizando o X2 ou a
análise Log-linear para os seguintes contextos:
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- Análise A: para o conjunto da informaçâo, a incidência nos temas está
relacionada com a variável profissâo?
- Analise B: será que num dado tema a incidência nas categorias está 
relacionada
com a variável Profissâo?
Cada uma das categorias foi analisada através da análise Log-linear ao 
nível das
suas sub-categorias no sentido de vêr se exisüam diferenças ao nível 
da incidência
nos dois grupos de sujeitos (Educadores de Infância/Frofessores Lo 
ciclo)'
L.z.L. GRELHA DE ANÁLISE DA ENTREVTSTA SEMI.DIRECTIVA
Analisemos a grelha de anáüse por nós construída:
1- DEFINIÇÃO DE CRI,ANÇA
1.1. DefiniçÕes de criança
Encontram-Se nesta categoria diversas concepçÕes dos sujeitos acerca 
do que
consideram ser uma criança. As definiçÕes encontradas ligam-se 
a símbolos' à ideia
de criança como ser em desenvolvimento, a características de personalidade
próprias, ao üpo de relaçâo adulto/criança e à criança como fonte de satisfaçáo 
e
compensação para o adulto. Outras definiçÕes'consideradas residuais e nâo
integráveis nas categorias anteriores, apesar de dispersas parecem relacionar-se
com uma concepçáo de criança essencialmente assente em critérios biológicos'
Exemplos:
. Sâo flores. É vida.
. Sâo seres em formaçáo, em desenvolvimento'
. São irrequietas, espontâneas, irresponsáveis'
.Comquemtemosqueterlunacertaafecüvidade,compreensâo.
. Dâo-me satisfação.
. Ser vivo com inteügência.
1.2. Limites etários
Presença de informaçâo relaüva às idades que os sujeitos consideram




. Até aos L0 anos, 11 anos.
. Depende de Pessoa Para Pessoa.
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1.3. Natureza da criança
É considerada aqui toda a informaçâo sobre a criança como intrinsecamente
boa ou má, de acordo com a concepçáo de natureza humana dos sujeitos.
Exemplos:
. Nâo há crianças más.
. Nâo há só crianças boas (...) há maldadezinha em algumas'
1.4. Necessidades da criança em geral, em idade pré-escolar e em idade escolar
Encontram-se nesta categoria diversas informaçÕes sobre necessidades das
crianças relativas aos três contextos utilizados. Encontram-se presentes
necessidades básicas, afecüvas e educaüvas, estas duas últimas desdobrando-se
ainda em diversas esPecificaçÕes.
Exemplos:
. A alimentaçáo é fundamental.
. Afecto, carinho.
. Gostar de estar na escola.
. Temos que lhes dar conhecimentos.
. Precisam de adquirir novas responsabilidades.
. Têm de estudar.
1.5. Idealizaçáo da criança
presença de referências a atributos cognitivos, de personalidade,
comportamentais, de saúde e físicos. os três primeiros atributos referenciados
desdobram-se em diversas especificaçÕes.
Exemolos:
. Com facilidade de aprendizagem, inteligente.
. Ter um comportamento harmonioso, nâo ser demasiado rebelde, nâo ser
demasiado sossegada, nâo ser demasiado mimada, também nâo ser carente'
. Sem defeito nenhum, saudáveis.
. Bonita.
2- CONHECIMENTOS SOBRE ASPECTOS DIFERENCIAIS DAS CRIANÇAS
2. 1. Iguatdade/Diferenciaçâo das crianças
Informaçâo sobre se os sujeitos consideram existir diferenças entre as
Criagças, e, eÍn CaSo aÍirmaüvO, sObre aS Causas dessaS diferenças.
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Exemolos:
. Eu acho que as crianças já vêm com caracterísücas que lhes são transmiüdas
pelos pais em terÍnos biológicos e genéticos (...). Portanto, eu acho que eles já
travem caracterísücas muito próprias e diferentes uÍnas das outras.
. Até nós nâo somos todos iguais, cada um tem o seu feiüo, a sua maneira de ser...
. Sáo diferentes porque têm as suas características que lhes vêm do meio
ambiente familiar, até da sua constituiçâo, dos probleÍnâs que têm até de saúde, do
dia a dia que vivem, os síüos que frequentam, o acesso a determinadas coisas.
2.2. Especificaçáo das diferenças relaüvamente às crianças em geral, em idade
pré-escolar e em idade escolar
presença de informaçâo sobre as diferenças entre as crianças nos três
contextos discursivos nos aspectos comportamentais, afecüvos, cogniüvos, sociais e
familiares. Todos os aspectos mencionados se desdobram em diversas
especificaçÕes.
Exemplos:
. Há crianças mais irrequietas, mais acüvas, mais dispersas...
. Há umas mais independentes (afecüvamente), que conseguem mostrzrr menos
dependência do adulto.
. Os que os pais nâo falam absolutamente nada com eles e chegam à escola com
muita dificuldade em aprender as coisas mais simples...
. Os que em casa têm um meio sem problemas familiares e economicos (...), o que
em casa tem probleÍnas familiares ou nâo dorme bem ou deita-se tarde ou nâo tem
uma alimentaçáo coÍrecta...
2.3. Igualdade/Diferenciaçâo das crianças enquanto alunos
Informaçâo sobre se os sujeitos consideram existir diferenças entre as
crianças enquÍLnto alunos ou não, e, em caso afirmaüvo, sobre as causas dessas
diferenças.
Exemplos:
. sim. cada um tem as suas capacidades, tem mais gosto, mais interesse por isto ou
aquilo...
. Eles nâo sâo todos iguais no comportamento, na aprendizagem, na afecüvidade.
. Acho que há alunos que gostam mais de umas áreas do que de outras.Paraiâ,
sâo diferentes porque o ambiente em que vivem, as vivências, as experiências são
já diferentes.
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2.4. Especificaçâo das diferenças relativamente às crianças enquanto alunos
Presença de informaçâo sobre as diferenças entre as crianças enquanto
alunos nos aspectos comportamentais, afectivos, cogniüvos, sociais e familiares.
Todos estes aspectos se desdobrÍLm ern diversas especificaçÕes.
Exemplos:
. Uns têm menos problemas de comportamento, ern termos das regras da escola.
portarlto daquilo que é nâo bater, nâo saltar a janela, nâo parür (...) esse tipo de
coisas...
. Têm maneiras diferentes de se manifestar (afecüvamente). Uns manifestam
com beijinho, outros com um escritinho, um cartâozinho...
. Eles podem ouvir a mesma coisa, mas cada um recebe de sua maneira, consoante
o que já 1á tem dentro, consoante o interesse de momento.
. Aqueles que vêm de um extracto social mais elevado, têm mais poder
económico, mais cultura, mais informação.
. Alunos que nâo vivem com os pais.
3 - RILAÇÃo AFECTIVA E PEDAGÓGICA AGENTE EDUCATIVO/CRIANÇA
ENQUANTO ALUNO
3.1. Emoções/sentimentos suscitados pela criança enquanto aluno
Apreensão dos sentimentos suscitados pelas crianças no seu papel de alunos
nos Professores do 1o ciclo e nos Educadores de Infância. AnáIise dos mesmos em
terÍnos avaliativos ou seja, posiüvos, negaüvos e neutros.
Exemplos:
. Carinho, alegria, saüsfaçâo.
. Às vezes não sentimos essa dita alegria, mas talvez um...não conseguir da
minha parte aquilo que eu estava a querer, talvez aborrecimento seja a palavra-
. Muitas vezes também remorso (...), às vezes achamos que nâo tomamos as
melhores aünrdes.
3.2. Regras valorizadas pelos Educadores/Professores
Presença de informaçâo sobre as regras que os sujeitos consideram mais
importantes relaüva,mente à criança enquanto aluno. A categoria comporta
referências a regras de comportutmento e de relacionamento.
Exemplos:
. Regras de boa educaçâo, de ouv.ir os outros, de falar um de cada vez.
. Aceitarem-se uns aos outros, serem amigos.
76
3.3. SituaçÕes capazes de originar puniçÔes
Informaçâo relaüva a comportamentos que dâo origem a puniçÕes e também
ao üpo de puniçÕes utilizadas.
Exemplos:
. Persistência num comportamento inadequado.
. Chamada de atenção, rePreensâo.
3.4. Objecüvos prosseguidos no exercício da acüvidade profissional
Encontram-se nesta categoria objectivos relacionados com o
ensino/aprendizagem, aspectos de desenvolvimento, integraçâo social, realização
pessoal da criança e estruturação da personalidade da criança. Estas sub-categorias
englobam ainda diversas especificaçÕes.
Exemplos:
. Aquisiçâo de conhecimentos.
. Desenvolver globalmente a criança.
. Prepará-Ias Para a vida.
. Que sejam felizes, que se sintam bem.
. Formá-los humanamente.
3.5. Aspectos da intervençáo valorizados pelos Professores,/Educadores no
exercício da sua acüvidade profissional
presença de informaçâo relaüva a aspectos de ensino,/aprendizagem, aspectos
de desenvolvimento das crianças, formaçâo da personalidade e comportamento da
criança. A categoria comporta unda referências quanto ao üpo de intervenção.
Exemplos:




. Ter uma intervenção individualizada.
4 . REIÁ,ÇÃO AFECTIVA E PEDAGÓCTCA ADULTO/CRIANÇA
4.1. EmoçÕes,/sentimentos suscitados pela criança em geral, em idade pré-
escolar e em idade escolar
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Apreensâo dos Senümentos e emoçÔes suscitados pela criança nos tÍês
contextos discursivos nos adultos Professores e Educadores' Encontram-se
presentes referências de dois tipos: sentimentos/emoçÕes suscitados pela criança e
nâo directamente relacionados com a profissâo do adulto e sentimentos/emoçÕes
d.irectamente relacionados com o desempenho da profissão dos sujeitos'
Exemplos:
. Ajuda e protecçâo.
. Realizaçâo pessoal e profissional.
4.2. Regras valorizadas relaüvamente à criança em geral, em idade pré-escolar
e em idade escolar
Informaçâo acerca das regras valorizadas pelos sujeitos enqua'nto adultos
relaüvamente à criança nos três contextos discursivos. Toda a informaçâo se




. Respeitar os outros.
4.3. SituaçÕes capazes de originar puniçÕes
presença de informaçâo sobre as situaçÕes em que as crianças nos três
contextos d.iscursivos devem ser punidas pelos adultos. As referências reportam-se
a comportamentos e ao üpo de puniçoes.
Exemolos:
. Quando têm consciência que estào a ter uma aütude negaüva.
. Privar de algo que a criança gosta.
4.4. Objectivos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acçâo iunto da criança
em geral, em idade pré-escotar e em idade escolar
A informaçâo diz respeito a objecüvos de ensino/aprendizagem, aspectos de
desenvolvimento, integraçâo social da criança, realizaçâo pessoal da criança e
estruturaçâo da sua personalidade. Estas sub-categorias desdobram-se ainda em
diversas especificaçÕes. Existe também uma sub-categoria residual que comporta
aspectos diversos nâo englobáveis nas sub-categorias anteriores'
Exemplos:
. Preparar Petra entrar na escola.
. Desenvolver a área afecüva.
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. Preparar para a entrada na sociedade.
. Ter uma vida boa.
. Proporcionar vivências que as levem a ter aütudes correctas.
4.5. Aspectos da intervenção dos adultos valorizados relaüvamente às crianças
em geral, em idade prêescolar e em idade escolar
Presença de informaçâo relativa à intervençâo no campo de
ensino/aprendizagem, aspectos do desenvolvimento, formação da personalidade.
comportamento e üpo de intervençâo nos três conte\tos discursivos.
Exemolos:
. Moüvar para aaprendizagem.
. Desenvolver a área sócio-afecüva.
. Criar uma personalidade forte.
. Respeitar os mais velhos.
. Intervir em função das necessidades.
5 - A ESCOT-A E AS CRIANÇAS
5.1. Apreensáo genérica do papel do jardim de Infância
Presença de informaçâo sobre o papel do Jardim de lnfância na educaçâo das
crianças. Encontram-se referências relaüvas a aspectos de ensino/aprendizagem,
de desenvolvimento, de envolvimento afecüvo, integraçáo social, complemento e
ajuda às famílias e ainda algumas caracterísücas consideradas específicas destes
estabelecimentos educaüvos. Encontram-se ausentes as sub-actegorias "realizaçâo
pessoal" e "o que o Jardim de Infância deveria ser".
Exemolos:
. Iniciar aprendizagens escolares.
. Desenvolver a socializaçâo.
. Dar carinho.
. Preparar paÍa a vida.
. Suprir a falta de atençâo dos pais por falta de tempo.
. Os materiais e as salas são adeqtrados a acüvidades lúdicas.
5.2. Apreensâo genérica do papel da Escola Primária na educaçâo das crianças
Presença de informação relativa ao papel da escola primária na educaçâo das
crianças. Encontram-se referências relativas a aspectos de ensino/aprendizagem,
desenvolvimento, envolvimento afectivo, integraçâo social, realizaçâo pessoal,
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complemento da família, caracterísücas consideradas proprias da escola primária e
do que ela deveria ser.
Exemplos:
. Ensinar a ler e escrever.
. Desenvolvimento social.
. Procurar fazer com que se sintam bem.
. Preparar para a vida.
. Contribuir para se tornarem adultos felizes.
. Também é compensar de coisas famüares.
. Nâo são considerados aspectos extra-escolares.
. Um sítio onde a criança conseguisse sentir-se bem e aprendesse.
6 - IDEATIZAÇÃo DO ADULT9 EM qUE A CRIANÇA sE DEVERIA ToRNAR
Enquadram-se aqui atributos/qualidades definindo uma personalidade, visando
uma realizaçâo pessoal, visando uma realizaçào profissional e definindo um perfil
de cidadão (integraçáo social e parücipaçâo cívica).
Exemplos:
. Autónomo.
. Gostar de si próprio.
. Realizado profissionalmente.
. Respeitado.
. Capaz de ajudar os outros.
]..3 - ANÁLISE AVALI,ATIVA
Com o objectivo de detectarmos a orientaçâo da atitude dos sujeitos relaüvamente
à criança, codificárnos a informaçâo ern funçâo do senüdo favorável, desfavorável,
ambivalente ou neutro. Na base deste procedimento encontra-se o pressuposto de
que a atitude dos sujeitos remete para os aspectos afectivos da relaçâo
desempentrando um papel importante na orientação das condutas.
Devido às características dos dados recolhidos e à análise minuciosa e exausüva
realizada, considerámos mais adequacio em várias situaçÕes não proceder à
codificaçáo do sentido, mas reaJizat uma análise avaliaüva em terÍnos descriüvos.
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1.4 - ANALISE ESTRUTURAL
Com base numa análise qualitaüva, temática e categorial, faremos algumas
inferências acerca da representaçâo da criança, i^ que a estrutura de uma
representação se encontra ligada a estes dois aspectos.
Analisaremos a incidência d.iferencial de Professores do 1o Ciclo e de Educadores
de 6fâmcia nas diferentes categorias no caso dos dados relaüvos à primeira parte
da entrevista (entrevista semi-d.irecüva) e nos diferentes temas no caso da segunda
parte da entrevista (associaçÕes de palavras), procurando tealizat uma cÍrrtografia
dos elementos estrutura,ntes da representação e averiguar da existência ou
inexistência de diferentes estruturas através de uma análise de correspondências
(Doise, W; Clemence, A. § Lorenzi-Cioldi, 1992, pp. 71-80).
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Z - DESCRIÇÃO E A.IAIISE Dos DADoS RELATIVOS À PRIMEIRA PARTE DA
ENTREVISTA: PERGUNTAS SEMI-DIRECTTVAS
2.1. REPRESENTAÇÃO OA CRHNçA
z.L.L. ATÁUSE TEVTÁTICA E CATEGORI,AL
2.1.1.1. Critério de análise: indicadores
O maior volume de informaçâo nos dois gnryos de suieitos sobre a criança em
geral cenra-se no tema 2-"Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das
crianças".
No grupo dos Professores do 1" Ciclo os temas 4-"Relaçâo afectiva e
pedagógica aduhto/criança"- (26.9) e l-"Definição de criança"- (22.\ assumem
particular importância.
No grupo de Educadores de Infância sâo igualmente os temas L-"Definição de
criança"- (24.4) e 4-"Relaçâo afectiva e pedagÓgica adulto/criança"- (23.) que
maior peso apresentam com valores muito próximos entre si.
O tema 5-' A escola e as crianças"- apresenta nos dois gnryos também um peso
importante. É o teÍra 6-"Idealizaçâo do adulto em que a criança se deverá torD,ar"-
que apresenta menor volume de informaçâo, o que pode ser atribúdo ao facto deste
tema só ter uma única questâo aberta.
1 z 4 5 6 ft,IAL
% 96 n %
27. 1 20.1 7
tL4 9 4.5 51
euadro no4: Griança Geral/Distribuição temiâtica/ Educadores de Infância;
Professores 1" Ciclo/indicadores
Iegenda dos temas: 1- Definição de criança; 2- Conhecimentos sobre aspectos
diferenciais das crianças; 4- Relação afectiva e pedagógica adulto/criança; 5-
A escola e as crianças; 6- ldealização da criança enquanto futuro adulto
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No contexto de análise A, em que nos i[terrogamos se pÉrra o conjunto da
informação a incidência nos temas está relacionada com a variável profissâo
(Educadores de Infância; Professores 1" Ciclo), observámos que nâo se encontram









da 7 42 5. 26
1.5. Idealizacáo da crianÇa 7.8 43 37
2.L. 4.5 25 5.9 30
22.4 123 2t-7 tt2
4- 1- Emocões/sentimentos suscitados 4.5 25
4.2. Recras valorizadas 3.4 19 5.6 29
4.3. Sit. cap.Lzes de originar puniçóss 4.2 23 4.2 22
4-4- Obiectivos a ser Drosseguidos 5-8 32 5.9 30
4-5. dos
5.1. 10.8 59 8.3 43
Pri. 5
fut
euadro no5: Criança GeraVDistribuiçáo geral das categorias/Educadores de
Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
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2.L.L.2. Análise das categorias do tema 1 "DEFINIÇÃO DE CRLANÇA"
Categorias E.I. Profos TCITAt
96 % n
1 2 27.7 I 23.9
r.2. 7.5 10 10
1 da cri. 7.5 10 20
da 2 68
1 43 3 7 32.4
Total 100 133 100 114 100 247
euadro no 6 : Criança GerallDistribuição das categorias no tema I - "Definição
de Criança/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/Indicadores
A enálise descritiva revela que no tema "Definição de criança" se destacam
nos dois gnrpos as categorias relaüvas à idealizacão da criança , necessidades da
criança e definicôes de criança.
Relativamente às diferenças entÍe os dois grupos de sujeitos regista-se uma
ordenaçâo diferente do volume de informação das três categorias. Assim :
- Educadores de Infâlrcia: 1o "Idealizaçâo da criança" $2.0; 2" "Necessidades
da criança" (31.6); 3o " Definiçâo de criança" (21.);
- Professores do 1" Ciclo: l-o "Idealizaçâo da criança" (32.4)i 2" "Definiçáo de
criança" (27.L);3o "Necessidades da criança" (22.8).
As categorias que no interior do tema apresentzlm valores mais baixos são, nos
dOiS grupgs, "Limites etários" e "Natureza da Criança", O que podemos talveZ
atribuir à natureza mais restrita das próprias perguntas.
Frn surna, podemos afirmar que ambos os grupos.apresentam o maior volume
de informação nas mesrtas categorias do tema Definiçâo de Criança.
No contexto d4 aráliss B (será que num dado tema a incidência nas categorias
está relacionada com a variável profissão?) a análise estatística realizada
relaüvamente a este tema revela que não existem diferencas significativas entre
Educadores de Infâmcia e Professores do 1" Ciclo nas categorias do interior do tema
(XZ =2.923 ; df=4; P-0.5 708 ).
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No conjunto da informaçâo o tema "Definiçâo de criança" situa-se em segundo
lugar em termos de total de referências no gnrpo dos Educadores (24.4) e em
terceiro lugar no gnrpo dos Professores (22.).
Iremos observar a distribuiçâo das sub-categorias em cada uma das categorias
deste tema nos dois grupos de sujeitos.
2.1.L.2.L. Análise da categoria 1.1."DefiniçÕes de Criança"
euadro ,.oTz Criança em GeraVDistribuiçáo das sub-categorias da categoria
1.1.'Definições de Criança"/Educadores e Infância; Professores 1"
Cicto/indicadores
A análise estadstica não revela diferencas signÍficativas ao nível da
distribuição das sub-categorias da categoria l-"DefiniçÕes de criança"- nos dois
grupos de suJeitos (L2=6.509; df=S; p:0.26O)'
A análise descritiva permite-nos observar que tanto os Educadores de
Inffuicia como os Professores do 1o Ciclo definem a criança em primeiro lugar por
características de oersoqalidade. Sâo mencionadas características de
comportÍrmento (irrequieta, de fácil relacionamento...) e de formas de ser
consideradas próprias da criança ( sensível, pura, espontânea, sincera, afecüva,
irresponsável, indefesa...).
Sub-categorias da catg.1.1: E.I. Prof"s




3.6 16. 21.L.2. Cri. como ser em desenvolvimento
1.1.3. de 10 3 11 35 2t
1 eo 4
Cri. ec. ad. o.
1.1.6. Outras 4 2 10.2 6
28 100 31 100 59
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A anáIise avaliativa permite-nos afirmar que no geral as referências têm um
carácter positivo. pois não ap.rrecem referências negativas e mesmo as que o
poderiam ser, caso do atributo "irresponsáve1", assumem no discurso dos sujeitos
um carácter positivo pelo que as classificamos como neutras
Ambos os grupos definem também a criança em terÍnos simbólicos. Esta sub-
categoria apÉuece na segunda posição com valores muito próximos da anterior no
caso dos Educadores e mais distanciada no caso dos Professores.
As definições de criança ligadas a símbolos sâo claramente positivas à excepção
de duas, que classificámos como neutras devido à possibüdade de serem entendidas
de várias formas, embora pessoalmente admitamos como mais provável terem um
CaráCter pOSitivO, SãO elaS "Ínovimento" e "futuro,ContinuaçáO dO homem".
No grupo dos Educadores de tnfância aparecem em terceiro lugar definições
de criança ligadas ao üpo de relacão adulto/criança e definiçôes muito gerais que
por não se enquadrarem nas sub-categorias consideradas classificámos em
"outras". Estas parecem, no entanto expressar uma certa ideia de definição de
criança por referência à espécie (ser humano, ser vivo com inteligência, ser vivo
com caracterísücas hereditárias). As primeiras comportam atitudes por parte do
adulto consideradas importaÍrtes paÍa a criança e correspondem ao que os sujeitos
consideram ser-lhe necessário (afecto, compreensão, diálogo, investimento,
educação, relação individualizada).
No grupo dos Professores do 1" Ciclo aparecem em terceiro lugar definiçÕes
de criança de alguma forma ligadas à ideia de crianca como ser em
desenvolvimento (em formação/desenvolvimento; homem em evoluçâo; numa fase
própria da vida....). Somente com a diferença de um valor situam-se a seguir
definiçÕes de criança ligadas ao üpo de relacâo adulto/crianca.
Sâo as definiçÕes de criança como fonte de saüsfação e compensaçâo para o
adulto que no interior de cada grupo de sujeitos apresentÍrm valores mais baixos.
Em suma, ao nível da categoria "DeÍinições de Criança" podemos considerar que
as definições de criança com os três maiores pesos nos dois grupos de sujeitos se
fazem por referência aos mesmos critérios (características de personalidade e
comportamento, símbolo e relação adulto,/criança). A aütude avaliaüva é posiüva
nos dois grupos.
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As diferenças maiores registÍrÍn-se ao nível das sub-categorias "DefiniçÕes
ligadas à ideia de criança como ser ern desenvolvimento" iguatmente ua terceira
posiçâo nos Professores e quase ansente no grupo dos Educadores e "Outras" ainda
com algum peso nos Educadores de Infância.
As várias anáüses efectuadas apontulm para a inexistência de diferenças
significativas entre os dois grupo§ de sujeitos.
2.L.L.2.2. - AnáIise da categoria l.2.rljmites etários"
euadro no8: Criança em GeraVDistribuição das sub-categorias referentes à
categoria "Limites etáriosn/Educadores de Infância; Professores 1"
Ciclo/Critério de análise: sujeitos
ü96 referida no total de sujeitos
A análise estatÍstica das sub-categorias da categoria "limites erários" revela a
existência de diferencas sienificativas entre os dois grupos de sujeitos (L2=8.20L;
df=l; p < 0.001). Os Educadores de Infância acenbuam a sub-categoria L.Z.L
(indicação de idade timite) e pelo contrário os Professores acentuam a sub
categoria 1.2.2. (nâo indicaçâo de idade limite).
Os dados ind,icados no quadro n" 8 decorrem da sua categorizaçáo exclusivÍrmente
em termos de presença ou ausência de indicação de idade-limite por parte dos
suieitos. Observamos assim que a maior pzrrte dos Educadores (90%) indica uma
idade que limita o ser criança ao passo que a maior parte dos Professores (7096) não
indica essa fronteira .
Uma análise descritiva mais fina do que se passa no grupo dos Educadores
de Infância mostra-nos que para eles deixa-se de ser criança:
- no fim da prêpuberdade (309ó);
- no início da adolescência (1096);
- a meio da adolescência (3096);
Sub-categorias da catg 1..2.: E.I. Prof Total
etários" n n n
1.2.2. Náo de idade limite 1 70. 7
60. L2
40. 8
TOTAL 100. 10 100. 10 100. zo
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- no fim da adolescência (zWo).
Assim, 30% consideram que se é criança durante toda a pré-puberdade (L0 -12
anos) e 10% até ao início da adolescência (13-14 anos).
Observamos que 6096 dos Educadores de [rfância englobÉtm a adolescência, em
maior ou menor grau, no ser criança. Parecem assim existir neste grupo de sujeitos
essencialmente dois universos:
- o universo da criança;
- o universo dos adultos.
De qualquer forma, para 90% dos Educadores de Infância, existe uma fronteira a
delimitar os dois universos.
Uma análise mais fina do discurso a este respeito dos Professores do 1" Ciclo
mostra-nos que 30% apontam como limite máximo do ser criança o início da
adolescência. A maioria (7O%) não indica limite de idade dando-nos conta de um
universo difuso em que o estatuto de criança e de adulto, contrariamente aos
Educadores de Infância, nunca é objectivamente definido, antes se
interpenetrando de acordo com um percurso individual cujos contornos nâo
chegam a ser definidos. É neste contexto que 40% dos sujeitos afirmam que o ser
criança depende de sujeito para sujeito e 3096 que "existe sempre algo de criança
nos adultos".
Da análise qualitaüva e avaliativa realizada verificamos que esta última ideia é
comparülhada pelos dois grupos de sujeitos assumindo na generalidade um
carácter posiüvo, embora tambérn, nalguns casos, asSociada à permanência de um
carácter irresponsável.
De qualquer das formas estes dados parecem fazer surgir como perünentes
algumas interrogaçÕes sobre as concepçÕes e representaçÕes dos sujeitos acerca da
adolescência, nomeadamente enquanto período com caracterísücas específicas e
valor próprio.
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2.L.L.2.3. - Análise da categoria 1.3."Natureza da criança"
Quadro no9: Criança em GeraUDistribuição das sub-categorias referentes à
categoria 1.3."Natureza da criança"/Educadores de Infância; Professores 1"
Ciclo/critério de análise: sujeitos
*96 referida no total de sujeitos
A análise estatísüca Íealizada ao nível das sub-categorias da categoria
"Natureza da criança" revela que existem diferencas significaüvas entre os dois
grupos de sujeitos (L2= 4.69L; df=l; p < O.O5). Os Educadores de Infância acentuam a
sub-categoria L.3.2. (ausência de maldade) mais do que os Professores e estes
referem a 1.3.1. (presença de maldade) ao passo que os Educadores náo.
De uma simples leitura g análiss descritiva dos dados numéricos ressalta que
a totalidade dos Educadores de Infância considera nâo existir maldade na criança,
enquanto que três Prot'essores (30%) consideram-na presente na criança.
Assim, da análise mais pormenortzada do discurso dos sujeitos a este respeito
verificamos que:
- Os Educadores de Lrfância, embora apontando a inexistência de maldade na
criança, salientam o papel de factores externos cuja acção sobre a criança a pode
ransformar , tomando-a "Írrá". Só um dos Educadores não lhes faz referência.
- Os Professores do Lo Ciclo consideram maioritariamente a inexistência de
maldade na criança (7}cl6). Embora três professores afirmem existir maldade na
criança , esta é atribuida a factores externos e só um dos sujeitos aponta um factor
interno à criança como causa de presença de maldade na criança.
Frn suma, encontramos nos dois grupos de sujeitos uma posiçâo que define
maioritariamente a criança como portadora de uma bondade natural, a qual pode
ser, na opinião da quase totalidade dos Educadores, peryertida devido à acçâo do




96* n o/o* n
TITTAL
9/o* n
1.3.1. Presenca de maldade 3 15. 3
1.3.2. Ausência de maldade 100. 10 70. 7 85. L7
TOTAL 100. t0 100. 10 100 20
89
O que à partida, no caso dos Professores, pode ser interpretado como uma ideia de
criança menos posiüva, pode ser também percebido como uma ideia de criança em
que o§ factores externos alteram significativÍrmente a sua nanrreza. Os principais
factores externos que podem alterar a natureza bondosa da criança sâo, na opiniâo
dos sujeitos, o ambiente familiar e social, os adultos, a educação e a existência de
problemas no contexto que rodeia a criança.
A análise estaústica revela diferenças significaüvas entre os dois grupos de
sujeitos no que concerne à natureza da criança. Assim, os Educadores de infância
acentua,m mais do que os Professores a ausência de maldade na criança e estes por
seu turno referem a sua presença, o que não se verifica no grupo de Educadores.
2.L.L.2.4 - Análise da categoria l.4."Necessidades da cria-D.ça"
Quadro n"1.0: Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias da categoria
l.4."Necessidades da criança"/Educadores de Infância; Professores lo
Ciclo/indicadores
A análise estatística realizada paÍa as sub-categorias da categoria
"Necessidades da criança" revela a existência de diferenças significaüvas entre os
dois grupos de sujeitos (L2=1L.6L6; ü=2;p < 0.0O1).
Comparadas as frequências observadas com as frequências esperadas de acordo
com o modelo de independência (nâo existência de relaçâo enüre as sub-categorias
e a profissão dos sujeitos) verificou-se que a maior disparidade se regista ao nível
da sub-categoria L.4.2. (necessidades afecüvas) em que os Educadores de Infância
incidem menos que os Professores do 1o Ciclo. Pelo contrário, em relação à sub-
categoria L.4.3. (necessidades educativas) o padrão é inverso: os Educadores de
Infância referem-nas mais frequentemente que os Professores do 1o Ciclo.
Sub-categorias da categoria







I.4.7. Básicas 28.s 5
L7 77. 2
25 17
1.4.2. Afectivas 54.5 3t
1 3.8 I 20.s t4
TOTAL 100. 42 100. 26 100. 68
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Através de uma análise descriüva observamos que o volume de informaçâo
prestada pelos dois grupos de sujeitos relaüvamente às necessidades das crianças
em geral difere bastante. Os Educadores no computo geral desta categoria prestam
61.8 de informaçâo enquanto os Frofessores prestam 38.2 do volume total de
informação.
Esta primeira constataçâo pode levar-nos à inferência de que as necessidades da
criança em geral se encontram mais presentes e assumem maior importância para
os Educadores de lnfância do que para os Professores do Lo Ciclo. Encontramo-nos
na presença de uma concepçâo de"criança necessidade" fortemente presente
nos Educadores e presente igualmente nos Frofessores, apesar de com menor peso.
Nos Educadores de Infância surgem as seguintes sub-categorias por ordem
decrescente de referências:
- necessidades afecüvas (40.5);
- necessidades educaüvas (31.);
- necessidades básicas (28.5).
Nos Professores do 1" Ciclo surgem as seguintes sub-categorias por ordem
decrescente de referências:
- necessidades afecüvas (77.);
- necessidades básicas (19.2);
- necessidades educaüvas (3.8).
Para os Educadores a criança em geral tem bastantes necessidades educaüvas, as
quais sâo por eles bastante mencionadas; o mesmo náo se passa com os Professores,
que no seu discurso pouco as mencionam.
Em ambos os grupos de sujeitos as necessidades básicas sâo referidas de forma
significativa.
Assim, os Educadores de Infância definem a criança em geral
essencialmente como um ser com necessidades afecüvas e educaüvas e também
básicas e os Professores do 1" Cido como um ser com necessidades afecüvas e
básicas.
Uma análise ainda mais detalhada mostra-nos que as necessidades afectivas se
desdôbram em gerais e a ser supridas pela família e que os Professores referem
estas últimas mais do que os Educadores.
Quanto às necessidades educativas das crianças os Professores quase não as
referem, só o fazendo relaüvamente a aspectos sociais da criança. Os Educadores
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referem por ordem decrescente: necessidades educaüvas gerais, necessidades
ligadas a principios pedagógicos, expressÍrndo uma filosofia de educação, e, por
úlümo, necessidades educaüvas ligadas a principios pedagógicos expressando
acüvidades.
Em suma, os dois gnrpos consideram a criança em geral sobretudo como um ser
com necessidades. No entanto a análise estatística realizada revela a existência de
diferenças estatisücamente significaüvas entre os dois grupos de sujeitos,
encontrzLndo-se as maiores disparidades ao nível da sub-categoria "necessidades
educativas" (mais acentuada pelos Educadores) e da sub-categoria "necessidades
afectivas" (mais acentuada pelos Professores).
2.L.L.2.5. - Análise da categoria 1.5."Idealizaçáo da criança"
Quadro noll: Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias referentes à
categoria 1.5."Idealizaçào de criança"/Educadores de lnfância; Professores 1"
Ciclo/indicadores
A anáIise estaúsüca realizada ao níveI das sub-categorias ôa categoria
"Idealização da criança" revela a inexistência de diferenças ,significativas
relativamente aos dois grupos de sujeitos 1L2=1.652; ü=4;p > 0.50)-
Sub-categorias da categ. 1.5:
"Idealizaçâo da criança"
E.I Prof.
Vo n 96 n
TOTAT
% n
1.5. 1. Atributos cognitivos 28. 2 1 7 19





físicos 2.3 1 5.4 3.8 3
TOTAL 100. 43 100. 37 100. 80
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Através da análise descriüva constatamos que no âmbito da categoria
,'Idealização de criança" a sub-categoria com mais unidades de sentido
representando mais de metade da informaçâo, é, nos dois gfupos de sujeitos, a que
diz respeito a atributos de personalidade (1.5.2.)'
Assim, quer os Educadores de Infância quer os Professores do Lo Ciclo descrevem
a criança ideal maioritariametrte em funçâo de determinadas caracterísücas de
personalidade.
Os atributos a este respeito apresentam a mesma ordem de importância no
interior dos dois grupos de sujeitos. Com maior número de unidades de senüdo
aparecem-nos os atributos de personalidade correspondendo a características
intrínseCas à criança ( alegre, afecüva, sOciável, espontânea, inocente, segura'
equilibrada,..)i em segrurdo lugar, Surgem os atributos de personalidade que
correspondem a valores sociais (responsável, respeitadora, autonóma' com
regras, solidária...); por fim, com bastantes menos referências, surgem os atributos
de personalidade da criança que correspondem a orpectativas do adulto
professor/educador (facilita o trabalho, faz tudo bem, dá pÍazer ao adulto).
As referências que nos dois grupos aparecem em segundo lugar sâo as que
descrevem a criança ideal como possuidora de determinados atributos
cognitivos. Estes reportam-se a atributos intelectuais gerais (inteligência'
esperteza...) e a atributos cognitivos relacionados com a aprendizagem; ambos
ocupam em cada grupo de sujeitos sensivelmente metade da informação total de
cada grupo nesta sub-categoria.
No caso dos atributos relacionados com a aprendizagem encontramos dois eixos
em torno dos quais a informaçáo se organíza:
- os afibutos que fazem apelo a uma recepçâo activa (lança desaÍios, responde a
desafios, é criaüva) e que só se encontra presente nos Educadores de Infância;
- os atributos que fazem apeto a ulna recepção mais passiva (poder de atençã'o,
cOnSeguir ouvir, interesSada), que se encontram presentes nOs dois grupOs de
sujeitos com valores aproximados.
Esta análise revela que para os Professores do 1o Ciclo a criança ideal terá
determinados atributos intelectuais, sendo em termos cogniüvos uma criança
inteligente e atenta, essencialmente passiva. Para os Educadores de Infâmcia a
criança ideal é igualmente possuidora de atributos cogniüvos, inteligente e atenta,
mas igualmente activa e participativa (estes dois úttimos aspectos -atenção e
acüvidade/parücipação- têm os mesmos pesos)'
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Em terceiro lugar, a criança ideal surge descrita em ambos os grupos de sujeitos
como manifestando determinados comportamentos (próprios da idade,
harmoniosos, de brincadeira...). No grupo dos Professores aparecem igualmente na
terceira posiçâo os atributos de saúde - a criança ideal é saudável. Nos
Educadores, este aspecto aparece em quarto lugar.
Em ambos os grupos os aspectos fisicos sáo escassamente referenciados.
Em suma, o que ressalta ao nível da categoria "Idealizaçâo da criança" sâo
sobretudo aspectos comuns a ambos os grupos de sujeitos, sendo a criança
idealizada sobretudo por relaçâo a atributos de personalidade, cognitivos e
comportamentais.
2.1.1.3. Análise das categorias do tema 2 "CONHECIMENTOS SOBRE
ASPECTOS DIFERTNCTAIS DAS CRIANÇAS"
O tema " Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças" é o que regista
no volume total da informaçáo maior número de unidades de sentido nos dois
grupos de sujeitos.
No contexto da análise B (será que no tema a incidência das categorias está
relacionada com a variável profissáo?), verificamos que não existem diferenças
significativas entre Educadores de Infância e Frofessores do l.o Ciclo nas categorias
do interior do tema (X2=0.8457; df:l; p=0.3557).
Iremos observar a distribuiçâo das sub-categorias em cada uma das categorias
deste tema nos dois grupos de sujeitos.
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2.L.L.3.L. - Anáüise da categoria 2.1."Igualdade/diferenciaçâo das
crianças"
Quadro n"12: Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias da
categoria2.l."Igualdade./diferenciação das crianças"/Educadores de Infância;
Professores Lo Ciclo/indicadores
A anáüse estatísüca revela a inexistência de diferencas significativas entre
os dois grupos de sujeitos ao nÍvel das sub-categorias da categoria
"Igualdade,/diferenciaçáo das crianças" (L2=O.26?; df=1; p > 0.50).
Tanto os Educadores de Infâurcia como os Professores do 1o ciclo sâo unânimes
em afirmar que as crianças não sâo todas iguais e que existem diferenças entre
elas. Em sua opinião, as causas dessas diferenças dizem respeito a aspectos
hereditários, de personalidade, de meios sociais e familiares e de educação
diferentes de criança para criança. É de referir que os Educadores referem mais
vezes o factor "pg.rogêU-ç[4g!gl (da criança) e os Professores o factor "meio
social".
Passaremos de seguida a analisar minuciosamente a categoria ?.2."Especificaçâo
das diferenças relaüvamente às crianças em geral".








2.1.2. Existem diferencas 40. 10 33.3 10 36.3 20
2.1.3. Não existem diferenças
2.L.4. Causas das diferenças 60. 15 66.7 20 63.7 3s
TOTAL 100. z5 100. 30 100. 55
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2.L.L.3.2. - Análise da categoria 2.2."Especificaçâo das diferenças
relativamente às crianças em geral"
Quadro no f3 : Criança em Geral./Distribuição das sub-categorias da categoria
2.2."Especificaçáo das diferenças"/Educadores de infância;Professores
l "Ciclo/indicadores
A análise estatística das sub-categorias da categoria "Especificação das
diferenças" não revela diferenças significaüvas entre os dois grupos de sujeitos,
embora se possa falar numa tendência diferencial a explorar (L2=6.031; df=3;
p:0.11).
Iremos em seguida realizar uma análise descritiva relativamente ao que
observamos nos dois grupos de sujeitos.
As diferenças entre as crianças sâo percebidas e valorizadas pelos Educadores
de acordo com a seguinte ordem decrescente de referências:
- Aspectos comportamentais e aspectos afectivos;
- Aspectos sócio-familiares;
- Aspectos cogniüvos.
No grupo dos Professores as diferenças entre as crianças em geral surgem










96 n % n
2.2. 1. Asoectos comDortamentais 27.7 34 29.s 33 28.s 67
2.2.2. Asoectos afectivos l7 2t.7 51
2.2.3. Asoectos coenitivos .2 22.r 52
23.s 32.r 36 27.7 65
TOTAL 100. r23 11.2 100. 235
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Donde, pÍrrece que no caso da criança em geral os Educadores têm mais
presente e valorizam mais as diferenças afecüvas e compoftamentais das crianças,
centrando-se primeiro na criança (recordemos também que na categoria anterior
colocavam em 1" lugar como causas das diferenças das crianças os seu aspectos de
personalidade) e depois no seu meio sócio-familiar. As diferenças menos
vaJonzadas sâo as cognitivas.
Afecto e comportztmento sâo aspectos fortes na representaçâo da criança em
geral dos Educadores, podendo consütuir o eixo orientador da sua conduta
relacional.
Quanto aos Professores, parecem ter mais presentes diferenças sócio-
familiares e comportamentais, centrando-se em 1" lugar no qtre rodeia a criança e
só depois nela própria ( recordemos que na categoria anterior colocavam em 1o
lugar como causas das diferenças das crianças o seu meio sociat). As diferenças
menos valonzadas são as afecüvas.
Relativamente à sub-categoria "Diferenças comportamen,tais" verificamos
esta se otgarúza em torno de dois grandes eixos: comportamentos inadaptados e
comportamentos adaptados. Nos dois gnrpos de sujeitos o maior número de
referências surgem relaüvamente aos comportamentos inadaptados oor rebeldia
(rebeldia, conflitualidade, comporta,mentos instáveis, de chamada de gtenção, de
agressividade...), sendo os comportamentos inadaptados oor submissão também
referidos pelos dois grupos de forma significativa (passividade, dependência,
inibiçâo, isolamento...).
No grupo dos Educadores os valores das diferenças comportamentais relaüvas
a comportamentos inadaptados sâo próximos dos relaüvos aos comportamentos
adaptados.
No grupo dos Professores as diferenças comportamentais referentes a
comportamentos inadaptados sâo referenciadas o dobro das vezes das relaüvas a
comportamentos adaptados.
Assim, através de uma análise avaliaüva podemos afirmar que as diferenças
comporta.mentais das crianças em geral são avaliadas pelos Educadores tanto de
Ema forma positiva como negativa sendo avaliadas pelos Professores
essencialmente de uma forma negativa
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Relativamente à sub-categoria "Diferenças afectivas" verificamos que esta
se organiza nos dois grupos à volta de dois pólos: diferenças relativas a
caracterÍsücas de personalidade das crianças e diferenças relacionais das crianças.
O volume de informaçáo é maior no gnrpo dos Educadores do que no grupo dos
Professores.
As referências assumem um carácter positivo e negativo encontrando-se
equilibradas nos dois grupos de sujeitos, com excepção das referências dos
Educadores quanto às diferenças de personalidade das crianças, em que as
diferenças negaüvas sâo referenciadas o dobro das vezes do que as positivas.
Ambos os grupo§ referenciam mais as diferenças de personalidade das
crianças (independente, meiga, triste, ansiosa, insegura) do que as diferenças
relacionais (com muita necessidade de atençâo, comunicando com o adulto e com
outras crianças, aceitando ou não carinho corporal, mostrando ou não
afecüvidade....) .
quanto à sub-categoria relaüva às diferenças das crianças no seus aspectos
cogniüvos encontramos nos dois gnrpos de sujeitos referências relativas a
diferentes características face à aprendizagêffi, face a um padrâo de
desenvolvimento e evocando um contexto sócio-cultural.
o volume total de informaçáo é exactamente igual em ambos os gnrpos.
No que se refere às diferenças cognitivas face à aprendizagem, em ambos os
grupos sáo referidas mais diferenças positivas que negativas ou neutras
(interesse,/desinteresse, persistência, atençâo, facilidade/d.ificuldade de raciocinio,
esperteza, diferentes ritmos de aprendizagem). As referências sâo um pouco
maiores no gnrpo dos Educadores.
No caso das diferenças cogniüvas face a um padrão de desenvolvimento
(diferentes competências, normais/sobredotados/com atrasos, diferentes qI.,
desenvolvimento, coordenação motora) existem nos dois grupos mais referências
neutras do que posiüvas ou negaüvas.
Quanto às diferencas cognitivas evocando um contexto sócio-cultural
(diferentes vivências, posse de conhecimentos, vocabulário rico/pobre), os
Professores referem-nas o dobro das vezes dos Educadores. As referências a este
respeito dos Educadores sâo todas positivas; as referências dos professores são tanto
posiüvas como negaüvas, nâo se sobrepondo nenhuma aütude avaliaüva.
No cÔmputo geral desta sub-categoria verificamos nos dois grupos de sujeitos um
predomínio claro de avaliaçôes posiüvas.
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No que diz respeito à sub-categoria relacionada com diferenças sócio-
familiares são referidas pelos dois grupos de sujeitos diferenças sócio-culturais e
económicas e diferenças de contexto familiar das crianças. Nos dois grupos são
bastante mais numerosas as referências relaüvas ao contexto famiüar.
O volume total de informaçáo desta sub-categoria é maior nos Professores do 1o
Ciclo.
Nas diferenças sócio-culturais e económicas expressas pelos dois grupos é
predomina.nte o carácter negaüvo dos mesmos (recursos económicos, níveis sociais
e culturais, habitação, raça, religião, rejeiçâo social).
Quanto às diferenças de contexto familiar das crianças, os Educadores referem
mais aspectos negaüvos e os Professores mais aspectos neutros. As unidades de
sentido aglutinam-se à volta de diferentes características das famílias
(constituiçâo, problemas,comportamentos), tipo de educação porporcionado à
criança e relaçÕes da família com a criança.
2.L.L.4. trnálise das categorias do tema 4 "RELAÇÃO AFECTIVA E
PEDAGÓGICA ADULTO/CRIANÇA"
No conjunto da informação o tema "Relação afectiva e pedag ôgiga
adulto/criança" situa-se em terceiro lugar nos Educadores de Infância e em
segundo lugar no grupo de Professores do L" Ciclo.
No contexto da anáüse B verificamos a ausência de diferencas significaüvas
entre o gnrpo dos Educadores de Infância e o grupo dos Professores do I-o Ciclo nas
categoria,s do interior do tema (X2:2.2497; ü=4;p=0.6899).
Iremos de seguida observar a distribuiçâo das sub-categorias em cada uma das
categorias deste tema nos dois grupos de sujeitos.
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2.1.L.4.L. - Análise da categoria 4.1." EmoçÕes/Sentimentos
suscitados pela criança em geral"
Quadro no 14 : Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias da categoria
4. 1."Emoçôes/sentimentos suscitados pela criança em geral"/Educadores de
Infância;Professores 1o Ciclo,/indicadores
A anáIise descritiva permite-nos observar que em ambos os gnrpos de
sujeitos se encontram exclusivamente presentes emoçÕes e sentimentos suscitados
pela criança em geral náo directamente relacionados com o desempenho da
profissão.
Podemos considerar que os sujeitos conseguem posicionar-se em relação à
criança em geral na ârea afecüva enquanto adultos independentemente da sua
profissão.
A análise avaliaüva mostra que no grupo dos Educadores de Infância os
principais senümentos expressos têm um carácter posiüvo e relacionÍrm-se com o
gostar de crianças e o carinho, afecto e alegria que suscitam e também com
sentimentos de pena,compaixão, dor, tristeza perante crianças em situaçâo difícil.
Parece esboçar-se uma dicotomia relaüvamente às crianças: "as crianças-
alegria" ("vulgares/com uma vida normal") e as "cria,nças-tristeza"(com vidas
complicadas devido a variadíssimos problemas).
No grupo dos Professores do 1" Ciclo os sentimentos expressos enqua.nto
adultos sâo todos positivos e reportam-se ao gostar de crianças e ao carinho e afecto









4. I . 1.Emoções/s.nâo relacionados
direct. com o desempenho da
orofissão
100. 2s 100. 24 100. 49
4. 1. 2. Emoções/sents relacionados
direct com o desempenho da
orofissáo
100. 2 24 100 49
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valorizadas2.L.1.4.2. - AnáIise da categoria 4.2."Regras
relativamente à criança em geraln








4.2.1. Resras de comportamento 47.4 9 4L.4 L2 43.7 2L
4.2.2. Recras de relacionemento s2.6 10 s8.6 t7 s6.3 27
TOTAL 1 29 100. 48
Quadro no15: Criança em Gerd/Distribuiçâo das sub-categorias da categoria
4.2."Regras valorizadas/Educadores de Infância; Professores 1o
Ciclo/indicadores
A anáIise estatistica realizada ao nível das sub-categorias da categoria
"Regras valorizadas" revela a inexistência de diferenças significativas entre os
dois grupos de sujeitos 1L2=0.167; ü=L;p > 0.50).
Da análise descriüva ressalta que, quando quesüonados enqua,nto adultos
relaüvamente à criança em geral ambos os grupos referem mais regras de
relacionamento do que regras de comportamentg. embora as diferenças sejam
pequenas. Principalmente no grupo de Educadores de Infâncià estas são
insignificantes apontando claramente petra um equilíbrio entre a importância
paÍa a criança de regras de comportamento e de relacionamento.
As regras valorizadas pelos Educadores de tnfância e pelos Professores do 1o
Ciclo no caso da criança em geral reporta,m-se exclusivamente a comportamentos
gerais e a comportamentos relacionais.
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2.L.1.4.3. - Análise da categoria 4.3."SituaçÕes capÍrzes de originar
puniçÕes"
Quadro no 16 : Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias da
categoria4.3.'Situações capazes de originar puniçôesn/Educadores de
Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estaústica realizada ao nível das sub-categorias da categoria
"SituaçÕes capazes de originar puniçÕes" revela a inexistência de diferenças
significaüvas entre os dois gnrpos de sujeitos 1y2=2.823; ü:4;p > 0.5O).
A análise descritiva revela que o volume de informaçáo total é idênüco nos
dois grupos de sujeitos e que ambos consideram que as simaçÕes em que as crianças
em geral devem ser castigadas se reporta.m a comportamentos considerados
inadequados. sendo os principais o nâo cumprimento de regras e de tarefas e a falta
de respeito por outros. A mentira e a agressão são igualmente referenciadas.
O üpo de punicões referido em ambos os grupos diz respeito a chamadas de
atençâo/repreensâo. A privaçâo de algo que a criança goste é bastante referido
pelos Educadores de infância mas só por um Professor. Estes úlümos referem










t4 54.5 L2 57.8 26
4.3.2. Tipo de ounicões 39.1 9 45.5 10 42.2 19
TOTAL 100- 23 100. 22 100. 4S
trs
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2.L.L.4.4. - Análise da categoria 4.4-"Objecüvos a ser prosseguidos
pelos adultos na sua acção iunto da criança em geral"
Quadro no 17 : Criança em Geral./Distribuiçâo das sub-categorias da categoria
4.4.'Obiectivos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acção junto da criança
em geraln,/Educadores de Infância;Professoresl" Ciclo/Indicadores
A análiss estaústica realizada ao nível das sub-categorias da categoria
"Objectivos a ser prosseguidos pelos adultos junto da criança em geral", revela a
inexistência de diferencas significaüvas entre os dois grupos de sujeitos (L2=2.823;
df=4; p > 0.5O).
6 a1áliss descritiva permite-nos verificar que em ambos os grupos é na
sub-categoria "Estruturação da personalidade" que se registam os valores
mais elevados correspondendo a mais de metade do volume global de informação da
categoria. Assim, ressalta claramente que os sujeitos consideram como principal
objectivo dos adultos face à criança velar pela construçâo da sua personalidade. No
âmbito desta sub-categoria é referido essencialmente o papel do adulto na
estruturaçâo da personalidade da criança, a partir do qual podemos encontrar o
perfil de um adulto bom educador da crianca:
Por conseguinte, para os Educadores de Infância o adulto bom educador será
o que ajuda a criança a crescer, a acompanha, porporciona vivências e ambiente
Sub-categorias da catg. 4.4
:Objectivos a ser prosseguidos




% n % n
3.3 1 1
4.4.2. 3.1 6.5 4
3. social 11
da cri. 1 3.3 1 2
7 zo 71.
4.4.6.Outros
TOTAL 32 100. 30 100. 62
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adequado, estimula,/encoraja , valoriza a criança, compreende, ouve, tem tempo, é
tolerante, dialoga, respeita e dá afecto e segura.nça.
Para os Professores do 10 Ciclo, o adulto bom educador é sobretudo um
modelo positivo,verdadeiro e cumpridor de regras. presta atenção,tem
disponibilidade, ajuda, compreende, cria boa relação, alerta para perigos, incute
bons hábitos, presta uma ajuda para o futuro e forma o homem de amanhâ.
Verificamos que as maiores diferenças entre os dois grupos no que diz
respeito à estruturaçâo da personalidade da criança dizem respeito a uma
concepção de adulto como modelo que a criança deverá imitar, que se encontra
bastante presente explícita e implicitÉrmente nos Professores e ausente nos
Educadores. Poderemos pensar que para os adultos professores a criança é
concebida essencialmente como um ser passivo, sendo-lhe suficiente imitar um
bom modelo adulto para que a estruturação da sua personalidade ocora de forma
desejável. Desta forma, a criança é concebida como mera receptora de bons
exemplos, cabendo-lhe somente reproduzi-los. A originalidade da personalidade
infanül não é de facto üda em conta. A relaçâo adulto/criança centra-se no adulto
e é marcada pela sua níüda supremacia, parecendo ser ele que detém o poder e a
verdade. É a normaüvidade que regula a relação e os aspectos afecüvos quase nâo
são referidos.
A estruturação da personalidade da criança é alvo de uma acção concebida no
presente e simultaneáLmente projectada no futuro.
Os adultos educadores desenvolvem um discurso mais voltado para a criança,
marcado por uma relação mais democráüca onde a normaüvidade não se encontra
expressa. É a relação afecüva com a criança, marcada pela proximidade, atençâo,
compreensão, afecto, diálogo e tolerância do adulto, que vai contribuir para a
estruturaçâo da personalidade da criança. Não se encontra,m referências situadas
no futuro.
Ambos os gnrpos referem também valores sociais a criar na criança. Os
Educadores de Infância referem a responsabilidade e a autonomia e os professores
a responsabilidade, a aquisiçâo de hábitos e de virtudes.
A sub-categoria "Integração social" tem ainda um peso significativo,
situando-se em ambos os grupos de sujeitos em segundo lugar dentro da categoria, o
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que nos indica consütuir-se como um objecüvo importante a ser prosseguido pelosadultos junto da criança em geral.
os Educadores de tnfâacia considerÍtm que o adulto deve prep arar acria'çapara a vida ajudando-a a descobrir o mundo, transmiündo o que seja importante,desenvolvendo regras e prepa.rando-a para o fururo.
os Professores do 1" ciclo consideram que o adurto deve prepar.r a criançapara a vida, para o futuro, para adquirir e cumprir regras e quatidades de trabalhodevendo também ajudar a criança a obter respostas.
os objecüvos relativos a ensino/aprendizagem, áreas de desenvolvimento erealização pessoal da criança são pouco referidos €rrr amsss ss grupos desujeitos.
2-L-L-4.s- - Análise da categoria 4.s. ,Aspectos da intervenção dosadultos valorizados pelos Professores/Educadores enquanto adultosrelativamente à criançâ em geral,,
Quadro n"l8: Criança em GerallDistribuição das sub_caregorias da
categoria"Aspectos da intervenção valorizados pelos Educadores/professores
enquanto adultos/Educadores de Infância; professores lo ciclo./indicadores
A anáIise estatística realizad,a revela que
significativas ao nÍver dos dois gnrpos pff4 0 conjunto das sub-categorias
(L2=3.598; df=4; p > 0.50).
Sub-categorias da catg. 4.5:







4.5 3.7 1 2 5. 3




76. 25 7 7
100. 27 100. 33 100. 60
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Através da anáIise descritiva verificamos que os aspectos da intervenção dos
adultos junto da criança em geral mais referidos pelos Educadores se reportam a
áreas do desenvolvimento. seguindo-se a formação da personaridade.
Os Professores referem em primeiro lugar como aspecto de intervenção a
formação de oersonalidade. seguindo-se os aspectos de ensino/aprendizagem e
áreas de desenvolvimento. com o mesmo peso entre si.
O maior volume de informação em embos os grupos de sujeitos encontra-se na
sub-categoria "Tipo de intervenção,, que engloba mais de metade d a
informaçáo total da categoria.
Os sujeitos parecem. dar maior importância às caracterÍsücas da intervenção do
que aos aspectos para os quais ela se direcciona.
Os Educadores pautam a intewenção do adulto em primeiro lugar em função
das necessidades da criança, depois pelo auxílio/apoio/ajuda que o adulto deve
prestar à criança e pelas caracterísücas que devem estar presentes na relação do
adulto com a criança: afecto, atençáo e diálogo.
Os Professore§ apresentam um quadro bastante mais disperso, tornando-se
mais difícil encontrzrr as suas linhas directrizes. No entzlnto, encontramos maior
número de referências ao acompanhamento e auxíIio/apoio/ajuda que o adulto
deve prestar à criança. A relaçáo deve ser marcada pelo afecto e diálogo e a
intervençÕes familiar, escolar e social sáo referidas.
2.r..1.5.
CRIANÇAS"
Análise das categorias do tema S "A ESCOTA E AS
o tema " A escola e as crianças" situa-se em quarto lugar em am.bos os grupos no
conjunto da informaçâo relaüyo às crianças em geral, Ínas apresenta ainda valores
com alguma irnportância.
No contexto da análise B (será que no interior do tema a incidência nas
categorias e§tá relacionada com a variável relaüva à pertença profissional dos
sujeitos?) verificámos não existirem diferencas sisnificaüvas (X2:Z.L7O5; df=1;
p=0.1379).
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Iremos de seguida analisar a distribuição das categorias e sub-categorias deste
tema.
2.1.1.5.1. Análise da categoria 5.1. "Apreensão genérica do papel do
Jardim de Infância"
Quadro n"19: Criança em Geral/Distribuição das sub-categorias da categoria
5.1.'Apreensáo genérica do papel do Jardim de Infância"/Educadores de
lnfância; Professores 1o Ciclo/Indicadores
A análise estatística reúizada ao nível das sub-categorias da categoria
,,Apreensão genérica do papel do Jardim de Infància" revela a existência de
diferencas signiÍicativas entre os dois grupos de sujeitos 1L2=L6.+26; df:S; p < o.001)'
comparadas as frequências observadas com as esperadas de acordo com o modelo
de independência (inedstência de relaçâo entre as sub-categorias e a profi§são)
revelaram-se maiores discrepâncias nas sub-categorias:
- S.1.2. "aspectos de desenvolvimento" - menos referida pelos Educadores e mais
referida pelos Professores;
- S.L.4. ,'integraçâo social" - mais referida pelos Educadores e menos pelos
Professores;
- 5.L.7. "caracterísücas próprias do Jardim de Infâmcia" - mais referida pelos
Educadores e menos pelos Professores.
Sub-categorias da catg. 5.1:
Apreensâo genérica do PaPel J.l.
E.I. Prof.




5.1.2. do 37.2 22 55 46
5.1 10.2 6 7.9
.4. 2 6
1.5.
5.1 10.2 6 11.6 5 10.8
11
7 ro.2 6
1 o .I. deveria
TOTAL 1 59 roo. 43 100. 102
A anáIise descriüva permite-nos as constataçÕes que passa,remos a enunciar'
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Para os Professores do 1" Ciclo o principal papel do Jardim de Infância
consiste em responder a asDectos do desenvolvimento das criancas' A 
informaçâo a
este respeito corresponde a mais de metade do volume total da informaçao da
categoria. Os aspectos de desenvolvimento considerados- reportam-Se ao
desenvolvimento global, cogniüvo, "motor" e sócio-afectivo. É este último o mais
valoizado reportando-se a aprendizagens sociais e de relacionamento com outros
coÍTespondendo a 37.2% da informação da sub-categoria.
Em segundo lugar, os Professores consideram como funçâo do Jardim de
Infância o ensino/aprendizagem das criancas. As referências a este respeito sáo
dispersas e gerais; no entallto, encontramos uma concentraçâo da informaçâo à
volta da preparacâo para a escola primária'
Em terceiro lugar, encontramos referências ao papel do Jardim de Infâurcia
como comolemento da família na educaçáo das crianças, ainda com um peso
significaüvo embora bastante distanciado dos outros dois aspectos mencionados'
Por conseguinte, somos levados a inferir que os sujeitos percepcionam esta
insütuiçâo educativa sobretudo como fonte de desenvolvimento e aprendizagem das
crianças, secundarizando o seu papel de apoio aos pais durante o peíodo laboral"
Indo mais longe, podemos pressupor que os sujeitos atribuem um valor ao Jardim
de Infância em si próprio no que diz respeito aos aspectos já mencionados'
os aspectos de envolvimento afecüvo no Jardim de Infârncia são escassamente
referidos e as sub-categorias "integraçâo social", "Íealizaçâo pessoal",
"caracteríSücas próprias do Jardim de Infância" e "o que o Jardim de Infância
deveria ser" encontram-se ausentes.
A análise avetiaüva revela que todas as referências dos Professores têm um
carácter positivo, excepto duas: uma delas enquadra-se no envolvimento afecüvo 
e
reporta-Se ao diferente tratamento das crianças por parte da Educadora em funçâo
de caracterísücas dos pais das mesmas; a outra, enquadra-se no âmbito do Jardim 
de
Infância como complemento da família, em terrnos de possíveis consequências
nefa§tas exteriores ao Jardim de Infância: " alguns pais desresponsabilizam-se pela
educaçâo dos filhos". Existem algumas referências quanto ao papel/acçâo
insubstituível da família.
Para os Educadores de Infância o papel do Jardim de Infância na educaçâo
das crianças consiste em primeiro lugar em ajudar a desenvolver a criança nos
setrs aspectos globais, cognitivos, motores e sobretudo sócio-afectivos 
(17'8 do
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volume total de informaçâo da categoria). Estes últimos referem-se 
sobretudo à
aquisiçâo de competências relacionais'
Em segundo lugar, consideram que o Jardim de Infância tem um 
papel a
desempenhar na área de ensino/aprendizagem. Tal como nos Professores 
as
referências a este respeito sâo genéricas, mas encerram orincípios
Bedagógicos:"proporcionar vivências diversificadas", 
"colocar em situação de
descOberta". Apesar da dispersáO das referências encontraÍnos' tal como nos
Professores, um aglutinamento à volta da preparacâo para a escola 
primária'
com os mesmos pesos encontram-se em terceiro lugar as referências 
ao papel do
Jardim de lnfância no que diz respeito ao envolvimento 
afecüvo e à integração
opiniâo dos Educadores, o Jardim de Infância possui' Estes aspectos 
sâo igualmente
valorizados pelos sujeitos. As sub-categorias realtzaçáo pessoal da criança 
e o que o
Jardim de Infância deveria ser encontl.am-se ausentes.
Focalizando a nossa atençâo numa análise avaliativa observamgs 
que as
caracterísücas consideradas próprias do Jardim de Infância 
pelos Educadores de
Infâmcia sâo todas posiüvas e consistem na liberdade, democraücidade, 
ligaçáo à
vida, adequaçâo de espaço, materiais e actividades e disponibilidade 
pa'ra as
crianças.
Todo o discurso dos sujeitos é positivo não se encontrando nenhuma 
referência
negativa.
Frn suEa, ambos os grupos parülham a opiniâo de que o papet do Jardim 
de
Infância é o de responder e facilitar aspectos do desenvolvimento infantil'
valorizando a âtea sócio-afectiva, porporcionando situaçÕes de
ensino/aprendizagem e preparando a criança para a entrada na 
Escola Primárria'
As atitudes avaliaüvas face ao Jardim de Infância sâo posiüvas em ambos 
os
grupos de sujeitos.
As diferença§ encontradas entre os dois grupos de sujeitos através 
de uma
análise descriüva, situam-se nas sub-categorias posicionadas em terceiro 
lugar'
mostrando uma percepçâo do papel do Jardim de Infância mais abrangente 
e
completa por parte dos Educadores,como aliás seria de esperar.
A análise estatística das sub-categorias revela existirem diferenças
significaüvas entre os dois grupos de sujeitos, sobretudo no 
que diz respeito a




2.L.L.5.2. AniáIise da categoria 5.2. "Apreensão genérica do papel da
Escola Primária"
Quadro n"2O: Criança em Geral/Distribuição das
5.2. "Apreensão genérica do papel da Escola
sub-categorias da categoria
Prtmâria"/Educadores de
Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estatística das sub-categorias da categoria "Apreensão genérica do
papel da escola primária" revela a existência de diferencas significativas entre os
dois grupos de sujeitos 1L2=57.79t; ü=7; p < 0.001).
A comparação entre as frequências observadas e as frequências esperadas de
acordo com o modelo de independência (nâo existência de relaçâo entre sub-
categorias e profissâo) revela que as maiores disparidades se situam por ordem
decrescente nas seguintes sub-categorias:
- 5.2.7. "características próprias da escola primária" - os Educadores referem-
nas mais e os Professores menos;
- 5.2.2. "aspectos de desenvolvimento" - os Educadores referem-nos menos e os
Professores mais;
- 5.2.3. "envolvimento afectivo" - os Educadores referem-no menos e os
Professores mais;
- S.2.8. "o que a escola primária deveria ser" - os Educadores referem rnais e os
Professores menos.
Através de uma análise descriüva observamos que o volume total da
informaçâo é aproximado nos dois grupos de sujeitos, verificando-se as maiores
Sub-categorias da catg. 5.2:







34.6.2.1. Ensino/ 7 19 32.r 18
5.2.2. Aspectos do desenv. 76-7 15 t4- 15
5.2.3. Envolvimento afectivo 12
5.2.4. [nteeracáo social 1 1.8 1 1.9 2
1.8 1 1
2da família
5.2-7 . Características próprias 21 9. 24.2 26
5.2.8. O oue a Esc.Pri. deveria ser 19.6 10 3.6 2 11.2 t2
TOTAL 100. roo. 107
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diferenças ao nível da sua disUibuiçâo pelas sub-categorias' No grupo dos
Professores do 1" Ciclo encontrurmos informaçâo em todas as sub-categorias; no
grupo dos Educadores de tnfância verificamos a ausência das sub-categorias
,,aspectos de desenvolvimento", "envolvimento afectivo", "realizaçâo pessoal" (da
criança), e "Complemento da família". A sub-CategOria "integraçâo social" apesÍrr
de presente, apresenta um peso irrelevÍrnte.
os Educadores de Infância consideram que a Escola Primária cumpre
sobretudo o
No entanto o maior volume de informaçâo enquadra-se na sub-categoria 5'2'7,'
,,caracterísücas próprias da escola primária". marcada por um discurso fortemente
crítico: do total das unidades de sentido, 37.2 são negaüvas e só 3'9 tem um carácter
positivo. É na continuação desta representaceo negativa da escola primária' muito
marcada por aspectos que os sujeitos consideram importantes para as crianças e
ausentes na esCola primária, que se enquadra a Outra sub-CategOria com valores
signiÍicativos - "o que a escola primária deveria ser"'
As principais críticas face à escola primária giram à volta do que os sujeitos
consideram ser a concepcão de crianca presente na mesma (ou seja, um mero
aluno, encarado independentemente das suas necessidades, características e
contexto globais) e uma relacão afectiva e pedagógica autoritária, massificadora,
pouco calorosa, pautada pela ausência do túdico e de uma ligação à vida. Eis algumas
dessas referências: "só vê a criança como aluno, falta considerar a criança
enquanto criança., enquanto pessoa"; "Falta perceber a causa da criança agir de
determinada maneira"; "NãO SãO COnSideradOS aSpeCtOS extra-escolares"; "NâO
encara a Criança COmO um tOdO"; "Falta O CarinhO, a afeCüvidade"; "Existe apelO à
obediência"; "Dâ menor liberdade à criança"; "Falta atençáo individualizada";
"Esquece o lúdico, a brincadeira"; "É desügada da vida"'
Eis as duas únicas referências posiüvas: "É importante paÍa a educaçâo futura";
,,A escola primária mudou, ensina-os de maneira diferente, mais ligada à vida"'
quaÍrto ao que os sujeitos consideram que a escola primária deveria ser' para
além das inferências possíveis a partir das características atrás enunciadas,
verificamos uma verbalizaçâo expressa neste domínio cuias ideias principais são a
de que deveria ser continuaçâo do Jardim de Infância, marca'r-se por uma atençâo
individualizada e em todos os aspectos (sociais, afecüvos, lúdicos, cogniüvos...),
levar à descoberta, inserir a criança no meio e prepará-la para a vida'
Em suma, através de uma análise deScriüva e avaliativa encontramos nos
Educadores de Infâurcia uma representaçâo da escola primária tradicional e
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negaüva reduzindo-se a um papel de mera instruçâo 
e em ruptura com o Jardim de
Infância, visto os sujeitos considerarem exisür uma desconünuidade 
entre estas
duas insütuiçÕes educativas'
Os Professores do 1o Ciclo do ensino básico apresentzrm 
um discurso acerca
do papel da escola primaria em que existe uma concentraçâo 
significativa da
informaçâo nas seguintes sub-categorias ordenadas de 
forma decrescente:
1o - "Ensino /aPrenüzagem"
2o - "Aspectos de desenvolviÍnento"
3o - "Envolvimento afecüvo"'
Assim, na opiniâo dos Professores do 1o Ciclo, o principal 
papel da escola
primária diz respeito ao ensino/aprendizagem das crianças' 
Este é concebido tanto
em terÍnos de ensino /apretüzagem de conhecimentos 
como de aütudes da criança
faceaomesmo("desenvolveracuriosidade""'despertarodesejodeaprender"'
"criar interesse pela escola/pelo trabalho em grupo""')'
consideram também que a escola primária desempenha 
um papel importante no
que se refere a aspectos do desenvolvimento das crianças' 
A este propósito são
referidas as áreas em termos de globalidade e também 
nos seus aspectos cogniüvos'
,,motores" e sÓcio-afecüvos. É niüdamente valorizado o aspecto sócio-afecüvo' 
que
representa sÓzinho L9.6 do volume total de informação 
desta categoria sendo
referidos essencialmente os aspectos de relaçâo da criança 
com os outros'
os professores também atribuem à escola primária um 
papel importante no que
diz respeito ao envolvimento afecüvo com as crianças. Este, 
prende-se por um lado
com a criação de um clima de bem estar e uma relaçâo afecüva 
positiva com a
criança e com uma orientacão da mesma; é igualmente 
referido que a escola tem
uma grande responsabilidade a este nível podendo marcar 
positiva ou
negativamente "as Pessoas"'
Do discurso a este respeito pÍrrece ressaltar uma certa 
distanciaçâo afectiva dos
sujeitos no senüdo nâo de um envolvimento/empaüa com 
a criança' mas de uma
relaçâo sobre a qual nos perguntamos se nâo será pautada 
sobretudo pela sua
funcionalidade, para a qual seria considerado importante 
o tal "clima de bem
estar,,. A person alizaçâo, enquanto tradutora da maneira como o 
sujeito se
reconhece no objecto, neste caso na criança, pzrrece encontrar-se 
ausente em
terÍnos de identificaçâo. Temos presente que o dispositivo 
por nós montado e os
índicesutilizadosnâopermitemconstataçÔeseinferênciasconsistentesneste
domÍnio, mas estas interrogaçÔes parecern-nos pertinentes'
LI?
Entre as sub-categorias com bastante menor peso que as anteriores 
destaca-se a
que se repgrta a "caraçteríSücas da escola primária"' Nas palavras dos 
PrOfessores
ela é um l0cal "onde as crianças Se encolltrarn", "criam amizades", 
"crescem"; é
também "a influênCia mais forte na educaçâO da Criança" e "os 
alicerces de uma
casa".
As sub-categorias "o que a escola primária deveria ser" e "complemento 
da
família" têm ambas o mesmo peso - 3.6 do volume total da informaçâo' 
No entanto'
iremos analisá-las. A primeira resume-se às seguintes afirmaçÕes: 
"deveria ser um
síüO Onde a Criança Se senüsse bem e aprendesSe", "deve ter um 
papel importante
no bom relaciOnamento entre as pessoas". A segunda resume-se às seguintes
afirmaçÕes: "o professor tem de servir de pai, de mãe, de orientador' 
de educador
para algumas crialças", "também é de cOmpensar de coisas familiares"' 
O que nos
parece ressaltar daqui é o esboço de uma percepçáo do papel do 
professor e da
própria escola primária mais abrangente'
A análise avaliativa do discurso dos Professores do 1" Ciclo mostra 
que estes'
ao contrário dos Educadores de Infância, referem sobretudo o carácter 
posiüvo da
escola primária.
Em suma, no que se refere à apreensão genérica do papel da escola 
primária
verificamos a existência de diferenças marcantes nos dois grupos de 
suieitos em
funçáo da variâvel Profissâo.
2.L.L.6. Análise das categorias do tema 6"IDEALIZAÇÃO DA CRIANÇA
ENqUANTO zuTURO ADULTO"
Este tema é o que possui os menores pesos em ambos os gnrpos de suieitos 
na
globalidade do discurso referente à criança em geral, o que pode ser atribuído 
ao
facto de se ter realizado uma única pergtrnta aberta a este respeito'
Em virnrde do tema 6, "Idealizaçâo da criança enquanto futuro adulto", sÓ 
conter
umacategorianãof9!lgalizadaaanáliseestaúsüca.
Todo o discurso dos sujeitos §e organiza
,'atributos/qualidades" que o futuro adulto deverá possuir, pelo que passaremos a
observarassub-categoriasencontradasaesterespeito.
à volta da categoria
Sub-categorias da catg. 6.1.:








6.1. 1. Definindo oersonalidade 50. 15 39.7 2t
r.2. 20. 30.5 7 24.5 13
6.1.3. Visando realização profis. L 11.3 6
6.1.4. Definindo perfil de cidadão 20.. 6 30.5 7 24.5 13
1 30 100. 23 100. 53
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Quadro Ílo 2L : Criança em geral/Distribuição das sub-categorias da categoria
6.l."Atributos/qualidades" da criança enquanto futuro adulto./Educadores de
Infância;Professores lo Ciclo/indicadores
Mesmo que este adulto ideal pareça estranho à criança e à acção pedagógica a
noção de ideal assume extrenra importâurcia na vida de uma pessoa constituindo-se
como um domínio previlegiado no estudo das representaçÕes. "É através destas,
quer sejam colectivas ou individuais, que o homem se situa na realidade social.
Ainda que exista uma certa distância encre as representaçÕes e a realidade, ele age
e reage em função das suas próprias representaçÕes" (Mollo, L979, p.213).
Assim, o estudo do modelo de adulto ideal revela alguns aspectos da concepçâo do
homem a que os Educadores de úrfânrcia e os Professores do Lo Ciclo aderem, assim
como as sua expectaüvas em relação à criança.
A análise estatístic a reaJizada ao nível das sub-categorias da categoria
"Idealização do adulto" revela a inexistência de diferencas significativas entre os
dois grupos de zuíeito s (ú:l.Ztl; ü:3 ; F=0.360).
Passaremos de seguida a enunciar os dados resultantes de uma análise
descritiva.
Os Educadores de Infância interessam-se sobretudo pela personalidade
geral do futuro adulto, que se apresenta como a sub-categoria mais expressiva
internamente ao tema e coÍrespondendo a 509ó do seu volume.
Entendendo-se como personalidade um coniunto organizado e estruturado de
traços e características psicológicas do indivíduo, verificamos que neste âmbito os
sujeitos referem tanto características psicológicas ou de comportamentos pessoais
("responsável; autónomo; opümista; alegre") como qualidades morais ("justo;
humano; honesto; sincero; digno").
tL4
para os Educadores a realizaçâo pessoal e um perfil de cidadâo
(integraçâo social e participaçâo cívica) sâo também aspectos fortes na idealizaçâo
do adulto, apresentando entre si os mesmos pesos.
No que se refere à realizaçâo pessoal sâo mencionados a felicidade, a saúde, as
capacidades (desenvolvimento e uso), uma determinada relaçâo consigo próprio
(gostar de si próprio) e uma atitude pessoal (conservar pÍazer pelas coisas). O
afecto e o prazer apresentam-se mais como centrados no próprio sujeito e
dependentes dele do que das suas inter - relações com os outros, aliás tal como
sucede com os outros aspectos mencionados. A realizaçâo pessoal parece pois ser
concebida em tennos meramente individuais, reportando-se a um determinado
sujeito descontextualizado e voltado sobre si próprio.
As qualidades de "eid@Qu apontam para um perfil simultaneamente centrado
no sujeito (ser respeitado, informado, realizado socialmente) e voltado para os
outros (respeitador, capaz de compreender os outros e de os ajudar).
É a realização profissional que se apresenta como sub-categoria mais fraca no
tenu. As referências a este respeito englobam o gosto pela profissão, a actualização
na mesma e a realizaçáo neste âmbito.
Os Professores do L"Ciclo apresentzrm uma idealizaçáo do adulto em que sáo
valorizados igualmente a sua personalidade e perfil de cidadão, assim como a sua
realização pessoal. A realizaçáo profissional consütui-se como a sub-categoria mais
fraca no interior do tema.
As qualidades que definem a pCfsonaliclade distribuem-se igualmente em terÍnos
de número de referências entre qualidades morais ("honesto; bom; detentor de
bons sentimentos") e características psicológicas ou de comportamento
( "responsável" ).
A realizaçâo oessoal consiste em ser-se "feliz, gostar da vida; ter um
desenvolvimento equilibrado na parte moral, intelectual e na sociedade" e não ter
problemas nem carências ("familiares, económicas, afectivas, físicas"). Para a
realizaçâo pessoal sâo apontados factores inerentes ao indivíduo e
simultaneermente ao meio famiüar e social que o rodeia. Ou seja, contrÍrrizrmeote
aos Educadores, a realizaçâo pessoal não é concebida meramente em relação ao
sujeito isolado, mas sim contextualizado e em inter-relação.
O perfil de cidadão é o de "uÍna pessoa de bem"; sobretudo socialmente integ.rada
("respeitador; educado; vivendo bem consigo próprio e com a sociedade; Iivre"). Os
aspectos de participaçâo cívica nâo sâo mencionados.
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et6anto à realizacão profissional esta é concebida em termos 
gerais ("realizado
profissionalmente"), monetários ("preparadO para ganhar a vida de maneira
média") e de gratificaçâo pessoal ("que se senüsse útil")'
Em suma ambos o§ grupos valorizam sensivelmente os mesmos aspectos quanto
a uma idealização do adulto (personalidade, realizaçâo pessoal e perfil de cidadâo)
nâo se encontrando diferenças significaüvas. No entanto, observamos que o gnrpo
dos Educadores parece valorrzar bastante mais e sobretudo os aspectos d e
personalidade. Merece também destaque a diferente concepçáo de realizaçáo
pessoal presente nos dois grupos de sujeitos, e, apesar de tudo, a maior sensibiüdade
dos Educadores aos aspectos de solidariedade.












4.3. Situações capazes de originar puniçóes
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Quadro no 222 Entrevista semi-di rectiva./ Resultados da Análise de
Correspondências relativamente a cada uma das categorias consideradas no
contexto discursivo da criança em geral e a cada um dos grupos/Educadores de

















































































































A Análise de Correspondências permitiu determinar a posiçâo das
categorias e dos gnrpos sobre um eixo'
para interpretar o eixo uülizaremos o gráfico sobre o qual foram 
projectadas as
coordenadas dos d.iferentes aspectos considerados 
(categorias e grupos de sujeitos)'
o eixo opÕe o grupo dos Educadores de Infância ao grupo dos Professores 
do 1o
Ciclo, assim como permite mostrar o que Os gnrpos têm tendência 
a classificar em
conjunto:
a) Educadores de Infância:
- objecüvos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acÇâo 
junto da criança;
- Especificaçâo das diferenças relativamente às crianças em 
geral;
- Idealizaçâo da criança;
- Atributos/qualidades da criança enquanto futuro adulto (idealização da
criança enqurulto futuro adulto);
- Apreensáo do papel do Jardim de Infâmcia;
- Necessidades da criança.
b) Professores do 1o Ciclo:
- SituaçÕes capazes de originar puniçÕes;
- EmoçÕes/sentimentos suscitados pela criança em geral;
- Iimites etáÍios;
- Natureza da criança;
- Apreensâo do papel da Escola Primária;
- DefiniçÕes de criança;
- Igualdade/diferenciaçâo das crianças;
- Aspectos da intervençâo dos adultos valorizados;
- Regras valonzadas relaüvamente à criança em geral'
A Análise de cOrrespondências efectuada sobre os dados do 
quadro das categorias
relaüvas à criança em geral revelou que embora o grupo dos Educadores 
de
Infância e dos Professores do I'o Ciclo nâo se encontre muito distanciado 
um do
OutÍo, o que diferencia mais os dois grupos é que os Educadores 
evidenciam mais as
necessidades da criança, o paper do Jardim de tnfância e os atributos/qualidades 
da
criança no âmbito de uma idealizaçâo da mesma enquanto futuro 
adulto' ao passo
que os Professores evidenciam mais os aspectos de igualdade/diferenciaçâo 
das
crianças, a intervençâo dos adultos junto da criança e as regras'
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verificamos ainda que Educadores de Infância e Professores do 1o ciclo se
distinguem bastante menos no que se refere às categorias relaüvas a situaçÕes
capazes de originar puniçÕes, objecüvos a ser prosseguidos pelos adultos na sua
acçâo junto da criança e emoçÕes/senümentos suscitados pela criança'
Os dados obtidos conduzem-nos à inferência de que a representaçâo da criança
em geral nâo difere muito do grupo dos professores do L" ciclo para o grupo de
Educadores de Infâurcia.
Podemos, no entanto, inferir que oS Educadores de Infância apresenta'm unla
representação de criança mais marcada por uma criança sujeito de necessidades
e por uma idealizaçlo da criança enquanto futuro adulto (com determinada
personalidade correspondente a características intrínsecas à criança- alegre,
afectiva, espontânea...- e também correspondente a valores sociais- autónoma,
respeitadora, solidária, com regras...) às quais se encontra associado o papel do
Jardim de Infância (resposta a aspectos de desenvolvimento, de
ensino/aprendizagem acompanhados de principios pedagógicos e de envolvimento
afectivo e integraçâo social da criança).
O grupo dos Professores do 1o Ciclo por seu turno parece ter uma representaçáo
de criança mais marcada por uma criança-nonna perante a qual são valorizadas
regras de relaciOnamento e de Comportamentg, assim como a intervenção dOs
adultos em termos de formação da personalidade da criança, de
ensino/aprendizagem e de aspectos de desenvolvimento, encontrando-se no
entanto, todos estes aspectos associados à concepçâo geral de que aS crianças são
diferentes entre si.
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2.2. ELEMENTOS DA REPRESENTAÇÃO DA CRIANÇA EM IDADE 
PRÉ-
ESCOLAR
convém recordar que tanto no contexto discursivo relaüvo à 
criança em idade
pré-escotar como no relativo à criança em idade escolar só foram 
abordados os
temas 1 "Definiçâo de criança" especificamente no que concerne 
à categoria
,,necessidades", o tema 2 "Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças"
na categoria "especificaçâo das diferenças" e o tema 4 "Relaçâo afectiva 
e
pedagógica adulto/criança" em todas as categorias'
Assim, considerárnos nâo se justificar a realização da análise A 
(para o conjunto
da informaçâo a incidência nos temas está ou nâo relacionada com 
a variável
profissáo?) mas somente a análise B (será que num dado tema a incidência 
nas
categorias está ou nâo relacionada com a variável profissão?)'
Devido ao carácter pontual e atómico da mera exploraçâo de 
elementos das
representaçÔes da criança em idade pré-escolar e da criança 
em idade escolar náo
realizárrnos uma anáüse estrutural'
2.2.L. Análise temática e categorial
2.2.L.L. Critério de análise: indicadores
Um pouco mais de metade da massa de informação sobre a criança 
em idade prê
escolar produzida pelos Educadores de Infârncia e pelos Professores 
do L" ciclo
situa-se no tema " Relaçâo afecüva e pedagógica adulto/criança"'
os Professores apresentam um volume de informaçâo bastante superior 
aos dos
Educadores no tema ,,conhecimentos sobre aspectos diferenciais 
das crianças", o
que atribuímos às diferentes atitudes face às questÕes colocadas a este 
respeito'
Enquanto quase todos os professores responderam à mesma 
questâo relaüvamente
à criança em geral, em idade pré-escolar e em idade escolar' 
apesar de metade deles
considerarem nâo exisürem muitas diferenças quanto aos aspectos 
diferenciais das
crianças em idade pré-escolar e em idade escolar, os Educadores assumiram
posiçÕes diferentes considerando que:
- de maneira geral as diferenças existentes entre as crianças em idade 
prê
escolar sâo iguais às referidas para as crianças em geral 
(oito educadores);
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- oS aspectos diferenciais das crianças em idade escolar sâo semelhantes aos
referidos para aS crianças em geral e em idade pré-escolar mas apresentam
algumas especificidades (sete educadores)'
Assim, alguns deles, já havendo especificado as diferenças existentes entre 
aS
crianças no contexto discursivo da criança em geral, assumiram 
uma das posiçÕes
mencionadas nâo tornando a especificar as diferenças quer relaüvamente 
à
criança em idade pré-escolar quer relativamente à criança em idade escolar'
apesar de considerarem maioritariamente existirem diferenças' Desta 
forma'
optámos por nâo extrapolar para a criança em idade pré-escolar 
e em idade escolar
o que anteriormente haviam referido para a criança em geral' Devido 
a estes
factores, nâo é possível realizarmos inferências quanto aos 
pesos relativos do tema
"conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças" entre os 
dois grupos de
sujeitos.
Registamos em ambos os grupos de sujeitos o tema "definiçâo de 
criança" com
valores significaüvos.
de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
Legenda dos temas: 1- Definiçáo de criança; 2- Conhecimentos sobre aspectos
diferenciais da ..i"r,ç"; 4- Rálaçao afectiva e pedagógica adulto/criança'
Quadro no 23: Criança em idade Pré-escolar/Distribuiçáo temática/Educadores
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E.I. 24.1 49 6.4 13 69.s 141 1 203
Profo L7.5 38 28.1 61 100. 277
categorias/Educadoresdelnfância;ProfessoresloCiclo/indicadores
L2.t
A análise B (será que num dado tema a incidência nas categorias está
relacionada com a variável profissâo?) nâo foi realizada para o tema 1 por não
existir neste contexto e neste tema um terÍno de referência (visto que só tem uma
única categoria), nem para o tema 2 quer por este motivo quer pelos já
anteriormente referidos, quÍrnto ao tema 4 "Relaçâo afectiva e pedagógica
adulto/criança", verificamos que a incidência nas categorias não Surge
relacionada com a variável profissão 1 X2=t.2805; df=4; p=0.8647 ).
2.2.1.2. Análise das categorias do tema 1 "Definiçâo de criança"
Passaremos a observelr a distribuição das sub-categorias em cada uma das
categorias deste tema nos dois gnrpos de sujeitos no que diz respeito à criança em
idade pré-escolar.
2.2.L.2.L. AnáIise da categoria L.4. "Necessidades da criança em
idade pré-escolar"
Sub-categorias da catg.1.4







1.4.1. 8.1 4 29. 11 17.2 15
I 38. 33
t4 44.8 39
TOTAL 100. 49 38 100. 87
euadro no25: Criança em idade Pré-escolar/Distribuiçáo das sub-categorias da
categoria 'Necessidades da criança em idade pré-escolar/Educadores de
Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
A anáIise estaústica realizada ao nível das sub-categorias da categoria
L.4.,,,Necessidades da criança em idade pré-escolar", mostra a existência de
d.iferencas sieoificativas entre os dois grupos de sujeitos (X2=6.5683; ü=2; P=0.0375).
A análise compa.raüva entre frequências observadas e esperadas mostra que a
diferença mais significaüva surge ao nível da sub-categoria L.4.L-, "Necessidades
básiças", maiS elevada nos PrOfeSSOres e menos elevada nos Educadores'
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Através de uma análise descritiva verificamos que a posição das sub-





No grupo dos Educadores de Infância a sub-categoria com maior significado
percentual é a que se reporta às necessidades educaüvas das crianças em idade
pré-escolar, as quais sâo percepcionadas como bastante importantes. Uma análise
mais fina a este respeito mostra-nos os seguintes aspectos ordenados de forma
decrescente de referências :
- necessidades educaüvas ligadas a príncipios pedagógicos expressando uma
filosofia de educaçâo ("levá-las à descoberta; pÔ-las em situação de aprendizagem;
brincar com ela; deixar expressar necessidades vitais-correr, saltar, gritar-:
porporcionar novas vivências e experiências: oorporcionâr oue tudo êst€ia
adequado: ter o seu espaco próorio"- estas úl.timas sâo exclusivas deste contexto)
representando L6.3yo do volume total da informaçâo desta categoria e respecüvo
tema. Encontram-Se presentes princípios de aprendizagem activa;
- necessidades educaüvas ligadas a principios pedagógicos expressando
actividades (" de experimentaçâo/exploraçâo; de manipulação; de expressÕes; de
imaginaçâo; de vivências; jogos; acüvidades lúdicas; actividades diversificadas,
etc.) representando 1O.2% do volume total da informação. Encontramos a presença
de acüvidades de carácter activo. criativo e lúdico expressivo;
- necessidades educaüvas gerais ( "educaçâo; acesso a Jardim de Infància/escola
primária; desenvolvimento global, etc) representzrndo LO.z% do volume total da
informaçáo;
- necessidades educaüvas ligadas a aspectos sociais da criança ("convívio com
outras crianças; regras; responsabilidade; autonomia", etc) representando 10.2% do
volume total da informaçâo;
- necessidades educaüvas ligadas a aspectos cogniüvos da criança ("adquirir
conhecimentos/informaçÕes") representando 4% do volume total da informaçâo.
Encontram-se ausentes as necessidades educaüvas ligadas a aspectos relacionais
aluno e a aspectos normativos.
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Donde podemos pensar que, em primeiro lugar, os Educadores encaram as
necessidades educaüvas das crianças em idade pré-escolar por referência a um
determinado quadro filosófico-pedagogico da educacâo no qual se enquadram os
SeuS objeCtivos, processos de "ensino /aptenüzagem" e aCtividades relaüvamente à
criança em idade Pré-escolar.
Um estudo realizado por Filomena Gaspar relativo a uma amostra de educadores
de infância do distrito de Coimbra (1991) mostrou que os educadores têm uma
opiniâo positiva em relaçâo às teorias sócio-maturacionista e cognitivo-
desenvolvimentista e uma opiniâo negaüva em relaçâo à teoria behaviorista'
independentemente do número de alos de serviço, da escola de formação e da
instituição onde exerciam a sua actividade profissional. Os indicadores a este
respeito presentes no discurso dos Educadores de Infâmcia no quadro da nossa
pesquisa parecem ser consonantes com estes resultados.
Os educadores valorizam de forma semelhante as necessidades educativas gerais,
as relaüvas a acüvidades e as que se referem a aspectos sociais de relacionamento e
comportamento na criança em idade pré-escolar. Verificamos que as necessidades
Iigadas a aspectos cogniüvos quase não sâo referidas e quando o são isso acontece
em terÍnos bastante gerais e abstractos.
Os Educadores de lnfância concebem a criança em idade pré-escolar como tendo
bastantes necessidades afecüvas. A este respeito encontramos no discurso dos
sujeitos dois eixos em torno dos quais a informaçáo se organíza: necessidades
afecüvas gerais (32.6) e necessidades afectivas a ser supridas pela família (8.1).
As necessidades afectivas gerais reportam-se em primeiro lugar ao afecto'
carinho e amor de que a criança necessita; os outros aspectos mencionados
encontram-se dispersos mas referem-Se sobretudo ao tipo de envolvimento
relacional necessário à criança ("compreensâo; anizade; segurança; confiança;
ambiente calmo; felicidade" ).
As necessidades afecüvas a ser supridas pela farníüa sáo bastante menos
referidas e reportetm-se ao afecto, segurança bom ambiente e ao porporCionar um
espaço prÓprio Para a criança.
Em último lugar sâo referidas as necessidades básicas ("alimentaçâo; protecçâo
e higiene").
Importa referir que 60% dos Educadores de Infância consideram que as
necessidades das crianças em geral, em idade pré-escotar e em idade escolar sâo as
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Ínesmas, embora com diferentes grau§ de exigência por parte do adulto'
responsabilidade pedida à criança e acompanhamento dos pais, os quais devem
aumentar em consonância com a idade da criança'
O grupo dos Pnofessores do 1" Ciclo apresenta valores muito prÓximos no 
que
diz respeito às necessidades educativas e afectivas das crianças em idade 
prê
escolar. A criança em idade pré-escolar é concebida como tendo sobretudo
necessidades educaüvas e afecüvas, mas também bastantes necessidades 
básicas'
Observemos o que se passa relativamente às necessidades educativas da
criança em idade Pré-escolar:
- necessidades educativas ligadas a príncipios pedagÓgicos expressando
actividades("deimaginaçâo;lúdicas;jogos;expressões")representandol3'1do
volume total da informaçâo nesta categoria e neste tema. Ressaltando a ideia de 
que
as necessidades educativas das crianças em idade pré-escolar consistem em
acüvidades de carácter lúdico. exoressivo e imaginativo:
- necessidades educaüvas ligadas a aspectos sociais da criança em idade pre-
escolar (,,responsabilidade; convívio com outras crianças; higiene") representando
10.5 do volume da informaçâo;
- necessidades educativas ligadas a prÍncipios pedagógicos expressando uma
filosofia de educaçâo (" dar-lhes liberdade; deixar brincar; brincar com a crianÇa")
representando 7.8 da informaçáo. Encontramos mais uma vez presente a ideia de
criança em idade pré-escolar marcada por necessidades de carácter lúdico;
- necessidades educativas gerais (" acesso a Jardim de Infância/Escola
Primária") representando 5.2 da informaçâo'
Encontram-se ausentes as necessidades educativas ligadas a aspectos relacionais
professor/aluno, a aspectos normativos e a aspectos cogniüvos-
Os professores do L" Ciclo cOnsideram que a criança em idade pré-escolar como
tendo necessidades afectivas expressando-as em termos gerais e também
especificamente como a serem supridas pela familia'
No que diz respeito às necessidades afectivas gerais sâo mencionados o
afecto/carinho e aÍnor, e o tipo de envolvimento relacional necessário à criança
("compreensão; diálogo"). Em conjunto representando 2L% do volume total da
informação.
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As necessidades afecüvas a ser supridas peta família representam 
13'1 da
informaçâo e reportam-se ao afecto, acompanhamento, e, sobretudo' 
ao bom
ambiente que deve rodear a criança'
os professores do Lo ciclo consideram também que a criança 
em idade pré-




aspectos diferenciais das crianças"
passaremos a obse §tar a distribuiçâo das categorias e das sub-categorias no
interior deste tema nos dois grupos de sujeitos relaüvamente 
à criança em idade
pré-escolar.
2.2.L.3.L. Análise da categoria







Especificaçáo das diferenças relativamente à criança em idade
/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A este respeito importa referir que à parüda 8096 dos Educadores 
de Infância
consideram que os aspectos diferenciais das crianças em 
idade pré-escolar são
idênücos aos das crianças em geral. Assim, a este respeito, 
pensamos iusüficar-se
Sub-categorias da categoria?'Z:.
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sobretudo o recurso ao critério "sujeitos". consideraremos 
válidos para a criança
em idade pré-escolar os resultados obüdos no contexto 
discursivo da criança em
geral.
Recordemos que as diferenças das crianças em geral 
foram percepcionadas e
valorizadas de acordo com a seguinte ordem decrescente 
de referências:
- Aspectos comportamentais (equilíbrio em terÍnos quanütaüvos 
de referências
entre comportamentos adaptados e inadaptados) e aspectos 
afecüvos (equilíbrio
entre características de personalidade e características relacionais);
- Aspectos sócio-familiares (maioritariamente características do contexto
familiar);
-Aspectoscogniüvos(maioritariamentecaracterísticasfaceàaprendizagem,
mas também peso significativo das caracterísücas face 
a um padrâo de
desenvolvimento).
Quarrtoàatitudeavaliativadossujeitosverificamosque:
- as diferenças comportamentais sâo consideradas tanto 
negativa como
positivamente (dezoito referências negativas e dezasseis 
positivas);
- as diferenças afectivas são mencionadas mais em termos negativos 
que
positivos (dezanove referências negativas e dezasseis 
posiüvas);
- as diferenças cognitivas são mencionadas sobretudo em termos 
positivos
(quinze referências posiüvas, cinco negativas e seis neutras);
- as diferenças sócio-familiares são consideradas sobretudo 
em terÍnos negaüvos
(trezereferênciasnegaüvas,setepositivasecinconeutras).
No grupo dos Professores do 1o ciclo observamos a seguinte ordem
decrescente de referências quanto à especificaçâo das diferenças 
relativas às
crianças em idade Pré-escolar:
- Aspectos afecüvos (em termos quantitativos de referências' 
maioritariamente
características relacionais) ;
- Aspectos cogniüvos (maioritariamente características face à 
aprendizagem e
evocando um contexto sÓcio-culural);
.Aspectossócio-familiares(maioritariamentecaracterísticasdocontextofa.
miliar);
- Aspectos comportamentais ( maioritariamente comportaÍnentos 
inadaptados)'
Verificamos que as sub-categorias que no contexto discursivo 
da criança em
geral apareciam nos dois úlümos lugares passam no contexto 
discursivo da criança
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em idade pré-escolar para as duas primeiras posiçÕes. 
ou seja, quando os suieitos se
reportam à criança em terÍnos mais abstractos valorizam 
em termos diferenciais
sobretudo os aspectos sócio-familiares e comportamentais; 
quando se reportam à
criança em idade pré-escolar valorizam em termos diferenciais 
os aspectos
afectivos e cognitivos. Importa realçar que as duas últimas 
sub-categorias
apresentam sensivelmente o mesmo peso entre si e que se encontram
significaüvamente distanciadas das duas primeiras'
Quanto à atitude avaliativa dos sujeitos' verificarnos:
- as diferenças relaüvas a aspectos comportamentais sâo 
consideradas sobretudo
pela negaüva (encontramos oito referências negativas e três 
posiüvas);
- as diferenças relativas a aspectos afecüvos sâo percepcionadas 
talrto em
terÍnos posiüvos como negativos ( oito referências posiüvas' 
dez negaüvas' uma
neutra);
- as diferenças relaüvas a aspectos cogniüvos sâo mencionadas 
sobretudo pela
posiüva(dezreferênciasposiüvas,duasnegativasecinconeutras);
- as diferenças relaüvas a aspectos sócio-familiares assumem 
maioritariamente
um carácter neutro ( quatro referências posiüvas' uma negativa 
e sete neutras)'
2.2.L-4. Análise das categorias
pedagógica adulto/criança em idade
o tema "Relaçâo afectiva e pedagógica adulto/cirarrça (em idade 
pré-escolar)"
apresenta-se em primeiro lugar em ambos os gnrpos de 
sujeitos em termos de total
de referências sobre a criança em idade pré-escolar'
Iremos observar a d,istribuiçâo das sub-categorias em cada 
uma das categorias
deste tema nos dois gnrpos de sujeitos'
do tema 4 "Relação afectiva e
pré-escolar"
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2.2.1.4.L. AnáIise da categoria 4.L. "EmoçÕes/sentimeatos suscitados
pela criança em idade pré-escolar"
Quadro no 27: Criança em idade Pré-escolar/Distribuição das sub-categorias
da categoria "Emoções/sentimentos suscitados pela criança em idade pré-
escolar'/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estatÍstica realizada ao nível das sub-categorias da categoia 4.L
"EmoçÕes/sentimentos suscitados pela criança em idade pré-escolar" Bâg-reve.la
d,iferencas significaüvas entre os dois gnrpos de sujeitos (Ú:t.tSZ9; d.f=1; p=.2829).
Auavés da anáIise descritiva encontramos em ambos os gruoos de sujeitos a
expressão maioritária de sentimentos face à criança em idade pré-escolar não
directamente relacionados com o desempenho da sua profissâo.
Os Educadores de Infância expressam sobretudo senümentos relaüvos ao
gostar de crianças, ao carinho, ternura e alegria que elas lhes suscitam e
igualmente a sentimentos de ajuda e proteqçâo. Encontramos também duas
referências relativas a sentimentos de pena e compaixão, aqui bastante menos
referidos do que no contexto discursivo da criança em geral.
Se compararrnos os sentimentos e emoçÕes expressos relaüvamente à criança em
geral com os expressos púa a criança em idade pré-escolar verificamos que
relaüvamente a esta ultima se mantêm os principais senümentos relativamente à
criança em geral e surgem e/ou aumentam em mais de 50% a expressâo dos
sentimentos "ternura" e "ajudalprotecçâo".
Para além do carácter positivo dos sentimentos/emoçÕes expressas
relaüvamente à criança em idade pré-escolar, estes parecem também adquirir
maior intensidade. Reportamo-nos ao forte aparecimento dos sentimentos de








4.1.1. Emocões/sent não relac. profissâo 96.7 29 96.2 51
4.1.2. Emocões/sent relac. c./ profissão 3-3 1 3.8 2
TOTAL 100. 30 100. 23 100. s3
t29
ternura e ajuda/protecçâo que nos levam também a inferir que a relaçâo
psicológica dos sujeitos com a criança em idade pré-escolar se pauta por
senümentos e atitudes próximos dos maternais sobrepondo-se ou confundindo-se
com os sentimentos directamente relacionados com o desempenho da sua profissâo.
Só existe uma referência a senümentos directamente relacionados com o
desempenho profissional: "realizaçáo pessoal e profissional".
No grupo dos Professores do 1" Ciclo encontramos sentimentos que se
reportam ao gostar de crianças e ao carinho e ternura que estas lhes suscitam.
Se compararmos os sentimentos expressos pelos sujeitos no conte.\to discursivo
da criança em geral com o da criança em idade pré-escolar, verificamos neste
último um ligeiro aumento das referências que particularizarrt o afecto (aumentam
as referências à ternura). Por outro lado, enquanto no contexto discursivo relaüvo
à criança em geral os senümentos expressos têm todos um carácter posiüvo aqui
surgem ?O% de sentimentos negaüvos face à criança em idade pré-escolar ("gosto
menos; nâo gosto; falta de paciência; medo").
Somos levados a pensar que os professores do 10 Ciclo se posicionam de forma
mais positiva face à criança em terÍnos gerais e mais abstractos do que face à
criança em idade pré-escolar.
2-2-L.4.2. Análise d.a categoria 4.2." Regras
relativamente à criança em idade pré-escolar"
valorizadas








4.2.1. Resras de comoortamento 40. 8 55.6 10 47.3 l8
4.2.2. Recras de relacionarnento 60. r2 44.4 8 s2.7 20
TOTAL 100. zo 100. 18 roo. 38
Quadro no 28: Criança em idade Pré-escolar/Distribuição das sub-categorias
da categoria nRegras valorizadas/Educadores de Infância;Professores 1o
Ciclo/indicadores
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A análise estatísüca realizada ao nível das sub-categorias da categona 4.2
"Regras valorizadas relaüvamente à criança em idade pré-escolar", 4:ão-lgY.gla
diferenças significaüvas entre os dois gnrpos de sujeitos (X2=.9195; df=l; p=.3355).
A análise descriüva mostra que os dois grupos de sujeitos se posicionam de
diferentes formas relativamente às regras que valorizart no caso da criança em
idade pré-escolar.
Os Educadores de Infância parecem valorizar mais as regras de
relacionamento do que as regras de comportamente no caso da criança em idade
pré-escolar, tal como o haviam feito no contexto discursivo da criança em geral.
Uma aniálise mais fina relativa às regras de relacionamento consideradas mostra
uma concentração quanto ao "respeitar os outros". É também mencionado que a
criança deverá cumprir regras de relacionamente mais específicas (expl.
"comportamentos de cortesia") e igualmente cumprir regras da sociedade e do
adulto.
No que se refere às regras de comportamento consideradas encontrilmos maior
dispersâo das unidades de sentido, só se verificando uma ligeira concentraçáo de
referências no que diz respeito à mençáo geral "regras de comportamento".
Os Professores do L" Ciclo, contrariamente ao que sucedia no contexto
discursivo da criança em geral, parecem valorizar pra a criança em idade prê
escolar as regras de comoortamento. Encontramos uma grande dispersão das
unidades de sentido a este respeito, sendo mencionadas diversas regras de
comportamento (expls. "ser educado", "autonomia", "responsabilidade",
"arntmação", "esperaf a vez", etc.).
Quanto às regras de relacionamento encontramos também dispersâo das
unidades de sentido com ligeiras concentraçÕes no que diz respeito a "saber
conviver" e "respeitar os outrosr'.
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2.2.1.4.3. Análise da categoria 4.3."SituaçÕes capazes de originar
puniçÕes"
Quadro no. 29 :Criança em idade Pré-escolar/Distribuiçâo das sub-categorias
da categoria 'Situações capazes de originar puniçõesn/Educadores de
Infância;Professores lo Ciclo/indicadores
A anáIise estatísüca realizada ao nível das sub-categorias da categoria 4.3.
"Situações capazes de originar punições" revela a inexistência de diferenças
sigrificativas entre os dois gnrpos de sujeitos (X2=1.1456; df:l; p:.2822).
A análise descriüva mostra que urmbos os grupos consideram que
relativamente à criança em idade pré-escolar são os seus comportamentos que
poderão originar punições.
Os Educadores de Infância consideram essencialmente o não cumprimento
de regras e a falta de respeito por outros como factores suscepúveis de originar
sanções. Quanto às sançÕes consideram nâo só o üpo de puniçâo (chamada de
atenção e privar a criança de algo que goste) como também o príncipio que deve
orientar a mesma (no momento certo).
Os Professores do 1" Ciclo consideram também principalmente o nâo
cumprimento de regras como factor de comportírmentos que podem dar origem a
puniçÕes no que se refere à criança em idade pré-escolar. Qpanto às puniçÕes, a
que é maioritarizrmente referida é a chamada de atenção.
Sub-categorias da catg. 4.3: Situ







4.3.1. Comoortamentos 68.4 13 7
4.3-2. Tioo de ounicôes 31.5 6 50. 7 39.4 13
TOTAL 100. 19 100. t4 100- 33
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2.2.L.4.4. Análise da categoria 4.4."Objectivos a ser prosseguidos
pelos adultos na sua acçâo iunto da criança em idade pré-escolar"
Quadro Ílo 30 : Criança em idade Pré-escolar/Distribuição das sub-categorias
da categoria "Objectivos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acção junto da
criança em idade pré-escolar"/Educadores de Infância;Professores lo
Ciclo/indicadores
A anáIise estatística reallzada revela diferencas tangencialmente
significativas entre os dois grupos de sujeitos ao nível das sub-categorias da
categoria 4.4 "Qbjectivos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acçâo junto da
criança em id.ade pré-escolar" (L2=9.5328; d.f=S; p=0.08959).
Através da análise descriüva observamos que em ambos os grupos de
sujeitosénasub-categoria''''queseregistamos
valores mais elevados, correspondendo a mais de metade do volume total da
informação da categoria. Registamos que o mesmo se havia verificado no contexto
disctrrsivo da criança ern geral.
Para os Professores do 10 Ciclo e Educadores de Infâmcia consütui-se como
principal objectivo dos adultos na sua acção junto das crianças em idade pré-
escolar ajudá-las a estrutlrrar a sua personalidade. A este respeito veriÍicamos que
a informação presente no discurso dos sujeitos se centra quase exclusivaÍnente no
papel do adulto na estruturaçâo da personalidade da criança, a partir do qual
podemos encontrar o oerfil de um adulto bom educador da criança em idade orê
escolar.
Sub-categorias da catg. 4.42







4.4.L. Ensino/ 1 3 4
4.4.?. 7 1 10
14. 6 10.8 4 12.5 1





Para os Educadores de Infância o adulto bom educador é o que ajuda a
criança a crescer, a acompanha, porporciona vivências e ambiente adequado,
esümula,/encoraja, valoriza a criança, compreende ouve, tem tempo, é tolerante,
dialoga, respeita e dá afecto e segurança. Este perfil é idênüco ao que os sujeitos
haviam referido paÍa a criança em geral; no entÍrnto registamos no caso da criança
em idade pré-escolar tuna concentração ügeiramente superior à volta de "aiudar a
crescer". "dispender tempo". "acompanhar". "dar afecto" e "segurança".
Os objecüvos relativos aos valores sociais a criar na criança têm uma fraca
expressâo e resumern-se à "responsabilidade" e "autonomia" exactamente da mesnra
forma e com o mesmo peso que no contexto discursivo da criança em geral.
Os Professores do 1" Cido consideram o adulto bom educador sobretudo como
dando afecto e carinho e prestando ajuda e aooio, aspectos estes que apresentam
ligeiras concentraçÕes superiores no contexto discursivo dos sujeitos relativos à
criança em idade pré-escolar. O adulto como modelo posiüvo marczLnte no caso da
criança em geral encontra-se aqui quase ausente.
Mantêm-se as referências dispersas presentes também para a criança em geral:
presta atenção, tem disponibilidade, incute bons hábitos, presta uma ajuda para o
futuro, forma o homem de amanhá.
Surgem também referências ausentes no contexto discursivo da criança em
geral e que, embora apresentem fraco peso, marcam uma diferença qualitativa
relaüvamente à criança em idade pré-escolar. São elas: "ajudar fisicamente". "dar
segurança". "Droteger".
Os valores sociais a inculcar na criança em idade pré-escolar apresentÉrm um
fraco peso, sendo bastante semelhantes aos referidos paÍa a criança em geral
("responsabilidade, aquisiçâo de hábitos e de virtudes") no enta.nto surge um outro
anteriormente ausente: " autonomiall.
Os Educadores de Infância apresentam ainda unidades de sentido
significativas relativas às sub-categorias "Aspectos do desenvolvimento" e '
Integração social" com valores próximos entre si. Donde somos levados a pensar
que estes se consütuem também como objecüvos concebidos como importantes a
ser prosseguidos relativamente à criança em idade pré-escolar. É ae salientar que
no contexto discursivo da criança em geral os aspectos de desenvolvimento
apresentavam fraco peso.
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Quanto aos aspectos de desenvolvimento mencionados verificamos a seguinte
ordem decrescente de importância: desenvolvimento social, cognitivo, afecüvo e
psicomotor.
Relativamente à integracâo social encontramos grande dispersâo das unidades
de sentido. Os sujeitos consideram que o adulto deve preparaÍ a criança para a vida
e para a vida social, para o futuro, para a entrada na sociedade, transmitir-lhes o
que fôr importante e desenvolver regras.
Os Professores do 1" Ciclo apresenta,m ainda valores significativos nas sub-
categorias "Integracão social" (tal como paÍa a criança em geral) e "Outros". Os
objecüvos de integração social reportam-se à aqúsição e cumprimento de regras e
aquisiçáo de qualidades de trabalho e de obtenção de respostas. Os objecüvos da sub
categoria residual "outros" reportam-se a objecüvos relacionados com a nutriçâo,
com a frequência de Jardim de Infância e com a preocupação da influência da
televisão.
Com valores bastante próximos das duas sub-categorias anteriormente
mencionadas encontramos as sub-categorias "Ensino/aprendizagem" e "Aspectos
do desenvolvimento". com os mesmos valores entre si. Relaüvamente aos objectivos
de ensino/aprendizagem encontramos um objecüvo geral -"preparar para a escola
primária"- e dois relativos a atitudes face à aprendizagem -"desenvolver a
curiosidade" e "executar tarefas"-. No que se refere aos objectivos relacionados com
aspectos de desenvolvimento sâo referidos o desenvolvimento de competências
sociais ("comunicar com os outros" e "respeitar os outros") e o desenvolvimento
afectivo.
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2.2.1.4.5. Análise da categoria 4.5." Aspectos da intervençâo dos
adultos valorizados pelos Professores/Educadores enquanto adultos
relativanente à criança em idade pré-escolar"
Quadro no31: Criança em idade Pré-escolar/Distribuição das sub-categorias da
categoria " Aspectos da intervençáo valorizados pelos Professores/Educadores
enquanto adultos'/Educadores de Infância; Professores to Ciclo/indicadores
A análise estatísüca realizada ao nÍvel das sub-categorias da categoria 4.5.
"Aspectos da intervençáo valonzados pelos Professores/Educadores enquanto
adultos", revela diferenças significativas entre oS dois grupos de sujeitos
(Ú :tZ.S tt?; ü=4; P=.0 1 3 9).
A análise estatística comparativa entre as frequências observadas e as
frequências esperadas (modelo de independência) revela que as maiores
discrepâncias se registam ao nível da sub-categoria 4.5.4. "Comportamento" (que os
Educadores referem menos e os Professores mais) e também ao nivel da sub-
categoria 4.5.2. " Aspectos do desenvolvimento" (que os Educadores referem mais e
os Professores menos).
A anátise descriüva mostra que o volume total da informação desta categoria
é exactamente igual nos dois grupos de suieitos.
Ambos os glrpos de sujeitos apresentam o maior volume de informação na
sub-Categoria "Tipo de intervenção", que engloba bastante mais de metade da
informaçâo total da categoria, tal como aliás sucedeu no contexto discursivo da
criança em geral.
Mais uma vez constatamos ç[ue os sujeitos parecem valorizar mais as
caracterísücas da intervenção do que os aspectos para os quais se direcciona'
Sub-categorias da catg. 4.5:
Aspectos da intervençâo valor.
E.I. Prof Toul
v6 n 96 n % n
3.5 1 5.t 3
5 1 I
4.5.1.
4.5.3. Formacão da Personalidade 3.5 1 1 3 4
de




Para os Educadores de tnfância a intervençáo do adulto relaüvamente à
criança em idade pré-escolar deve consisür em primeiro lugar na prestação de
auxílio/apoio/ajuda; a seguir deve orientar-se em funçâo das necessidades da
criança e pelas características que devem estar presentes na relaçâo do adulto com
a criança: afecto, atençâo e valorizaçâo da criança . Verificamos que existe grande
semelhança relaüvamente ao que a este respeito havia sido constatado no contexto
discursivo da criança em geral. Observamos somente uma troca de posiçÕes
relativas às necessidades e prestaçâo de apoio, assim como o desaparecimento da
caracterísüca da relaçâo adulto/criança "diár.logo" no contexto discursivo da
criança em geral e a sua subsütuiçâo por "valorização da criança" no contexto
discursivo da criança em idade pré-escolar.
Os Professores do 1" Ciclo apresentam concentraçÕes das unidades de sentido
nas características relacionais adulto/criança referentes a "dar afecto" e
"acornpanhar/estar presente". As intervençÕes familiar, escolar e social sáo
referidas.
Este quadro não difere substancialmente do que foi encontrado pzrra a criança
em geral apesar de aqui a caracterísüca relacional "diálogo" ter sido suprimida e de
o"auxilio/apoio/ajuda" estar menos presente. Os dados que temos a este respeito
indicam-nos somente nuances não sendo suficientes párra deles retirarmos ilacçÕes
ou inferências consistentes.
Cenúando-nos agora especificamente nos aspectos da intervenção dos adultos
junto da criança em idade pré-escolar observamos que os Educadores de
Infância valorizam em primeiro lugar e sobretudo "asDectos de
desenvolvimento". São escassamente referidos os aspectos relativos a
"ensino/aprendizageÍn" e "formação da personalidade" (este último era-o bastante
no contexto discursivo da criança em geral).
O aspecto da intervenção mais referido dentre as áreas de desenvolvimento para
a criança em idade pré-escolar é o afectivo ao passo que para a criança em geral
era mais referido o sócio-afecüvo.
Os Professores do 1" Ciclo referem como aspectos de intervençâo do adulto
relativamente à criança em idade pré-escolar em primeiro lugar o
"comportamento" (cumprimento de regras e de relacionamento) seguindo-se a
"formacâo da personalidade" (hábitos, autonomia, responsabilidade) e depois o
"ensino/aprendizagem" (higiene, cumprir trabalhos). São os aspectos de
desenvolvimento que menos são referidos.
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2.3. ETEIUENTOS DA REPRESENTAÇAO DA CRrANÇA EM IDADE ESCOIÁ,R
2.3.1. A}IÁLISE TA{ÁTICA E CATEGORIAL
2.3.L.L. Critério de análise : indicadores
O maior volume de informação (mais de metade) nos dois grupos de sujeitos
sobre a criança em idade escolar situa-se no tema 4. "Relaçâo afecüva e pedagógica
adulto/criarf,.ça", tal como sucedeu no contexto discursivo da criança em geral.
Qganto ao tema 2. "Conhecimentos sobre aspectos diferenciais da criança", náo
podemos ter em conta os seus pesos comparaüvos nos dois grupos de sujeitos, pois
os dados obüdos através das questÕes colocadas a este respeito encontram-se
enviesados pelo facto de nem todos os sujeitos terem respondido a todas as questÕes
formuladas a este respeito de acordo com a mesma lógica interna. Por exemplo, no
contexto discursivo da criança em idade escolar encontramos cinco professores
que consideram não exisür muitas diferenças entre o que já haviam referido a este
respeito para a criança em idade pré-escolar relativamente à criança em idade
escolar e dois que consideram que os aspectos que referiram no contexto discursivo
da criança em geral se aplicam à criança em idade escolar, alguns deles
respondendo de novo às questÕes e outros não. Algo de semelhante se passa no
grupo dos Educadores de Infâmcia; registamos, no entanto, como perünente o facto
de sete deles considerarem que os aspectos diferenciais das crianças em idade
escolar são semelhantes aos referidos para a criança em geral e em idade prê
escolar.
Para além de pensarmos que as questÕes podem nâo ter sido concebidas da
melhor forma ou se terem tornado cansaüvas (devido à sua repetiçâo paÍa a
criança em geral, em idade pré-escolar e em idade escolar), podemos apesil de tudo
pensar que as diferenças consideradas perünentes entre as crianças pelos
Professores do L" Ciclo e Educadores de Infância o são independentemente da
criança ser considerada em geral ou situada em funçâo da idade.
Resta expücitar que o critério de registo das unidades de senüdo do tema 2, tal
como no contexto discursivo da criança em idade pré-escolar, foi o de considerar
unicamente as referências explícitas dos sujeitos a propósito da criança, neste caso
em idade escolar.
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Registamos nos dois grupos de sujeitos o tema "Definição de criança" com
valores significaüvos.
1 2 4 Total
n Yo
4.7 7t.2 141
Prof. 15.4 37 19.6 47 1 240
Quadro no 32: Criança em idade Escolar/Distribuiçáo temática./Educadores de
infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
Legenda dos temas: l- Definição de criança; 2- Conhecimentos sobre aspectos
diferenciais das criança; 4- Relaçáo afectiva e pedagógica adulto/criança
Distribuição geral das categorias: E.I Prof
% n Vo
da cri. id. escolar 74.7 7
2 das cn esc 2 1 47
4. l.Emocões,/sent suscitados pela criesc 1 1.6 z3 10. 24
esc. 10.1 13.8 33
4.3.Situacóes caDazes orieinar punicões 25 t2. 9
21.2 42 15. 36
adult vdor. 15.7
TOTAL 1 1 240
Quadro no 33: Criança em idade Escolar/Distribuição geral das
categorias/Educadores de Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
Relaüvamente à análise estaústica ao nível das categorias não a realizámos
nem para a categoria 1.4, por nâo possuirmos termo de comparaçâo, nem para a
2.2,. pelos moüvos já anterionnente mencionados. Quanto às resta,ntes categorias
não se observaram diferenças estaüsticamente significaüvas entÍe os dois grupos
de sujeitos (X243572; ü=4; y.a999).
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2.3.1.2. AnáIise das categorias do tema 1 "Definição de criança"
Passaremos a obse §taÍ a distribuição das sub-categorias em cada uma das
categorias deste tema nos dois grupos de sujeitos no que diz respeito 
à criança em
idade escolar.
2.3.1.2.L. Análise da categoria l.4."Necessidades da criança em idade
escolar"
Sub-categorias da catg. 1.4:












17 46. l7 51
TOTAL 37
da
Quadro no 342 Criança em idade Escolar/Distribuiçáo das sub-categorias
categoria ,,Necessidades da criança em idade escolar/Educadores de Infância;
Professores 1" Ciclo/indicadores
A análise estaÚstica realizada ao nível das sub-categorias da categoria
l.4."Necessidades da Criança em idade escolar" revela a inexistência de 
diferencas
sienificaüvas entre os dois grupos de sujeitos (L2=4.05 32; ü:2; p=.1318).
Através da análise descriüva observamos ligeiras diferenças entre os dois
gnrpos de sujeitos-
Nos Educadores de Infância sâo as necessidades educaüvas que têm maior
significado percentual, seguindo-se de perto as necessidades afectivas 
no que
concerne à criança em idade escolar. Esta posiçâo é semelhante à adoptada 
no
contexto discursivo da criança em idade pré-escorar, consistindo a 
única diferença
na presença de referências às necessidades básicas no anterior contexto e 
aqui
ausentes.
Os Professores do 1" Ciclo atribuem a mesma importância em termos
percentuais às necessidades educaüvas e afecüvas no que respeita à criança em
idade escolar e referem, ainda que escassamente, as necessidades básicas' 
Este
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quadro está próximo do verificado no contexto discursivo da criança em idade pré-
escolar
passaremos de seguida a analisar a sub-categoria com maior significado
percentual no grupo dos Educadores de Infância e que se reporta às
necessidades educativas. Uma análise mais fina revela-nos os seguintes
aspectos ordenados por ordem decrescente de referências:
- necessidades educaüvas ligadas a princípios pedagógicos expressando uma
filosofia de educacâo ("deixar expressÍrr necessidades vitais-coÍTer, saltar, gritar;
levá-las à descoberta; pô-las em situação de aprendizagem; brincar com a criança;
dar liberdade: moüvar- estas duas últimas exclusivas deste contexto) representando
24% do volume total da informação desta categoria e respecüvo terna. Encontramos
também aqui alguns princípios de aprendizagem acüva;
- necessidades educaüvas ligadas a aspectos relacionais professor/aluno -
exclusiva deste contexto- ("boa ligaçáo afecüva; ambiente equilibrado; apoio da
escola") e necessidades educaüvas ligadas a aspectos sociais da criança ("regras;
boa ligaçào crianca/crianca: aprendizagens sociais - estas últimas exclusivas deste
contexto); arnbas as sub-categorias representando LO.3% da informação;
- necessidades educaüvas ligadas a principios pedagógicos expressando
actividades ("experimentar,/explorar; actividades diversificadas") e ligadas a
aspectos cogniüvos da criança ("aprender a ler e escrever"- exclusivas deste
contexto ), representando cada uma delas 6.9Vo da informaçâo.
Encontram-se ausentes as necessidades educaüvas gerais e as ligadas a aspectos
normaüvos.
poderemos pensÉrr que os Educadores de Infância transpÕem de alguma forma o
seu quadro de referência filosófico-pedagógico de educação para a criança em
idade escolar, já que tornamos a encontrar neste contexto a valorização das
necessidades educativas ligadas a princípios pedagógicos expressando uma filosofia
de educaçâo e actividades, de forma similar à constatada no contexto discursivo da
criança em idade pré-escolar.
A este respeito importa ainda relembrar que mais de metade dos Educadores
considera que as necessidades das crianças em geral, em idade pré-escolar e em
idade escolar sâo idênücas embora com ligeiras nuances.
Os Educadores de Infância concebem também a criança em idade escolar como
tendo bastantes necessidades afecüvas. Estas são percepcionadas quer em
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terÍnos gerais (necessidade de afecto/carinho; compreensâo, amizade; segurança e
confiança") representando 31% da informaçâo, quer em terÍnos de serem supridas
pela família ("atenção/disponibilidade;acompanhamento/apoio; bom ambiente")
representando 10.3% da informaçâo.
Constatarnos que é sobrenrdo todo um envolvimento relacional da criança que é
considerado muito importante e necessário parecendo ultrapassar o quadro
familiar e alargando-se aos adultos que a rodeiam e especificamente aos agentes
educaüvos que com ela lidam.
O grupo dos Professores do 1" Ciclo relativamente à criança em idade escolar
apresenta exactamente os mesmos valores no que respeita às suas necessidades
educaüvas e afecüvas. A criança em idade escolar é pois concebida como tendo
sobretudo necessidades afecüvas e educativas. Embora com fraco peso sáo
também ainda referidas algumas necessidades básicas (alimentaçâo e higiene).
Observemos em ponnenor o que se passa relativamente às necessidades
educativas consideradas paÍa a criança em idade escolar por ordem decrescente
de referências:
- necessidades educativas ligadas a asoectos relacionais professor/aluno
("gostar de estar na escola; bom acolhimento na escola; ambiente equilibrado;
encontrar amigos adultos e crianças; maior/outro tipo de exigência)
representando 18.9% da informação da categoria e do tema. Os polos desta categoria,
exclusiva deste contexto, giram à volta da necessidade de um bom ambiente escolar
paÍa a criança e também da necessidade de exigência do adulto para com a criança;
- necessidades ligadas a asgectos cognitivos da criança ("informar/dar
conhecimentos: aprender: aprender a ler e escrever: aprend€Í â contâr"- todas
estas referências exclusivas deste contexto) representando 13.5% do volume da
informaçâo;
- necessidades ligadas a principios pedagógigos expressando uma filosofia de
educaçâo ("deixar brincar") e ligadas a aspectos sociais da criança
("responsabilidade") apresentam o mesmo fraco peso 5.4%.
Encontram-se ausentes quaisquer mençÕes relaüvas a necessidades educativas
gerais e ligadas a princípios pedagógigos expressando actividades. As necessidades
educaüvas ligadas a aspectos normativos registam uma única referência "cumprir
o progratna", representando 2.7% da informaçâo.
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quanto às necessidades afecüvas da criança em idade escolar verificamos
que os Professores valorizam bastante o papel da família neste aspecto. Assim,
verificamos que o volume de informação relaüvo às necessidades afecüvas a ser
supridas pela família é de 2796 ("acompanhamento/apoio; atençâo/disponibilidade;
segurança"). As necessidades afectivas gerais ("afecto/carinho,/amor;
compreensâo; diálogo; amizade"- esta ultima exclusiva deste contexto) representam
18.9 da informação da categoria.
2.3.1.3. Análise das categorias do tema 2 "Conhecimentos sobre
aspectos diferenciais das crianças"
Recordamos que não iremos ter em conta os pesos comparaüvos entre os dois
grupos de sujeitos pelos moüvos já anterionnente explicitados. Os dados que iremos
analisar reportzrm-se somente às referências dos sujeitos que explicitamente
responderam às questÕes no contexto discursivo da criança em idade escolar.
Passaremos a observar a distribuiçáo das categorias e sub-categorias no interior
deste tema nos dois gnrpos de sujeitos relativamente à criança em idade escolar.
2.3.1.3.1. Análise da categoria 2.2."Especificaçâo das diferenças
relativamente à criança em idade escolaÍ"









2.2.2. .4 6 L2.8 t2
7 23
2 -2 -4- Asoectos sócio-familiares 7.L 2 25.5 t2 18.7 t4
2.2.5. Outros
2
2.2 1 8. 6
TOTAL 100. 47 100. 7S
Q:uadro no 35 : Criança em idade Escolar/Distribuiçáo das sub-categorias da
categoria 2.2."Especificação das diferenças relativamente à criança em idade
escolar"/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
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Recordemos que nâo iremos ter em conta os pesos comparativos entre os dois
grupos de sujeitos pelos moüvos anteriormente explicitados.
Importa relembrar que o recurso ao critério sujeitos revela que metade dos
professores considerou que os aspectos diferenciais das crianças em idade pré-
escolar era,m semelhantes aos da criança em idade escolar e que 70% dos
educadores consideraram que os aspectos diferenciais das crianças em idade
escolar são semelhantes aos da criança em geral e em idade pré-escolar'
Donde a possível ilaçâo de que as principais diferenças consideradas pertinentes
entre as crianças apresentam um quadro semelhante independentemente da
criança ser considerada em geral, em idade pré-escolar ou em idade escolar.
Os dados que iremos analisar descritivamente reportam-se somente às
referências que os sujeitos realizaram explicitamente paÍa a criança em idade
escolar.
As diferenças enlre as crianças em idade escolar foram percebidas e valorizadas







No grupo dos Professores do 1" Ciclo as diferenças entre as crianças em
idade escolar surgem ordenadas da seguinte forma:
- Aspectos cogniüvos;
- Aspectos comportamentais e a§pectos sócio-familiares;
- Aspectos afecüvos:
- Outros.
Relaüvamente à sub-categoria "Diferenças comporta.rrentais" verificamos
que ambos os gnrp4)s referem mais os comporta.mentos inadaptados por rebeldia
("rebeld.ia, conflitualidade, agressividade, irrequietude, compeüvidade")do que os
por submissâo ("inibiçâo, passividade, rejeiçâo, dificuldades de integraçâo, escassa
comunicação"). Os comportamentos inadaptados sâo referidos bastante mais de
metade das vezes do que os adaptados. Poderemos pensar que os sujeitos se centram
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mais nas diferencas comportarnentais negativas e problemáticas das crianças em
idade escolar do que nas suas diferenças comportÍrmentais posiüvas'
No que diz respeito à sub-categoria "Diferenças afectivas" aÍnbos os
grupos as referem nâo enquÍrnto ca.racterísticas de personalidade mas sobretudo
no quadro de caracterísücas relacionais da criança ("Gostar da professora/ da
escola; dificuldades de relação com a professora; boa relaçâo/dificuldades de
retaçâo com outras crianças; ter amigos/não ter amigos; formação de grupos)' A
este respeito os Educadores referem mais diferenças positivas que negativas e os
Professores referem tanto as diferenças posiüvas como as negaüvas'
Quanto à sub-categOria "Diferenças cognitivas", ambos os grnpos as
consideram maioritariaÍnente no que d^iz respeito às caracterÍsücas da criança face
à aprendizagem ("interesse; atençâo/distracçâo; ritmos de aprendizagem;
facilidade/dificuldade em aprender, etc."). Ambos os grupos as referem mais em
terÍnos posiüvos que negativos ou neutros.
Os professores do 1" Ciclo consideram também bastantes características
evocando um contexto sócio-cultural (posse/ausência de conhecimentos;
frequência ou não de jardim de Infâurcia). A aütude avaliativa é equilibrada nos
seus aspectos posiüvos e negativos.
Na sub-categoria relaüva a diferenças entre as crianças em idade escolar nos
,,Aspecto§ sócio-familiares" verificamos que estas se organizam em torno de
dois pólos: características sócio-culturais e económicas e características d o
contexto familiar.
Os professores do 1" Ciclo referem algumas caracterísücas sócio-culturais e
económicas igualmente d.istribuídas por avaliaçÕes positivas, negaüvas e neutra§,
mas o grosso das referências reportam-se a caracterísücas do contexto famiüar da
crianca de carácter neutro (diferentes üpos de educaçâo e vivências; diferentes
hábitos, ambientes familiares, acompanhamento dos pais e constituiçâo familiar).
Os Educadores e Infância só referem características do contexto familiar de
forma bastante diminuta e de carácter avaliaüvo neutro.
Na sub-categoria residual 'Outros", ainda com algum peso no grupo dos
Educadores, estes referem de forma genérica diferenças da criança em idade
escolar relaüvamente aos contextos discursivos da criança em geral e em idade
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pré-escolar (personalidade mais definida; maior consciência por parte das
crianças das diferenças entre elas aumentando as diferenças entre elas).
No grupo dos Professores esta sub-categoria tem um peso irrelevante.
2..3-L.4.
pedagógica
Análise das categorias do tema 4 'Relaçâo afectiva e
adulto/criança"
O tema "Relaçáo afecüva e pedagógica adulto/criança" surge em primeiro lugar
em ambos os grtrpos de sujeitos em tennos de volume de informação relativÉrmente
à criança em idade escolar.
Passaremos em seguida a observar a distribuiçâo das sub-categorias em cada
uma das categorias deste tema nos dois grupos de sujeitos.
2.3.L.4.t Análise da categoria "EmoçÕes/sentimentos suscitados
pela criança em idade escolar"
Quadro n"36: Criança em idade Escolar/Distribuição das sub-categorias da
categoria 4.1."8moções/sentimentos suscitados pela criança em idade
escolar"/Educadores de Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estaúsüca realizada ao nível das sub-categorias da categoria
4.1.,"EmoçÕes/sentimentos suscitados pela criança em idade escolar" revela a
existência de d.iferenças significaüvas entÍe os dois grupos de sujeitos (L?=7.29L7;
df=l; F=.0o69).
Assim, a análise comparativa entre frequências observadas e frequências
esperadas (modelo de independência) revela que os Educadores referem mais as
Sub-categorias da catg. 4. I z







4.1.1 100. 79.1 19 89.4 42
4. rel. c/ 20.9 10.6 5
TOTAL 100. 23 100. 24 ro0. 47
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emocôes/senümentos nâo relacionados com a profissâo e que os Professores as
referem Ínenos, inverSamente os EduCadoreS referem menos aS
emocÕes,/sentimentos relacionados com a Brofissâo e os Professores referem-nas
mais.
A análise descriüva mostra em ambos os gnrpos de sujeitos um volume de
informaçâo total bastante semelhante e maioritariamente presente na sub-
categoria "EmoçÕes/sentimentos suscitados pela criança náo directamente
relacionados com o desempenho da profissáo".
Os Educadores de tnfâmcia expressam exclusivamente sentimentos e emoçÕes
não directa,mente relacionados com o desempenho da profissáo. Estes reportam-se
sobretudo a senümentos relaüvos ao gostar de crianças e carinho e alegria que
elas lhes suscitam e também de pena/compaixão/tistezaldor e preocupação com o
futuro. Todos estes aspectos já haviam sido referidos nos anteriores contextos
discursivos. Os únicos senümentos expressos e exclusivos deste contexto referem-se
a "ajuda" dissociada da protecção e "maior ou menor simpatia".
A atitude avaliativa dos sujeitos é claramente posiüva.
Os Professores do 1" Ciclo expressam fortemente emoçÕes/sentimentos não
directamente relacionados com o desempenho da profissão, mas também alguns
directamente relacionados com seu o desempenho profissional. Estes úlümos são
exclusivos deste contexto discursivo ("satisfação/gradfícaçâo; desejo de transmiür
conhecimentos; gozo pelo avÍrnço pedagógico e preocupaçáo com metas a atingir").
Os sentimentos e emoções não directamente relacionados com o desemoenho da
profissão referem-se principalmente a afecto, alegria, gostar destas crianças e
sentir-se bem com elas (aspecto este pouco presente no contexto discursivo da
criança em geral e ausente no contexto da criança em idade pré-escolar).
A atitude avaliaüva dos sujeitos é claramente posiüva, só se verificando a
expressâo de um sentimento de carácter negaüvo, "anüpaüa" (perante algumas
destas crianças).
L47
2.3.t.4.2. Análise da categoria 4.2- "Regras valorizadas
relativamente à criança em irlade escolar"
Sub-categorias da catg. 4.2:




v6 n % n
4.2.1. Resras de comportamento 55. 54.7 29
4.2.2. Resras de relacionaÍnento 45. 45.5 45.3 24
TOTAL 20 100. 33 100. 53
euadro no 37: Criança em idade Escolar/Distribuiçáo das sub-categorias da
categoria 4.2."Regras valorizadas/Educadores de Infância;Professores 1o
Ciclo/indicadores
A análise estaústica realizada ao nível das sub-categorias da categona 4.2
"Regras valorízadas relativurmente à criança em idade escolar" náo revela
diferencas significaüvas entre os dois gnrpos de sujeitos (X2=.001; df=1; P:.9742).
A análise descritiva mostra que ambos os gnrpos referem mais regras de
comportamento do que regras de relacionamento quando se referem à criança em
idade escolar, contrariamente ao que se passava em ambos os grupos no contexto
discursivo da criança em geral. No entanto, no contexto discursivo da criança em
idade pré-escolar os Professores jâ valorizavam um pouco mais as regras de
comportamento do que as de relaciona,mento, o mesmo nâo se verificando no grupo
dos Educadores, que só neste contexto (criança em idade escolar) valorizam mais
este aspecto.
Em ambos os grupos se verifica dispersâo das unidades de sentido; no entanto,
aparecem ligeiras concentraçôes.
- Educadores de Infância: Ligeiras concentraçÕes respeitantes a "regras de
comportamento"; "ser educado". Eis as unidades de sentido dispersas:
"respgnsabilidade nOS eStudOS"; "Ouvir"; "esperar a vez";"pOntualidade/CUmprir
hOráriOS"; "aSSidUidade";"Saber estar à mesa"; "regras de trânSitO".
- Professores do 1o Ciclo: ligeiras concentraçÕes relaüva§ a "responsabilidade";
"atençâo"; "ouvir"; "cumprir horários/pontualidade". Unidades de sentido
dispersas: "ser educado"; "assumir os seus actos"; "cumprir tarefas"; "arruÍnaçâo";
"OrganiZaçâO"; "e5peÍar AVSZ"; "nâO falaf altO"; "Obedecer"; "estar. qUieto".
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Parece ter acabado o feliz período geralmente associado ao ser criança ! Agora é
preciso contençâo, obediência, passividade, conformidade, cumprir tarefas,
obrigaçÕes e horários, adaptar-se a exigências e responsabilidades.
A maior purrte das regras enunciadas quer pelos professores quer pelos
educadores parecem exisür essencialmente em funçâo da entrada na escola
primária e serem regras que visam essencialmente a aprendizagem, constituindo-
se quase como oré-requisitos comportamentais para que esta possa ocoÍ'rer.
No que diz respeito às regras de relacionamento que os sujeitos consideram
relativamente à criança em idade escolar verificamos algumas ligeiras
concentraçÕes.
Educadores de Infância: ligeiras concentraçôes à volta de :"respeitar os
outros". Dispersâo de unidades de sentido relaüvas a: "comportamentos de cortesia";
"saber o que se pode ou nâo fazer"; "regras dafamilta/da sociedade/do adulto".
Professores do L" Ciclo: ligeiras concentraçôes à volta de: "respeitar os
outros"; "respeitar os colegas";"cooperar". Dispersão das unidades de senüdo
relativas ai "saber brincar"; "saber conviver"; "respeitar os empregados";
"respeitar os professores"; "regras da escola".
Parece ressaltar que o principat valor enfaüzado e parüIhado pelos dois grupos
relativamente à criança em idade escolar consiste no respeito pelos outros,
consütuindo-se como a Íegra de ouro a "passar" às crianças em idade escolar.
A análise avaliativa das regras enunciadas pelos Educadores de Infância e
Professores do 1o Ciclo revela que todas assumem no discurso dos sujeitos um
carácter positivo.
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2.3.L.4.3. Análise da categoria 4.3."SituaçÕes capazes de originar
punições"
Sub-categorias da catg 4.3: Situ.







4.3.1. Comportamentos 60. 15 72.4 2L 66.7 36
4. de 33.3 18
TOTAL 100. 2S t.
Quadro no38: Criança em idade Escolar/Distribuiçáo das sub-categorias da
categoria 4.3."Situações capazes de originar punições"/Educadores de
Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estatística realizada ao nível das sub-categorias da categoria 4.3
"SituaçÕes capazes de originar puniçÕes" náo revela diferencas significativas
entre os dois gnrpos de sujeitos 112=.93t; df=1; p:.3325).
A análise descritiva revela que o volume total de informação é aproximado
nos dois gnrpos de sujeitos. Ambos consideram que as situaçôes em que as crianças
em idade escolar devem ser castigadas se reportam a comportamentos considerados
inadequados.
Os Professores do L" Ciclo consideram principalmente o nâo cumprimento de
regras, o não cumprimento de tarefas, a falta de respeito pelos outros e a
agressividade como comportármentos suscepúveis de originar puniçÕes. As outras
referências sáo dispersas e reportam-se a : indisciplina, falar alto, fazer de
propósito, insultar, mentiÍ, roubar, ser malcriado com a professora.
Os Educadores de Infância consideram principalmente o nâo cumprimento
de regras , comportamentos em que as crianças têm consciência de que "estâo a ter
uma atitude negaüva", e, de uma forma geral quando existe algum tipo de
transgressão ( referências dispersas relativamente a: educaçâo, tarefas, respeito
pelo outro, menüra , agressão) susceptível de originar punições.
Quanto ao üpo de punicÕes os Educadores consideram principalmente a chamada
de atençâo/repreensâo e a forma da mesma "no Ínomento certo". Os professores
referem sobretudo uma determinada atitude verbal como punição: "chamar a
atençâo, conversar, repreender / ralhat.
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2.3.1.4.4. Análise da categoria 4.4."Objectivos a ser prosseguidos
pelos adultos na sua acçâo junto da criança em idade escolar"
Sub-categorias da catg 4.4: Objec-







4.4. 2.4 L6.7 6 9. 7
4.4.2. Aspectos do desenvolv. 7,L 3 5.5 2 6.4 5
4.4.3. Intesracáo social 1 7 6 19.2 15
da cri. 2.4 3
da 66.7 48
4.4.6. Outros
100. 42 100. 7
Quadro no 39:Criança em idade Escolar/Distribuição das sub-categorias da
categoria 4.4'Objectivos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acçáo junto
da criança em idade escolar"/Educadores de Infância;Professores 10
Ciclo/indicadores
A análise estatística realizada ao nível das sub-categorias da categoria
4.4."Objecüvos a ser prosseguidos pelos adultos junto da criança em idade escolar"
nâo revela diferenças significativas entre os dois grupos de sujeitos (L2:5.9852;
df=a; p=.2@3).
§ anátiss descriüva mostra que em arnbos os grupos é na sub-categoria
" " que se registam os valores mais elevados,
correspondendo a mais de metade do volume globat de informaçáo da categoria, tal
como havia sucedido nos contextos discursivos da criança em geral e da criança em
idade pré-escolar.
Esta categoria organiza-se à volta de dois pólos: o papel do adulto e os valores
sociais a criar na criança. É no primeiro destes que se concentra nos dois grupos de
sujeitos o grosso das referências.
Assim, ressalta claramente que os sujeitos considera.m como principal objecüvo
dos adultos relativamente à criança em idade escolÍrr velar pela construçâo da sua
personalidade, atribuindo-se urn papel essencial. A partir deste papel auto-
atribúdo podemos inferir o perfil de um adulto bom educador da criança.
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No grupo dos Professores do 1" Ciclo encontramos ligeiras concentrações
acerca do papel do adulto (bom educador da criança em idade escolar) no que diz
respeito a: "criar boa relacâo com a crianca". "ajudar/apoiar". "prestar atenção".
As outras unidades de senüdo encontram-se dispersas e reportam-se à consütuiçâo
do adulto como um modelo ao alertar para perigos, dar afecto, educar, orientar,
prestar ajuda para o futuro, ouvir, ter disponibilidade, dar segurança, ter maior
exigência.
No gnrpo dos Educadores de Infância encontramos ligeiras concentraçÕes
nas seguintes unidades de senüdo respeitantes ao papel do adulto: "aiudar a
crescer/aiudar a crescer em liberdade". "Drestar atencão". "dar afecto". As outras
unidades de sentido encontram-se dispersas e reportam-se ao acompanhamento do
desenvolvimento da criança: porporcionar um bom ambiente, estimular,
encorajar, valorizar, compreender, ouvir, apoiar, dispender tempo, ser tolerante
dialogar, respeitar, dar segurança e estabilidade afecüva e proprocionar uma boa
infâurcia à criança.
Ambos os gnrpos referem também valores sociais a criar na criança. Os
Educadores referem a responsabilidade e a autonomia e os Professores a
responsabilidade.
Encontramos em segundo lugar a sub-categoria "Integração social" em ambos
os gnrpos, o que nos indica consütuir-se este aspecto como um dos objectivos
importantes a ser prosseguido pelos adultos junto da criança em idade escolar.
No grupo dos Professores a sub-categoria "Ensino/aprendizagem" encontra-se
também em segundo lugar, situando-se no grupo dos Educadores na última posição
juntamente com a sub-categoria ""Realizaçâo pessoal da criança".
Os Educadores de Infância consideram como objectivos de integraçâo social
da criança em idade escolar a sua preparaçâo paÍa o futuro, para o presente, para a
vida e paÍa a entrada na sociedade, assim como o desenvolvimento de regras e a sua
inserçâo no meio.
Os Professores do 1" Ciclo consideram como objecüvos de integraçâo social
da criança em idade escolar a sua preparaçâo para a vida e para o futuro, a
aqúsiçâo e cumprimento de regras, o adquirir qualidades de trabalho e o
desenvolver a obtençâo de respostas.
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VeriÍicamos que os objectivos ligados ao "Ensino,/aprendizagem" são bastante
importantes para os professores relativamente à criança em idade escolar. Uma
anáIise mais fina desta categoria mostra-nos que ela se reparte equitaüvamente
entre objecüvos de ensino/aprendizagem gerais ("ensinar, fornecer riqueza de
dados") e objectivos de desenvolvimento de atitudes face à aprendizagem
("interesse, vontade de descobrir saberes, execuçâo de tarefas").
Na terceira posição encontramos em ambos os grupos a sub-categoria
"Aspectos do desenvolvimento" e no grupo dos professores também a sub<ategoria
"Realizacâo pessoal da crianca". Esta ultima situando-se na ultima posiçâo no grupo
dos Educadores.
Os Educadores de tnfância focam o desenvolvimento social e cognitivo em
terÍnos gerais.
Os Professores do L" Ciclo focam o desenvolvimento cogniüvo e o afecüvo.
Quanto à realização pessoal da criança verificamos que os professores a
consideram em tennos da criança se "sentir bem" e também "sentir-se amada".
2.3.L.4.5. AnáIise da categoria 4.5."Aspectos da intervenção dos
adultos valorizados pelos Professores,/Educadores enquanto adultos
junto da criança em idade escolar"
Sub-categorias da catg. 4.5: As-
pectos da intervençáo ad. valor.
E.I. Prof. Total








4.5.2. Aspectos do desenvolv.
4.5.3. Formacão da oersonalidade
4.5.4. Comportamento
4.5.5. Tipo de intervencão
TOTAL
Quadro no 4O: Criança em idade Escolar/Distribuição das sub-categorias da
categoria 4.5."Aspectos da intervenção valorizados pelos Educadores/
Professores enquanto adultos/Educadores de Infância; Professores lo
Ciclo/indicadores
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A análise estatísüca realizada ao nível das sub-categorias da categoria
4.5.,"Aspectos da intervençâo dos adultos valorizados pelos E.I./profos enquanto
adultos junto da criança em idade escolar", revela a existência de diferencas
sienificativas entre os dois grupos de sujeitos (L2=016.0403; ü=4;p=.003).
A anárlise comparativa entre frequências observadas e esperadas (modelo de
independência) revela que as maiores discrepâurcias entre os dois gnrpos se siruam
ao nível das seguintes sub-categorias:
- 4.5.4."Comportamento", que os Educadores referem menos e os Professores mais;
- 4.5.5. "Tipo de intervençâo", que os Educadores referem mais e os Professores
menos;
- 4.5.2. "Aspectos do desenvolvimento", que os Educadores referem mais e os
Professores menos.
A análise descriüva mostra em ambos os grupos uma valorização e
ordenaçáo idêntica relativamente às sub-categorias que se apresentam em
primeiro e segundo lugar.
Com o maior peso nos dois grupos de sujeitos e representando mais de metade do
volume total de informação encontra-se.a sub-categoria "Tipo de intervenção".
Tal como nos contextos discursivos da criança em geral e em idade pré-escolar, os
sujeitos parecem atribuir maior importância às caracterísücas da intervençâo do
que aos aspectos para os quais esta se direcciona.
Os Educadores de Infância pautam a intervençáo do adulto tzlnto em funcáo
das necessidades da crianÇa como pelo auxílio/aooio/ajuda a 'prestar-1he.
Encontramos depois ligeiras concentraçÕes relaüvamente ao "estar atento" e "g[4!.
afecto". As ouras unidades de sentido dispersas reportam-se a caracterísücas que
devem estzrr presentes na relação do adulto com a criança: "diálogo, presença,
valorizaçâo, polporcionar autonomia, orientar, deixar experimentar". A análise
qualitaüva das unidades de sentido aponta pa.ra uma intervençâo concebida em
terrnos democráücos em que algum poder do adulto é transferido para a criança e
em que esta pode/deve ser acüva. A intervençâo é concebida num enquadramento
em que o adulto está presente orientando e ajudando a criança.
Os Professores do 1" Ciclo apresentam um quadro mais disperso. Só
encontramos concentraçÕes nas unidades de sentido relaüvas a "dar afecto" e
''@.Asoutrasunidadesdesentidodispersasreportam.sea
caracterísücas relacionais: "dialogar, estzrr presente, ouvir, dar informaçÕes, nâo
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satisfazer os desejos imediatos, ter uma relaçâo honesta com a criança, deixar as
crianças sós em certos momentos". As intervençÕes familiar, escolar e social são
referidas.
Em ambos os gÍupos o aspecto mais valortzado da intervençâo dos ad.ultos face
à criança em idade escolar é o de Ensino/aprendizag€n, verificando-se uma
grande dispersâo das unidades de senüdo a este respeito.
Os Educadores de Infâurcia referem a moüvaçâo para a aprendizagem, as
aprendizagens e regras sociais, o auxílio nos trabalhos escolares e o
acompanhamento das acüvidades das crianças como aspectos da intervenção do
adulto neste âmbito.
Os Professores do L" Ciclo referem que o adulto deve intervir na
aprendizagem e no cumprimento dos trabalhos e horários, transmitir
conhecimentos, criar hábitos de higiene, educar e instruir.
Na terceira posição surge-nos no gnrpo dos Educadores de Infâurcia a sub-
categoria "Aspectos do desenvolvimento" (ausente no gnrpo dos Professores) e no
grupo dos Professores do 1o Ciclo a sub-categoria "Comportamento" (ausente no
gnrpo dos Educadores). É aqui que surgem de facto as maiores diferencas entre os
dois grupos de sujeitos.
Os Educadores de tnfâmcia valorizam paÍa a criança em idade escolar os
aspectos de intervençáo relativos a áreas de desenvolvimento global, afecüvo,.
sócio-afectivo e cognitivo.
Os Professores do 1" Ciclo valorizam para a criança em idade escolar os
aspectos de intervenção relativos ao comportamento da criança, sobretudo quanto
ao cumprimento de regras. Referem ainda o comportamento de forma geral e o
respeito pelos outros e pelos mais velhos e o relacionamento com os colegas.
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2.4. EIEMENToS DA REpRESENTAÇÃo o.n cRrANÇA ENquAr{To ALr.tNo
2.4.1. aNÁrlsn ruratrtca E cATEGoRHt
2.4.1.L. Critério de análise: indicadores
O maior volume de informaçâo nos dois grupos de sujeitos sobre a criança
enquanto aluno situa-se no tema 3, "Relação afectiva e pedagógiga agente
educaüvo / crtança enquanto aluno".
No contexto da anáIise A (para o conjunto da informação a incidência nos
tefiras está relacionada com a variável profissáo) observamos que nâo se verificam







E.I. 33. 94 67. 190 100. 284
Prof. 39. lls 61. 180 100. 29s
Quadro no 4L: Criança enquanto Aluno/Distribuição temática/Educadores de
Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
Legenda dos temas: 2- Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças
(enquanto alunos); 3- Relação afectiva e pedagógica agente educativo/criança
enquanto aluno




2.3. Igualdade/diferenciacâo cri/ al. 10.2 29 6.7 20
2.4. Esnecificacão das diferencas 22.9 65 3?.2 9s
3.1. Emocões/sent suscitados cn/al. 9.2 26
3.2. Regras valorizadas pelos Edo/Pr. 22.L 63 15. 44
3.3. Situ capazes originar punicões 10. 28 11.s 34
3.4. Obiectivos Drossesuidos L4. 40 13.5 40
3.5. Aspectos da intervencâo valor. 11.6 33 12.2 36
TOTAL 100. 284 100. 295
Quadro n" 42 : Criança enquanto Aluno/Distribuição geral das
categorias/Educadores de Infância; Professores 1o Ciclo,/indicadores
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A análise estatÍsüca realizada ao nível das categorias mostra que existem
diferencas signifiçativas entre os dois grupos de sujeitos ao nível das categorias do
t€ma 2. "Conh€cimentos sobre aspectos diferenciais das criancas enquanto alunos"
(X2=5.2207; df=L; p=.0192). As maiores d.iscrepâncias surgem ao nível da categoria
2-3."lgualdade/diferenciaçáo das crianças enqua.nto alunos", mais referidas pelos
Educadores e menos pelos professores.
Ao nível das categorias do tema 3. "Relação afectiva e pedagógica agente
educativo/ctiança enquanto aluno", nâo se registam diferencas sienificativas
entre os dois grupos de sujeitos (X2=3.8L74; ü=4;p=.4313).
A anáIise descritiva mostra que no que diz respeito à distribuição geral d.as
categorias o maior volume de informação e a ordenaçáo das categorias que ocupam
a primeira, segunda e terceira posição é idênüca nos dois gnrpos de sujeitos:
- Especificaçáo das diferenças relaüvamente às crianças enquanto alunos;
- Regras vaJonzadas pelos Educadores de Infãncia,/Professores do 1o Ciclo;
- objecüvos prosseguidos no exercício da acüvidade profissional.
2-4.t.2. AnáIise das categorias do tema 2 "Conhecimentos sobre
aspectos diferenciais das crianças (enquanto alunos)"
Passaremos a observar a distribuiçáo das sub-categorias em cada uma das
categorias deste tema nos dois gnrpos de sujeitos no que diz respeito à criança
enquanto aluno.
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2.4-L-2-L. - Anáüse da categoria 2.3."Igualdade/diferenciaçâo das
crianças enquanto alunosn
Sub-categorias da catg. 2.3:




% n % n
2.3.L. Existência de diferencas 25.6 to 33.3 10 29. 20
de
Causas 74.4
TOTAL 100. 39 100. 30 100. 69
Quadro no 43 : Criança enquanto Aluno/Distribuição das sub--categorias da
categoria 2.3.'Igualdade/diferenciação das crianças enquanto
alunos"/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estatística reaJizada ao nível das sub-categorias da categoria 2.3,.
"Igualdade,/diferenciaçâo das crianças enquanto alunos", revela a inexistência de
diferencas sienificaüvas entre os d.ois grupos (X2:.4874; df=1; p:.4834).
Da análise descritiva ressalta que ambos os grupos de sujeitos são
unânimes em afirmar que as crianças enquanto alunos nâo sâo todas iguais.
exisündo diferenças entre elas.
Os Educadores de tnfância consideram que as causas dessas diferenças se
relacionam sobretudo com meios diversos, vivências e famílias diferentes e
também com gostos,/interesses, facilidade de aprendizagem e ritmos e
personalidades diferentes entre as crianças.
Os Professores do 1" Ciclo apresentaÍn concentraçÕes de unidades de senüdo
a este respeito no que se refere a vivências, comportamentos, aprendizagens,







categoria 2.4."Especificaçâo das diferenças
enquanto alunos"
Sub-categorias da catg. 2.4: Espe'
cificaçâo das diferenças cri./al.
E.I. Prof. Total
% n % n % n
2.4.L. Aspectos comportamentais 20. 13





2.4.3. Asoectos cosnitivos 29.2 19
TOT 100. 5 1 100. 160
Quadro no 44 : Criança enquanto Aluno/Distribuição das sub-categorias da
categoria 2.4."Especificação das diferenças relativamente às crianças
enquanto alunosn/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estaústica realízada ao nível das sub-categorias da categoria
2.4.,"Especificaçâo das diferenças relativamente às crianças enquanto alunos",
revela a inexistência de diferenças significativas entre os dois grupos de sujeitos
(X2:3.8866; df:3; y.27 L7).
A anáLlise descriüva revela que as diferenças entre as crianças enquanto
alunos são percepcionadas e valorizadas pelos Educadores de Infância de





No grupo dos Professores do 1" ciclo observamos a seguinte ordenação das
sub-categorias por ordem decrescente:
- Aspectos comportamentais;
- Aspectos cognitivos;




Comparando as sub-categorias entre os dois gnrpos verificamos que ambos
apresentam os pesos mais fracos nas diferenças afecüvas das crianças enquírnto
alunos e também que, apesar das ordenaçÕes diferentes dentro de cada grupo,
ambos atribuem um peso importante aos aspectos cogniüvos. sócio-familiares e
comportamentais enquanto aspectos diferenciadores das crianças enquanto
alunos.
Passemos agora a analisar o que se passa em cada grupo relaüvamente a cada
uma das sub-categorias presentes.
No que diz respeito à sub-categoria "Aspectos comportamentais"
observamos que atnbos os gruIros referem mais as diferenças entre as crianças
relaüvas a comportamentos inadaptados do que a adaptados e que os Professores
reforçam ainda mais este aspecto do que os Educadores. Também em ambos os
grupos sáo mais referidos os comportamentos inadaptados por rebeldia do que os
-apor submissão. E de salientar que os Educadores apresentam o mesmo número de
unidades de sentido nos comportamentos inadaptados por rebeldia e nos
comportamentos adaptados.
Daqui se infere que, de uma maneira geral, tanto os Educadores de Infâurcia
como os Professores do 1" Ciclo valorizam as diferenças entre as crianças enqua.nto
alunos no que diz respeito ao comportamento mais oela negaüva do que pela
oositiva. acentuando-se ainda mais este carácter avaliativo no caso dos
Professores.
Relativamente às diferenças afectivas entre as crianças verificamos que
estas se reporta.m quer a ca.racterísücas de personalidade quer a caracterísücas
relacionais das crianças enquanto alunos
No grupo dos Educadores de Infância existe um equilíbrio entre estes dois
aspectos, mas a atitude avaliaüva globat é ligeirarnente mais negativa que
positiva.
No grupo dos Professores do 1" Ciclo há uma nítida supremacia das
referências às características relacionais enquanto aspectos diferenciadores das
crianças e de forma global a aütude avaliativa é tanto posiüva como negaüva.
quanto às diferenças cognitivas observamos que estas se reportam a
características face à aprendizagem, a características face a um padrâo de
desenvolvimento e a cÍrracterísücas evocando um contexto sócio-cultural.
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Os Educadores de Infância consideram em primeiro lugar como aspecto
diferenciador as características face à aorendizagem. seguindo-se as
caracterÍsticas face a um padrão de desenvolvimento. As caracterísücas evocando
uÍn contexto sócio-cultural quase não têm expressão. Em termos globais a aütude
avaliativa é mais positiva que negativa ou neutra.
os Professores do 1" Ciclo consideram também como principal aspecto
diferenciador das crianças enquanto alunos as características face à
aprendizagem. Seguem-se as ca,racterísücas face a um padrâo de desenvolvimento.
As que evocam um contexto sócio-cultural quase não têm expressão. Em termos
globais a atitude avaliativa é mais posiüva que negaüva ou neutra.
As diferenças relativa.mente às crianças enquanto alunos no que se refere aos
aspecto§ sócio-familiares englobam características sócio-culturais e
económicas e caracterÍsücas do contexto familiar.
Os Educadores de tnfância apresentam bastante mais referências relativas
ao contexto familiar da criança enquanto aluno e estas distribuem-se igualmente
por avaliações posiüvas e negativas.
Os Professores do 1" Ciclo consideram de forma quantitativamente
semelhante as características sócio-culturais e económicas e as de contexto
familiar como aspectos que diferenciam as crianças enquanto alunos. A aütude
avaliativa global é sobretudo negaüva e neutra.
2.4.L.3. Anáüise das caregorias do tema 3 "REtAÇÃo AFECTIVA E
PEDAGÓGIGA AGENTE EDUCATIVO/CRIANÇA ENqUANTO ALUNO"
No tema "Relação afectiva e pedagógica agente educativo,/criança enquanto
aluno" encontra-se em ambos os grupos de sujeitos mais de metade do volume total
de informaçâo relativo à criança enquzrnto aluno.
Relembrarnos que dentro do tema a ordenação das categorias por ordem
descrescente de importfuicia é idênüca nos dois grupos de sujeitos:
- Regras valorizadas pelos professores/Educadores;
- objectivos prosseguidos no exercício da actividade profissional;
- Aspectos da intervençâo valorizados pelos Professores,/Educadores no exercício
da sua acüvidade profissional;
- SituaçÕes capazes de originar puniçÕes;
- EmoçÕes,/sentimentos suscitados pela criança enquanto aluno.
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Iremos a seguir analisar a distribuiçâo das sub-categorias em cada uma das
categorias deste tema nos dois grupos de sujeitos.
2.4.L.3.L. AnáIise da categoria 3.L."EmoçÕes/sentimentos suscitados
pela criança enquírnto aluno"
É nesta categoria que se registam os valores mais baixos no interior do tema.
No grupo dos Educadores de tnfância as maiores concentraçÕes de unidades
de senüdo reporta.m-se a senümentos de alegria e carinho/afeicâo. Encontramos
ligeiras concentraçÕes relativas a sentimentos de "zanga", "aborreciÍnento",
"prazeÍ", "saüsfaçâo" e "aÍÍtizade". os outros senümentos encontram-se dispersos e
reportam-se a "tristeza", "medo de errar", "felicidade" e "empolgamento".
A atiüude avaliativa é sobretudo posiüva , embora surjam algumas avaliaçÕes
negativas.
No grupo dos Professores do 1" ciclo as maiores concentrações de unidades
de senüdo reportam-se a carinho/afeicão e amizade. Encontramos ligeiras
concentrações relaüvas a "saüsfação", "ajuda" e ao "gostar mais ou menos de
alguns". Os outros sentimentos encontram-se dispersos e reportzrm-se a "zarLga",
" aborrecimento", "contentamento", " divertimento" e " cansaço".
A atitude avaliativa é sobretudo positiva embora apareçam algumas
avaliaçÕes negaüvas.
2.4.L.3.2. Análise da categoria 3.2."Regras valorizadas pelos
Prof"s/Ed"s"
Sub-categorias da catg. 3.2:
Regras valorizadas pelos Edo/Prof
E.I. Prof
% n Yo n
33





TOTAT 100. 63 1 44
Q'adro
categoria
n"45: Criança enquanto Aluno/Distribuiçáo das sub-categorias da
"Regras valorizadas pelos Educadores/Professores"/Educadores de
Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
L6?
A análise estatística realizada ao nível das sub-categorias da categoria 3.2,
"Regras valorizadas pelos Educadores/Professores", nâo revela diferenças
significativas entre os dois gnrpos de sujeitos 1X2=3+tl; d.f:l; p:.5574).
Da análise descritiva ressalta que ambos os grupos de sujeitos referem
mais as regras de comportamento do que as de relacionamento no contexto
discursivo da criança enquanto aluno, contrariamente ao que sucedia no contexto
discursivo da criança em geral.
Os Educadores de Infância apresent.rm as maiores concentraçÕes de unidades
de sentido no que se refere aos seguintes comportamentos: higiene/limpeza,
cumprimento de regras da sala, ouvir os outros, falar um de cada vez, náo
perturbar os outros, ser responsável, saber estzrr à mesa, arrumar e ser autónomo.
Os Professores do 1" Ciclo apresentam as maiores concentraçÕes das
unidades de sentido no que se refere aos seguintes comportamentos: cumprir
tarefas estabelecidas, fazer os trabalhos que escolheu, ser responsável, não
perturbar os outros.
No que diz respeito às regras de relaciona.mento observamos que arn[es qg
grupos destacam sobretudo a unidade de senüdo "respeitar os outros",
constituindo-se esta como a principal regra de relacionamento paÍa a criança
enquanto aluno.
Os Educadores de Infância apresentam ainda ligeiras concentraçÕes de
unidades de senüdo relativas a: "não se baterem", "serem amigos", "respeitar o que
a rodeia" e serem "amáveis/simpáücos/corteses".
Os Professores do 1" ciclo apresentam ligeiras concentraçÕes de unidades de
sentido relaüvas às seguintes regras de relacionamento: "não se baterem" e "serem
amigos".
Esta análise leva-nos a pensar que de alguma forma estes agentes educaüvos
quando consideram a criança enquanto aluno valorizam mais os seus
comportzrmentos específicos do que aos seus comportÍrmentos relacionais alargados
e concebidos de forma ampla ou seja, para além do contexto relacional do
professor/educador, dos outros colegas e da sala onde se encontram.
Mais uma vez detectamos a valorizaçâo da ideia de que à criança nuÍn contexto de
aprendizagem são necessários determinados comportamentos que têm
essencialmente a ver com o cumprimento de regras, tarefas e nâo perturbar os
outros. Assim, pede-se-lhe sobretudo contenção e obediência. Nâo encontramos
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elementos que a par destas exigências contemplem também uma liberdade,
acüvidade e possibilidade de expressâo por parte da criança enquanto aluno.
2.4.t.3.3.
puniçÕes"
Análise da categoria 3.3."SituaçÕes capazes de originar
Sub-categorias da catg. 3.3: Situa-









3.3.1. Comportamentos 64.3 18 67.6 23
3.3.2. 32.4
TOTAL 100. 28 34 1
Quadro no 46 : Criança enquanto Aluno/Distribuiçáo das sub-categorias da
categoria 3.3."Situações capzlzes de originar punições,/Educadores de
Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
A análise estatística reaLizada revela a inexistência de diferencas
significativas entre os dois grupos de sujeitos ao nível das sub-categorias da
categoria 3.3"situaçÕes capazes de originar puniçÕes" (x2=.077s; d.f:l; p:.7801).
Da anáüse descritiva ressalta que ambos os gruIros de sujeitos consideram
que são os comportamentos que podem dar origem a puniçÕes da criança enquanto
aluno. Verificamos que os sujeitos apresentam um volume de informação bastante
superior a este respeito do que acerca do üpo de puniçÕes, tal como sucedeu no
contexto discursivo da criança em geral.
Os Educadores de tnfância apresentam as maiores concentraçÕes de unidades
de sentido no que diz respeitô a comportÍrmentos de agressão. desrespeito pelas
regras e comportalmentos que perturbem oubros. É também referida a persistência
num comportamento inadeguado. Eústem ainda ouEas referências dispersas
(teimosia e mentira).
Os Professores do 1" Cido apresentam as maiores concentraçôes de unidades
de sentido relativamente a comportamentos de desrespeito oelas regras. aLressÕes e
nâo cumBrimento de tarefas. São também referidos a persistência num
determinado comportamento inadequado e comportamentos que perturbam outros.
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Existem ainda outras referências dispersas (não prestar atenção, ser mal educado,
indisciplinado, roubo e provocar a professora).
o tipo de puniçâo mais referida em ambos os grupos é a chamada de
atencão ou repreensâo. Esta forma de puniçâo pode ser considerada como uma
sançâo por reciprocidade se a coersão for reduzida e üver uma relaçâo natural ou
lógica com o acto praücado.
Os Professores do 1" Cido consideram também fortemente a privaçâo de
recreio. Esta sanção assume um carácter coersivo na medida em que nenhuma
relaçâo directa tem com o acto praticado pela criança. Existe ainda uma mençâo à
sanção "palrnadas".
Os Educadores de tnfância consideram bastante a sanção "sentar numa
cadeira". Esta sanção pode ser considerada como sendo de reciprocidade no senüdo
da existência de urna coersão mínima e se üver uma relação directa ou lógica com o
acto sa.ncionado, mas pode facilmente torna.r-se uma sançâo expiatória se o adulto
não üver uma atitude de cooperaçâo com a criança. VeriÍicamos ainda uma menção
da sanção "privar de algo relacionado com o acto" (claramente por reciprocidade) e
outra relaüva a "mudar de lugar".
2.4.L.3.4. Anárise da categoria 3.4."obiectivos prosseguidos no
exercício da acüvidade profissional"
Sub-categorias da catg. 3.4:















3.4.4. Realizacão pessoal da crt/al 2.5
100. 40
3.4.5. Estnrturacão personalidade 15. 1.2
TOTAL
Quadro no 47 : Criança enquanto Aluno/Distribuição das sub-categorias da
categoria3.4.nObjectivos prosseguidos no exercício da actividade
profissional"/Educadores de Infância;Professores 1o Ciclo/indicadores
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A anáIise estaÚstica realizada ao nível das sub-categorias da categoria 3.4,
"Objectivos prosseguidos no exercício da acüvidade profissional,', revela a
existência de diferencas sienificaüvas entre os dois grupos de sujeitos (L2=13.2436;
df=4; p=.01o1).
A análise comparativa entre frequências observadas e esperadas (modelo de
independência) mostra que as maiores discrepâncias surgem nas seguintes sub-
categorias:
- 3.4.1."Ensino/aprendizagem" - meuos referid.o pelos Educadores e mais pelos
Professores;
- 3.4.2.'Aspectos do desenvo - mais referidos pelos Educadores e menos
do pelos Frofessores.
A anáIise descriüva mostra que o volume total de informaçáo desta categoria
é exactamente igual nos dois grupos, existindo diferenças ao nível da sua
distribuiçáo pelas sub-categorias.
Os Educad'ores de Infância apresentam a seguinte ordenação das sub-
categorias relativas aos objectivos no exercício da sua acüvidade profissional por
ordem decrescente de referências:
- Aspectos do desenvolvimento;
- Ensino/aprendizagem;
- Realização pessoal da criança e Estruturação da personalidade da criança;
- Integração social.
Por sua vez, os Professores do L" Ciclo apresentam a seguinte ordenação das
sub-categorias relativas aos seus objectivos no exercício da sua actividade
profissional por ordem decrescente de referências:
- Ensino/aprendizagem;
- Estruturação da personalidade da criança;
- Integraçâo social;
- Aspectos do desenvolvimento;
- Realizaçâo pessoal da criança.
Observemos mais de perto o que se passa no interior de cada sub-categoria nos
dois grupos de sujeitos.
Relativamente à sub-categoria "ensino/aprendizagem" verificamos que
ela se encontra presente nos dois gnrpos de sujeitos de forma significaüva.
Nos Educadores de Infância esta sub-categoria ocupa a segunda posiçâo, o
que revela que os sujeitos consideram que a sua acção tem como um dos objecüvos
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importantes o ensino/aorend,izagem da criança enquanto aluno . Engloba aspectos
gerais ("aquisiçâo de conhecimentos, de vocabulário, de bons resultados") e
aspectos que se relacionam com o desenvolvimento de aütudes face à aprendizagem
("prazer lúdico, experimentaçáo, vivência"). Os educadores referem mais os
do que o desenvolvimento de atitudes face
ao mesmo.
Nos Professores do 1" ciclo esta sub-categoria ocupa a primeira posição, ou
seja, os sujeitos consideram como seu orincipal obiecüvo o ensino e aprendizagem
da criança enquzulto aluno. Referem mais o desenvolvimento de atitudes face à
aprendizagem ("aquisiçâo de hábitos de pesquisa e estudo, interesse pelo saber,
curiosidade, gostar de estar na escola," etc) do que aspectos gerais de
ensino/aprendizagem("aquisição de conhecimentos, cumprir os objectivos do
programa, adquirir cultura geral,"etc.).
Quanto à sub-categoria "aspectos do desenvolvimen.to" encontra-se em
primeiro lugar nos Educadores de Infância e em quarto no gnrpo dos professores
do 1o ciclo.
os Educadores de Infância consideram como principal objectivo da sua acção
junto dos seus alunos promover aspectos do desenvolvimento. Os mais referidos
reportam-se ao desenvolvimento social, sendo também mencionados o
desenvolvimento psicomotor, afecüvo e global.
os Professores do 1" Ciclo nâo valorizam os aspectos do desenvolvimento
embora os refiram e as unidades de sentido a este respeito reportam-se
exclusivamente a aspectos do desenvolvimento social.
A sub-categoria "integraçâo social" situa-se no grupo dos professores na
terceira posição e no grupo dos educadores na ultima posição.
os Educadores de Infârrcia não parecem considerar a integração social como
um dos grandes objectivos da sua acçâo junto das crianças enquzlnto alunos, só a
considerando no aspecto geral de os "pfgparar+ara a vida".
Os Professores do L" Ciclo consideram um dos objectivos da sua acçâo junto
das crianças enquanto alunos a sua integraçâo social. Esta é concebida quer em
termos serais ("prepará-los para a vida; para entender como as coisas funcionam;
entender o mundo"), quer em terÍnos mais imediatos e específicos ("preparar para
a entrada no ciclo").
A sub-categoria "f,sali24çfs pessoal da criança" quase não tem expressâo
no gnrpo dos Professores mas no grupo dos Educadores encontra-se na terceira
posiçâo a par da sub-categoria "Estruturação da personalidade da criança',.
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Os Educadores de Infância consideram que um dos objecüvos da sua acção
junto da criança enqua.nto aluno consiste na realizaçáo pessoal da criança
concebida como um "bem estar emocional", "uÍna felicidade" e "urn sentir-se bem".
A sub-categoria "Estruturação da personalidade 6" ç1ianÇâ" tem muito
maior expressão no grupo dos professores, que a situam em segundo lugar e com o
dobro das referências em relaçâo ao grupo dos educadores, que a situam em
terceiro lugar.
Os Educadores de tnfância consideram também como um dos seus objectivos
a estruturação da personalidade da criança, mas mencionam menos o papel do
adulto ("ajudá-los a crescer de forma segura, em liberdade e repeitando o seu ritmo
individual") do que os valores sociais a criar na criança ("autonomia e
responsabilidade").
O"s Professores do L" Ciclo consideram com maior consistência que um d.os
seus objecüvos se relaciona com a estruturacão da personalidade da criança, e, tal
como os educadores, referem menos o papel do adulto ("ajudá-los a constnrir-se;
formá-los humanamente") do que os valores sociais a criar na criança
("autonomia, responsabilidade, solidariedade, bondade, verdadeiros e tendo
amigos").
2.4.L.3.5- Análise da categoria 3.5."Aspectos da intervenção
valorizados pelos Professores/Educadores no exercício da sua
actividade profissional"
Sub-categorias da catg. 3.5:
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1 36 100. 69
Quadro no 48: Criança enquanto
categoria 3.5."Aspectos da in
Aluno/Distribuição das sub-categorias da
tervenção valorizados pelos Profes-
sores/Educadores no exercício da sua actividade profissional"/Educadores deInfância; Professores 1o Ciclo./indicadores.
168
A análise estatÍsüca realizada ao nível das sub-categorias da categoria 3.s.,"Aspectos da intervençâo valorizados pelos Educadores/professores no exercÍcio dasua acüvidade profissional,,, revela a entre
os dois grupos de sujeiros $2=2g.6572; ü=4;p_0).
As maiores discrepâncias situam-se nas seguintes sub-categorias:




A análise descritiva revela que os Educad.ores de Infância valorizam asua intervenção junto da criança enquanto aruno em primeiro lugarrelaüvamente a áreas do desenvolvimento e, muito próximos mas em segundolugar, consideram o ensino/aorendizagemeo@ A suaintervenção relativÍlmente ao comportamento da criança enquanto aluno é poucovalorizada e os aspectos de uma intervenção direccionada paÍa aformaçâo dapersonalidade da criança enquanto aluno encontra.m-se ausentes.Asáreasdedesenvolvimentoconsideradasdãoumaênfaseao&@g@
considerado de forma global sendo referidas as suas áreas sócio-afecüva, cogniüva
e psicomotora.
A intervenção relaüva ao ensino /aprendizagem consiste em ,,criar interesse,levar à descoberta, aprender conceitos, d.esenvolver a criativid ade/imaginação, oraciocíonio, a linguagem, as expressões d.ramática e plásüca e hábitos de higiene,,.o tipo de intervenção caracteriza-se pela prestação de aiuda e por ser umaintervenção individualizada.
Os Professores do 1" Ciclo valorizam claramente o @quesesitua em primeiro lugar; em segundo lugar valorizam a intervenção relativamenteao ensino/aprendizagem junto da criança enquanto aruno e em terceiro lugar aintervençâo relaüva
ausentes aspectos de intervenção nas áreas de desenvolvimento.
Encontram-se
O üpo de iutervençâo cÉuacteriza-se por uma "ajuda a resolver problemas queinterferem ou ultrapassam a aprendi zagem,, ,um "acompanhamento pennanente,, euma "ajuda no plano afecdvo".
A intervenção relativa ao ensino/aprenüzagem visa essencialmente a aquisiçâo
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A sub-categoria "formaçâo da personalidade" comporta várias unidades de
senüdo dispersas e encontra-se muito ligada a valores e qualidades morais a criar
( "virtudes, bondade, aceitaçâo dos outros, solidariedade",etc.).
Quanto à intervenção relativa ao comportamento é concebida essencialmente
em tennos gerais visando que a criança tenha comportamentos "correctos".
3. DESCRIÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS RELATIVOS À
SEGUNDA PARTE DA ENTREVISTA: ASSOCIAÇÃO DE PALAVRAS
3.1. Procedimentos
A técnica de associação livre de palavras foi utilizada paÍa recolher os
elementos consütutivos do conteúdo da representação.
Num primeiro momento tentámos observar e analisar o sistema temáüco e
categorial uülizado pelos sujeitos, analisando as introspecçÕes relativas a cada uma
das associaçÕes eue realizaram, delimitando assim o conteúdo da representaçáo.
Assim, no caso das associaçÕes livres não considerámos nem a ordem de emissão
nem as próprias associaçôes livres "sic" devido ao facto das mesmas diferirem
bastante de sujeito para sujeito, náo permiündo um conjunto consistente intra-
gnrpo e consequentemente inviabilizando também uma comparaçâo inter-grupos
(Educadores de tnfância/Professores do 1o Ciclo).
No tratamento dos dados relaüvos às associações de palawas nâo considerámos a
questâo da aplicabilidade quer porque os sujeitos na sua maioria consideraram
sempre que poderiam exisür excepçÕes, quer porque consideraram as associaçÕes
que fizeram como as que correspondiam, na sua opiniâo, à generalidade das
crianças. Por outro lado, a questâo da aplicabilidade encontra-se incluída na
questão final colocada aos sujeitos ("de todas as associaçôes por si realizadas para a
palavra Y, qual a que considera aplicar-se mais às crianças actuais?).
Considerámos como corpus paÍa a análise de ocorrências os ternas e as categorias
formadas a parür da análise de conteúdo de todas as palavras-resposta dos sujeitos
(para as palavras indutoras "Criança", "Criança em idade pré-escolar", "Criança em
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idade escolar) e suas respectivas introspecções. Analisiímos também as aütudes
avaliaüvas efectuadas pelos sujeitos eln terÍnos posiüvos, negaüvos e ambivalentes
ou neutros.
Procedemos, pois, numa primeira fase a uma análise de ocorrências e numa
segunda fase a uma discriminação da componente avaliaüva.
paraa comparaçâo inter-gnrpos sujeitámos os dados referentes aos dois gnrpos
de sujeitos ao teste Log-linear por este apresentar maior robustez relativamente
a pequenos valores de frequências observadas e esperadas do que o X2' Através
deste procedimento pretendemos verificar estatisücamente se existe ou nâo uma
diferenciação do universo representacional no que diz respeito à criança entre os
Educadores de Infâurcia e os rrofessores do 1" ciclo do Ensino Básico.
Num segundo momento, pretendemos distinguir os elementos organizadores
do conteúdo das representaçÕes em causa utilizando os indicadores de frequência e
a importância do item para os sujeitos (pedindo a cada sujeito que designasse
dentre as associaçÕes que havia feito para cada palavra indutora a que considerava
aplicar-se mais). vergês (1987), verifica que os terrnos mais frequentes permitem
criar um conjunto de categorias organizadas à sua volta e confirma assim as
indicaçóes sobre o papel organizador da representação'
Realizámos a análise de correspondências com base nos dados dos quadros da
disuibuiçâo temática da importância dos items (associaçÕes) para os sujeitos
partindo do pressuposto de que eles correspondiam aos elementos organizadores do
conteúdo da representação (Vergês,1992). Este procedimento visou a observaçào da
estrutura geral da representação, (ou seia, a idenüficaçâo cartográfica dos seus
elementos organizadores e não a sua organizaçâo hierárquica) e das posiçÕes
relaüvas dos Educadores de Infâurcia e Professores do 1o Ciclo nos vários temas.
segundo Abric (Lgg4), um coeficiente de correlaçâo significativo entre
frequência e posiçâo de aparecimento das associaçÕes permite confirmar ou
reforçar a hipótese de que se está em presença de elementos otganizadores da
representaçâo constituindo-se a congnrência destes dois critérios como um
indicador da centralidade do elemento, aspecto este que nâo iremos abordar no
nosso trabalho. O critério relaüvo à posiçâo da associação quanto ao seu
aparecimento repou§a no postulado de que nun6 associaçâo de palavras os termos
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citados em primeiro lugar sâo mais importantes que os outros, facto que ainda
carece de verificação.
3.1.1. A grelha de análise das associações de palavras
Após uma análise exausüva de todas as palavras-resposta e da significação
atribúda às mesmas pelos sujeitos construímos a seguinte grelha de análise:
1. Traços psicológicos ligados a atitudes e comportÍrmentos
Exemplos:
. ,'Alegria" - "Penso na alegria espontânea, daquela criança que é super feü2,
ou mesmo Sem ser super feliz.Alegria normal, alegria espontânea, vulgar com que
eles chegam, com que eles estão" (Professora)
. "Chorar,' - "É o comum, é o d.ia a dia. Toda a gente chora, as crianças choram
sempre ou porque brigam ou porque se magoam ou porque estáo tristes ou porque
se ralha com elas. Pronto, faz mesmo parte do dia a dia da criança em idade pré-
escolar, da criança que está no jardim de Infância" (Educadora)
2. Atributos simbólicos
Exemplos:
. "Jardim" - "A criança é como aquele jardim com flores, Qü€ cheira bem, tem
o seu próprio cheirinho todo caracterísüco que é uma maravilha" (Educadora)
.,,LvZ,, - "penso no brilho dos olhos, é idênüco a brilho. Um pouco relacionado
com a alegria que irradiam" (Professora)
3. Necessidades da criança
3.1. A criança como ser com necessidades
Exemplos:
. ',Necessidade" - "Q;re elas têm muitas necessidades. Qlre o adulto lhes passe
muitas coisas(...)" (Educadora)




. "Leite" - "É essencial até para os adultos, para todos. É importante, acho que
leite como principal alimento. Quando não há mais nada há leite." (Professora)
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. "Papa" - Essencial para se desenvolverem. Papa, comida para todas as idades"
(Professora)
3.3. Necessidades afectivas e relacionais
Exemplos:
. " Amor" - "Elas precisam do amor dos adultos"(Professora)
: "Felicidade" - "Penso que todas deveriam ser felizes, que é essencial na nossa
infâurcia pelo menos a felicidade" (Educadora)
3.4. Necessidades educativas
Exemplos:
. "Interesse" - "É importante o desejo de saber, de conhecer mais coisas. Não se
aplica a todas as crianças. Algumas não tem interesse por aquilo que se realiza na
escola, nâo lhes interessa mesmo, a forma como é tratado ou... porque em casa
também não lhes foi incuüdo o desejo de conhecer" (Professora)
. "Criança" - Penso que todas as crianças deviam ter acesso ao Jardim de
Infância porque aí haverá... elas irão ter à parüda um desenvolvimento global e
vão muito mais despertas para a vida" (Educadora)
3.5. Necessidades lúdicas
Exemolos:
. "Brincadeiras" - "As crianças têm muita necessidade de brincar, isso faz
parte do seu dia a dia e isso é que os ajuda a crescer. Precisa tanto de brincar como
-1.de corner. E importante ter necessidade de brincar e gostar de o faaer" (Professora)
. "Jogar" - "Penso no mesmo que brincar. Eu acho que é muito importante,
embora o jogo seja uma coisa mais dirigida e que também acho que é necessário"
(Educadora)
4. O que a criança dá ao adulto
Exemplos:
. "Orgulhorr - rr§[ associei um bocado àquela criança de quem nós sentimos
orgulho pelo seu comportamento, ou mesmo que nâo seja a todos os níveis, mas
basta ou por este ou aquele comportamento" (Educadora)
. "Alegria" - "As crianças para mim transmitem-me alegria. É alegria para
mim trabalhar com elas" (Educadora)
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5. Sentimentos/ExpressÕes realçando a importância da relaçâo
mâelfilho
,-fF, Exemplos:
"Carinho/amor" - "Penso nos pais, na educadora, na afecüvidade que lhe
transmitem quando a levantam da cama, a vestem. A educadora como a acolhe.Os
pais como a vâo buscar ao colégio, como falam com ela, como apreciam o que faz, o
.. que conta" (Professora)
. "Mâe" - Penso que a mãe contrnua a ser a figura mais importzrnte para ela,
pelo menos deve ser... A pessoa que é máe, que é amiga, que a ajuda, que está com
ela. E mesmo quando a mãe está ausente, a mâe deve estar presente porque ela deve
sentir que a mâe é alguém em quem ela pode confiar" (Professora)
6. Objectos do universo infantil
6.1. Objectos relacionados com a acüvidade lúdica
Exemplos:
. " Brinquedo" - "Naquele mundo de brinquedos que eles tanto... que tanto os
saüsfaz. A criança gosta muito de brincar, de brinquedos e passa muito tempo com
eles, embora haja crianças pÍrra quem os brinquedos não lhes dizem muito e
preferem outras coisas" (Professora)
. "Bonecas" - Todas as crianças gostam de bonecas até os rapaves. Eu penso que
é importante as crianças brincarem com as bonecas. Acabam por reflectir aquilo
que as crianças gostavam que as máes fossem ou a experiência da máe que têm"
(Professora)
6.2.Objectos relacionados com a dependência
Exemplos:
. "Fraldas" -"Penso...talvez por pensar que as crianças em idade pré-escolar
são ainda mais pequenas me ocoÍTeu as fraldas . Talvez algumas ainda usem e outras
jâ nâo, Deus queira que já nâo" (Professora)
. "Chupeta" - Às vezes a chucha... por vezes as crianças já são bastante
grandinhas e alguns ainda uülizam. Às vezes é um refúgio que a criança tern,
sente-se segura com aquele objecto que usa, que é dela, só dela. Umas vezes é
posiüvo outras negativo. Aplica-se talvez às mais inseguras" (Professora)
_ 6.3. Objectos relacionados com a aprendizagem
Exemplos:
. "Mala da escola" - "São os deveres, a obrigaçâo, o cumprir regras, o início
dessas coisas importantes dos adultos e tal" (Professora)
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. "Livros" - "É o gosto que as crianças tem por vêr livros. É posiüvo. Aplica-se
a. todas as crianças porque as crianças tem esse gosto e é importante porque eles
aqui no Jardim de Infâurcia tem essa facilidade que algumas se calhar 1á em casa
neo terâo" (Educadora)
7. A criança como projecto de adulto futuro
Exemplos:
. "Adulto" - "Qpe uma criança tem que ser um adulto. Uma criança só é criança
durante um determinado tempo, urna criança dá sempre um adulto" (Professora)
. "Futuro" - Eles sâo os homens de amanhâ. Nós temos que pensar no futuro
deles. Temos que os preparar para o futuro" (Professora)
8. Características englobando uma componente física
Exemplos:
. "Pequenina" - "Penso que ela deixou de ser bébé e passou a ser pequenina,
quer dizer ainda é pequenina, começa a crescer e acho que as crianças em idade
pré-escolar ainda sâo pequeninas e as em idade escolar iâ são grandes"
(Professora)




. "Fome" - " Fome no mundo de hoje. Quando eu vejo uma cena de fome são as
crianças que sáo exploradas em termos de tudo o que está por detrás.e é a criança,
pronto, nós olhamos, vemos uma cena onde há adultos mas a criança é a que mais
nos enternece, que nos provoca dor" (Professora)
. "Sujar o bibe" - "Nos meninos de Jardim de Infâurcia que se sujam e é táo
engraçado e as mães aborrecem-se. Eles nâo estão preocupados e os adultos é que
sim" (Professora).
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3-2. A REPRESENTAÇÃO DA CRrANÇA
3.2.1. Análise temáüca, categorial e avaliativa do conteúdo da
representaçâo
Quadro no49: Associações/Criança/distribuição temática/Educadores de
lnfância; Professores 1o Ciclo/indicadores
A anilise Log-linear realizada no contexto da análise A, que incluiu a
profissâo (Educadores de Infâmcia/Professores 1o Ciclo) e os temas, revelou a
e.xistência de uma relaçâo sienificaüva entre ambas (L2=2L.115; df=8; P=0.0068),
podemos assim dizer que as respostas dos Educadores de tnfância e dos Professores
do 1" Ciclo se distribuem diferentemente pelos temas presentes no contexto
discursivo relaüvo às associaçÕes para a palavra'estímulo "Criança".
A análise das disparidades enre frequências observadas e frequências
esperadas (modelo de independência) relativamente aos temas revelou valores
mais acentuados nas seguintes temáücas :
- 1 "TraEos Irsicológicos ligados a atitudes @";
-4 tt
- 6 "Objectos do universo i@".
Ou seja, a diferença do discurso sobre a criança entre os Educadores de Infâurcia
e Professores do 1" Ciclo slanifssg4-se sobretudo nestes três temas.
Os Professores do 1" Ciclo valorizam mais o tema 6 -"Objectos do universo
infanül"- e os Educadores de tnfâncLa valorizam mais os temas 1 -"Traços






1 - Tracos psicológicos ligados a atitudes e comportamentos n 13
2 - ltributos simbólicos 8
3 - Necessidades da crianca 2l 25
4-o 6 1
5 - Expressôes/sent. realçando a importância da rel. mãe/filho 1
6 - Obiectos do universo infantil
7 - A crianca como proiecto de funrro adulto 3
8 - Características da cri. englobando uma componente física 1
9 - outros 1
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A anáüse intra-temática (análise B), ou seja, da distribuição das categorias no
interior dos temas, revelou:
- tema 3 (" Necessidades da criança"), a aÍlálise da distribuiçâo das categorias no
interior do tema nâo revelou diferenças significativas entre os Educadores de
úrfância e os Professores do Lo Ciclo (L2=6.62; ü=4; p=0.15);
- tema 6 ("Objectos do universo infanüI"), ausência do tema e respecüvas
categorias no grupo dos Educadores de Infância e presença de ambos no grupo dos
Professores do Lo Ciclo.
O volume da informação prestada pelos Educadores de Infância e pelos
Professores do 1" Ciclo relativamente às associaçÕes pzrra a palavra "Criança" é
idênüco ( 57 referências em ambos os grupos).
Relativamente às associaçÕes para a palavra-estímulo " CRIANÇA" encontramos
no quadro n"50 a distribuiçâo das unidades de senüdo pelos temas e pelas
categorias, aütude avaliaüva e pertença profissional dos sujeitos.
Através de uma análise descriüva observamos que no grupo dos Educadores
de Infância a representação da criança é fortemente mÉrrcada pelo tema n"1
("Traços Psicológicos Ligados a Atitudes e Comportamentos" - 35%) e no 3
("Necessidades da criança" -36.8%), tendo os dois quase o mesmo peso. Em conjunto,
estes dois temas representam 7L.8 do volume total de informação.
Uma anáLlise mais fina do tema "Necessidades da Criança" permite-nos observar
que são as necessidades afecüvas e relacionais da criança que ocupam o primeiro
lugar (L7.SVo) seguidas das necessidades educativas (1O.5/o) e das necessidades
lúdicas (7Vo).
Com um peso ainda significaüvo aparecem-nos os temas no2 ("Atributos
Simbólicos" - 15.89ó) e no4 ("O que as crianças dão aos adultos" - L0.5/o).
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"Criaaça"
dar avaliaçõcr/tducadores de Iafâacia; Profeasorcc 19 CicIo/indicadores
Legcada dor tenar: l-Traços psicológicos U-gados a atitudes e comportarnentos: 2-
Àtributos simbólicos; 3-Necessidades da criança/3.1. À criança como sêr com
necessidadeE/3.2.Necessidades básicaa/3.3. Necessidades afectivas e relacionais/3.4.
Necessidades educativas/3.5. Necessidades lúdicas; 4- O que a criança dá ao adulto; 5-
Expressões./sentinentos realçando a importância da relação mãe/filho; 6- Objectos do
universo infantil,/ 6.1. Objectos relacionados com a actividade 1údica/6.2.Objectos
relacionados com a dependência/6.3. Objectos relacionados com a aprendizagemi 7- A criança
como projecto de futuro adulto; 8- Características da criança englobando uma comPonente
física, 9- outroE.
Através da análise da atitude avaliativa dos sujeitos verificarnos que somente
no tema no1 ("Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos") surgem
elementos negaüvos (3.5%) e elementos aÍnbivalentes (3.5%). Os elementos foram
avaliados pelos próprios suieitos e reportam-se às seguintes palavras-resposta:
"criancice" e "carente" - ambas com avaliaçôes negaüvas; "indefeso" e "frágil"-
com avaliaçÕes ambivalentes em que o carácter negaüvo foi pelos sujeitos
atribúdo ao uso que o adulto poderia fazer desses traços psicológicos da criança, o
mesmo se passando relaüva,mente a "carente".
Em síntese, parece-nos que exceptuando a palavra "criancice", mais nenhuma
contém um cetrácter negativo inerente à própria criança, mas sim à relaçâo
Quadro a95O: À!r Diatribuição áoa tcnaa, dal catcaorLaa ê
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adequada ou nâo que o adulto pode estabelecer com ela especificamente quanto aos
aspectos mencionados pelos sujeitos.
A representaçâo da criança é marcadamente posiüva no grupo dos Educadores
de Infância. Este carácter posiüvo é-nos também revelado quando nos reportÍrmos
à categoría n"4 ("O que a criança dâ ao adulto"), onde sâo expressos sentimentos
gratificantes cuja fonte é a criança e à categoria n"2 ('Atributos simbolicos") onde
a criança é concebida como símbolo de felicidade, ternura, luz, cor, jardim e flores.
No grupo de Professores do L" Ciclo aparece-nos nitidamente em primeiro
lugar o tema no2 ("Necessidades da criança" - 43.796) e em segundo lugar o tema
nol ("Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos" - 23%). Em 3" lugar
aparece-nos o tenra no2 ("Atributos simbólicos" - L4%), com valores muito prÓximos
dos Educadores de Infâmcia.
Em 4o e 5o lugares, ainda com uma expressão significaüva, surgem os temas no6
("Objectos do universo infanül" - 8.7%) e n" 7 (" A criança como projecto de adulto
futuro" - 5.2yo), ambos ausentes no gnrpo dos Educadores de Infâurcia.
Numa análise mais fina verificamos que relaüvamente ao tema no3 aparecem
em 1" lugar as necessidades afectivas e relacionais da criança seguidas das
necessidades lúdicas e das necessidades básicas, estas últimas ausentes no grupo dos
Educadores de Infância. Relaüvamente ao tema n"6 observamos que todos os
objectos referidos se relacionam com a actividade lúdica da criança (brinquedo,
bola, boneca, balâo).
Se pensarmos numa relação entre a sub-categoria 3.5 ("Necessidades lúdicas") e
a 6.L ("Objectos relacionados com a acüvidade lúdica"), cujo total perfaz L9.2% do
total de referências, surge com maior niüdez a importância do elemento acüvidade
lúdica na representaçâo que os Professores do Lo Ciclo de uma maneira geral têm da
criança.
Da análise avaliativa ressalta que os elementos de carácter negativo se
situarÍr,tal como nos Educadores de Infância, na categoria noL ("Traços psicológicos
ligados a atitudes e comportamentos" - 5.2%). Sâo eles: a tristeza, a birra e a
irresponsabilidade. Aqui, encontraÍnos uma relaçâo inversa à verificada nos
Educadores de Infância, ou seja , temos uma relaçâo de um elemeoto negaüvo
exterior à criança (tristeza provocada pelo facto de algo exterior à criança
interferir negativamente com ela) e de dois outros elementos negativos
intrínsecos à criança.
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Encontramos um único elemento ambivalente na sub-categoria 3.2
"Necessidades básicas". Este é aliás o único elemento que não diz respeito à
alimentaçâo. A associaçâo é "roupa" e o seu cáracter ambivalente prende-se
segundo o sujeito com o facto de " ... se for a roupa que elas necessitam é positivo, se
for exagero é negaüvo....". Em todo o discurso do sujeito a este respeito, tal como
noutros sujeitos em diversas associaçÕes, surge com alguma clareza um elemento
característico da sociedade actual - neste caso o consumismo já patente na criança.
O cÔmputo geral em termos de aütude avaliaüva dos professores do 1o Ciclo
acerca da criança, tal como sucede em relação aos Educadores de Infância, é
essencialmente posiüvo.
Em suma, podemos afirmar que em ambos os grupos existe relativamente à
criança em geral uma representação positiva da mesma.
As principais diferenças encontradas através da análise descritiva situam-se a
dois níveis:
- peso relaüvo dos temas e categorias;
- presença/ausência de alguns temas e categorias.
Assim, embora nos dois grupos os temas n" 1 e 3 sejam os que maior peso têm, no
grupo dos Educadores a diferença entre ambos é pouco clara, sendo em
contrapartida bastante níüda no gnrpo dos Professores. As relaçÕes dentro do tema
no 3 também são diferentes nos dois gnrpos:
- Nos Educadores encontramos em 1" lugar as necessidades afectivas e
relacionais, segúdas das educaüvas e das lúdicas;
- Nos Professores, encontramos em 1" lugar as necessidades afectivas e
relacionais e a seguir as Lúdicas, as básicas, e muito perto, as educaüvas.
Registámos como temas exclusivos dos professores do I_o ciclo:
- O tema n"5 ("Senümentos,/expressôes realçando a importância da relação
mãe/filho") com fraco peso (1.8%);
- O tema n" 6, especificamente na sub-categoria 6.1 ("Objectos relacionados com
a actividade lúdica " - 8.796);
- o tema n" 7 ("A criança como projecto de adulto futuro" - s.2%);
- O tema n" 9 ("Outros") com fraco peso (1.g%).
Registámos como tema exclusivo dos Educadores de Infância o tema n" g
("Caracterísücas englobando uma componente física"), com um peso irrelevante
( 1.8%).
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Baseando-nos na anáIise qualitativa e descritiva realizada, podemos
afirmar que ambos os gnrpos descrevem a criança reportando-se essencialmente
às suas necessidades, a traços psicológicos ligados a atitudes e comporta.mentos e a
símbolos maioritariamente positivos, embora ,como já referimos, o peso relativo de
cada tema e categoria não seja o mesmo nos dois gnrpos.
Da análise estatística qualitativa realizada verificamos que Professores do 1"
Ciclo e Educadores de Infância se distribuem de forma diferente pelos temas, ou
seja apresentam elementos representacionais diferentes relaüvamente à criança
em geral. As principais diferenças encontram-se na valorizaçáo que ambos os
grupos fazem relativamente a três temas:
- Tema noL ("Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos"), mais
valorizado pelos Educadores de Infância;
- Tema n"4 ("O que a criança dâ ao adulto"), mais valorizado pelos Educadores de
Infância;
- Tema n" 6 ("Objectos do universo infantil"), mais valorizado pelos Professores
do 1o Ciclo (ausente no grupo dos Educadores de Infância).
3.2.2. AnáIise temática e categorial sobre a importância dos items
püa os sujeitos relativamente às associaçÕes púa a palavra indutora
"criança" (distinção dos elementos organizadores do conteúdo da
representação)
Com o objecüvo de disünguir os elementos organizadores do conteúdo da
representaçâo da criança, após os sujeitos terem realizado as associaçÕes para esta
palavra indutora pedimos a cada um deles que dentre as associaçÕes realizadas
designassem a que consideravam aplicar-se mais às crianças actuais. Este critério,
da importância do item pÉua os sujeitos, foi utilizado em conjunto com o da
frequência do item na populaçâo.
O mesmo procedirnento foi uülizado também relaüvamente às associaçÕes para Í§
palavras indutoras "criança em idade pré-escolar" e "criança em idade escolar".
Estamos agora conscientes que a pergunta assim colocada pode introduzir de
alguma forma a variável "tempo/época" através da uülização da palavra "actuais'
na sua formulação. Pensamos apesar de tudo que nâo terá interferido de forma
significativa pois os sujeitos haviam a.nteriormente realizado as associaçÕes para as
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palavras indutoras num contexto livre desta possível variável, limitando-se nesta
fase a proceder a uma escolha da mais importante.
ngS1: Àasociaçõea/" tbuição teuática c categorial da
iuportâIrci a dos iteua para os sujcitoa/Educadorea de Infância; professorea.
19 Ciclo/iadicadorea
A análise estatística no contexto A (para o conjunto da informação a
incidência nos temas está ou não relacionada com a variável profissáo) revela não
se encontrarem diferenças significaüvas entre a importância atribuída aos temas
pelos Educadores de Infância e Frofessores do 1" Ciclo (12=4.987; ü:4; p=0.289).
A análise descritiva revela que no grupo dos Educadores de Infància o
tema 3 ("Necessidades") é o que apÍrrece com valores Ínais elevados. A análise intra-
temática revela maior número de referências relativas à sua categoria
"necessidades afectivas e relacionais" ("felicidade"- 2 ; "amizade"-l; "ser huÍnano"-
ser tratado como-l; "miminho"-1). Existem também duas referências relativas à
categoria "necessidades lúdicas", ("brincar).
Segue-se posicionado em segundo lugar o tema 1 ("Traços psicologicos ligados a
atitudes e comportamentos"). com um total de três referências ("verdade";
"afecüvidade"; carência).
F-m suma, podemos inferir que a representaçâo da criança nos Educadores de
Infância tem como elementos organizadores as necessidades e os traços
psicológicos ligados a atinrdes e comportÉrmentos da criança, ambos considerados
fortemente nos aspectos afecüvos e relacionais. Tal facto leva-nos a admitir a
hipótese de que a representação da criança por parte dos Educadores de Infâmcia

















7-A criança como projecto de futuro adulto 1
Total 10 10
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No grupo dos Professores do 1o Ciclo verificamos uma maior dispersão d,as
associaçÕes, consideradas pelos sujeitos como mais importÉLntes, por têmas e
categorias.
O tema 3 "Necessidades" surge em primeiro lugar com um total de quatro
referências distribuídas por três categorias ("compreensão", "afecto"; "escola";
"jogo")-
Com valores muito próximos e em segundo lugar, com trm total de três
referências, situa-se o tema 1 ttTrarns icolóoicns lioarlns ^ a fi trr dps ê
comDortamentos". ( "alegria" -2 ; " espontaneadade,' - 1 ).
Encontram-se também presentes com um única referência os temas: ?
"Atributos simbólicos", 6 "Objectos do universo infanüI" (na categoria 6.1 "objectos
relacionados com a acüvidade lúdica") e 7 "A criança como projecto de futuro
adulto".
FÍn suma, os elementos organizadores do conteúdo da representação da criança
dos Professores do 1o Ciclo parecem ser tal como nos Educadores de Infância as
necessidades e os traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos, o que se
encontra em consonância com o que haviamos constatado quando da anáüse do
conteúdo recolhido pelo método de associação livre de palavras relativo à criança.
Recordemos não ter sido nosso objectivo aceder à hierarquizaçâo dos elementos
da estrutura da representaçâo mas somente à identificaçáo dos seus elementos
orguizadores e ao seu posicionamento e dos grupos de sujeitos entre si.
A análise de correspondências efectuada revela que apesar de Educadores
de Infância e Professores do 1o Ciclo não se encontrarem muito distanciados e não
terem representaçÕes da criança totalmente distintas dão ênfases diferentes a
temas diferentes.
Podemos observar que os Educadores de Infância e os Professores do 1." Ciclo nâo
se distinguem relativamente ao tema traços psicológicos ligados a atitudes e
comportÍrmentos da criança.
Apesar de tudo, embora com pouca ênfase, os Professores realçam mais que os
Educadores os temas relativos a atributos simbóIicos, objectos do universo infantil e
a criança como projecto de futuro adulto. Por sua vez, os Educadores de Infância
enfatizam mais do que os Professores o tema necessidades da criança.
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NOm(O 1
2. Atributos simbólicos -2.289
Necessidades .624
-2.289
7.A cri. como oroiecto de futuro adulto -2.289
EDUCADORES DE INFA}.ICIA 7
-.437PROFESSORES Do 10 CICLO
Quadro no52: Resultados da análise de correspondências sobre a distribuição
temática da importância dos items associações ncriança"e grupos de
sujeitos/Educadores de Infância; Professores do lo Ciclo
Se ransfornÉurnos cada uma das posiçÕes dos sujeitos e dos temas no eixo 1 em
frases tipo obtemos as seguintes afirmaçÕes para a criança em geral:
a) Educadores de Infância:
- tem rraços psicológicos, atitudes e comporta.mentos próprios;
- tem necessidades afectivas e relacionais e lúdicas.
b) Professores do 1o Ciclo:
- tem traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos próprios;
- tem necessidades afectivas e relacionais, educativas e lúdicas;
- possui objectos próprios (brinquedos); é actividade lídica/é brincadeira
(escassa ênfase);
- é um futuro adulto (escassa ênfase).
Analisando os dados obüdos pela análise de correspondências verificamos que os
Educadores de Infância se posicionam de forma mais ou menos equidistante face
aos traços psicológicos ligados a atitudes e comportamentos da criança e às suas
necessidades. 9s Professores do 1o Ciclo encontram-se mais próximos e enfatizam'r-
mais os traços psicológicos ligados a atitudes e comporta,mentos da criança do que
os seus atributos simbólicos, objectos do seu universo e a criança enquurnto
projecto de futuro adulto.
Parece-nos pois de concluir que ao nível dos elementos organizadores da
representaçâo da criança em geral os sujeitos nâo se disünguem muito. Da anáüse
dos elementos organizadores da representação mais acentuados, ressalta uma
concepçâo de criança detentora de determinados traços psicológicos ligados a









































































































3.3. A REPRESENTAÇÃO DA CRIANÇA EI"í rDADE PRE-ESCOI-AR









5--Expressões,/sent realçando a relacão mãelfilho 5




Quadro no53: Associações/"Criança em idade pré-escolar"/distribuição
temâtica/Educadores de Infância; Professores 1o Ciclo/indicadores
No contexto da anáIise A (para o conjunto da informaÇão a incidência nos temas
está ou não relacionada com a variável profissão) a análise Log-linear realÍzada
permite verificar que existem diferencas significativas entre os Educadores de
Infância e os Professores do 1o Ciclo no que diz respeito às temáticas abordadas
paÍa a cria-oça em idade pré-escolar ([2=35.0945; df:8; p=0.000), isro é, professores e
Educadores dão diferentes importâurcias a temáücas distintas valorizando-as de
forma diferente.
A análise comparativa entre frequências observadas e esperadas (modelo de
independência) revela uma maior acentuaçâo da disparidade nos temas 1, "Tracos
psicológicos ligados a aütudes e comportamentos", 5 "ExpressÕes/sentimentos
realcando a importância da relação mâelfilho" e 6 iObjectos do universo infantil".
Verifica-se que os Professores do 1" Ciclo valorizam mais os temas 5 e 6 e os
Educadores de Infância valorizam mais o tema 1.
No contexto da anáüse B, a análise intra-temática ou seja, da distribuição das
categorias no interior dos temas, não revelou diferenças significativas entre os
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Professores do 1" Ciclo e os Educadores de Infância relativamente ao tema 3.
"Necessidades da criança" (L2=7.9081; df=4; p=0.095).
Apresentamos a seguir a distribuição das unidades de sentido (palavras-
resposta relaüvas à palavra esúmulo "Criança em idade pré-escolar") pelos teÍnas,
categorias, atitude avaliaüva e pertença profissional dos sujeitos.
PROFESSORES DO 1O CICLO
3 5.7




































6.1 10 10 19.2
6.2 3 2 5 9.7




1 1 4 1





TOTAL 43 1 44 100. 4t 3 8 52 100.
Quadro n"54 : Associaçôes./,Criança em idade




LcAcada dor tcna. e catcgorl,ae: l-Traços psicológicos ligados a atitudes e
cqoportamêntos; 2-Àtributos sinbóIicos; 3-Necessidades da riança/3.l. À crialça cou, sercom necessidades/3.2. Necesgidades básicas/3.3. Necessidades afectivas e
relacionais/3.4.Necessidades educativas/3.5.Necessidades lúdicas; 4-O que a criança dá aoadulto; 5-E:çressões/senti-srtos realçando a importância da relação ruaà/tittro; O-ôb5ectos
do universo infantil/6.1. objectoe relacionadãs cou a actividãde lúdica/6.i. objlectos
relacionados êoo a dependêncía/6.3. Objeotos relacionados con a aprenêizagen: 7-À crlança
cono projecto de futuro adulto; 8-CaracterÍsticas englobando una componente fÍsicai g-
Ortroe.
Passaremos a seguir a proceder à análise descritiva com base nos dados já
enunciados.
O volume gobal das associaçÕes livres efectuadas pelos suieito paÍa a palavÍa
estímulo "Criança em idade pré-escolar" é diferente nos dois grupos. Assim,
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verificamos que os professores do 1" Ciclo do Ensino Básico realizaram no total mais
oito associaçÕes qtre os Educadores de Infância
No grupo dos Educadores de Infância encontramos em 1o, 2" e 3" lugares
exactamente os mesmos temas que ocupavam estas posiçÕes nas associaçÕes
elaboradas pelos sujeitos para a palavra estímulo ',Criança',
Assim, surgem-nos os temas n" L (4L%) e no 3 (39.s%) quase com o mesmo peso.
Em conjunto, os temas no L, "Traços psicológicos ligados a atitudes e
comportamentos" e no 3, "Necessidades da Criança", representa.m 79.5% da
informação global.
Em terceiro lugar, bastante distanciado dos anteriores, surge o tema to Z,
"Atributos Simbólicos", (99l/o) tal como no caso das associaçÕes relaüvas a "Criança".
Em quarto lugar, surge um tema ausente nas anteriores associações dos
Educadores de Infância , referimo-nos ao tema no 7, "A criança como projecto de
adulto futuro" (4.5%). Aparece ainda pela primeira vez neste grupo, embora com
fraco peso (4.5%),o tema ro 6, mais especificamente a sub-categoria no 6.3,
"Objectos relacionados com a aprendizagem ".
A análise da atitude avaliativa dos sujeitos revela não existir nenhuma
referência negativa e só uma ambivalente. Esta, encontra-se na categoria "Traços
psicológicos ligados a atitudes e comportamentos" e diz respeito à associaçào
"Frágil"; a análise da introspecção do sujeito revela que o carácter positivo ou
negativo está dependente da relação que o adulto estabelece com a criança em
funçáo dessa característica.
Podemos afirmar que a atitude avaliaüva dos Educadores de Infância em relaçáo
à criança em idade pré-escolar é clararnente posiüva parecendo sê-lo até mais do
que no caso da criança de uma maneira geral, já que neste último caso se
encontraram, na mesma categoria, duas referências negativas e outras duas
ambivalentes.
Os Professores do 1" Ciclo do Ensino Básico descrevem a criança em idade
pré-escolar como um ser marcado essencialmente por necessidades. Este tema
apresenta-se como 42% do total da informaçâo. Encontramos as necessidades
afecüvas e relacionais a par das necessidades educativas (ambas com 1S.3%),
seguindo-se as necessidades básicas (7.6%) e as necessidades lúdicas (3.8%).
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Em segundo lugar, encontra-se o tema [o 6, " Objectos do universo infantil"
(28.9Vo). Uma análise das suas sub-categorias mostra que é a sub-categoria 6.1,
"Objectos relacionados com a actividade lúdica" (L9.2%), que regista os maiores
valores, seguida da n" 6.2, "Objectos relacionados com a dependência da cria!,ça"
(9.7vo) .
Abrimos um parêntesis para mais uma vez notar que, se pensarmos numa
relaçâo entre as sub-categorias 6.1 e 3.5, ambas de alguma forma relacionadas com
o aspecto lúdico na criança, este assumirá um peso relevante na representação da
criança em idade pré-escolar perfazendo juntas 22.9% do total da informaçâo.
Em terceiro lugar, encontra,m-se dois temas : o no L, "Traços psicológicos ligados
a aütudes e comportamentos " e o [o 5, "Sentimentos /Expressões realçando a
importância da relação mãe/filho", ambos com 9.7ct6.
O tema no 2, "Atributos simbólicos", encontra-se em quarto lugar (5.7Vo).
Uma anáIise avaliativa, poÍ referência ao que se passou no contexto
"Criança", mostra relativamente à "Criança em idade pré-escolar" um aumento
substancial de elementos neutros ou ambivalentes e negativos . Verifica-se um
pólo de concentração destes elementos na sub-categoria 6.2, " Objectos relacionados
com a dependência da criança", onde encontramos 3 referências negativas
("fraldas" com duas referências e "chupeta" com uma) e 2 referências
ambivalentes ("chucha", "biberon"). Quanto aos restantes elementos neutros ou
ambivalentes, num total de 5, encontram-se dispersos por várias categorias.
Os elementos negativos juntamente com os elementos neutros ou ambivalentes
perfazem no gnrpo de sujeitos um total de L3.4% da informaçâo.
Ressalta que embora a representação da criança em idade pré-escolar seja
essencialmente positiva apa.recem com maior representaüvidade e consistência do
que no caso da criança em geral, aütudes avaliaüvas negativas e ambivalentes.
Em síntese, podemos afirmar que o grupo de Educadores de Infância parece ter
urna representaçâo mais positiva da criança em idade pré-escolar do que o grupo
dos Pltofessores do 1o Ciclo, embora esta se apresente como positiva em ambos os
grupos.
Reportando-nos às quatro maiores frequências registadas em ambos os grupos
verificamos existirenl três temas comuns (embora com pesos diferentes) e três
exclusivos. Sâo eles:
- Educadores de Infâurcia:
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1o lugar - Tema n'1 (41%)
2"lugar- " n"3(38.6%)
3" lugar - 't Í1" 2 (9%)
4" lugar - rr no 7 ( 4.5%)
- Professores do 1o Ciclo:
L" lugar - Tema n'3 (42%)
2lugar- " rf6(28.9Yo)
3o lugar - " n" L (9.7Vo) e no 5
4olugar- " n"2(5.7%)
Nos Educadores de Infância encontramos em primeiro e segundo lugares,
com pesos muito aproximados, os aspectos relacionados com traços psicológicos
ligados a atitudes e comportzrmentos atribuídos à criança em idade pré-escolar e as
referências às suas necessidades tal como se havia verificado no caso da criança
em geral.
A categoria no7, " A criança como projecto de adulto futuro" surge
exclusivamente no grupo dos Educadores de Infância e não se encontrava presente
no caso da criança em geral.
Nos Professores do 1" Ciclo a categoria que aparece em primeiro lugar é a
mesma que no caso da criança em geral, ilustrando a ideia da criança em idade pre
escolar como alguém com necessidades. Em segundo lugar, surge uma categoria
que na situação anterior se encontrava em quarto lugar: " Objectos do universo
infantil" e que aqui é exclusiva deste grupo. Esta categoria é aqui marcada pela
actividade lúdica da criança e pela sua dependência. Estes aspectos surgem aqui
com grande peso, parecendo assinalar os elementos "específicos" da representação
que têm da criança em idade pré-escolar
Verificamos que a criança em idade pré-escolar é percepcionada coÍno símbolo
de coisas posiüvas em ambos os grupos, apresentando um maior peso no grupo dos
Educadores de Infância.
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3.3.2. Aniilise temática e categorial sobre a importância dos itens
püa os sujeitos relaüvamente às associaçÕes púa a palavra indutora
"criança em idade pré-escolar" (disünção dos elementos organiza{ores
do conteúdo da representação)
Quadro no55: Associações/"Criança em
temática e categorial da importância dos
idade pré-escolar"./ Distribuiçâo
itens para os sujeitos/Educadores de
Infância; Professores 1" Ciclo,/indicadores
A anáIise estâtística realizada no contexto A (para o conjunto da informação
a incidência nos temas está ou não relacionada com a variável profissáo) revela
que ao nível da importância dos temas relaüvos à criança em idade pre-escolar não
se encontram diferenças significativas entre os dois gnrpos de sujeitos, ou seja, a
importâurcia dos temas não surge relacionada com a variável profissão (L2=5.487;
df:3; @.139).
A anáIise descritiva permite-nos constatÉrr que no gnrpo dos Ed.ucadores de
Infância surge, relaüvamente à criança em idade pré-escolar, em primeiro lugar
o tema 1, "Traços psicológicos ligados a aütudes e comoortamentos". com 5
referências ("movimentar","espontaneadade", "sedutora","verdade,',"possessiva").
Com valores muito próximos do tema anterior situa-se em segundo lugar o tema
3, "Neces§idades". com quauo referências distribuídas por três categorias
( "necessidades" ; "felicidade" ; brincadeira,' )
Encontramos ainda a presença do tema 2, "Atributos simbólicos", com um única
referência.
F-m suma, os elementos organizadores da representação da criança em idade
pré-escolar no grupo dos Educadores de tnfancia, parecem ser sobretudo os que se
reportÍrm às necessidades e traços psicológicos ligados a aünrdes e comportÍLmentos.
Temas
1 e
2-Atributos sim bólicos 1 t
3-Necessidades
(e cri. como ser com necessidades)
( Necessidades básicas)














No grupo dos Professores do 1" Cido encontra.mos em primeiro lugar o tema
no 3, "Necessidades". com 4 referências disuibúdas por duas categorias("papa";
"família", "Ínâe" r"companheiro" ).
Com valores muito próximos do tema anterior situa-se em segundo lugar o tema
no 6, "Objectos do universo infantil" com tÍês referências exclusivetmente na sub'
categoria 6.1 "Objectos relacionados com a acüvidade lúdica" ("brinquedos").
Em terceiro lugar situa-se o tema no 1, "
comportaÍnentos", com duas referências ("birras", "fantasia").
Encontramos ainda a presença do tema no 2, "Atributos simbólicos", com uma
única mençáo.
Em 5rrma, os elementos organizadores da representação da criança em idade
pré-escolar dos Professores do 1" ciclo parecem ser fundamentalmente os que se
reportam às necessidades e objectos lúdicos atribúdos às crianças desta idade.
A análise de correspondências revela que, relativamente à criança em
idade pré-escolar, os dois gnrpos de sujeitos apresentam alguma disparidade. Assim,
verifica-se que embora os dois grupos se posicionem à mesma distância
relativamente aos temas "Atributos simbólicos" e "Necessidades da criança", os
Educadores de Infância evidenciam mais o tema "Traços psicológicos ligados a
atitudes e comportamentos" e os Professores L" Ciclo evidenciam mais o tema
"Obiectos do universo infanül" (ligados à actividade lúdica da criança).
TEtvtAs COORDENADANO ED(O 1
1
2. Atributos simbólicos .000
3. Necessidades da crianca .000
6. Obiectos do universo infantil/activ. lúdica 2.L@
GRTJPOS C@RDENADANO M(O 1
EDUCADORES DE INFAI.{CIA --463
o
Quadro no56: Resultados da análise de correspondências sobre a distribuição
temática da importância dos items associações "criança em idade pré-escolar"
e sobre os grupos/ Educadores de Infância; Professores 1" Ciclo
L92
Podemos observar, na representaçâo gráfica a seguir apresentada, que o eixo 1
encontrado através da análise de correspondências, opÕe o tema "traços
psicológicos ligados a atitudes e comportarnentos" (mais acentuado pelos
Educadores) ao tema "objectos do universo infanül - relacionados com acüvidade
lúdica" (mais acentuado pelos professores).
A representação que os Educadores de tnfância têm da criança em idade pré-
escolar estnrtura-se com base na criança considerada tanto como um ser com
atributos simbolicos como com necessidades gerais, afecüvas, relacionais e lúdicas.
Os traços psicológicos, aütudes e comportamentos fazem também pafte da estrutura
da representaçâo da criança em idade pré-escolar. Se pensarÍnos na relevância
dada pelos sujeitos às necessidades e traços psicológicos ligados a aütudes e
comportamentos da criança poderemos inferir que os Educadores de Infância têm
uma representação da criança em idade pré-escolar mais concreta do que
simbólica.
No caso dos Professores do 1-" Ciclo observamos que a estrutura da
representação da criança em idade pré-escolar assenta na ideia de criança como
um ser com necessidades (básicas e afectivo-relacionais) apresentando-se ainda
como um ser com atributos simbólicos e sobretudo com objectos próprios (símbolo
simultâneo da sua acüvidade túdica). Associando o carácter simbólico destes dois
últimos aspectos poderemos ser levados a colocar como hipótese que o universo
representacional dos Professores relativamente à criança em idade pré-escolar
tem uma componente fortemente simbólica. Por outro lado, poderemos ainda
colocar como hipótese interpretativa que a mençâo de objectos do universo
infanül faz ressaltar uma concepçâo de criança como pertencente a um universo
distinto do dos adultos, materialmente marcado por objectos que lhe são próprios e
que simbolnam a acüvidade lúdica da criança.
Dos elementos que nos surgem como pertencentes à estrutura da representaçáo
da criança em idade pré-escolar parecem salientar-se como cogniçÕes descriüvas e
simultâneamente prescriüvas as necessidades e os traços psicologicos ligados a
aütudes e comportamentos. Estas cogniçÕes tendo implicado uma selecçâo de
informaçÕes por parte dos sujeitos guiam o comportamento na medida em que a


























































































































Se transforÍnarmos cada uma das posições dos sujeitos e dos temas no eixo em
frases tipo obtemos as seguintes aflrmações para a criança em idade pré-escolar:
a) Educadores de lnfância:
- tem necessidades gerais e lúdicas, afecüvas e relacionais parüculares;
- é um símbolo de coisas positivas, belas;
- tem traços psicológicos, aütudes e comportamentos específicos.
b) Professores do 1o Ciclo:
- tem necessidades básicas e afecüvo relacionais particulares;
- é um símbolo e/ou é simbolizada;
- tem traços psicológicos, atitudes e comportamentos especÍficos;
- possui/necessita de objectos próprios (brinquedos)/ é acüvidade lúdica.
Os elementos da estrutura da representaçáo parecem-nos assumir um carácter
de complementaridade entre si, para os sujeitos de cada grupo, devido ao equilíbrio
em termos de distância relativa entre os temas perante os quais estes se
posicionam.
A signi-ficação global da representaçáo em anáIise parece constituir-se em
ambos os gnrpos de sujeitos como uma concepçáo de criança como um ser com
necessidades orientando o comportamento afecüvo e relacional dos adultos a quem
competirá supri-las reportando-se, mais os Educadores do que os Professores aos
traços psicológicos, atitudes e comportamentos da criança.
Enconúamos nesta representação um adulto que domina e detem o poder face a
uma criança que é posicionada em termos de dependência e submissão.
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3.4. A REPRESENTAÇÃO DA CRrANÇA EM rDADE ESCOIÁ,R
3.4.L. Análise temática, categorial e avaliativa
Quadro n"57: Associações/"Criança em idade
temâtica/Educadores de Infância; Professores
Escolar" /distri buição
1o Ciclo/indicadores
Através da análise Log-linear verificámos que no contexto da análise A
globalmente existem diferencas significativas entre os Educadores de Infància e os
Professores do to Ciclo relaüvas à valorização dos temas no que se refere à criança
em idade escolar (L2=22.30L6; df=3; p:0.0001).
A análise das disparidades entre frequências observadas e esperadas (modelo de
independência) relativamente aos temas revela uma maior incidência de
disparidade nos temas 1, "Traços psicológicos ligados a atitudes e comportamentos"
e 6, "Objectos do universo infantil". Na realidade os Educadores de Infância
valorizam mais o tema 1, "Tracos ps! "
enqua,nto os Professores do 1o Ciclo valorizam o tema 6, "Obiectos do universo
infantil".
A análise intra-temática relativa ao tema 3. "Necessidades da criança"
relativamente à comparaçâo das valorizaçôes das categorias do tema pelos dois






1-Traços psicológicos ligados a atitudes e comDortamentos 1L 5
2-Atributos simbólicos 2
37
40 que a crianca dá ao adulto
5-Expressões/sent. realcando a imoort da relacão mâelfilho
6-Obiectos do universo infantil 13




Iremos de seguida analisar a totalidade das associaçôes livres realizadas pelossujeitos para a paravra estímulo "criança em idade escolar,, em funçâo dos ternas,categorias' respectivas frequências e atiude avaliaüva nos dois grupos de sujeitos.
Passaremos a proceder à análise descriüva dos dados considerados.Relativamente às associaçÕes realizadas pelos dois grupos de sujeitos verificamosque o grupo dos Professores do Lo ciclo efecuou no totar mais 14 associaçôes do
:r::T:'o 






























































Nos Educadores de Infância encontramos pa/ja a criança em 
idade escolar
como temas mais valorizados os mesmos e pela meslna ordem 
que para a criança em
geral, ou seja:
1" lugar - teÍna no 3, " Necessidades da criança" (68'20/o);
2o lugat - teÍna ro 1, " Traços psicologicos ligados a atitudes e comportaÍnen-
tos" (27%);
3" lugar - tema no 2, "Atributos simbólicos" (4'8%)'
É de notar que todo o discurso dos Educadores se centrou nos 
temas referidos e
que as distâncias entre eles aumentÍrram niüdamente, o que náo acontecia 
nos
casos da criança em geral e da criança em idade pré-escolar ' Nestes dois casos
anteriores verificava-se grande proximidade entre os temas colocados 
em 1o e 2"
Iugares.
Podemos notzrr a partir dos dados que a criança em idade escolar 
é percebida
como alguém com bastantes necessidades e com traços 
psicológicos, atitudes e
comportamentos proprios. Podemos também observar 
que a criança em idade
escolar continua invesüda de atributos simbóücos'




É nas associaçÕes relativas à criança em idade escolar que o grupo dos
Educadores de Infárncia apresenta mais referências negaüvas' 
No entanto' isto não
significa necessariamente uma representaçâo mais negaüva 
das crianças nesta
faixa etária, pois uma análise quatitativa da introspecçáo dos sujeitos 
revela que as
atribuiçÕes negativas ("Carente", "inibida", "Competitiva"' "grande") 
nâO Se
reportam à criança em si mas a uma acçáo exterior à criança 
(dos adultos e da
escola).
As associaçÕes de carácter ambivalente reportam-Se às seguintes 
palavras
resposta: "regra" e "professora"'
As associaçÓes feitas pelos Professores do 1" ciclo relativas à criança 
em
idade escolar centram-se exclusivamente nos temas abaixo mencionados 
pela
seguinte ordem de imPortância :
1o tugar. tema no 3, ''Necessidades da criança.' (67.5%);
2o lugar - tema no 6, ''objectos do universo infa.ntil', 
(23.5%);





em idade pré-escolar. A única diferença reside no facto, no caso 
da criança em
idade pré-escolar, dos sujeitos terem colocado em terceiro lugar 
náo só o tema n" 1
maS também, exaCtamente COm O mesmg peSO' O no 5, "Sentimentos/expressÕes
realçaÍIdoaimportânciadarelaçãomâe/filho'',âQdsuprimido.
A análise do tema no 3 mostra que os sujeitos colocam em primeiro 
lugar as
necessidades afectivas e relacionais, seguindo-se as necessidades 
educativas' as
lúdicas, e Por úlümo, as básicas'
A análise do tema no 6 revela que em primeiro Lugar Se encontÍam 
oS obiectos
relacionados com a aprendizagem da criança, quase com o dobro 
das referências
dos objectos relacionados com a actividade lúdica '
Sepensarmosagoranapossibilidadedeumarelaçâoentreascategoriasno3.4e
6.3, ambas relacionadas com aspectos educativos e de aprendizagem 
vemos que
perfazem juntas 4096 do total da informaçâo. Seguindo o mesmo üpo de raciocínio
para as categorias no 3.5 e 6.1, ambas relacionadas com aspectos lúdicos 
da criança
verificamos que iuntas prefazem hwo da informação total. Parece-nos, 
pois' que os
aspectos educaüvos e de aprendizagem se sobrepÕem aos aspectos 
lúdicos na
representação que os professores tem da criança em idade escolar'
A análise avaliativa mostra dispersâo pelas categorias dos aspectos
considerados negaüvos e ambivalentes ou neutros. Quanto às referências 
negadvas
encontramo-las nas seguintes palavras-resposta: "barulho", "deveres" e
,,computador". DeStaS, Só a primeira é tida COmo intrínseca à criança' As
referências com um carácter ambivalente dizem respeito às seguintes 
associaçÕes:
,,adultos,,, "televisâo" e "jogo". As duas primeiras sâo claramente exteriores à
criança e consideradas como exercendo influência sobre ela; a úlüma, 
encontra-se
ligada à atitude que a criança pode ter perzrnte o jogo (compeüçâo ou 
nâo)'
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3.4.2. Anárlise temática e categorial sobre a importância dos itens
püa_ os sujeitos relaüvamente às associaçôes realizadas pÍrra a palavra
indutora "criança em idade escolar" (distinção dos elementos
organizadores do conteúdo da representaçâo)
Quadro s959r Àsaociaçõee "Cr
inportância




dog Ltena/Educadores de Infânciai
LegêDda
neccssidade
relacionados coE a aprendLzaEeú.
A análise estatísüca realizada no contexto da anáLlise A (para o conjunto da
informação a incidência nos temas está ou não relacionada com a variável
profissâ,o) ao nível da importância dos temas relaüvamente à criança em idade
escolar, revela a existência de diferencas significaüvas entre os dois grupos de
suieiros (L2=4.777; df=?; p < 0.001). Os Educadores de tnfância dão especial
relevâmcia ao tema 1, "Tracos psicológicos ligados a atitudes e comDortamentos" e os
professores do 1" Ciclo dâo alguma relevância ao tema 6, "Obiectos ligados ao
universo infantil". enquanto os Educadores não lhe atribuem qualquer
importância. Em relaçâo ao tema 3, "Necessidades da criança" ambos os grupos lhe
atribuem uma importância igual.
A análise descritiva permite-nos observar que no respeitante à criança em
idade escolar o grupo dos Educadores de Infância distingue sobretudo o tema no
3, ',Necessidades" e dentre estas tanto as necessidades afectivas e relacionais
("diálogo',,"conversar", "atençâo") como as necessidades educaüvas ("escola",
"aprender" r "estudo" ).
O elemento da representaçâo que corresponde ao tema no 1, "Traços p§icológrcos
Iigados a aütudes e comportarnentos", é também distinguido de forma valofizada
pelos sujeitos ("competitividade", "ser"- em termos de já terem uma personalidade
mais definida-, "carerlte", "querer"- serem exigentes)'
e!aorea 19
das categorl,aa: 3.3.-access
a cducativaa; 3.5. - n
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Em suma, a análise dos dados leva-nos a formular a hipotese de que os
elementos organizadores da representaçâo que os Educadores de Infància têm da
criança em idade escolar se referem a traços psicológicos ligados a aünldes e
comportzrmentos e às necessidades afectivo/relacionais e educativas na sua
vertente de aprendizagem académica.
Os professores do 1o Ciclo no que se refere à sua representaçâo da criança
em idade escolar disünguem de forma clara o tema no 3, "Necessidades", e, dentre
estas, valorizam de igual forma as necessidades afectivas e relacionais
("COmpreensâO"r"amizade", "CompanheifO") e aS edUCativaS ("aprendef",
,,professora", "responsabilidade"), referilrdo ainda uma necessidade lúdica ("jogo")'
Distinguem também o tema no 6, "Objectos do universo infanüI", exclusivamente
na categoria 6.3, "objectOs relaciOnados Com a aprendizageÍÍt', ("mala da escola",
"livro" ).
O tema no 1, "Traços psicotógicos ligados a atitudes e comportamentos", apesar de
se encontrar presente, apresenta um valor muito baixo.
ASsim, os indicadores considerados levam-nos a pensar que, no caso da
representaçáo dos Professores do 1o Ciclo, os principais elementos organizadores da
representação da criança em idade escolar se reportam às suas necessidades
(afecüvo/relacionais e educattvas) e aos objectos do seu universo infantil ligados à
aprendizagem.
A análise de correspondências revela que os dois grupos de posicionam de
forma equidiStante relaüvamente ao tema "NeCesSidadeS da criança"' As diferenças
surgem relativamente ao tema "Traços psicológicos ligados a atitudes e
comportamentos", mais próximo dos Educadores de Infâurcia e ao tema "Objectos do
universo infantil" (obiectos relacionados com a aprendizagem), mais próximo dos
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Foi no§so objectivo principal proceder à exploração do conteúdo da
representação da criança em Educadores de Infância e Professores do 1" Ciclo do
Ensino Básico, num contexto em que a importância do seu conhecimento se
encontra fundamentada tanto no pressuposto de que existe uma ligação en6e a
representação da criança e uma teoria e prática educaüvas que se traduzem por um
certo número de princípios e regras de que a criança é objecto, como no de que as
representaçÕes, enquÍrnto produto do psiquismo humano e enquanto produto
cultural, contribuem para a socialização e personalização da criança (Chombart de
lauwe, L982;1986). Procurámos ainda comparÉr as representaçÕes que Educadores
de Infância e Professores do 1o Ciclo têm da criança e inferir da sua significação,
embora situando-nos numa perspecüva mais descritiva do que explicativa.
uülizámos dois métodos de recolha do conteúdo das representaçÕes: a entrevista
semi-directiva e a associação livre de palavras. No contexto desta última
metodologia activámos processos que nos permitiram identificar os elementos
organizadores do conteúdo das representações.
Através da análise factorial de correspondências identificámos as relaçôes entre
os elementos consütuintes das representaçÕes em causa, no intuito de acedermos
parcialmente à organizaçáo interna da representação, ou seja, a uma cartografia
dos seus elementos estruturantes, mas não à sua orga.naaçáo hierárquica.
Passaremos a enunciar os principais resultados a que cada um dos métodos de
recolha do contéudo da representação nos permitiu chegar, após tratamento dos
respectivos dados.
2. RESUTTADOS PARCIAIS
2-l- Resultados decorrentes dos dados da entrevista semi-directiva
2.L.1. A criança em geral
2-t-1-1. o conteúdo da representaçeo da criança ern geral
Relativamente ao contexto de anáIise A (para o conjunto da informação a
incidência nos tema§ está ou não relacionada com a variável profissâo dos sujeitos),
verificámos que o volume de informaçâo prestada pelos Educadores de Infância e
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Professores do 1o Ciclo se distribui de forma semelhante petos temas abordados e
que no conjunto da informação no que se refere à incidência nos temas não se
encontraÍn diferenças significaüvas.
Relaüvamente ao contexto de análise B (será que num dado tema a incidência
nas categorias está relacionada com a variável profissão), verificámos que em
nenhum tema foram encontradas diferenças significaüvas entre Educadores e
Professores do 1o ciclo nas categorias do interior dos temas.
SÓ ao nível de análise de sub-categorias encontrámos diferenças
estaüsticaÍrente significaüvas entre os dois gnrpos de sujeitos relaüvamente a:
- indicaçâo de idade limite/não indicaçâo de idade limite (do ser criança);
- presença de maldade/ausência de maldade (na criança);
- necessidades da criança (básicas, afecüvas, educaüvas);
- apreensâo genérica do papel do Jardim de lnfâurcia;
- apreensão genérica do papel da Escola primária.
A análise avaliaüva revela que tanto os Educadores de Infâurcia como os
Professores do Lo Ciclo têm uma representação posiüva da criança em geral, facto
que se encontra em consonâurcia com a afirmaçâo de Snyders (1971), de que no séc.
XX a criança é considerada como tendo um charme próprio que engendra uma
aütude posiüva por parte dos adultos.
Moscovici (1961) propôe a anáüse do conteúdo de umarepresentação social a
partir de rês elementos: a informaçâo (conjunto de conhecimentos organizado
num colpo de proposiçôes relaüvas a um objecto social), o ca,mpo (definido pelas
anteriores proposiçÕes sobre um aspecto limitado do objecto e reenviando a um
conteúdo cujos elementos seriam hierarquizados, alguns deles constituindo um
núcleo resistente à mudança) e a atitude (aspecto afecüvo ou avaliativo das
representaçÔes, que se raduz por uma orientação posiüva ou negadva face ao
objecto). Assim, se nos reportÍumos a este quadro teórico, as constataçÕes acima
enunciadas dizem respeito à informação e à adrude da representação d.a crtança, as
quais parecem ser semelhaates em Educadores de Infância e Professores do 7o
Ciclo.
segundo chobaux (L967, pp. a5-a6), citado por Vieren (19g9, p.13), "a concepção
de criança é difícil de apanhar..." por outro lado, "as suas d.iferentes caracterÍsücas
conduzem (...) à apreensão de uma imagem completa (...) da criança".
Convém recordar que, de acordo com Abric (L992), duas representaçÕes
definidas por um mesmo conteúdo não são forçosamente idênticas e que da mesma
forma, dois conteúdos diferentes nâo significam necessariamente que nos
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encontremos perante duas representaçÕes distintas, pois na sua perspecüva o
factor determinante de uma representaçâo é o seu núcleo central.
Ainda no que se refere ao conteúdo da representaçâo da criança revelado pelos
dois grupos de sujeitos, verificamos que este comporta grandes blocos temáticos
consütuídos por várias categorias e sub-categorias que iremos passar a analisar na
tentaüva de aceder à representação que Educadores de tnfância e Professores do 1o
Ciclo têm da criança.
- DEFrMÇÃO Or CRIANÇA
"Sei lá" é táo difícil dizer o que sâo crianças! Portanto, na escola eu convivo com elas a toda
a hora e em casa também (...), mas é difícil definir o que são crianças (...)' - Professora do lo
Ciclo.
A dificuldade senüda pelos sujeitos em definir o que sâo crianças apesar do seu
contacto diário com elas, resultou em última análise num inventário de
caracterísücas diversas, tal como Charlot (L976) havia constatado.
Tanto os Educadores de Infância como os Professores do 1o Ciclo definem a
criança sobretudo a parür da idealização que dela fazem, da percepção das suas
necessidades, de características de personalidade que lhe atribuem
relaüvamente a comportamentos (irrequieta, de fácil relacionamento) e a formas
próprias de ser (sensível, pura, espontânea, sincera, afectiva, irresponsável,
indefesa) e da relação adulto/crrança, que consideram necessária a esta úlüma.
A criança é também definida de forma simbólica e como ser em
desenvolvimento.
"Sáo pessoas que se estão a formar, que estão em formaçâo agota, estão em desenvolvimento
(...)' - Educadora de Infância;
" São alegria, irresponsabilidade, movimento, cor. É como eu as vejo alegres, irrequietas,
espontâneas, puras, irresponsáveis"- Professora do 1" Ciclo;
" ...são seres humanos com que nós temos que ter uma certa afectividade e uma certa
compreensão e... um carinho especial. Principalmente um grande diálogo (...). Sem diálogo náo
chegamos a lado nenhum" - Professora 1o Ciclo;
"São flores, sáo seres muito sensÍveis e muitas vezes até náo sabemos lidar com elas para
não as magoar" - Educadora de Infância.
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Na representação da criança em Educadores de Infância e Professores do Lo Ciclo
encontramos ainda elementos da representação surgida no final do século XVIII,
sob influência de Rousseau (pura, verdadeira).
A idade é considerada como elemento pertencente à definição de criança. De
facto, a maior parte dos Educadores de Infância inüca wna idade limite a partir da
qual se deixa de ser criança, enquanto a maior pa,rte dos Professores do 70 Ciclo do
Ensino Básico não inüca essa fronteira. Apesar desta diferença entre os dois
grupos de sujeitos assistimos em ambos os grupos a um discurso em que a passagen
da infância à idade adulta surge como vm "movimento" puua o homem adulto, não
sendo nunca referido nesse percurso a etapa da adolescência. Por outro lado, tal
facto parece apontar simultanezrmente para uma descontinuidade entre a infâmcia
e o estado adulto. Chombart de lauwe (1971) constata a presença deste úlümo
aspecto na literatura, encontrando no interior da infâmcia uma criança-autêntica
e uma criança-norrna e no estado adulto um adulto-autêntico e um adulto-norma.
De qualquer forma, ressalta d.o discurso dos sujeitos a ideia de criança como seÍ
com determinados atributos posiüvos, paÍeceado que a passagen ao estado adulto se
caÍacteriza pela perda desses atributos e pela aquisição da responsabilidade, sendo
os limites etários secundários.
"Eu acho que náo tem idade. Há pessoas que atingem a idade madura e há outras que nunca
atingem ou continuam a ter esses dotes que têm as crianças, esses atributos"- Professora do 1o
Ciclo;
"Acho que depende muito. Não sei. Por exemplo a minha filha tem 12 anos, eu acho que ela
ainda é criança embora já tenha coisas... acho que ela no fundo ainda é criança. Ainda tem
muita coisa de ingénua inocente (...). Rcho que depende muito do meio em que se vive, da
experiência que se tem da vida" - Educadora de Infância;
"Depende muito, porque há muitos adultos que hoje em dia ainda são crianças. Mas pronto,
sei lá, até aos 15, 16 anos" - Educadora de Infâurcia;
"lsso é difícil de responder (...), depende... há pessoas que são crianças até mais tarde e
outras tornam-se adultos mais cedo, tornam-se mais responsáveis... Criança aiaté aos 10/11
,rnos ou mais..." - Educadora de Infância;
"Eu acho que se é criança até... aí aos 17l18 anos, náo sempre a mesma fase de criança (...)"
- Educadora de Infância.
Não é de facto evidente que tenhamos todos a mesma concepção de criança e esta
ainda é confusa relaüvamente à dualidade entre factores fisiológicos e sociais, gü€,
de acordo com Chateau (1970), definem duas infâncias. Como o alrtor aÍirma (p. 86-
87), "por vezes pensamos no tamanho, outras na eficácia e nas realizaçÕes. E o
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cirurgiâo, que antes de operar um jovem sujeito, tem em conta a sua maturaçâo
orgânica e ignora totalmente a maturaçâo intelectual e social, considerará de
regresso a casa, que o seu filho nâo passa de uma criança apesar do seu tamanho,
porque tem uma meatalidade infantil".
Tal como Charlot (L976), encontramos uma representaçâo da criança marcada
por caracterÍsücas contraditórias:
' Ah!... não têm maldade, sobretudo as mais pequeninas, as mais crescidas jâ nào é assim
(...)' - Professora 10 Ciclo;
"Bem, o padre Américo dizia que não há rapi\zes maus, nâo é? Eles, coitadinhos, serão...
teráo o rótulo de rnaus por falta de ambiente bom em czrsa e por maus exemplos que eles vêem
em czu'a e entáo nesse aspecto seÉo mesmo maus, não é? (...)" - professora L" Ciclo;
"Ascriançasemsi,entresi,elasnãosabemoqueébomeoqueémau,éoadultoquepassa
essa informaçáo para a criança de ser má ou boa. Portanto, isso é uma ideia do adulto, não é da
criança para mim não há crianças más,- Educadora de Infânci+
"Não são más. Coitadinhas, os problemas muitas vezes é que as levam a ter reacçóes
dificeis" - Educadora de Infância.
A criança é considerada como alguém desprovido de maldade, mas passÍvel
de a adquira por influência de factores externos. No entanto, encontramos a este
respeito diferenças significativas entre os dois grupos de sujeitos. Assim, os
Educadores de Infância acentwüa mais do que os Professores do 7" Cicto a ausência
de maldade na crtança, ao passo que estes referem a sua presença.
A criança é percepcionada como um ser coa n«essidades básicas, afecüvas e
educativas por ambos os grupos de sujeitos. No entanto, a análise de frequências
revelou a eÚstência de diferenças estaüsticamente significaüvas, ou seja, os
Mucadores de Infância acentuaado mais as aecessidades ducaüvas (gerais,ligadas
a princípios pedagógicos e expressando acüvidades e uma filosofia de educação) e
os Professores do 7" Ciclo aceatuando mais as necessidades afectivas.
..."Terem uma edrrcaçâo normal, correcta (.-),'; - Educadora de Infâlrcia;
"Afecto, carinho, boa nutrição, boa higiene, um ambiente familiar adequado(...)"-
Professora 1" Ciclo;
....nAfecto e atenção por parte das pessoas e uma educaçáo adequada Poderem experimentar
fazer uma série de coisas na vida desde pequeninas. Experimentarem a manipulação de vários
materiais(...)" - Educadora de Infância;
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"Afecto acima de tudo. Carinho da mâe, do pai. Uma família estável é muito importante para
elas e o convívio com outras crianças (...)"- Professora 10 Ciclo.
A idealização da criança verifica-se nos dois grupos de sujeitos
essencialmente por referência a atÍibutos da personalidade infantil (alegre,
afectiva, espontânea, inocente...), seguindo-se os atributos coÍrespondendo a
valores sociais (responsável, respeitadora, com regras, solidária, autónoma...), e,
por último, os atributos de personalidade que correspondem a expectativas do
adulto Professor/Educador (facilita o trabalho, faz tudo bem, dá prazer ao adulto...).
"Seria uma criança que... espontânea, que é capaz de conviver com os outros, alegre, bem
disposta, solidária... mas é preciso que ela encontre também isso da parte dos adultos senão ela
nâo consegue ser isso..." - Professora 1" Ciclo;
"As crianças ideais para mim sâo traquinas, alegres, criativas e muito espontâneas a ponto
de chamarem a atençâo das pessoas para aquilo que está mal"- Educadora de Infància;
" Ser responsável, autónoma, ajudar os outros, ser afectiva (...), estar aberta"- Educadora de
Infância".
A criança ideal é considerada por ambos os grupos como possuidora de
atributos cognitivos gerais (inteligência) e relacionados com a aprendizagem.
Estes ultimos desdobram-se em atributos que f.vem apelo a uma recepçâo acüva por
parte da criança (responde a desafios, Iança desafios, é criativa) e em atributos que
apelam a uma recepçâo mais passiva (poder de atençã,o, conseguir ouvir, ser
interessada). A anáIise descriüva indica uma diferença entre os dois grupos de
sujeitos a ser explorada: esta diferença consiste no facto de só no grupo dos
Educadores de Infància serem mencionados os atributos cognitivos que apelan a
uÍna certa actividade da criança.
Assim, embora ambos os grupos de sujeitos considerem a criança ideal como
possuidora de determinados atributos intelectuais, inteligente, atenta e
simultaneamente passiva, os Educadores de Infância consideram igualmente como
atributos importantes a actividade e participação da criança, ao passo que os
Professores do Lo Ciclo náo os mencionam.
"Muito inteligente, muito atenta, muito... Teria todas as qualidades, muito responsável,
muito interessada (...), mas eu penso que seria muito difícil... não existe... eu nunca encontrei.
(...), porque há duas partes, há a parte da aprendizagem e há a parte da relação com as outras
crianças" - Professora 10 Ciclo;
"Seria a criança que é capaz, de nos ouvir (,..), eu acho que é isso. A criança não nos ouve,
porque se nos ouvisse seria realmente uma criança ideal" - Professora do 10 Ciclo;
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"Aquela criança que nos facilita o trabalho e que a gente lhes propõe determinadas coisas e
eles vâo por aí adiante e já fazem... A gente vê resultados daquilo que lhes propôe. Aqueles que
a gente desafia e conseguem responder aos desafios e rambém lançar as proposias (...t" -
Educadora de Infância;
A criança é também idealizada em termos de comportamento (harmonioso,
proprio da idade, de brincadeira...) e de saúde. quaÍlto aos aspectos fisicos, estes
nâo aparecem como relevantes.
"Uma criança que brinca, salta, pula, grita. Para mim uma criança ideal náo é uma criança
que não dá trabalho, que tenha que ser sossegadinha, que o adulto lhe diga as coisas e tenha
que cumprir ali tudo. (...) Talvez um comportamento harmonioso, não ser demasiado rebelde,
náo ser demasiado sossegada, não ser demasiado mimada mas também náo ser carente,'-
Educadora de Infância;
"Completa, não só em conhecimentos, como em afecto, saúde (...). Equilíbrio também (...).
Têm que ter de tudo um pouco, até serem um bocadinho irrequietas (...). É saúde, alegria, Íunor.
afectividade, carinho, conhecimentos, interesse (...), náo serem muito tímidos" - professora 1o
Ciclo;
"Uma criança saudável, equilibrada a nível emocional, social, afectivo. Uma criança que à
partida teria que ter um coeficiente de inteligência minimamente aceitável"- Educadoia de
Infância.
- CONHECIMENTOS SOBRE ASPECTOS DIFERENCIAIS DAS CRTANÇAS
Ambos os gnrpos de sujeitos consideram que as crianças não são todas iguüs e
que exisrem diferenças enrre elas, atribuindo essas diferenças a factores
hereditários, de personalidade e a meios sociais, familiares e educaüvos diferentes.
"Têm as suas características muito próprias que lhes vêm do meio ambiente familiar, que
lhes vêm até da sua constituiçáo, dos seus problemas até de saúde, do dia a dia que vivem, os
sítios que frequentam, o acesso a determinadas coisas que uns têm e outros nâo,' - professora
Lo Ciclo;
"Cada criança, as suas características nunca são iguais às de outra (...), embora também
possamos pôr o problema pensando no ambiente familiar (...). Mas há irmâos que têm o Ínesmo
ambiente familiar, o mesmo trato e educação dos pais e cada um é diferente ao outro. É a
personalidade da criança, as caracterÍsticas diferentes, é porque a carga hereditária também
logo à partida é diferente (...)"- Educadora de Infância.
As diferenças inter-crianças referem-se a aspectos sócio-familiares,
comportamentais (sendo mais referidos os comportÍrmentos inadaptados por
rebeldia), cognitivos e afecüvos.
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"Há crianças que vêm de meios sociais bastante altos outras de mais baixos. Aí nota-se
principalmente na linguagem, na forma de estar, em regras de educaçâo. Em termos de família
há crianças com problemas muito semelhantes independentemente do meio social. Desde que
haja um problema familiar nota-se automaticamente nas crianças, tornam-se mais rebeldes.
mais agressivas, pronto, têm outro tipo de comportamento" - Educadora de Infância;
"Crianças que têm dificuldades na escola, que têm dificuldades de adaptaçâo (...). Com
problemas de comportamento mesmo, turbulência, de reagir para chamar a atençáo estragando
ou falando alto ou maltratando ou outros" - Professora lo Ciclo;
"Há grandes diferenças entre as crianças, umas têm mais capacidades e outras têm menos.
mas têm mais vontade sáo mais empenhadas e isto está tudo inter-relacionado (...)- Professora
1o Ciclo;
"Há crianças que têm um bom ambiente familiar em terÍnos afectivos e outras não. (...) Se
essa base da confiança, do bem estar afectivamente não existir tudo o resto falha" pode até
haver crianças muito espertas, até com um nível intelectual muito bom mas se lhe falta toda a
parte afectiva ela é uma criança extremamente traumatizada (...) e sáo crianças que se ag.rrram
muito a nós porque têm muita necessidade de afectividade, mas pronto passam o tempo afaeer
tropelias" - Professora 10 Ciclo.
"Há crianças muito afectivas que a gente vê e sente logo que sâo afectivas, vêm ter connosco
e precisam muito da nossa atenção e há as que nâo são afectivas. Às vezes também é verdade
que há crianças que náo vêm ter connosco e aparentemente não precisam de nós, mas também
sâo afectivas embora às vezes não o demonstrem. Umas mostram, outras não, penso que todas
elas têm uma parte afectiva" - Educadora de Infância.
Existem, no entanto indicadores de uma tendência diferencial entre os dois
gnrpos de sujeitos. Assim, os Educadores de InÍància parecem centÍaÍ-se mais nas
dÍferenças afecüvas enEe as crianças do que os Professores e estes, por seu turno,
paÍecem acentuar mais as diferenças socio-familiares.
Também ao nível da análise avaliativa surgem indicadores que parecem apontar
para uma percepçâo das diferenças entre as crianças mais negaüva que positiva
no caso dos Professores do 1" Ciclo, ao passo que nos Educadores de Infâmcia os
aspectos negativos e positivos se contrabalançam.
De qualquer forma, constatamos que tanto os Educadores de Infância como os
Professores do 7" Ciclo aceitam e veiculam o üscurso oÍicial de que as crtanças são
diÍerqtes entre si e implicitamente que devem ser aceites e educadas de acoÍdo
com essa§ singularidades.
"No meio rural, as pesso.rs nâo têm acesso a certÍrs coisas, alguns pais só têm a 4" classe
outros nem isso, depois não têm muito para lhes dar, não têm acesso a livros, a biblioteca (...),
náo há interesse por ler e os pais náo insistem porque também não têm essa necessidade e
interesse mas isso não é só no meio rural. Meios sócio-culturais muito diferentes, por exemplo
o ano passado (...) os miúdos só sabiam de touradas e eu tive qu.rse que começar a gostar de
touradas, uma coisa que eu detestava (...). E só me apercebi disso uma vez, pronto, eu tentei
sempre lutar contra isso e apercebi-me de que não valia a pena lutar, até que um dia lhes
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porporcionei um jogo com material cuisenaire e apareceu-me uma tourada feita com todas as
peças, uma coisa de espanto. E pronto, transmitem o que têm e o que os pais gostam" -
Professora 1o Ciclo;
',Há crianças que apreendem as coisas mais facilmente que outras, têm um ritmo de
aprendizagem um bocadinho superior a outras da mesma idade. Mas eu acho que cada uma tem o
seu ritmo, acho que nós é que temos que levar a criança no ritmo dela, nós é que temos que
acompanhar o ritmo dela e não ela o nosso"- Educadora de lnfância.
No entanto, se tivermos em conta que as representaçÕes sociais operam
compromissos adaptativos e que se constituem como construçÕes originais que
visam legiümar determinadas funçÕes sociais, poderemos interpretar estes dados
de uma forma similar à de Gilly (1989), considerando-as como explicaçÕes das
diferenças enre as crianças quer pela teoria do sujeito, quer pela sua pertença a
meios diferentes, ambas permitindo ao sistema manter as suas estruturas e
funcionamento fundamentais, pois a escola pode conünuar a ser considerada
igualitária.
- REIÁ.ÇÃO AFECTTVA E PEDAGÓGICA ADULTO/CRIANÇA
Ambos os grupos de sujeitos independentemente da profissão que exercem
expressarÉlm relativamente à criança emoções e sentimentos positivos.
"O maior sentimento será de alegria. Eu acho sempre as crianças... olho para uma criança e
acho-a sempre bonita, a criança em si. Porque sáo crianças... e ao olhar para elas não vejo
maldade, hipocrisia, certas coisas que os adultos têm e se poderá condenar. Numa criança eu
nâo consigo vêr isso, são puras, ainda livres de uma série de preconceitos"- Educadora de
Infância;
"Acho que é admiração, é alegria. Eu acho que só me sinto bem no meio delas, acho que...
pronto, alegria, emoçâo, sinto-me bem com elas"- Professora 1o Ciclo.
Tanto os Educadores de Infârncia como os Professores do 1o Ciclo valorizam
relativamente à criança mais as regras de relacionamento do que as de
compoÍtamento, embora situando-as próximas.
"A criança tem que ser capaz de ter para com os outros uma atitude positiva, náo pode ser
agressiva. Ela pode ser curiosa, pode ser espevitada mas nâo pode ser malcriada (...). A
sóciedade em que vivemos tem uma organizaçâo, tem regras e leis (...), mas o mínimo de
respeito uns pelos outros e um minímo de educação têm que ter"- Professora 1" Ciclo;
,,Normas de sociabilidade e norrnas de comportamento, eles têm de saber ouvir os amigos,
têm que saber esperar a vez e respeitar os outros"- Educadora de lnfância.
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No entanto, quando ambos os grupos se debruçam sobre as situaçÕes capazes de
originar puniçôes, consideram essencialmente os comportamentos inadequados da
criança, tais como o não cumprimento de regras e tarefas e a falta de respeito por
outros. A principal punição referida em ambos os grupos reporta-se a chamadas de
atenção e repreensÕes verbais.
Na opinião dos sujeitos, os principais objecüvos dos adultos face à criança,
dizem sobretudo respeito à esmrruração da sua personalidade, embora seja também
mencionado como objecüvo a sua integração social, assumindo o adulto um papel
importante através de uma acçâo concebida tanto no presente como projectada no
futuro. A este respeito, o discurso dos Educadores de Infància suÍge müs voltado
para a criança e paÍa o presente, parecendo apoiaÍ-se numa relação mais
democrática e inüvidualizada do que os Professores do 7" Ciclo, que paÍecem
conceber a crtança sobretudo como um ser passivo a quem basta imitaÍ o adulto.
"Por um lado, promover a autonomia e a expressividade das crianças, dar o devido valor a
criança e acompÉrnhar o seu desenvolvimento e tentar transmitir o melhor possível tudo aquilo
que seja importante para ela aprender. Dar valor àquilo que a criança faz e valorizâ-la é muito
importante"- Educadora de Infância;
"Olha, deviam deixá-las. Um dos objectivos que eu acho importante é deixar viver a criança"
respeiá-la, estimulá-la para a vida, encorajá-la, ensiná-la a tornar-se mais autónoma, mais
responsável pelos seus actos. E um dos objectivos que o adulto deve atingir é conseguir uma
relação afectiva para a criança se tornar mais aberta e desinibida e náo se retrair"- Educadora
de Infância;
"Acho que os adultos devem representar um modelo que seja... Devem ter comportamentos
adequados que lhes facilitem as aprendizagens e a maneira de ser. Acho que os adultos devem
ser modelos positivos e não negativos"- Professora 1" Ciclo;
"Acho que nós devemos fazer as coisas de maneira que eles nos imitem (...) e venham mesmo
a adquirir certos hábitos e virtudes que os irão favorecer na altura e na vida futura"-
Professora Lo Ciclo.
Os dois grupos de sujeitos valorizam mais o üpo de intervenção relaüvamente
à criança do que os aspectos especÍficos para os quais esta se direcciona; no
entÉulto, no âmbito destes ultimcis, mencionam a formaçâo da personalidade e os
aspectos de ensino/aprenduagem e de desenvolvimento. A intervençã,o é sobretudo
marcada pela função de auxÍlio/apoio/ajuda a prestar à criança e pela afecüvidade
que a deve caracterizar, sendo enumeradas características de um adulto bom
educador. Os Educadores de Wância acentuam o carácter de inüvidualização da
interuenção do adulto relaüvamente à criança afirmando que a intervençâo deve
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depender das necessidades da criança o que quase nâo se verifica no caso dos
Professores do 1o Ciclo.
"Eu penso que a nível afectivo o adulto tem de estar sempre atento. Para mim, é a pedra de
toque deste assunto. O adulto tem de ter tempo para os miúdos, porque neste momento eu penso
que os adultos têm muito pouco tempo para as crianças, para falar com elas. A grande
preocupaçáo com as crianças deve ser falar com elas, ouvi-las, ter tempo para elas"- Professora
1" Ciclo;
"lsso depende muito, varia com a idade e com a necessidade (...) mas a intervençâo do adulto
é sempre importante, por exemplo a minha filha que anda na escola sente necessidade que eu a
ajude, a apoie. O carinho deve ser dado a todas" - Educadora de Infância;
"É sempre importante a intervençâo junto da criança porque é o adulto que vai orientar a
criança para que mais tarde seja o homem de amanhã. Portanto deve intervir em todos os
aspectos"- Professora lo ciclo;
"A interyenção do adulto é importante em todos os aspectos, sócio-afectivo, cognitivo e
psicomotor"- Educadora de Infância;
"Eu acho que o adulto tem de ajudar a criança a crescer e para crescer é essencial o afecto e
a ternura do adulto p.rra a criança (...)- Professora 1o Ciclo;
"Acho que a criança precisa sempre do adulto, precisa sempre da presença do adulto. É um
ser indefeso e acho que precisa sempre da intervenção do adulto. Agora, depois depende muito
da criança (o tipo de intervenção)"- Educadora de Infância-
Roux (1981), ao analisar as intervençÕes de Educadoras de tnfâurcia em Jardim de
Infância (4/5 anos) verifica que estas agem sobretudo em funçâo das
características individuais e das características das produçÕes escolares das
criumças e nâo em funçâo do seu estatuto escolar (bom ou mau). Os dados obtidos na
nossa investigaçâo mostram que efectivamente, pelo menos ao nível do discurso, as
Educadoras de Infància oÍientam a sua interuenção ern função das caracrcrtsücas
individuais das crianças. Esta diferenciaçâo aparece-nos consonante com os
principüs objecüvos enunciados pelos sujeitos (estruturaçâo de personalidade e
integraçâo social), já que têm impacto ao nível do desenvolvimento socio-afecrivo e
da própria adaptaçilo da criança à vida no Jardim de Infâmcia.
Ao analisar a forma das intervençôes das Educadoras, Roux (1981) verifica que
elas sâo essencialmente verbais, independentemente da acüvidade que as crianças
executam. No entanto, as intervençÕes verbais sâo mais frequentes com as crianças
de bom estatuto escolar sendo as intervençÕes gesruais mais frequentes com as
crianças de mau estatuto escolar. Quanto ao objecto das intervençÕes o mesmo autor
observa que 55% visam instruir, transmitir um saber ou um saber-fazeÍ e que L/4
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das intervençÕes visam a gestão da classe. Assim, sugere que o "estilo geral da vida
pedagogica ntrma grande secçâo do Jardim de Infâmcia nâo difere radicalmente do
que certos autores constata,ram em classes primárias" (Roux, 198L, p. 58) e conclui
que, do ponto de vista da clinâmica pedagógica, o Jardim de tnfância (4/5 anos) se
encontra muito próximo da escola primária, embora os objectivos declarados de
ambos sejam mui.lo diferentes.
Este autor constata ainda que as Educadoras parecem seguir um modelo
"compensatório" ao dirigirem muitas intervençÕes carregadas de afectos posiüvos
às crianças de mau estatuto escolar no decurso de actividades de fraca valência
escolar, com o objectivo de as esümular e encorajar. De facto, também ao nível do
nosso estudo encontramos referências explícitas das Educadoras de Infância
quÉrnto à importància de valorizar as crianças. Roux (1981), afirma que ao nível
pré-escolar os afectos negaüvos sâo raros e todas as crianças amadas, o que também
é por nós constatado ao longo da nossa investigaçâo.
Este autor considera ainda que, ao nível das intervenções das Educadoras de
Infância, jâ no Jardim de Infância as crianças sáo tratadas como alunos afirmando
que GiIIy, em L972, o havia constatado ao nível das representaçÕes.
No quadro da representaçâo da criança até aqui traçado ressalta fortemente a
expressâo da necessidade da presença do adulto, sendo a criança concebida num
estado de inferioridade e dependencia sob a sua tutela. A criança tem um estatuto
de futuro adulto a formar assumindo um carácter incomplero assente nas suas
necessidades, e, simultaneamente, um carácter qualitaüvarnente diferente que nos
é fornecido pelas caracterísücas, traços psicológicos e comportamentos próprios
que lhe sâo atribuídos, mas cuja originalidade não parece ser de facto üda em conta
já que a criança é concebida como uma personalidade a construir pelo adulto não
se vislumbrando claramente o seu acesso à independência nem a valorizaçâo
efectiva da sua parücipaçâo e autonomia (embora este úlümo aspecto surja de
alguma forma valorizado pelos Educadores de Infância).
Assim, a par de uma consciência da particularidade infantil que distingue a
criança do adulto, encontramos um processo ideológico que desemboca em tomadas
de posiçâo relaüvas à criança e à sua educação (Charlot, L976).
Em úlüma anáIise, as próprias particularidades das crianças (inocentes, frágeis,
seres em formaçâo e desenvolvimento, etc.) justificam a acçâo e relaçâo do adulto
para com a criança, em que este detém o poder e o saber sobre ela, o que se
consubstancia numa relação afecüva e pedagógica assimétrica. Esta constataçâo
215
parece-nos ilustrativa da teoria das representaçÕes sociais no que se refere às suas
funçÕes, nomeadamente a "domesticaçâo" do estranho (Moscovici, 1984), e,
portanto, a firanutençâo do já existente e a antecipaçâo e orientaçáo das relações
sociais permiündo a justificaçâo à posteriori de tomadas de posiçâo e de
comport.rmentos dos adultos face à criança.
Deparamo-nos assim com um retrato da criança-modelo que se pretende: uma
crtança-norÍna socializada, modelada pela sociedade e que de alguma forma prê
figura os adultos (tem regras de relacionamento e comportÍLmento, imita/reproduz
os adultos, é responsável, autónoma, tem determinados hábitos e virtudes, está
integrada socialmente).
quanto à representaçâo da criança conclui-se que sobretudo os Educadores de
Infância a concebem como um ser desprovido de maldade natural, embora passível
de a vir a adquirir por influência de factores externos. No entanto, ao
considerarem os aspectos diferenciais das crianças, os mesmos Educadores de
Infância fazem ressaltar fortemente uma imagem de criança em situação de
inferioridade em relaçâo ao adulto, uma personalidade para quem o adulto é
indispensável como formador do carácter.
Por conseguinte, entre a posiçâo naturalista de Rousseau e o "homem lobo do
homem" de Thomas Hobbes, os Educadores de Infâurcia parecem hesitar, presos,
talvez, de um posicionamento de compromisso entre uma imagem de bondade
natural que espontaneamente atribuem à criança, €f, conflito com o papel
profissional que lhes é atribúdo e que os "obriga" a uma contenção socializadora.
Encontrar-nos-emos face a um conflito dos Educadores de Infância entÍe "a
referência a um ceÍto ideal educativo e a infTuência de determinantes
insürucionais e sociais" (Gilly, 1990) ?
Recordemos que até aqui temos vindo a encontrar mais semelhanças do que
diferenças ao nível do conteúdo da representaçáo da criança de Educadores de
Infância e Professores do 1" Ciclo.
- o JARDIM DE INFÃNCWESCOIá, PRrMÁRIA E AS CRIANÇAS -
APREENSÃO GEhIÉRICA DOS SEUS PAPÉIS
Ambos os grupos de sujeitos considerÉrm que o papel do Jardim de Infância
consiste sobretudo em responder a aspectos do desenvolvimento das crianças
(sendo bastante referido o desenvolvimento da socializaçào) e em desenvolver
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aspectos de ensino/aprendizagem preparando-as para a entrada na escola
primária, constituindo-se como um complemento da famÍlia. Os Educadores de
Infância enfatizam também o envolvimento afecüvo e a integraçáo social da
criança.
" Ajudá-las a crescer é o principal papel do jardim de Infância. O nosso principal objectivo
será o da socializaçâo, começar a ter os primeiros amigos, a dividir as coisas, a perceber que
não é só ele que existe no mundo, saber que há o outro, saber respeitar o outro e gostar do
outro e depois ajudar a criança a crescer a nível motor, cognitivo a todos os níveis"- Educadora
de lnfância;
"É o desenvolvimento global da criança, quer dizer a nível sócio-afectivo, cognitivo e
psicomotor e também o estabelecimento de uma relaçáo afectiva com zrs crianças"- Educadora de
Infância;
"Penso que as ajuda a partirem depois para a escola primária em termos afectivos,
cognitivos, intelectuais, isso tudo e ajuda-as a crescer (...) com acompanhamento e atençâo
individuali zada" - Educadora de Infância;
"O Jardim de Infância é neste momento o espaço privilegiado para as crianças se
desenvolverem, para poderem desenvolver as suas capacidades uma vez que em casa náo têm a
atençáo devida dos adultos porque estes nâo têm tempo, estão a trabalhar, estáo a fazer, estão a
acontecer. Portanto, o jardim de Infância é um espaço em que as pessoas estáo disponíveis para
as crianças, em que há os materiais para as crianças, em que as salas estão arranjadas de formg
adequada para elas poderem brincar, poderem fazer tudo sem estragar como acontece em casa- E
um espaço previligiado a esse nível"- Educadora de Infància.
Os Educadores de Infância não assumem uma posição crÍüca face ao Jardim de
Infância. Por seu turno, os Professores do 1o Ciclo, embora de forma muito tenue,
esboçam críücas pontuais ligadas a possíveis discriminaçôes que os Educadores
possam fazer em relaçâo às crianças - risco de demissâo dos pais e potencial risco
destes serem subsütuídos pelos Educadores no afecto das crianças.
"Eu acho que o papel do jardim de Infância é importante, embora discorde de certas coisas
(...). Eu discordo porque não há dúvidas nenhumas que a Educadora tem que ser o mais sincera
possível, tem que tratar as crianças de igual para igual e eu sei que muitas vezes, porque a
criança é filha do senhor fulano tal, de uma amiga ou não sei quê há certas desculpas que não
há em relaçâo a outras (...)"- Professora 1" Ciclo;
"Penso que o jardim de Infância é uma resposta à sociedade actual. Penso que é uma boa
resposta, mas que pode também ser factor de muitas atitudes posteriores que as crianças têm,
muitos comportamentos que náo sáo muito favoráveis. Eu, se pudesse ter ficado com a minha
filha até à idade escolar... escolar não... mas pelo menos até aos 4 anos (...). Eu acho que a
família não é substituída por ninguém, família enquanto relaçáo criança com um adulto,
independentemente da mãe. A criança até aos 4 anos devia estâr com a família, aos 4/5 anos o
aspecto da socializaçâo é importante, é importante elas conviverem com outras e irem
aprendendo a viver com elas e o Jardim de Infância dá essa resposta. Também em terrnos
cognitivos, para a escola é muito importante que tenham essa preparaçáo pré-escolar. Assim,
na escola podem fazer uma iniciaçâo muito mais à vontade do que as que náo frequentaram o
Jardim de Infância" - Professora 10 Ciclo;
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"Eu penso que o Jardim de Infância é importante, mas ao mesmo tempo acho que muitas
crianças estão abandonadas nos Jardins de Infância e que muitos pais se desabituaram de estar
com elas e quando rêm os miúdos, quando nâo há Jardim de Infância ou é domingo ou feriado já
não têm paciência jânâo estâo habituados a estâr com elas e... portanto náo têm um diâogo com
elas. (...), porque muitas vezes os pais passaram deles para o Jardim de Infância uma tarefa que
".. ,orú'própria 
dos pais e desiesponsabilizam-se. Eu penso que o Jardim de lnfância é um
complemento da famílià em primeiró lugar e depois a seguir uma preparaçáo para a escola em
terÍnos de organizaçáo, de trabalho e coisas assim."- Professora 10 Ciclo;
"Acho que a criança deve estar quanto mais tempo possível junto da mâe, dos pais, do
agregado familiar (...) mas hoje em dia é muito difícil. A partir dos 4 anos eu acho que sim, é
muito importante as crianças aprenderem a conviver com os colegas, a ter iâ certas regras
comportamentais (...), desenvolvem-se em tudo, no aspecto cognitivo também, começam a
aaqúirir conhecimentos e também no .rspecto social, na relaçáo com os colegas"- Professora 1"
Ciclo.
Estas opiniÕes náo transmitirâo no fundo a ideia de que a educaçâo das criarrças
em idade pré-escotar (sobretudo até aos 3/4 anos) deveria pertencer sobretudo à
esfera da família e que no contexto de vida actual tal nâo é possível?
Se à panida esta interrogação parece extremamente simples, as interrogaçÔes
que podemos colocar a parür daí já nâo nos parecem tão simples. De facto, no
discurso acima transcrito, os sujeitos fzvem realçar por um lado a importància da
família na socializaçao da criança, parecendo, contudo, oscilar entre a necessidade
do Jardim de Infância como espaço educaüvo e como espaço social criado para
responder a uma dada necessidade - a guarda dos filhos enquanto os pais
trabalham. No contexto de vida actual assistimos de facto a uma sobre-ocupação dos
adultos que necessariamente afecta a criança. Curiosamente, porém, constatamos
que à necessidade social decorrente desta sobre-ocupaçâo corresponde uma
enorme escassez de instituições educativas pré-escolares. Assim, parece-nos
pertinente interrogar-nos sobre a posição da criança na nossa sociedade e quais as
condiçÕes e qualidade de vida que lhe proporcionamos, na medida em que náo nos
parece ser fulconciliável a importância da família na socialízaçáo da criança
(nomeadamente no respeitante à construçâo dos afectos) com a importância
educaüva do Jardim de Infância.
Relaüvamente ao papel da Escola Primária ambos os grupos de sujeitos
enfatizam o seu papel de ensino/aprendizagem de conhecimentos.
Os professores do Lo Ciclo consideram também a existência de desenvolvimento
de atitudes da criança face ao conhecimento, aspectos de desenvolvimento
(sobretudo na área sócio-afecüva) e um envolvimento afecüvo com as criatrças e
entre as crizrnças.
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Observamos ainda que para os Professores do 7" Ciclo o papel da escola primária
é importantissimo e muito vasto, podendo inclusivanente influenciar o futuro das
crianças. Ao nível discursivo dos sujeitos ressalta ainda a ideia de uma escola social
,1§$r,., 19nr Que o centro do sistema escolar é a criança devendo este prepará-la para a vida
'em geral (Nóvoa, 1937).
"EIes têm que saber, têm já um programa e têm que sabê-lo, portanto, no aspecto cognitivo
(...). E a relaçâo entre eles e que acho que isso falha muito, portanto, eles muitas vezes tornam-
se violentos porque não se conseguem aceitar uns aos outros (...)- Professora 1" Ciclo;
"Eu penso que a escola primária é um pouco como os alicerces de uma casa Aqui começa
(embora no Jardim de Infância ele já traga alguma coisa, mas pronto...), aqui começa a
construção de uma casa que ele há-de fazer ao longo da vida. O miúdo aprende determinadas
regras que a escola tem, hoje a escola já nâo é sózinha a ensinar (...), mas pronto, a escola
porporciona aos miúdos aprendizagens organizadas. Portanto, é aqui que eles váo aprender a
estudar, a desenvolver a curiosidade, a estar com os outros... Há uma série de conhecimentos
que começam aqui (...). Portanto, eu penso que a escola é um bocado isso, é despertar neles o
desejo de aprender coisas"- Professora 10 Ciclo;
"O papel da escola primária é um papel importantíssimo e acho que a professora de ensino
primário tem uma responsabilidade grande na vida das pessoas, pode marcar bem uma pessoa
para o resto da vida, mas também pode marcar com aspectos negativos. Para além de ensinar a
ler e escrever e isso sâo coisas muito importantes, e as contas e os problem€rs e esse tipo de
situaçóes, a escola primária deveria ser um sítio onde a criança conseguisse sentir-se bem e
aprendesse a ser solidâria para o resto da vida e a estar bem com o outro, com as outras
crianças, com os outros homens"- Professora 10 Ciclo:
"...se nós conseguirmos a nível da escola criar-lhe o interesse pelo trabalho em grupo, se
conseguirmos motivá{os e eles guardarem da escola uma boa recordação eu penso que eles váo
ser uns adultos felizes porque acho que a escola pode deixar m:rrcas (...). Portanto, devemos
procurar fazer com que a criança se sinta bem (...). O papel da escola é educar, é orientar a
criança e dar-lhe também afecto, bastante afecto"- Professora 1" Ciclo.
"Será uma continuaçáo do Jardim de Infância. É um lugar onde elas se encontram, onde
criam amizades, onde elas aprendem umas com as outras e onde lhes é dado adquirir
conhecimentos que Írs preparem para a vida. É onde elas crescem e se tornam responsáveis e
adquirem conhecimentos que lhes permitem avançar nos graus de escolaridade seguintes.
Penso que a formação deles também é muito importante e que os professores têm muito a vêr
com isso, com os modelos que lhes apresentam (...)"- Professora do 10 Ciclo;
"A escola primária ainda neste momento e há muitos anos, décadas, que se calhar é a
influência mais forte em relação à educaçâo de uma criança- Nós temos tudo na mâo em todo o
sentido. Nós somos capazes de modelar uma criança ou todas as crianças. Modelar nâo é dizer
que todas têm de ser iguais a este modelo é orientá-las de maneira que dentro da sua
personalidade se consigaÍn as melhores soluções"- Professora 1" Ciclo;
"O papel da escola primária é o mais importante porque para jânós temos que os preparar.
Depois eles a maior parte das vezes a única pessoa com quem têm contacto é com o professor
(...). Eu tenho alunos que nem chegavam a ver os pais de manhâ (...), portanto o professor rem
de servir de pai, de mâe, de educador, de orientador, de tudo para essas crianças. Tem que
haver uma aberurra muito grande entre o professor e o aluno de modo a que ele possa expôr as
suas preocupações, (...), haver uma grande amizade, uma grande ligação, uma grande
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transparência entre eles. Também é compensar de coisas familiares (...), até de preparar para a
vida por uma questão de educaçáo deles próprios (...). Eu estou-me agora a lembrar que há
miúdas que mudaram agora a idade e que as mâes nunca lhes tinham falado nisso (...) e elas àrs
vezes chegam-se ao pé da professora e dizem "aconteceu isto, eu já mudei..." e lá está o papel do
professor que tem de dizer que é desta maneira, é da outna. Eu pergunto logo : -"e a mãe disse-
te alguma coisa?" -" não, a minha mãe náo me disse nada", então tem que ser assim, assado..."-
Professora do 1o Ciclo.
Os Educadores de Infància apesar de reconhecereÍn a impoÍtància da escola
primária apÍesentam maioritariamente um discurso crÍtico face ao que consideram
ser as suas caracterísücas que se ligam a uÍna representação tadicional da mesma
(grande preocupaçáo com o cumprimento do programa, concepçâo da criança
exclusivamente como aluno, relaçâo afecüva e pedagógia pouco calorosa,
autoritária e massiÍicadora) en rluptura corn o Jardim de Infância. Do nosso ponto
de vista, a intensidade da críüca à Escola Primária mantém-se em parte devido a
uma relação bloqueada, marcada pela ausência de cooperação, reflexão e
colaboraçâo entre Educadores de Infâurcia e Professores do 1o Ciclo, num contexto
em que escassas acçÕes pedagógicas e de formaçáo continua são partilhadas.
"A escola primária é muito importante para a educaçáo futura deles (...), tem que se
aprender as bases senão vai-se coxo. (...). Há aquele programa a cumprir... enquanto nós, as
Educadoras, somos diferentes. Às vezes falo com as minhas amigas professoras primárias e elas
dizem: "vocês é que são culpadas dos miúdos náo saberem estar sossegados nas carteiras, é o
chi-chi...". No Jardim de Infância a criança tem uma margem de liberdade maior que na escola
primária. Também compreendo que independentemente de nós termos os nossos objectivos mas
com mais liberdade, elas não; pronto, têm um objectivo que é pôr a criança a ler, mas se formos
vêr nós também temos: são aqueles conhecimentos de Jardim de Infância, mas é preparar..."-
Educadora de Infância,
"Náo deveria ter só o objectivo de dar instruçáo, mas é, neste momento é. Falla-lhes turÍnas
pequenas, toda uma organizaçáo que nâo existe para dar atenção a cada criança não só como
aluno mas como criança (...). Uma atenção tanto quanto possÍvel individualizada e náo ver a
criança só como aluno que eu penso que agora é o que acontece. Dá instruçâo e falta a parte
enquanto criança, enquanto pessoa que tem a ver com a socialização, o carinho, perceber
porque é que a criança é assim e que cada criança é um caso, coisas extra-escolares e ambiente
familiar, tudo o resto. Encarar a criança como um todo e náo só como aluno"- Educadora de
Infância;
"Na escola primária iá têm que seguir um progrzrma, a relação afectiva existe menos e acho
que as professoras primárias sáo muito mais autoriárias e "eu sou professora estou aqui em
cima e tu és aluno estás aí, náo sei quê...é para ouvir a professora". É um apelo maior à
obediência"- Educadora de Infância;
"O papel da escola primária penso que é mais o ensinar mas eu acho que não deveria ser. O
ensinar, portanto a criança tem mesrno de aprender aquilo, aquele programa (...) e eu acho que
com essa preocupaçáo de cumprir o programa descuida certos aspectos (...), da afectividade, da
parte lúdica naquilo que eles fazem e levam tudo muito a sério, tudo muito para cumprir
mesmo"- Educadora de Infância;
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"Penso que deveria ser a continuaçáo do Jardim de Infância, daquilo que se passa no Jardim
de Infância e não ser só aquele transmitir de conhecimentos como é a escola uadicional, mas
também ser alargado a toda a parte social que fica esquecida na maior parte das salas de aula.
Penso que o professor hoje em dia ainda se preocupa mais em transmitir o programa e que toda
a outra parte da brincadeira, do jogo, toda a parte social do ambiente ainda fica esquecida (...)
e acho que deveria seguir um pouco a linha do que é feito no Jardim de Infância, acho que o
Jardim de Infância tem de ser muito liberal não pode ter isto e o outrro para cumprir, será toda
a vida, tentar canalizar a atençâo sobre tudo o que se passa à volta, tudo o que é a vida, eles
aperceberem-se dos porquês, porque é que acontece assim ..."- Educadora de Infância:
"É tentar que as crianças aprendam realmente o progr.rma, mas não devia ser só despejar a
matéria e sim acompanhá-las a outros níveis (...). Há crianças que têm problemas em cursa por
exemplo e à professora nâo lhe interessa porque é que a criança tem problemas e porque é que
náo está a aprender como os outros, faz falta a atenção e o acompanhamento individualizados
(...)- Educadora de Infância
Da comparação do discurso dos Educadores de Infâmcia com o dos Professores do
1" Ciclo acerca do papel do Jardim de Infância e da Escola Primária parece ressaltar
a ideia de uma diferença fundamental entre estas duas instituiçôes educativas:
assim, no JaÍdim de Infância, os conhecimenros parecem ser adquiridos pelas
crianças mais ou menos livremente passando esres na Escola Primária a seÍ
fundamentados en ÍegÍas e quadros de aprenüzagem mais rÍgidos e definidos.
O discurso dos sujeitos revela ainda que a,mbos os gnrpos tem uma representação
posiüva do Jardim de Infâurcia. Relativamente à Escola Primária os Educadores de
Infância parecem ter uma representaçáo mais negaüva do que positiva e os
Professores do 1" Ciclo têm uma representaçâo posiüva.
- IDEALIZAÇAO DA CRIANÇA ENqUANTO FUTURO ADULTO
Qler nos Educadores de infância quer nos Professores do 1" Ciclo, a idealizaçâo
da criança é marcada sobretudo poÍ atibutos/qualidades que esta, enquzlnto futuro
adulto, deverá possuir.
As expectativas e concepçôes do homem a que os sujeitos aderem dizem respeito
sobretudo à personalidade, tanto no que se refere a características de
personalidade e de comportamento (responsável, opümista, autónomo, alegre),
como a qualidades morais (justo, humano, honesto, sincero, digno, bom). A
realização pessoal (feliz, com gosto pela vida, gu€ se sinta úül) e vm pertil de
cidadão (realizado socialmente, informado, respeitado/respeitador, educado, capaz
de compreender e ajudar...) sâo também componentes importantes da idealizaçâo da
criança enquanto futuro adulto.
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"Que fossem pessoas optimistas, alegres, capazes de compreender os outros, de ajudar os
outros quando fosse preciso... Sobretudo humanos, que tratassem os outros como seres humanos
e justos"- Educadora de lnfância;
"Um adulto minimamente realizado e feliz. Realizado em termos afectivos, em termos
profissionais e sociais"- Educadora de Infância;
"Que viessem a ser umas pessoas responsáveis. Que fossem uns cidadãos competentes, umas
pessoas que realmente se sentissem bem"- Professora lo Ciclo;
"Que viessem a ser pessoas de bem, pessoas honestas, boas, com bons sendmentosr'-
Professora Lo ciclo.
2.L.L.2. Estnrtura da representação da criança
A análise estrutural do conteúdo da representação da criança em geral
revelou que Educadores de Infância e Professores do 7" Ciclo não se diferenciam
muito no que üz respeito aos elementos que fazem parte da estÍutuÍa da
representação da criança em geral. No entanto, a análise de correspondências
efectuada mostra que embora os dois grupos de suieitos não se encontrem muito
distanciados entre si, os Educadores de Infància evidenciam mais as necessidades
das crianças, a papel do Jarüm de Infância e os atibutos/qualidades da criança, no
àmbito de uma ideilização da mesÍna enquanto futuro adulto. Os Professores do 7o
Ciclo, poÍ sua vez, evidenciam mais os aspectos de igualdade/diferenciação das
crtanças, a interuenção dos adultos junto da criança e as regras.
Os elementos da estrunra da representação da criança que se situam como mais
próximos entre os Educadores de úrfâurcia e Professores do 1" Ciclo sâo os que se
reportam a:
- idealização da criança;
- especificaçâo das diferenças entre as crianças;
- objecüvos a ser prosseguidos pelos adultos;
- situaçÕes capzves de originar puniçÕes;
- emoçÕes/sentimentos suscitados pela criança;
- limites etários;
- natureza da criança;
- apreensáo do papel da escola primária;
- definiçÕes de criança.
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Se nos reportáurnos a Moliner (1992) e Abric (L992), encontrÍrmo-nos perante
um puzzle constituído por elemenros periféricos e centrais os quais têm em comum
o facto de ambos serem noçÕes abstractas gue funcionam como "princípios
descritivos" do objecto da representação que, neste caso, é a criança.
De acordo com os autores citados, o conceito de núcleo centrral implica uma
significaçâo central que advém das relaçÕes de proximidade, implicaçáo, etc., que
ligam os elementos centrais formando um conjunto estruturado onde a
significaçâo ultrapassa o sentido de cada um dos seus elementos. Os elementos
periféricos, por sua vez, não exprimern um carácter fundamental da situaçâo ou do
objecto de representaçâo e encontram-se presentes na estrutura da representaçâo
porque um ou mais elementos centrais implicam a sua presença.
2.L.2. Elementos da representaçâo da criança em idade pré-escolar
Apesar de gtobalmente positiva, a análise avaliativa dos elementos da
representação da criança em idade pré-escotar revela nos dois grupos de suieitos,
comparaüvamente à criança em geral, um aumento substancial de avaliaçÕes
neutÍas e negativas, embora maioritariamente relacionadas com factores externos
à criança.
Metade dos Professores do L" Ciclo considera não exisürem muitas diferenças
quanto aos aspectos diferenciais das crianças em geral, em idade pré-escolar e
em idade escolar, embora refiram neste contexto mais as diferenças afectivas e
cogniüvas do que no contexto relaüvo à criança em geral.
,'Eu penso que as diferenças das crianças em idade pré-escolar à partida náo sâo muito
diferentes das das crianças... e das crianças que temos na escola. Portanto, sâo todas crianças.
Há crianças que não largam a mãe nem por nada, sáo muito agarradas, têm dificuldade em se
relacionar com €rs outras (...), há outras que sâo logo espontâneas, depende da maneira de ser
dela e da forma como a criança se relaciona (...)'- Professora 1o Ciclo.
,'Nós apanhamos aqui crianças de 1o ano de escolaridade que são praticamente mais ou
menos de idades semelhantes às de idade pré-escolar; portanto, as diferenças sâo mais ou
menos Íui mesmas (...). Há grandes diferenças entre as crianças a nível cognitivo (...), têm
ritmos diferentes, umas têm muitos conhecimentos outras nâo (...), umas têm mais facilidade de
aprendizagem e outr.§ mais dificuldades"- Professora 10 Ciclo.
Os Educadores de Infâmcia consideram maioritaria,mente que de ma,neira geral
as diferenças entre crianças sâo semelhantes para as crianças em geral, em idade
pré-escolar e em idade escolzrr, apesar de apresentarem algumas especificidades
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nomeadamente quanto ao grau de exigência e acompanhamento dos pais, aspectos
que devem aumentar com a idade da criança. De qualquer forma, ambos os grupos
parten da ideia de que exisrem üferenças iater-crianças, não sendo porém clara a
distinçâo a este nível em funçâo da idade.
"Eu acho que elas sâo muito diferentes umas das outras e mantenho o que disse para a
criança em geral, depois há os casos particulares"- Educadora de Infância;
"De uma maneira geral as diferenças sáo as mesmas para :rs crianças em geral ou em idade
pré-escolar mas eu penso que relativamente à criança pré-escolar há que ter um cuidado maior
na maneira como se resolvem certâs situações na medida em que elas não fazem as coisas com a
mesma consciência"- Educadora de Infâlrcia.
Verificamos que os dois grupos de sujeito,s, relativamente à criança em idade
pré-escolar valorizam em primeiro lugar as necessidades educaüvas, depois as
afectivas e a seguir as básicas. No entanto, a análise estatÍstica Íealizada mosúa a
existência de diferenças significaüvas entÍe os dois grupos de sujeitos no que diz
respeito às necessidades da criança em idade pré-escolaÍ no referente às
necessidades básicas, sendo estas mais referidas pelos Professores do 1o Ciclo e
menos pelos Educadores de Infâmcia.
"Carinho, afectividade e compreensâo. Compreender o porquê do agir de cada uma é o
principal. E depois a partir daí o nosso trabalho com elas para o desenvolvimento global da
criança a nível motor, a nÍvel psicológico... Primeiro o afecto e depois todo o tipo de trabalho
que ajuda a desenvolver a criança e a prepara para a entrada na escola"- Educadora de Infàrcia
"O afecto esrá em tudo já se sabe e depois a necessidade de conviver com outras crianças, a
necessidade de todo um conhecimento intelectual (...)"- Educadora de Infância;
"O carinho, a alimentação, o andarem devidamente limpos e asseados"- Professora 1o Ciclo;
"Afecto, carinho, boa nutrição, boa higiene, um ambiente familiar adequado, um meio que
lhes porporcione vivências e se tiverem jogos... terâo mais vantagens em relação às outras"-
Professora 10 ciclo.
Apesar dos dados quanütativos nos indicarem que as Educadoras de Infância
referem para as crianças em idade pré-escolar mais as necessidades educativas do
que as afecüvas, na nossa opiniâo tal nâo resulta do facto de valorizarem menos
estas últimas, mas sim do facto de as considerarem evidentes e de as terem já
referido em questâo anterior relaüvamente à criança em geral.
Entre as necessidades educaüvas os Educadores de Infância referem sobretudo
as que se ligam a princípios pedagogicos expressando uma filosofia de educação e
de aprenüzagem activa, o que nos leva a pensar que as necessidades educaüvas da
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crizrnça em idade pré-escolar sâo percepcionadas por referência a um quadro
filosófico e pedagógico da educação próprio.
"(...) Ter o seu espaço taÍrto em czrsa como no Jardim de Infância (...) e muita necessidade de
exploraçáo, de variedade, de exploração a vários nÍveis, motor... todos os níveis"- Educadora de
Infância;
"(...) Poderem brincar à vontade, coÍTer, saltar, pular...gritar";- Educadora de Infàrncia
"(...) [.evá-las a descobrir o mundo, pô-las em situação de aprendizagem, não sermos nós a
dar-lhe noções, a dar{he ideias mas levá-las a elas a descobrir tudo o que as rodeia, o mundo,
os outros... tudo";- Educadora de Infância;
"As maiores necessidades são aprender a desenrascar-se, a vestir-se, despir-se, ir à casa
de banho sózinhas, a criar autonomia. A responsabilizar-se por tudo o que fazem, assumirem
as coisas que fazem, isto a pouco e pouco vai acontecendo. A terem a noção de regras que se têm
de cumprir e de regras que até se podem... que não sáo para cumprir tanto assim. O poderem de
facto manipular vários materiais para desenvolver toda uma série de capacidades que vâo ser
necessárias para a vida futura, desde a motricidade fina a tudo o resto. Ter em atenção todas as
áreas das expressóes mais que a preocupaçáo de ensinar a ler, escrever ou contar. Para mim é o
período em que elas devem vivenciar o mais possível todas as expressôes, plásdca, dramática,
linguística, cultural (...)"- Educadora de Infância.
Os ProfessoÍes do 70 Ciclo referem sobretudo necessidades educativas ügadas a
princÍpios pedagógicos expÍessando actividades de carácter lúüco, expressivo e
imaginaüvo.
"Eu penso que é dar um pouco largas à sua imaginaçâo, sei lá, nâo sei se no campo das
expressôes físicas, deixar que elas se expressem a cantar, com movimentos, pinturas,
desenhos, esse tipo de coisas. É muito a ligaçâo em relação ao afecto (...), o miúdo tem que se
sentir bem e para se sentir bem tem que se deixar brincar, tem que brincar-se com ele (...).
Acho que também é bom orientar as brincadeiras, mas deixar que elas se expandam livremente
é também importante nessa altura"- Professora 10 Ciclo;
A criança em idade pré-escolar é concebida pelos dois grupos de sujeitos como
tendo necessidade de afecto e amor em terÍnos gerais e também de um determinado
envolvimento relacional tanto em tefinos gerais como familiares.
Q:uanto às emoçÕes/senümentos relativamente à criança em idade pré-
escolar, observamos que os Educadores de Infância, apeszrr de manterem os
principais anteriorÍnente expressos para a criança em geral, referem agora de
forma bastante mais acenruada a "ternura" e a "ajuda e protecçâo" como
sentimentos/emoçÕes suscitados pela criança em idade pré-escolar, o que parece
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indicar uma maior intensidade emocional face à criança pré-escolar marcada por
sentimentos e aütudes próximos dos maternais.
"Os mesmos sentimentos que referi para a criança em geral e talvez mais aquela parte
afectiva, aquela ternura talvez pela idade deles"- Educadora de lnfância;
"Há sempre mais ternura por elas, dá a sensação que sâo mais desprotegidas, uma pessoa
tenta sempre...há aquele sentimento maternal, de protecção... tudo isso."- Educadora de
Infância.
Os ProfessoÍes do 7o Ciclo ma.ntêm os sentimentos referidos para a criança em
geral, mas, por um lado, parücularizaÍrL o sentimento (referências a ternura), e,
por outro, enunciam 2o% de sentimentos negaüvos ("gosto menos; "não gosto",
"falta de paciência", "medo"). Este facto, leva-nos a inferir que a sua arirude
avaliativa é mais positiva face à criança ern geral e em terrnos abstactos do que
face à criança em idade pré-escolar.
"São umas fofuras, coitadinhos. Aí náo há maus, há "reguilice". É uma alegria"- Professora
1o Ciclo;
"Gosto mais dos de idade escolar. Náo tenho uma opiniâo formada. Prefiro vê-las já mais
crescidinhas, dâo-me um bocado de medo prque eu nào... não tenho jeito para essa fase (...)"-
Professora 1o Ciclo;
"Nâo sou nada predisposta para as idades pré-escolares. Gosto menos, mas pronto acho
que... nâo sei, acho que não tenho muita paciência para estar com eles assim no dia a dia"-
Professora 1o Ciclo.
Q:nanto às regras valorizadas paÍa a criança em idade pré-escolar não se
encontrarn diferenças esrarisricamente significativas eatre os dois grupos de
sujeitos. No entanto a a,nálise descritiva indica que os Educadores de Infâurcia
pÍrrecem valorizar mais as de relacionamento e os Professores do 1o Ciclo as de
comportzrmento, apesar de ambos os grupos referirem ambas com bastante peso.
"Aprenderem a portar-se bem até na maneira de utilizar as suâs brincadeiras"- Professora
10 Ciclo;
"Aquelas regras de higiene e aquelas regras de estarem quietos, mantê-los quietos durante
um tempo e saberem aceitar o outro, saberem partilhar"- Professora 10 Ciclo;
"As regras já combinadas em conjunto e que sejam explicadas o porquê delas. Por exemplo, o
arrumar as coisas (...), o respeitar os outros quando estáo a falar, o respeitar o espaço de cada
um, os trabalhos de cada um, o espaço em si e os materiais. Respeitar o outro é nâo o maltratar
em 1" lugar, é valorizar os seus trabalhos zrs suÍls coisas, ouvir o que o outro tem a dizer"-
Educadora de Infâuncia.
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Ambos os gnrpos de sujeitos consideram que relaüvamente à criança em idade
pré-escolar sâo os seus comportamentos que poderâo originar puniçÕes,
sobretudo o não cumprimento de Íegras. Os Educadores de Infàurcia consideram
taüto a sanção a ser aplicada como a forma ("no momento certo"), enquÍrnto os
Professores quase só mencionam o tipo de sanção. É a chamada d e
atençâo/repreensâo a sançâo mais referida tanto por Professores como por
Educadores.
"Principalmente na devida altura, no momento certo, quando nào se cumpre uma regra
importante. Numa mentira, numa falta de respeito pelo outro, numa asneira que possam fazer
deve-se chamar a atençáo"- Educadora de Infância;
"As crianças quando sâo mais pequeninas, eu penso que elas náo fazem as coisas de
propósito, a náo ser que elas já estejam táo marcadns que já façam aquilo para dar nas vistas.
Portanto, em crianças pequeninas (até aos 4/5 anos) é difícil... porque a gente acaba sempre
por perdoar aos miúdos, por chamar a atenção, etc. e não vai muito pela pancada. (...) Eu digo:
"Fizeste mal não fizeste? Bom, então agora ficas aí sentado um bocadinho até a mãe dizer para
te levantares (...). Eu penso que quando sáo pequeninos o castigo passa mais pela conversa com
eles para lhes ensinar as coisas do que por castigá-los""- Professora 1o Ciclo.
Os objecüvos a ser prosseguidos pelos adultos na sua acção junto da criança em
idade pré-escolar repoftam-se em ambos os grupos de sujeitos e em primeiro lugar
(com mais de 50% de referências) à esrrutuÍaçã,o da personalidade, tal como se
havia verificado para a criança em geral. Do discurso dos sujeitos a este respeito,
ressalta o perfil de um adulto bom educador da criança em idade pré-escolar,
concebido como dando afecto, segurança e ajuda/apoio/acompanhamento.
Consütui-se também como objecüvo importante em ambos os gnrpos a integração
social da criança. Os Educadores de Infància referem ainda como objectivo
importante a promoçâo de aspectos do desenvolvimento.
"Os mesmos que para a criança em geral. Proporcionar uma infància o melhor possÍvel (...),
estabilidade afectiva, segurança, ajudá{os na sua maneira de ser, ajudá-los a crescer com uma
certa liberdade, mas também não exagerada para os prepar.rr paÍa a vida social que vão ter de
encarar" -Educadora de Infância;
"Formar o homem de amanhã, incutir bons hábitos de comunicação e de respeito entre .rs
pessoas"- Professora 10 Ciclo.
Tal como no contexto discursivo da criança em geral, também para a criança em
idade pré-escolar os dois grupos de sujeitos valorizam mais as caracterísücas do
üpo de interuenção (afectiva, dialogante, em funçâo das necessidades etc.) do que
os aspectos para os quais ela se direcciona.
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"É mais importante em terÍnos afectivos. Dar o máximo de atenção à criança e estar do lado
da criança naquilo que ela necessita. Ela, em idade pré-escolar, gosta que o adulto a acompanhe
no desenho que esrá a f'azer, em coisas novas que vai descobrindo e gosta que o adulto a
acompanhe nesses érspectos e lhe dê apoio e importância"- Educadora de Infâurcia;
"Temos que lhes manifestar mais afectividade (...). Ali tem que ser com mais carinho, com
muito mais carinho"- Professora 10 Ciclo.
No entanto, encontramos diferenças esrarisricamente significativas entÍe
Educadores e Professores no que se refere aos aspectos da interuenção dos adultos
iunto da criança em idade pré-escolar. Assim, os Educadores de Infància
consideram como principal área da interuençã.o os aspectos do desenvolvimer2ro e
os Professores do 7o Ciclo os aspectos de comportamento.
"Em todos os aspectos, sócio-afectivo, cognitivo e psicomotor"- Educadora de Infància;
"De criarem bons hábitos, de os apoiar em todos os aspectos (...), de hábiros de higiene, de
respeito uns pelos outros, de comunicação, de comportamento"- Professora 1o Ciclo.
Da análise do discurso dos Educadores de tnfância acerca da criança em idade
pré-escolar encontramos um sistema dimensional cuja significação se encontra
ligada ao seu papel profissional. De acordo com Gilly (1990, p.482) "rudo se passa
como se o campo de apreensáo se baseasse em algumas dimensôes que retiram a
significação das suas próprias normas (objectivos e modalidades de
funcionamento) que definem o papel". O papel profissional dos Educadores de
Infâmcia parece pois influenciar a sua apreensão da criança em idade pré-escolar.
2.L.3. Elementos da representação da criança em idade escolar
Ambos os gnrpos de sujeitos valorizam sobrerudo as necessidades educativas e as
afectivas relaüvaÍnente à criança em idade escolar. Verificamos que os dois grupos
de sujeitos valorizam mais as necessidades educativas no caso da criança em idade
escolÍrr e ern idade pré-escolar do que no caso da criança em geral.
Entre as necessidades educaüvas os Educadores de Infância valorizam mais
as necessidades ligadas a princÍpios pedagogicos expÍessando uma filosofia de
educação (deixar expressar, levar à descoberta, brincar, moüvar, dar liberdade...) e
as ligadas a aspectos relacionais professor/aluno, sendo também referidas as
necessidades educativas ligadas a princípios pedagógicos expressa,ndo actividades e
a aspectos cogniüvos (experimentÍrr...; aprender a ler e escrever...). Os Professores
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do 7o Ciclo valorizam mais as necessidades educativas ügadas a aspectos relacionais
professor/aluno e as ligadas a aspectos cognitivosda criança em termos de
aquisiçâo de aprendizagens académicas.
"A parte afectiva continua- (...) Eu acho muito impoftante a ligaçâo da professora ao aluno,
haver um bocado de abertura entre eles (...), haver uma ligação muito boa, muito afectiva, haver
à vontade"- Educadora de Infância;
"Sâo as mesmas da criança em geral e em idade pré-escolar (segurança, afecto, necessidade
de exploraçáo a vários níveis, necessidade de variedade de estímulos e actividades), a nâo ser
depois um acompanhamento diferente em casa daquilo que se passa na escola a nível de
estudo"- Educadora de Infância,
"Já um pouco mais, não se satisfazem só com o zunor, temos que lhes dar também um pouco
mais de conhecimentos"- Professora 10 Ciclo;
"Já mais relacionado com a aprendizagem e conhecimentos que lhes vamos ransmitir. Eu,
como professora, o zrspecto pedagógico é que me interessa mais (...).Só que ao longo dos anqs não
tem havido estruturas pzrra acompanhar o ensino de maneira que eu es§a só disponível para o
aspecto pedagógico. Eu tenho que estar disponível para aspectos sociais e para o aspecto das
tais carências que outras pessoas podiam fazer por mim. (...). Carências no aspecto médico,
afectivas, (...). e parte pedagógica é ensinar os miúdos, nós temos um progrurma para cumprir
(...)- Professora 1o Ciclo;
quanto às necessidades afectivas, os Educadores de Infância valorizam todo
um envolvimento relacional que ultrapassa o quadro familiar e se alarga aos
adultos que rodeiam a criança e mais especificamente aos agentes educativos. Os
Professores do Lo Ciclo valorizam especificamente e sobrerudo o papel da família,
embora neste aspecto também considerem necessidades afectivas gerais.
A análise estatÍstica nã.o revelou diferenças esruüsücamente significativas
enüe os dois grupos de sujertos no que se refere às necessjdades da criança em
idade escolaÍ.
A especificaçâo de diferenças entre as criança em idade escolar
parece ser semelhante à enunciada para as crianças em geral e em idade pré-
e§colar pelos dois grupos de sujeitos. Assim, as üferenças enüe as crianças
consideradas pelos suleitos como pertinentes pareceÍn pefinanecer as mesmas
independentemente da criaaça ser considerada de uma maneira geral ou situada
em funçã,o da idade. O facto de ambos os grupos de sujeitos acentuarem os
comportzrmentos inadaptados no âmbito das diferenças comportÍrmentais (e, entre
aqueles, mais os de rebeldia do que os de passividade), leva-nos a pensar que
Professores e Educadores se centÍam sobÍerudo nas diferenças comportamentais
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negaüvas e problemáticas da crtança em idade escolar, talvez por serem estas
ultimas que peÍturbam a acçáo do adulto.
"Eu penso que as diferenças entre as crianças se mantêm as mesmas (independenrcmente da
idade), agora se se vão agravar e aparecer mais, talvez... Eu penso que o adulto é muito mais
complicado que a criança Penso que se calhar vai... com uma certa giaduação vâo aumentando
essa diferenças, esses problemas"- Educadora de Infância;
"Há aquele comportamento que é o da criança conflituosa e que é tudo ao murro e ao
pontapérr-Professora 10 Ciclo;
"Rebeldes, autónomas, carinhosas, carentes, dependentes do adulto"- Educadora de
Infância;
"Em termos de família há crianças com problemas muito semelhantes quer sejam de um
nível social quer sejam de outro (...) tornam-se mais rebeldes, mais agressivasu- professora 1o
Ciclo.
"E não respeitam horas de entrada nem de saída (...) nâo se submetem à regras da escola
(...), sáo constantes interrupções para se levantar, pilâ ir 1á fora, uns outros náo. (...) Faltou
dois meses, depois vem um dia ou dois e esrá o resto da semana sem vir, mas, quando vem, não
perturba, faz aquilo que eu entendo que deve fazer (...), tem que ter um trabaiho especial mas
nào perturba"-Professora 1o Ciclo.
No que diz respeito à relaçâo afecüva e pedagógica adulto/criança verificamos
que no caso dos sentimentos e eruoçÕes suscitados pela criança em idade escolar
ambos os gnrpos referem mais os que nâo se encontra.m relacionados directamente
com a profissão. No entanto, os dois grupos de sujeitos apresentam d.iferenças
estaüsticamente significativas ou seia, os Educadores d.e Infància referem mais os
sentimentos e emoções não relacionados com a profissão e os Professores do 7o Ciclo
referem mais os relacionados com a profissão.
"É um bocadinho diferente. Eu, diz-me sempre qualquer coisa, uma criança e um velho diz-
me sempre qualquer coisa independentemente do gostar. Acho que dá a noçâo de... ajuda mas
isso também os pequeninos. Em crianças mais velhas não tanta protecção mas uma ajuda para...
tudo, para a vida, para uma defesa pessoal"- Educadora de Infância;
"Olhe eu sempre gostei muito, quando começei a trabalhar principalmente urs da t" classe
Pzrrece que bebiam as minhas palavras(...). Alegria, satisfação, de qualquer modo a criança
para mim dá-me sempre pr;xzer trabalhar com elas. Agora, em idade elcolar é gratificanie
vermos uma criança quando inicia (...) e a gente vai a pouco e pouco vendo aquelas crianças a
desabrochar, é realmente muito gratificante"- professora 1" ciclo;
Relativamente à criança em idade escolar surge niüdamente em ambos os
grupos de sujeitos a valorizaçao de regras de comportamento relaüvamente aos
anteriores contextos discursivos, embora as regras de relacionamento continuem a
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ser valorizadas. A análise das regras enunciadas (responsabilidade, ouvir, esperar,
obedecer, arruÍnar, ser pontual, cumprir de regras, horários e tarefas diversas...),
parece indicar agora claramente uma passagen de um estado mais ou menos de
liberdade e expressão da criança paÍa um estado de maior contenção e obeüência,
aurnentando ütidamente as ÍegÍas, ertgêacias e respoasabiüdades.
" Que conseguissem realizar as regrÍrs que os adultos lhes passam, principalmente regras da
escola e da família relacionadas com aspectos de educaçáo"- Educadora de Infância;
"Respeito por tudo e todos. Pontualidade, assiduidade, responsabilidade em relaçáo aos
deveres e ao estudo em si"- Educadora de Infância;
"Elas em idade escolar têm que começar a pouco e pouco a ter noçâo das suas
responsabilidades como crianças com determinadas tarefas, exercícios a desenvolver em vários
campos, começar a ser responsáveis, a responsabilizar-se pelos seus actos, a ser capazes de
assumir aquilo que fazem e as suas adtudes"- Professora 1o Ciclo;
"Já se lhes pode exigir mais em termos de cumprimento das regras, do estar em grupo, do
estar na família, do estar na sociedade, penso que se pode eúgir mais, que se deve exigir mais
(...).É o cumprir, o respeitar o colega que está ao lado, o esperar a sua vez, o não falar muito
alto, ajudar o que precisa (...)"- Professora 1," Ciclo.
Quanto às regras de relacionamento, ambos os grupos de sujeitos valorizam
sobreüdo o respeito pelos outros, aspecto que parece ser a regra mais valorizada, e,
simultaneamente, a mais abrangente.
"Prestar atençáo, respeitar os colegas, respeitar os empregados, respeitar os professores,
essas coisas"- Professora 1o Ciclo.
Sâo os comportamentos considerados inadequados, de transgressâo, que poderão
originar puniçÕes, sendo referido também como importante o facto da criança ter
ou nâo consciência do acto que está a praücar. Os Educadores de Infância
conünuam a referir que a punição deve ser feita no "moÍnento certo". Ambos os
grupos consideram que as puniçÕes deverâo ser verbais. Observa-se que os
Professores referem agora como comportamentos inadequados muitos que se ligam
à acüvidade escolar (indisciplina, falar alto, ser malcriado com a professora...).
"Quando começam a ser mais crescidos as coisas já sâo mais complicadas porque muitas
vezes iáfazem de propósito. Por exemplo, se lhes chama a atenção por qualquer coisa que estão
afazer mal (...) eles insultam, apedrejam (...). Pois aí tenr de haver uma atitude mais forte em
relaçâo a eles porque nós náo podemos partir do princípio de que só porque sáo crianças podem
fazer tudo... Não pode ser. Há regras que eles têm de cumprir. Poftanto a escola tem regras e
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eles têm de se movimentar dentro dessas regras (...), quer seja as da família, da sociedade, da
escola , do bairro..."-Professora 10 Ciclo;
"Se fôr malcriado pÍrra a professora, se tirar uma coisa a um colega, se castigar um colega,
tem que haver um castigo"- Professora 10 Ciclo.
"Em idade escolar... eu, na minha sala o que me aborrece mais são realmente ns questões de
indisciplina, de falarem muito alto, de se magoarem uns aos outros de, no recreio,
brigarem(...). Dentro da sala o que eles têm de respeitar é o estar em silêncio, ou, pelo menos,
com um barulho que se consiga funcionar (...). Pois, crianças em idade escolar...desde que eles
conheçam as regras e não as cumprarn, desde que estejam ao alcance das suas capacidades, de
interiorização das coisas... devem ser castigadas"- Professora 10 Ciclo.
Podemos assim inferir que os adultos Professores do 7" Ciclo, quando se Íeportam
à criança em idade escolar, se situam face a ela no àmbito da sua actividade
pÍofissional e considerando-a de alguma forma como aluno.
Tal como nos anteriores contextos discursivos, ambos os gnrpos consideram
como objectivos mais importantes relaüvamente à criança em idade escolar a
estlzÚuÍação da personalidade e a integração social atibuindo-se a si mesmos um
papel cental nestas tarefas. Ambos os gnrpos consideram a responsabilidade como
principal valor social a criar na criança, embora os Educadores de Infância
refiram também a autonomia.
"A mesma coisa, eu penso que deve sentir por parte do adulto segurarnça, sentir que esá ali
um ser que o ajuda e dar{hes o exemplo em todos os aspectos para que eles possam ser
verdadeiros. Como é que eu posso exigir que o meu filho seja verdadeiro, não aldrabe os
professores, não faça marotices com os colegas se eu própria andar por aí a fazer ao meu
vizinho..., a passar à frente na bicha do pâo, não deixar passar um peão na passagem (...) acho
que é dar o exemplo em tudo"- Professora 10 Ciclo.
Os Professores valorizam também o ensino/apÍendizagem da criança
(igualmente em termos de aquisiçÕes de conhecimentos e de aütudes). Pela análise
descriüva, os Educadores parecem fazê-lo menos; no entanto, nâo se detectarÍrm
diferenças estaüsücamente significativas.
"Maior exigência em termos de higiene e aparência e a nível cognitivo as exigências são
maiores, penso que aí eles já estão mais capazes de aprender mais, as aprendizagens já se fazem
a outros níveis e aí os objectivos dos adultos para essa idade é fornecer-lhes mais dados, mais
riqueza"- Professora 1o Ciclo;
"Procurar que os miúdos tenham interesse, que se preocupem em conhecer mais coisas (...) e
despertar nos miúdos uma vontade de descobrir por eles mesmos muitas coisas"- Professora lo
Ciclo.
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os aspecros de desenvolvimento da criança em idade escolar constituem-se
também como objecüvos dos adultos por ambos os grupos de sujeitos.
os sujeitos conünuam a valorizar mais as características da intervenção
(afectiva, atenta) e menos os aspectos para os quais se direcciona. Dentre estes
aspectos o mais valorizado é o referente ao ensino/aprendizagem. por outro lad.o,
ao nível dos aspecros de interuenção valorizados pelos professores e Educad.ores
enquanto adultos relativamenrc à criança em idade escolar encontÍamos
diferenças estatisücamente signiÍicativas nos seguintes pontos:
- comportamento (que os Educadores referem menos e os professores mais):"o aspecto afectivo é sempre importante e em tennos de exigência de cumprimento de regrasaumenta e penso que se- deve alargar a todas as situações: cumprimento de horário, dos deveresescolares, do portar-se bem com õs colegas, do respeitar as pessoas,,- professora 1o Ciclo;
- tipo de intervenção (mais referido pelos Educadores e menos pelos
Professores):
"o adulto estar sempre presente... sempre presente também não (...), mas sempre atento àcriança mas náo com aquele poder de protecçáo em que a criança se sinta sufocada. Atento.intervir quando é preciso e àar{he também 
",rtorrorrriu. 
Não é sufocar u .ri"rrã?;;;;;quando é preciso mas deixá-la experimentar, fazer e dar-lhe autonomia também,,- Educadorade Infância;
- aspectos de desenvolvimento (mais referidos pelos Educadores e menos pelos
Professores):
"Em todos os aspectos do desenvolvimento, não acho que haja uma área mais fraca queoutra"- Educadora de Infância.
F'm surna, para Ed'ucadores de Infância e Professores do 1o ciclo as necessidades,
os aspectos diferenciais das crÍanças, as regras, as situaçÕes em que devem ser
castigadas, os objecüvos e a intenrençâo dos adultos parecem perÍnanecer na sua
essência os mesmos quer píua as crianças consideradas em geral, em idade pré-
escolar ou em idade escolar embora ao nÍvel do d.iscurso dos sujeitos encontremos
alguns factores que se alteram e têm consequências a estes diversos níveis. sâo
eles, a aquisição por parte da criança de uma consciência dos seus actos, urna
personalidade mais formada e o aumento das suas capacidades cogniüvas e sociais
que os sujeitos pÍrrecem associar ao momento da entrada paÍa a escola primiíria.
Daqui resulta ênfase na aprendízagem, maior exigência do adulto a todos os níveispaÍa com a criança (destacando-se as regras e a responsabilidade), e,
simultaneamente, a percepção de que esta necessita de maior acompanhamento por
parte dos pais e de mais dialogo.
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"Têm que aprender a ler, aprender a contar, aprender essas coisas da escola. E pronto, se
calhar aí têm de ter um ambiente de tal maneira equilibrado em casa, na escola e no meio que a
rodeia que lhes permita fazer determinadas aprendizagens de carácter mais sistemático (...). Se
os miúdos não tiverem um ambiente familiar em casa, ou no sítio onde vivem um bom ambiente,
é difícil conseguir aquilo que a sociedade exige porque eles quando vâo para a escola já começa
a ser exigido outro tipo de coisas (...). na idade escolar já é preciso, já se exige mais da criança
e às vezes se calhar exigimos demais"- Professora 10 Ciclo.
2.L.4. Elementos da representação da criança enquanto aluno
Relaüvamente à criança enquanto aluno só foram explorados os temas 2,
"Conhecimentos sobre aspectos diferenciais da criança (enquanto aluno)" e 3,
"Relaçâo afecüva e pedagógica agente educativo/cnança enquáLnto aluno", quer
por ter sido neste ârmbito que os sujeitos, nas entrevistas exploratórias,
introduziram elementos da representaçâo da criança enquanto aluno, quer por nâo
ser à partida objectivo do nosso Eabalho o esudo da representaçâo do aluno.
Relativamente ao conjunto da informação, a incidência nos temas não se
enconta relacionada com a variável profissão.
No que respeita às categorias, a análise estatÍstica Íeabzada mostra ao nível das
categorias do tema "Conhecimenros sobÍe aspectos diferenciais das crianças
enquanto alunos" üferenças estadsücamente significativas entre os dois gÍupos
de sujeitos diferenciados profissionalmente. A este respeito, verificamos que os
Educadores de Infància referem mais a questão relativa à igualdade/üferenciaçã.o
das crianças enquanto alunos do que os Professores do 7o Ciclo (o que se encontra
em consonância com a importância que os Educadores de Infància atribuíram a
uma intervençâo individualízada em funçáo das características e necessidades da
criança nos anteriores contextos discursivos ).
Ambos os gnrpos de sujeitos consideram que as crtanças enquanto alunos não
são iguüs. As causas dessas diferenças sâo atribuídas quer a factores externos e
ambientais, quer a factores internos à criança (mais ligados a caracterísücas de
personalidade e comportamento).
Anbos os grupos de sujeitos atribuem importância às diferenças cogniüvas,
comportamentüs e socio-familiares das crianças enquanto alunos, surgindo as
diferenças relaüvas a aspectos afecüvos menos valorizadas.
Entre as diferenças cogniüvas, os dois grupos de sujeitos pÍrrecem valorizar mais
as que se referem a caracterísücas face à aprendizagem e face a um padrâo de
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desenvolvimento, ambas mais referidas em termos posiüvos que negaüvos. Sâo
também referidas üferenças entre as crianças ao nível de diferentes apetências e
gostos relaüvamente a áreas de conhecimento.
"Há uns que gostam mais de determinada coisa, outros que gostam de outra (...). Uns têm um
aproveitamento melhor numa coisa outros noutra"- Educadora de Infância;
"Se formos vêr, em terÍnos cognitivos uns assimilam melhor que outros, o tempo de atenção é
maior nuns que noutros, a uns interessa-lhes determinados assuntos, outros nem ligam..."-
Educadora de Infância:
"Há aquelas crianças que aprendem logo tudo aquilo que nós lhes ensinamos, há outros que
têm muita dificuldade, tamtÉm depende das áreas. Há miúdos que sào bons numa área e que náo
conseguem aplicar aquilo que aprenderam noutra das áreas. É o caso da matemática, que é
normalmente mais difícil para muitos deles (...). Depois há miúdos que participam nas aulas
muito mais que outros, gostam de fazer pesquisa em casa e drar as suas dúvidas, há outros que
nâo... não ligam nenhuma"- Professora 1" Ciclo;
Reportando-se ao aspecto comportamental, ambos os gnrpos de sujeitos referem
mais as diferenças que dizem respeito a comportamentos inadaptados da criança
enquanto aluno do que a comportamentos adaptados. Especificamente no que
concerne às diferenças relaüvas a comportamentos inadaptados, verificamos que
sâo mais referidos os comportamentos inadaptados por rebeldia do que por
submissáo.
"Há crianças que a gente considera "normais", têm um comportamento normal, sociável, etc.
Há crianças muito introvertidas e sáo-no tanto que só no fim do ano nós conseguimos dialogar
com elas. Há depois os miúdos extremamente irrequietos e extrovertidos, náo há nada que os
segure, têm que estar sempre a mexer. E depois há as outras crianças que são de facto
agressivas em relação aos colegas, em relaçáo aos adultos"- Professora 1o Ciclo;
"Crianças muito agressivas, que têm um comportamento muito diferente de outra, calma e
que está a crescer num ambiente normal'- Educadora de Infância;
"Há crianças que obedecem, que cumprem qualquer regra e outras que têm muita
dificuldade em as cumprirem. Todos os dias temos que chamar a atenção"- Professora 10 Ciclo;
"Há crianças passivas, elas vivem de certa forma indiferentes, fazem porque se lhes manda
fazer. Há outras que sáo participativz§, estão sempre abertas a fazer e há depois as crianças
que são agressivas mercê de uma série de circunstâncias que as tornaram mesmo agressivas e
náo sâo táo poucas quanto isso! Eu penso que neste momento há uma grande dose de
agressividade"- Professora 1." Ciclo.
Ambos os grupos de sujeitos referem diferenças relaüvas a caracterísdcas sócio.
culturais e económicas e de contexto familiar. Os Professores valorízam de igual
forma estes aspectos e a atitude avaliativa é sobretudo negaüva e neutra. Os
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Educadores de Infància referem mais as diferenças relativas ao contexto familiar
das crianças e as avaliaçÕes são tanto posiüvas como negaüvas.
"As diferenças dependem sobretudo do meio social, económico e familiar (...). Eu penso que
o meio social e cultural de onde as crianças são provenientes tem depois muito a ver com a vida
escolar (...). n nível de aprendizagem isso também se notava (...), aquelas crianças que
primeiro precisavam de ganhar confiança, sentirem-se apoiadas e só depois começaram a
aprender e de uma forma mais lenta (...). Outras entravam e queriam aprender a ler, escrever,
etc., tinham o problema ap.rrentemente resolvido, a gente não sabe o que se passa dentro das
famílias, mas pronto, aparentemente as coisas estão organizadas"- Profãssora io Ci.lo.
"Uns com um clima familiar bom que facilite todo o comportamento enquanto aluno, outros
que tenham problemas familiares e que podem interferir... Por exemplo, rebeldia no
comportamento do aluno (...)"- Educadora de Infâurcia.
No que se refere às emoções e sentimentos suscitados pela criança enquÍrnto
aluno verificamos que nos dois grupos de sujeitos são predominantes os de carácter
positivo (amizade, satisfaçâo, ternura, afeição), embora também se enconrem
presentes outros de carácter mais negaüvo decorrentes de uma actuação directa
com a criança-aluno (aborrecimento, cansaço, zarLga...). Tanto do discurso dos
Professores do.1o Ciclo como do das Educadoras de Infància ressalta uma implicação
ao nível afectivo, relacional e pedagogico com os alunos.
os Professores do 1o Ciclo valorizam a relação afectiva com os seus alunos e
embora se saliente que gostam das crianças suas alunas, alguns deles confessam
não gostar à partida de todas estas crianças embora tentem ultrapassar essa
situação.
"Procuro entender-me bem com os meus alunos e entào há dias em que a gente tem grandes
satisfações- Também náo quer dizer que não haja dias em que a genre ficá aborreciàa com
aquilo que eles fazem (...). Procurei sempre ao longo destes anos enrendê{os e ajudá{os e
enfim viver com eles todos os seus problemas do dia a dia, que o mais importante é realmente
aquela nossa relaçâo... Se nós conseguirmos criar uma boa relaçâo com os nossos alunos é mais
fácil depois tudo o resto"- Professora lo Ciclo;
"Depende dos meus alunos, depende (...). Por exemplo, os do ano passado fico com uma
grande afeição e amizade por eles, embora só tenha estado um ano com eles (...). penso que
também quanto mais afectivamente as crianças sáo carenciadas maior e mais forte é a relaiáo
que o professor tem com elas. Tém que ser assim, senâo nós náo conseguimos trabalhar (...j, a
ligaçáo afectiva é maior, não quer dizer que nós nâo gostemos das oútras (...). por exemplo,
quando nós temos crianças durante quatro anos a trabalhar connosco é quase uma família nâo
é? Depende da continuidade, porque as relaçôes cimentam-se, e, por outro lado, depende
daquilo que necessitam à partida"- professora 10 Ciclo;
"Os meus alunos são a coisinha melhor que há para mim, porque eu dou-me totalmente a
eles (...) e sinto-me optimamente ao pé deles (...). Fazem-me sentir mais nova, mais alegre. Eu
236
gosto de estar com eles, é pena qtre já seja o último ano' vou-me embora porque estou cansada e
ãcho que devo dar uma oportunia.ae aos novos mas àté gostava de ficar assim... um bocadinho
pegada sempre à escola"- Professora l'" Ciclo;
,'primeiro que tudo eu gosto muito de ser professora e a primeira coisa que eu peço em
relação aos meus alunos é que eles gostem de mim e tenho muita necessidade de sentir que eles
gostam de mim.(...). Tenho necessidàde de sentir que eles estâo bem comigo e que eu esteja bem
ãÀ- .f.t. As vezes não consigo isso, às vezes há miúdos de quem gosto menos, é verdade' há
outros de quem gosto imenrõ (...).pri,,rilegio muito esta coisa do bom relacionamento e então
sinto muita ternura por estes míudos (...), sinto também que devo ajudá-los"- Professora 1o
Ciclo.
,,Amizade...sinto um grande zrmor por eles e carinho, gosto muito deles, quer dizer, há"' há
ali uma pafte que eu atéienho que lutar comigo própria pôrque vejo neles quase-como um filho'
náo é?(...) Procuro ver neles os iroblemr" qrrã têm e torno-me assim uma Maria-Piegas com eles
(...) e como sou um bocado aiectiva tenho que lutar um bocado pÍrra conseguir dar-lhes a
matéria e pô{os como deve ser"- Professora 1" Ciclo'
Alguns dos Educadores de Infância referem explicitamente que os sentimentos e
emoçÕes que lhes suscitÍrm as suas crianças enquanto alunos correspondem à
variedade de sentimentos e emoçÕes presentes no dia a dia, aceitando isso como
natural e importante. Todo o discurso dos sujeitos parece indicar que todas as
crianças no Jardim de Infâurcia sáo amadas.
,'Emoções de alegria, emoções de tristeza; às vezes, estamos no nosso dia a dia a tentar que
eles cresçam e a -ol.tr.. determinadas regras e hábitos e às vezes parece que afinal elas náo
estão a interiorizar nada do que u,, artoú a dizer, nada do que eu estou a fazer por elas"-
Educadora de Infância;
,,Há momentos muito bons em que estâmos muito satisfeitos ou porque estâo a corresponder
ou porque nos dáo gozo mesmo . dão-no. pr'êz,er aS situações, as coisas que surgem com eles' Há
outras alturaS a- qu" a gente também se aborreCe e se zanga porque é natur-al do ser humano
(...). Praticamente aquilo que a gente tem no nosso dia a dia, na nossa vida fora do Jardim de
Infância, as emoções-tambàm são aqui passadas. Mau seria se estivessemos aqui um dia inteiro
a rir ou chateadas, o estar no Jardim de Infância tem que ser uma continuação da nossa vida
(...) e as crianças tem que sentir também tudo isso"- Educadora de Infância;
',Muitas pessoas podem nâo se aperceber, mas a gente adquire um carinho muito especial
como sendo nor"or, aquele carinhó, aquela anizade que uma pessoa lhe dedica é mesmo
realidade. Chegamos mesmo a ter-lhes amor"- Educadora de Infância:
"Carinho...alegria...muitas vezes também remorso no sentido em que achamos 
que náo
tomamos as melhores atitudes com eles na devida altura (...). a alegria de os ver crescer e de os
ver desenvolver penso que é um dos sentimentos que a Educadora mais tem"- Educadora de
Infância.
Da anáüse de Educadores de Infâmcia e de Professores do 1o Ciclo parece poder
inferir-se que o Jardim de Infáurcia é particularmente um lugar de afectos, onde
estes podem brotar espontâneamente e Sem gra,ndes entraves, ao passo que na
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Escola Primária os sentimentos e emoçôes parecem encontrar-se mais
circunscritos parecendo os sujeitos pensar que se tal nâo suceder estes poderâo
tornar-se um obstáculo à realizaçâo da Sua principal tarefa, ou seja, às
aprendizagens escolares. Assim, na escola primária os afectos pÍrrecem eÍrcontrar-
se subordinados à aprendizagem devendo ser geridos quer de forma a torná-la
possível, quer a potenciá-la.
Tanto Educadores como Professores atibuem müor importància às regtas de
comportamento do gue às de relacionamentono caso da criança enquÉrnto aluno,
contrÍrriamente ao que sucedeu no caso da criança em geral. As regras referidas
assentam sobretudo no cumprimento de regras, tarefas e comportamentos que
visam em terrnos gerais uma responsabilizaçâo da criança e a não perturbaçâo de
outros (adultos e crianças) e do funcionamento do grupo. Em termos descritivos
encontramos mais uma vez no gnrpo dos Educadores de Infância a referência à
autonomia como "regra" de comportírmento valortzada. o que não sucede no caso
dos Professores.
"Primeiro que tudo aquilo que se estabelece na sala- Uma das regras que impomos sempre
na sala com eles é nâo tratar mal os colegas (...). Quando se brinca com um jogo, deixar
arrumado; se se combinou qualquer coisa, cumprir-se. O náo esrragar o material de propósito.
Depois há aquelas que têm a ver com as rotinas, com a responsabilidade, mas... mas isso
encaixa-se tudo, o cumprimento de tarefas também. Muitas vezes são regras - o não gritar na
sala, o náo fazer barulho (...), sáo estas regras muito simples"- Educadora de Infância:
"As regras, para jâcombinadas em conjunto e que sejam explicadas. Por exemplo, o arrumar
(...), o respeitar os outros quando estáo a falar, o respeitar o espaço de cada um, os trabalhos de
cada um, o espaço em si e os materiais. Respeitar o outro é nâo o maltratar em primeiro lugar,
valorizar os seus trabalhos, valorizar as suas coisas, dar tempo para que se possa exprimir,
ouvir o que o outro tem para dizer"- Educadora de Infância;
"Eu este ano estou com os três anos e a minha principal preocupação tem sido o saber estar
à mesa, saber estar sentado, não comer com as mãos, saber utilizar o garfo e a colher. Regras
que os levem a ser mais autónomos, regras de higiene, ir à casa de banho, lavar as mãos e a
boca. Em Jardim de Infância saberem respeitar-se uns aos outros, aprender que há horas em
que se brinca mais livremente e a hora de trabalhar, estar com atenção, saberem ouvir os
outros, falar um de cada vez sem gritar. Principalmente respeitarem-se uns aos outros"-
Educadora de Infârncia;
" O respeito pelo outro (...), não ultrapassar certos limites, também regrzrs de segurança.
Talvez as sociais sejam as mais importantes, acho que é muito pouco cultivado hoje em dia a
amabilidade, a simpatia, todas essa coisas, aquelas regrÉrs de cortesia a que antigamente as
pessozrs atendiam muito (...). Atenções, cuidados com os outros, ajudar a pessoa idosa... cultivar
neles o respeito e a sensibilidade em relação a tudo o que os rodeia, seres humanos, reino
animal, vegetal..."- Educadora de Infância-
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"Acima de tudo a boa educação. Um aluno tem de ser educado. Eu castigo um aluno por ser
mal educado e nâo casrigo por não saber (...). Nenhum aluno meu passa ente duas pessoas que
estejam afalar, se esgá umapessoa a falar ela náo interrompe, quando quer falar põe o dedo no
ar, quando entrzrm dizem "Bom dia, posso entrar?" (...). Não se vê aqui um aluno meu a ouvir a
.o..r"r." de duas professoras ou entre duas empregadas (...). Regras de boa educação"-
Professora 10 Ciclo;
"Uma das regras é cumprir tarefas no zrspecto colectivo e individual (...). Depois também o
relacionamento com os colegas, também se exigem determinadas regras, temos que respeitar o
nosso companheiro, aquilo que eu nâo gosto não vou fazer ao outro, nào é? Portanto são estas
regrÍrs de ràlacionamento, de comportamento, de organização de trabalho que se tem de cumprir
numa sala de aula"- Professora 10 Ciclo.
para os dois grupos de suieitos e em consonância com as regras valorizadas, as
principais situaçÕes capazes de originar puniçÕes no caso da criança enquanto
aluno sâo os seus comportzrmentos relativos a infrações de Íegras insütuídas na
sala e a agressÕes entre as crianças.
O tipo de sançâo mais mencionado (embora náo exclusivo) é a
repÍeensão/ chamada de atenção.
',De uma forma lata, quando ele é muito agressivo sem razâo (...) penso que tem de ser
castigado (...). Por exemplo, durante cinco minutos nâo vai lá fora: - "ficas aqui a pensar o que
fizeste, depois vais"- Professora 10 Ciclo;
"Se há determinad.rs regrurs que têm de ser cumpridas se elas nâo sâo cumpridas o aluno tem
de ser chamado à atenção (...). Depois se por sistema as coisas vâo continuando a manter-se e
ele continua a náo cumprir aquilo que está estabelecido, entâo... terá de haver maneira de
obrigar a criança talvez a corresponder (...). Isto tem a ver com a idade das crianças, temos que
ser mais flexíveis se eles são mais novos, se têm mais dificuldade em... Olhe, os problemas
maiores sáo quando agridem os colegas (...), nesse aspecto eu acho que tem que ser advertido e
se continuar terá de ser castigado, agora o castigo vamos ver qual é"- Professora 1"'Ciclo;
',Uma chamada de atenção, por exemplo, se fizer mal a um amigo, se lhe der um pontapé
chamar a atençâo, em agressôes físicas, chamar a atenção e pedir desculpa e nâo tornar a fazer.
Eu pessoalmente náo uso aqueles castigos físicos. Dou chamadas de atençáo em que eles vâo
aprànder nonnas de comportamento, têm que pedir desculpa, têm que dar um beijinho ao amigo
e depois chamo-lhes a atenção: "porque é que fizeste? Então nâo tornas a fazer.-. Saber as
razões do miúdo"- Educadora de Infância;
"Eu nunca os castigo. A única coisa que faço se eles se portam mesmo mal, sento-os numa
cadeira (...). Ou, quando magoam alguém e eu nessas situações falo com eles e se eles continuam
sento-os numa cadeira e mando-os estâr a descansar e explico-lhes (...). Ou quando eles estão a
perturbar o gruPo e continuam"- Educadora de Infância.
"Naquelas situações que eles à partida sabem que não devem fazer e sabem porque já têm
determúadas coisas interiorizadas (...). Portanto, regras que eles já têm interiorizadas e nâo
cumprem. O estarem a brigar, a ser agressivos uns com os outros"- Educadora de Infância
Para arnbos os gnrpos de sujeitos é importante que as crianças enquanto alunos
conheçam as regras insütuídas pelo Professor/Educador, jusüficando-se a sançâo
pelo facto destas serem do conhecimento da criança e apesar disso transgredidÍ§.
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"Eu penso que o próprio aluno percebe que infringiu alguma regra. Por exemplo, qualquer
coisa que se combinàu (...), o trabalho de casa e ele percebe que não fez e devia ter feito (..-),
que até o próprio aluno reconhece que devia ter feito e portanto merece ser castigado, ser
ràpreendidô. quanao náo cumprem determinadas tarefas que até foram combinadas em conjunto
(...) e quando infringem regras, por exemplo, a rurbulência na sala em determinados espaços
(...), insisto para qrrã nâo haja Çorreria na sala, sei la, o saltar nas mesas ou das cadeiras e
quandO isso acontece eu muitas vezes repreendo"- Professora 10 Ciclo;
"Se nós na sala instituímos certÍrs regrzrs, se as combinamos em conjunto.... sempre e também
depende da gravidade do desrespeito à regra. Eu acho que tem que haver uma chamada de
atánçâo e... dlpois depende da gravidade do erro ou desse desrespeito; aí terá ou não que ser
punido, conforme também a opinião dele próprio e dos outros. Por exemplo, eu costumo castigar
po, ,-" desobediência contínua três quatro vezes seguidas. Às vezes uma agressão muito
grande a um colega e agressões contínuas"- Educadora de Infância.
Tanto para Professores do 1o Ciclo como para Educadores de Infância a
persistência da criança enquanto aluno num determinado comportamento parece
ser um dos factores de passagem da chamada de atenção/repreensáo para uma
sanção de maior intensidade.
Ao nível dos objecüvos prosseguidos no exercício da acüvidade profissional
encontÍamos diferenças esradsricamente significativas enffe Educadores de
Infància e Professores do 7o Ciclo, os primeiros valorizando mais os aspectos de
desenvolvimento e os segundos valorizando mais os aspectos de
ensino/aprendizagem, o que parece encontrar-se em consonància com o papel que
os sujeitos se auto-atribuem na educação das crianças.
"Bem, parajâeu tenho um programapaÍacumprir, nâo é? Tenho determinados objectivos a
atingir e ienho que fazer o possível para eles serem cumpridos. Tento, dentro do possível,
prepãrá-los para a vida, para nâo lhes ser tâo difícil enfrentar o mundo que os vai esperar lá
fora"- Professora 1o Ciclo;
',O mais importante é conseguir atingir o desenvolvimento global da criança a todos os
níveis. Em termos afectivos dar-lhes o máximo de atençâo e afectividade. Em termos cognirivos
fazer o máximo para eles se desenvolverem. Em termos sociais e familiares já é um bocadinho
mais complicadà: com os pais tentar resolver certos problemas, em conjunto com os pais,
sózinhas náo conseguimos resolvê-los"- Educadora de Infância.
Ambos os grupos referem também como seus objecüvos a estruturaçâo da
personalidade e a integraçâo social da criança considerada enquanto aluno. No que
se refere à estruturaçâo da personalidade da criança/alurro, ambos os grupos
referem agora menos o papel do adulto e mais os valores sociais a criar (autonomia,
responsabilidade, solidariedade...).
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Mollo (L979, p. 206), ao questionar alunos-professores sobre as qualidades
necessárias para classificar uma criança na categoria dos bons alunos verificou
que os sujeitos atribuíam muito maior importâmcia às qualidades morais destes do
que às suas qualidades intelectuais, explicando este facto pela preferência dos
futuro§ professores por um modelo de criança que lhes permitisse exercer
plenamente a sua autoridade de adultos.
"A nível de Jardim de Infância é que eles consigam de facto adquirir autonomia e
responsabilidade naquilo que fazem, que tenham o máximo de vivências possíveis e o mais
diversificadas. Que adquiram um vocabulário mais rico. E que sobretudo sejam aqui
minimanente felizes... pronto, a felicidade é muito relativa, mas tentar que tenham um
ambiente acolhedor e que se sintam bem onde estão"- Educadora de Infância
"É eles saírem do Jardim de Infância preparados para aceitar novas coisas, para
interiorizarem outras matérias a que váo estar sujeitos, darem-se bem uns com os outros e
serem simpáticos, amáveis"- Educadora de Infância;
"Portanto, têm que adquirir conhecimentos e além de conhecimentos tornarem-se... formá-
los humanamente, terem aquelas bases essenciais para conseguirem viver bem na sociedade. Na
minha opiniâo, a aceitaçáo dos outros é a principal... e serem... terem algumas virtudes como a
bondade.... e também outras qualidades que... saber perder um pouco e estarem preparados
também para enrrarem na concorrência, que agora é tão importante... Têm que ser verdadeiros,
a amizade e a aceitação dos outros e a bondade."- Professora 1o Ciclo;
"Devem cumprir o seu dever na escola e tentar estar atentos e aprender e cumprir os
deveres escolares em cada momento (...). Em tennos sociais eu tento que os meus alunos sejam
solidários uns com os outros; eu penso que se lhes conseguir transmitir que todos somos
importantes, que devemos respeitar-nos uns aos outros nas diferenças e ser bons uns para os
outros, eu acho que a sociedade seria melhor (...)- Professora 1" Ciclo.
Em termos de intervençâo no decurso da acüvidade profissional dos sujeitos
encontrarnos tanbém algumas üferenças estatisticamente significativas entre
Educadores de Infància e Professores do 7o Ciclo, os primeiros referindo mais a
intervençâo relaüva a áreas de desenvolvimento e os segundos referindo mais a
formação da personalidade da criança enquanto aluno quanto a valores e
qualidades morais (virtudes, bondade, aceitaçâo dos outros, solidariedade...).
"A intervenção do Educador junto das crianças é importante porque os ajuda a caminhar no
sentido positivo do desenvolvimento deles a todos os níveis. Eu acho que todos os aspectos do
desenvolvimento são importantes e não privilegio nenhum"- Educadora de Infância;
"Talvezjunto daquelas crianças que à partida têm mais dificuldades (...). Numa ajuda à
criança, porque se ela sózinha nâo consegue atingir aqueles objectivos que nós lhe propomos
temos que ser nós a dar-lhe aquela ajuda. Isto em crianças com dificuldades. Crianças com
dificuldades, há certos conceitos que vâo aqui aprendendo connosco que não vão, por exemplo,
aprender com a mãe porque o trabalho delas é muito diferente do nosso e não vão ter o mesmo
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tipo de desenvolvimento que vai ter uma criança que frequenta o Jardim de Infância. Este
desenvolvimento é em todas as áreas, psicomotor, cognitivo, sócio-afectivo, desenvolvimento
global da criança"- Educadora de Infâtrcia;
"Em termos escolares, em terÍnos de matérias que eles têm de aprender penso que devo ser
um marco irnportante pzrra que eles consigam aprender. Depois, em termos da sua
personalidade, penso que ao transmitir-lhes aquilo que eu penso que é importante, que é agir
correctamente em sociedade, agir correctamente com a família e no bairro ou na loia (...), nâo só
dar{hes conhecimentos académicos, mas também a sua maneira de estar, a sua maneira de se
comportar lá fora. É respeitar o outro, respeitar as regras, não ser batoteiro (...), ser
solidário".- Professora 10 Ciclo.
Ambos os grupos de sujeitos valorizam o tipo de intervençâo, os Educadores
defendendo sobretudo uma intervenção individualizada e de ajuda a diversos níveis
e os Professores defendendo uma interwençâo de ajuda e acompanha,mento não sÓ
escolar mas também pessoal.
"A minha intervençâo deve ser feita em particular porque eles têm necessidade muitas
vezes de ter um bocadinho para estar comigo sózinhos (...). Há também sempre a necessidade de
estar com eles em grande grupo, de os esclarecer em relação ao que estou a tratar, ao que
estamos a fazer, coisas importantes. A minha intervençáo é importante quando eles estão
aflitos e não sabem como é que hão-de resolver os problemas e me chamam, quando eles me
chamam é quando têm mais necessidade"- Educadora de Infância;
"O Educador deve estar desperto para as dificuldades, para as maiores dificuldades que
elas têm. A nÍvel de motricidade, de linguagem... a todos os níveis e aí dar-lhes uma atenção
especial nos domínios em que ela mais precisa. Por exemplo, se fôr a nível de linguagem tentar
enriquecer ao máximo todos os momentos de linguagem, se fôr a nível de motricidade
desenvolver acções que possam desenvolver nâo só a ele mas ao grupo (...) Olhe na vivência de
grupo eles aprenderem a viver em grupo, no aspecto da socialização (...)'- Educadora de
Infància;
"sempre que achamos necessário intervimos no aspecto da aprendizagem. Portanto quando
eles precisam de ajuda nós estamos sempre prontos para .rs ajudar. No aspecto afectivo também,
às vezes elas precisam que... pronto, aconteceu alguma coisa ou eles estão aborrecidos e a gente
tenta saber (...) o que se está a passar e àrs vezes há problemas até gravosos que se Passam e as
crianças ficam afectadas. Quem diz em casa diz com os colegas (...), nós temos que estar atentos
a tudo o que se passa. Claro há determinadas situaçóes se náo fôr necessâria a nossa
intervenção ficamos de fora, mas norrnalmente um professor está sempre, mesmo sem querer,
está sempre a intervir em todas as situações, na aprendizagem e nos outros problemas que
surjam em que a gente veja que a criança precisa da nossa ajuda"- Professora 10 Ciclo.
Parece-nos estar em presença de uma preocupaçâo por uma educação total do
indíviduo que ultrapassa a mera instnrção e que, de acordo com Mollo (L979, p.43),
perÍnanece comum a todas as teorias pedagógicas, mesmo às mais divergentes.
212
2.2. Resultados relaüvos às associaçÕes livres de palavras
2.2.1. Representação da criânça
A análise temática e categorial das associaçÕes realizada para a palavra estímulo
"Criança" e respectivas introspecções dos sujeitos permitiu a identificaçâo do
conteúdo da representaçâo da criança.
O conteúdo da representação da criança é constituído, no caso dos Educadores
de Infância, pelos temas:
- Traços psicológicos ligados a atitudes e compoÍtamentos
(Exemplo: "Alegria - As crianças em geral sáo seres alegres";
"Inocência - Um ser incapaz de f'azer mal. A criança tudo o que faz é por
inocência, não há maldade");
- Atributos simbolicos
(Exemplo: "Jardim - A criança é como aquele jardim com flores que cheira bem, tem o
seu próprio cheirinho todo característico, que é uma maravilha!");
- Necessidades (A criança como ser com necessidades; necessidades afecüvas e
relacionais, educaüvas e lúdicas)
(Exemplos: "Necessidade - Penso nas crianças que nâo têm tudo o que deveriam ter e que
o adulto vai ter que lhes conseguir dar para elas serem a tal criança ideal. A criança tem
necessidades e o adulto vai ter que as ajudar (...). Umas têm mais necessidades que outras, nem
todas têm as mesmas necessidades";
'Felicidade - Penso que todas deveriam ser felizes, que é essencial na nossa
infância pelo menos a felicidade";
"Pintar - Penso na expressâo plástica, penso que é uma coisa muito
importante pintar, desenhar, todas essas coisas eu acho que é muito importante para a criança,
é uma forma de expressão que ela não tem de explicar é mesmo dela, íntima. E depois há outra
vertente que é o desenvolver a motricidade fina, o preparar para a escrita, escrever não é mais
que desenhar, nâo é? Quer dizer, a nível de escrever as letras, depois há muito mais
implicações";
"Brincar - Penso que elas precisam de brincar e é a brincar que vão
aprendendo coisas muito importantes da vida").
- O que a criança dá ao adulto"
(Exemplo: "Alegria - As crianças a mim transmitem-me alegria. E alegria para mim
trabalhar com elas").
- CaracterÍsticas englobando uma componente física"
(Exemplo: "Pequeno - Em tudo. Pequeno no tamanho, pequeno no seu estar, nas suas
brincadeiras, em tudo quanto a criança faz é pequeno").
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euanto aos Professores do 1" Ciclo encontramos como fazendo parte do
conteúdo da representação da criança os seguintes ternas:
- Traços Psicológicos ligados a atitudes e comportamento§
(Exemplos: "Actividade - Penso que elas gostam de estar ocupadas e que estão sempre-
Nunca as vemos numa atitude de... passividade";
,'Barulho - Penso que elas gostam mesmo do barulho. Curtem mais quando estão
em ambiente de barulho, acho que as crianças náo sáo sossegadas, são barulhentas");
- Atributos simbolicos
(Exemplo: "Beleza - Eu vejo-as todas bonitas. Acho que sáo todas bonitas, nunca vi
crianças feias. Aliás, eu costumo dizer: "Aquele miúdo é feio parece-me um adulto". Quando
digo que um miúdo é feio digo que tem cara de adulto. Acho que as crianças sáo todas bonitas");
- Necessj dades (Necessidades básicas, afecüvas e relacionais, educaüvas e
lúdicas)
(Exemplos: ',Papas - Lembrei-me das necessidades básicas deles e aí surgiu-me essa
palavra";
"Amor - Amor que nós devemos transmitir a todas";
,'Descoberta - Eu penso que é extremamente importante a criança descobrir. E
compete ao adulto possibilitar-lhe situações de descoberta e deixá-los ir descobrir";
,'Brincadeira - A mesma coisa que o jogo. À criança é tão essencial brincar
como comer. Ela precisa de brincar").
- O que a criança dá ao adulto
(Exemplo: " Alegria - Porque quando estou com os alunos eles transmitem alegria e eu
estou alegre com eles").
- ExpressÕes/sentimeatos Íealçando a importância da relação mã'e/filho
(Eiemplo: "Mâe - Se calhar porque é a pessoa que está mais ligada à criança em todos os
aspectos, penso que a mãe acaba por estar até mais ligada às crianças do que o pai ...').
- Objectos do universo infantil (neste caso todos relacionados com a actividade
lúdica da criança)
(Exemplo: "Bola - Pensei num pátio, eles a brincarem com a bola, deliram, a bola é para
todos e achó que é fantástica, a bola... para meninos, para meninas, para toda a gente. Aí a bola
jâ dâ para todos e para todas as idades, até nós gostamos de jogar à bola").
- A criança como proiecto de futuro adulto
(Exemplã: "Futuro - Eles sáo os homens de amanhã. Nós temos que pensar no futuro deles'
temos que os preparar para o futuro").
A aaálise Log-linear Íealizada revelou a existência de uma relação significaüva
entÍe os temas e a profissão dos §uieitos . As diferenças entre os dois grupos de
suieitos centram-se sobretudo nos seguintes aspectos:
- os professores do 1" Ciclo valorizam mais do que os Educadores o tema "Objectos
do universo infanüI" (relacionados com a acüvidade lúdica da criança);
- os Educadores valorizam mais do que os Professores os temas "Traços
psicológicos ligados a aüudes e comportamentos da criança" e "O que a criança dá
ao adulto".
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A representação da crtança é positiva nos dois grupos de suieitos, verificando-se
que esta é dúnida em anbos os grupos de sujeitos sobrerudo por referencja âs suas
necessidades, traços psicologicos ligados a adrudes e comportamenros e a símbolos.
A incidência nas categorias dos temas só se encontra relacionada com a variável
profissâo no tema "Objectos do universo infanüI", pois ele encontra-se presente no
grupo dos Professores do Lo Ciclo e ausente no grupo dos Educadores de Infância.
Em ambos os grupos de sujeitos os principais elementos organizadores do
conteúdo da representação aparecem-nos identificados pelos temas "TÍaços
psicologicos da criança ligados a atitudes e comportarnentos" e "Nece§sidades" . A
este nível de análise nâo foram encontradas diferenças significativas entÍe
Educadores de Infância e Professores do L" Ciclo.
Ao nível da estrutura dos elementos organizadores da representaçâo, a
a1álise de correspondências revela que Educadores de Infâurcia e Professores do l-o
Ciclo náo se encontram muito distanciados entre si, não tendo representações da
criança totalmente distintas, embora atribuan énfases diferentes a temas
diferenres. Assim, Educadores de Infâurcia e Professores do 1o Ciclo nâo se
distinguem relativamente ao tema "Traços psicológicos ligados a atitudes e
comportamentos" da criança. No entanto, embora com pouca ênfase, os Professores
realçam mais que os Educadores os temas relativos a "Atributos simbólicos",
"Objectos do universo infanüI" (relacionados com a acüvidade lúdica da criança) e
"A criança como projecto de futuro adulto", enquzrnto que os Educadores enfaüzam
mais do que os Professores o teÍIa "Necessidades".
2.2.2. A representação da criança em idade pré-escolar
O conteúdo da representaçâo da criança em idade pré-escolar é no grupo dos
Educadores de Infâmcia conütuído pelos seguintes temas:
- Traços psicologicos ligados a aütudes e comportamento§
(Exemplos: "Espontânea - Tudo o que a criança diz e faz é espontâneo. Não tem... náo está a
pensar, saem-lhe as coisas naturalmente";
"Movimentar - Porque de facto as crianças nunca estão sossegadas e então as
mais pequeninas, em idade pré-escolar sáo crianças que têm sempre necessidade e estâo
sempre a mexer, afazer qualquer coisa").
- Atributos simbólicos
(Exemplo: "Flor - Associo a sensibilidade que elas têm, na maravilha que sáo e no seu
estar, no seu comportamento, no desabrochar").
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- Necessjdades (A criança como ser com necessidades; necessidades afecüvas e
relacionais, educaüvas e lúdicas)
(Exemplos: "Necessidade - Que elas têm muitas necessidades, que o adulto lhes passe
muitas coisas porque elas à partida não têm quase nenhuma... estão limpinhas, náo têm nada
têm aquela coisa com que elas nasceram que são afectivas, que são boas mas precisam de mais";
"Amor - Nós temos que dar amor às crianças. Elas precisam muito disso";
"Conhecimento - No conhecimento que elas... é mais as experiências que vão
ter nas diversas actividades que nós fazemos no Jardim de Infância (...) e que todas as crianças
deviam ter";
"Brincar - Penso no espaço do Jardim de Infância, que tem de ser de forma a
que a criança brinque porque ela precisa muito disso").
- O que a cÍiança dá ao adulto
(Exemplo: "Orgulho - Aí associei um bocado àquela criança de que nós sentimos orgulho
pelo seu próprio comportamento, mesmo que nâo seja a todos os níveis. Mas basta este ou aquele
comportamento, ter orgulho até mesmo que não seja pelo comportamento, ter orgulho de ter essa
criança").
- Objectos do Universo Infantil (relacionados com a aprendizagem)
(Exemplo: "Livros - é o gosto que as crianças têm por ver livros e com os quais
aprendem").
- A criança como projecto de futuro adulto
(Exemplo: "Autonomia - Penso um dia mais tarde elas serem umas pessoas autónomas e
responsáveis, prontas para o que der e vier, para a vida").
- Caracterísücas englobando uma componente física
(Exemplo: "Pequena - Pequeno em tudo. No tamanho, no seu todo, no falar, no brincar, num
aspecto mais afectivo, mimos, tudo o que fazem. Nâo é estar a diminuir nem nada disso").
O conteúdo da representação da criança em idade pré-escolar dos Professores
do 1" Cido é contituído pelos seguintes temas:
- Traços psicologicos ügados a aütudes e comportamentos
(Exemplo: "Histórias - Penso no mundo de fantasia muito grande que existe dentro deles e
que muito mais que os brinquedos as interessa";
"Birras - Ainda têm necessidade de mostrar que estão ali e sáo importantes e
fazem as suãrs birras" ).
- Atributos simbolicos
(Exemplo: "Fofo - l,embrei-me das carinhas, roupinha, tudo é tâo fofinho, colo").
- Necessidades (Necessidades básicas, afecüvas e relacionais, educaüvas e
lúdicas)
(Exemplos: "Papa - Alimentaçâo. Essencial";
"Amigos - Eu penso que é muito importante ela ter alguém da idade dela com
quem. brinque, ela começa a socializar-se";
"Jardim de Infância - Era importaÍlte que todas pudessem passar por lá, que
todas tivessem essa experiência";
"Jogo - Se calhar que as crianças gostaÍn de jogar. É uma actividade lúdica que
eu acho que podem e precisam de desenvolver (...)".
-ExpressÕe s/sentimentos Íealçando a importância da Íelação mãe/filho
(Exemplo: 'Máe - Penso que a mãe nessa altura ainda é um marco muito importante, aliás a
máe é sempre mas nessa altura a criança precisa imenso da máe").
246
- Objectos do univqso infanül (relacionados com a acüvidade lúdica e com a
dependência da criança)
(Exemplos: "Brinquedo - A actividade lúdica é essencial nessa fase";
"Biberon - As crianças todas precisam de se alimentar e essas também. Talvez
o biberon queira dizer que elas nesta idade ainda precisam de muita assistência até mesmo na
alimentaçáo").
- CaracterÍsticas englobando uma componente fÍsica
(Exemplo: "Pequenina - Penso que ela deixou de ser bébe e passou a ser pequenina, quer
dizer, ainda é pequenina, começa a crescer e acho que as crianças em idade pré-escolar ainda
sáo pequeninas e as de idade escolar já são grandes").
O conteúdo da representaçâo da criança em idade pré-escolar apresenta-se agora
um pouco mais disperso por temas no gnrpo dos Educadores de Irrfância. Assim, os
Educadores mantêm os temas anterionnente presentes no contexto da criança em
geral e referem agora para a criança em idade pré-escolar dois temas
anteriormente ausentes no conteúdo da representação da criança ("Objectos do
universo InfanüI" e "A criança como projecto de futuro adulto"). Os Professores,
por sua vez, suprimem paÍa a criança em idade pré-escolar os temas "O que a
crialxça dâ ao adulto" e "A criança como projecto de futuro adulto" e referem agora
o tema "Características englobando uma componente física" (com escassa ênfase).
Face a estes dados podemos colocar a hipótese de que os Educadores, ao falarem
das crianças com que lidam no quoüdiallo, consideram aspectos mais numerosos
(advindo dat a maior dispersão por temas), ao mesmo tempo que falam mais acerca
do que eles próprios projectam para as crianças (o que poderia explicar o
aparecimento do tema "A criança como projecto de futuro adulto").
Ao nível dos elementos do conteúdo da representaçâo da criança em idade pré-
escolar, através da anáüse Log-linear verificamos que os Educadores de Infâmcia e
os Professores do 7" Ciclo atribuem üferente importância a temáücas üstintas,
valorizando-as de forma diÍerente .
Os Educadores de Infância valorizam mais o tema "Traços psicológicos ligados a
aütudes e comportamentos" e os Professores do Lo Ciclo valorizam mais os temas
"ExpressÕes/sentimentos realçando a importância da relação mâe/filho" e
"Objectos do universo infantil" (relacionados com a actividade lúdica e com a
dependência). As necessidades da criança constituem-se nos dois grupos de sujeitos
como um elemento forte da representaçâo e a criança continua a constituir-se
como um símbolo posiüvo.
Esta maior valorizaçâo por parte dos Educadores de Infância do tema "Traços
psicológicos ligados a atitudes e comportamentos" da criança em idade pré-escolar
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(sensível, alegre, frágil, espontânea, possessiva, imaginativa, autónoma, sociável'
sedutora, natural, responsável, verdadeira, com brigas, que Se movimenta, chora,
grita, tem interesses, etc.) traduz de certa forma uma psicologia implícita da
criança e pzrrece ligar-se ao papel profissional que desempenham, ügando-se quer
às suas modatidades de funcionamento quer aos seus objecüvos (Gilly, 1990).
A aütude avaliativa dos dois grupos de sujeitos face à criança em idade prê
escolar é positiva No entanto, os Educadores de Infâurcia parecem acentuar agora
mais este carácter posiüvo comparaüvzrmente à criança em geral, enquanto que os
Professores do Lo Ciclo, pelo contrário, aumentam as atitudes avaliativas neutras e
negaüvas (algumas delas relacionadas com a dependência atribuída à criança em
idade pré-escolar).
Os elementos organizadores da representaçlo da criança em idade pré-
escolar não surgem como significativarnente disuntos nos dois grupos de sujeitos'
reportando-se sobretudo às "Necessidades" e "Traços psicolÓgicos ügados a atitudes
e comportamentos" da criança em idade pré-escolar.
A arrálise de correspondências revela, no entzlnto, algumas disparidades ao nível
da estrutura dos elementos orgânizadores da representação da criança
em idade pré-escolar. Embora os dois grupos se posicionem à mesma distância
relativamente aos temas "Atributos simbolicos" e "Necessidades da criança", os
Educadores de Infância evidenciam mais o tema "Traços psicologicos ligados a
atitudes e comportamentos". Os Professores do 1o Ciclo, por sua vez, evidenciam
mais o tema "Objectos do universo infanüI" (ligados à acüvidade lúdica).
2.2.3. A representaçâo da criança em idade escolar
O conteúdo da representaçâo da criança em idade escolar apresenta-se mais
condensado em ambos os grupos de sujeitos compa[ativamente aos anteriores
contextos (criança em geral e em idade pré-escolar).
Do conteúdo da representaçâo da criança em idade escolar dos Educadores de
Infância fazem pa,rte os temas:
- "Traços psicológicos ligados a atitudes e comportam@to§"
(Exemplos:-"Querei- Talvei seja o querer, há crianças muito exigentes, muitas vezes até são
exigentes-demais. E às vezes até me preocupa porque há crianças que não sabem o que podem
tur u o que não podem e depois fazem birras e determinadas situações complicadas em casa e
até na rúa. Exigem mesmo dos pais e os pais têm que lhes dar, é uma coisa impressionante(...)
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porque muitas vezes os pais sacrificam-se tanto, tanto para lhes darem as coisas que não
poaám dar mas o sacrificio é tão grande, como os filhos querem' eles dão";
,'Competitividade - Aí penso que a culpa é mesmo da escola. A criança tentâ
fazer táo bem ou muiho. que o outro. Aí começa a aperceber-se que o outro fez e ela também
quer fazer e começa a haver uma certa rivalidade entre eles por causa... acho que a escola lhe
impinge esse sentimento comPetitivo").
- "Aüibutos simbóLicos"
(Exemplo: "Grande - A criança continua a ser pequena, continua a ser criança mas já se
exige dela o comportamento de pessoa grande, tem que estudar, tem que cumprir aquele
p.o!r.*., pedem-lhe responsabilidades de gente grande e às vezes é ainda muito criança para
conseguir ser tão grande como lhe pedem").
- ,,Necessidades da criança" (A criança como ser com necessidades; necessidades
afecüvas e relacionais, educativas e lúdicas)
(Exemplos: "Necessidades - Têm necessidades diversas. Necessidades afectivas, de atençáo,
de aprendizagem";
"Amor - A criança tem que ter muito arnor, tem que se lhes dar muito ztmor para
elas poderem progredir, para poderem crescer à vontade. Náo podem viver sem aÍnor nessas
idades";
,'Ler - penso que a criança quando vai para a escola vai jâ com essa motivação.
agora vais aprender a [er. Para ela é muito importante aprender a ler, até porque já sabe
porque é que é necessário aprender a ler";- ,Jogar - O joÊo é sempre importante e as crianças em idade escolar ainda mais
porque já estáo... jà se sabem organizar elas próprias sózinhas e fazer jogos, nos recreios, em
iodas essas alturas elas arranjam sempre um jogo para fazer sem necessariamente a orientaçâo
de um adulto. Mesmo elas às vezes inventam jogos").
por sua vez, o conteúdo da representaçáo dos Professores do 1" Ciclo é
constituído pelos temas:
- "Necessidades da criança" (Necessidades básicas, afecüvas e relacionais,
educativas e lúdicas)
(Exemplo: "Leite - É essencial para a alimentaçáo deles e para o desenvolvimento";
"Conviver - com os colegas da turma e da escola, com adultos da escola, visitas de
estudo";
"Aprender - Satisfação do programa, aprender aquelas coisas";
"Brincadeira - Penso que elas querem brincar. Que é importante deixá{as brincar).
- ,,Objectos do uaiverso iafantil" (relacionados com actividade lúdica e
aprendizagem)- 
(Exemplõs: "Bicicleta - Quase todos têm e os que náo têm desejavam ter uma";
"Caneta - Escrita. Têm que aprender a escrever")'
- "Traços psicologicos ligados a adrudes e comportaÍtentos"
(Exemplos: "sorrisãs - Attuâ da vida em que o sorriso deve ser e é frequente e espontâneo
e é bom vê-los sorrir;
"Agitação - Acho que elas têm essa agitação, essa ansiedade. Acho que é a
altura da responsabilidade maior, têm os trabalhos de casa, têm as preocupações como ser
responsável").
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Verificámos que para o conjunto da informação existem diferenças
significaüvas entÍe Educadores de Infància e Professores do 70 Ciclo no que se
refere à criança em idade escolar. A análise das maiores disparidades revela que os
Educadores valorizarn mais o tema "Traços psicológicos ligados a atitudes e
comportamentos da criança" do que os Professores e estes valorizam mais o tema
"Objectos do universo infantil" (relacionados com a acüvidade lúdica e a
aprendizagem) do que os Educadores, que nâo o referem.
A aütude avaliativa dos dois grupos de sujeitos face à criança em idade
escolar é claramente posiriva, surgindo em ambos os gnrpos algumas avaliaçôes
negaüvas e neutras. É neste contexto que os Educadores de úrfância apresentam
maior número de avaliaçÕes negaüvas e neutras ao passo que os Professores
apresentam o maior número de avaliaçÕes deste üpo nas associaçÕes relaüvas à
criança em idade pré-escolar. Este facto, pode conduzir-nos à inferência de que os
Educadores de Infância valorizam e gostam müs de crianças en idade pré-escolar e
os Professores valorizam e gostan mais de crianças em idade escolar, o que se
apresenta em consonância com a populaçáo infantil com que lidam no exercício
das respecüvas profissÕes.
Os elementos organiTaflores da representação da criança em idade escolar
surgem como significativamente üsüntos nos dois gnryos de sujeitos. Assim, os
Educadores de Infâurcia dão especial relevância ao tema "Traços psicológicos
ligados a atitudes e comportamentos" e os Professores dão alguma relevância ao
tema "Objectos do universo infanüI" (agora só relacionados com a aprendizagem),
ao qual os Educadores não atribuem qualquer importância. Ambos os grupos
atribuem igual importância ao tema "Necessidades da criança" (consideradas
sobretudo em tennos afecüvos e relacionais e educaüvos).
Os dados obüdos através da análise de correspondências relaüvamente à
estrutura dos elementos organizadores sâo consona.ntes com toda a
informaçâo relaüva aos elementos organizadores da representaçâo da criança em
idade escolar.
É relattvamente à criança em idade escolar que ambos os grupos de sujeitos se
referem de forma consistente às necessidades educativas. Estas parecem
encontrar-se muito associadas a uma aprendizagem sistematizada e formal a
ocorrer na escola primária. Tal facto, poderá indiciar um descorúecimento ou uma
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percepção ainda vaga e pouco valorizante da importância fundamental das
aprendizageÍrs que ocorrem anrcs da entada na escola primária, continuand.o esta





Os dados obüdos através das entrevistas semi-directivas revelam escassas
diferenças significaüvas ao nÍvel do conteúdo da representaçâo da criança
entÍe Educadores de lafância e Professores do L" Ciclo do Ensino Básico
Cooperantes da Universidade de Évora. As diferenças ao nível do conteúdo da
representaçâo só se encontram ao nível das seguintes sub-categorias:
-"Limites etários" (indicando os Educadores um limite etário do ser criança e os
Professores nâo);
- "Natureza da criança" (acentuando mais os Educadores a ausência de maldade
na criança do que os Professores, que referem a sua presença);
- "Necessidades da criança" (incidindo mais os Educadores nas necessidades
educaüvas da criança do que os Professores e estes úlümos incidindo mais nas
necessidades afectivas da criança do que os Educadores);
- "Apreensâo genérica do papel do Jardim de Infância" (referindo os Educadores
mais do que os Professores a integração social da criança e as caracterÍsücas do
Jardim de Infâmcia e referindo os Professores mais do que os Educadores os
aspectos de desenvolvimento).
O conteúdo da representaçâo parece ser composto em ambos os gnrpos de sujeitos
por grandes linhas de força que englobam diversos aspectos:
- Um inventário de várias características atribuídas à criança (definiçÕes
diversas, limites etários, natureza, necessidades, atributos, comportamentos,
personalidade ...);
- Uma componente simbólica de que a criança é invesüda;
- Uma componente de relação adulto/criança (emoçÕes/senümentos, regras,
puniçÕes, objectivos a ser prosseguidos pelos adultos, intervençáo dos adultos, ...).
A atitude avaliaüva dos Educadores de Infância e Professores do Lo Ciclo face
à criança é claramente positiva.
Tanto quanto nos é possível inferir, sem termos acedido à organização
hierárquica da estrutura da representaçâo da criança e limitando-nos à
identiflcaçâo dos seus elementos e relaçÕes entre estes nos dois grupos de sujeitos,
consideramos que a estrutura da representaçâo da criança nâo difere muito nos
dois grupos, embora os Educadores de Infâurcia e os Professores do 1o Ciclo
evidenciem de forma diferente alguns dos elementos dessa esürutura. Assim,
verificamos que os Professores evidenciam mais do que os Educadores as regras
que consideram importante as crianças cumprirem, a intervençâo dos adultos e a
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existência de diferenças enre as crianças. Por sua vez, os Educadores de Infância,
evidenciam mais as necessidades das crianças, o papel do Jardim de lnfâuncia e os
atributos e qualidades da criança enquanto funrro adulto do que os professores do
Lo Ciclo.
Os dados mais realçados pelo grupo dos Professores ao nível da estrutura da
representaçâo da criança permitem-nos inferir que estes, comparativamente aos
Educadores, têm uma representação da criança marcada de alguma forma poÍ urn
modelo normativo en que a criança se encontÍa sob o domínio do adulto, seado a
este ultimo que cabe uma interyenção que iategra iá de fonna bastante pÍesente a
existência de üferaÇas entr:e as crtaaça*
Comparativamente aos Professores do 1o Ciclo, os Educadores de Infância,
evidenciam um modelo pedagogico com aspectos normativos implicando
determinados modos de pensar e agir, mas no quadro do qual a criança paÍece ser o
ponto de partida. A criança é sobretudo entendida como sujeito com necessidades'
parecendo constituir-se como papel do Jardim de Infância responder a essas
mesmas necessidades. Paradoxalmente, a pú desta criança mais ou menos concreta
(se nos reportarmos ao realçe dado pelos Educadores de Infâurcia aos atributos e
qualidades da criança enquanto futuro adulto), encontrurmos uma visáo idealizada
do adutto projectada na criança, como se os Educadores de alguma forma
procurassem criar a partir da crianca um adulto utópico'
A representaçáo da criança por parte dos Educadores de Infância parece
inserir-se num modelo pedagógico mais definido e presente do que o dos
professores do 1" Ciclo e que já contempla de alguma forma a actividade,
participação e autonomia da criança, aspectos estes ausentes no discurso dos
Professores do Lo Ciclo.
Tanto no discurso dos Educadores de Infância como no dos Professores do 1o Ciclo
a criança (independentemente de ser considerada em geral, em idade pré-escolar
ou ern idade escolar) surge num contexto em que a relação com os seus pa'res está
presente e é considerada importante.
Nos três contextos de produçâo do discurso referentes à entrevista semi-
directiva, ou seja, relativos à criança em geral, em idade pré-escolar e em idade
escolar, encontra,mos como priacipais objecüvos da intertreação dos adultos a
formação da persoaalidade da criança e a sua inserção social. Estes objectivos
exprimem na nossa opiniâo a funçâo atribuída pela sociedade ao Jardim de
lnfância e à Escola primária. A funçâo de ensino/aprendizagem de conhecimentos,
objecttvo também da educação, é pelos dois grupos de sujeitos atribuída ao Jardim
de Infância, mas, sobretudo, à Escola Primá,ria. Ao Jarüm de InÍância a função de
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ensino/aprenüzagem paÍece ser ainda concebida não tanto como tendo valor em
si, mas, sobretudo, de uma forma subsiüária, ou seia, enquanto pÍepaÍação para a
entrada na escola Primária.
Da totatidade dos dados recolhidos através das entrevistas semi-directivas
ressalta independentenente da idade wrut ÍepÍesentação da criança como suieito
não integrado socialmente, com aecessidades afectivas e educaüvas e com uma
personalidade não formada e incompleta, apesar de lhe seÍ reconhecido ter à
parüda 6paços psicologicos e comportamentos especrficos (mas nâo competências
específicas). Encontramos uma representaçâo da criança assente em
características que se opôem umas às outras: a par da consideraçâo d a
particularidade infanüI que disüngue a criança do adulto, em que a criança é
objecto de emoçÕes posiüvas e representada positivamente também em tennos
simbolico s, a um nível müs profundo a criança parece ser simultaneamente
representada ainda como sendo quase nada em si própria, um suieito quase
,,incompetente" que o adulto vai desenvolver e construir em teÍInos de
personalidade, comportameato e valores, sem rer ern conta a sua originalidade e
visando a const111tçã.o de uma criança-norma. Surge-nos assim uma "cria-nça-
necessidade" simultaneamente percebida como um ser com caracterísücas próprias
mas sem capacidades próprias, posicionada de forma sobretudo passiva, objecto da
acçâo do adulto investido de um papel essencialmente normativo: o de
formador,/moldador de cidadáos, de acordo com padrÕes sociais pré-definidos pela
sociedade adtrlta.
Se esta reflexão nos parece surpreendente à luz do conhecimento que temos dos
agentes educaüvos, da formaçâo que lhes é actualmente ministrada e dos dados da
psicologia que nos mostram a criança desde o nascimento como um ser activo e
competente (Bowlby, L978), também nos permite pensar que sendo a representaçâo
da criança atrás descrita aparentemente exagerada e nâo correspondente e
claramente vísivel numa prática relacional e pedagógica contextualizada,
interactiva e complexâ, nem por isso ela deixará de corresponder a uma realidade
representada e profunda pouco visível no quoüdiano. Admiümos, no entanto' a
hipótese da existência de outros factores que modifiquem a expressâo e a práüca de
tal representaçâo (tendo presente que o conteúdo da representaçâo resulta da
realidade do objecto, da subjectividade de quem a veicula e do sistema social e
ideológico no qual se inscreve a relaçâo sujeito-objecto).
A ser assim, encontra-se patente o carácter de resistência à mudança das
representaçÕes assim desfazadas dos dados da psicologia e da pedagogia, ressaltando
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a pertinência neste âmbito do estudo das relaçÕes entre as representaçÕes da
criança e as práücas educaüvas.
Encontamos uma Íepresentaçã.o marcada por aquilo que a crtança é e por
aquilo ern que se deverá tornaÍ, a paÍ de um sistema de valores e norÍnas
respeitantes à infância que se taduz queÍ em expectativas e antecipaçÕes, quer na
adopção de uma determinada linha educativa poÍ parte dos Educadores de Infância
e professores do 7o Ciclo do Ensino Básico podendo esta traduzir-se em
compoÍtarnentos, práticas e relaçÕes socjais.
Relativamente à informaçâo obtida pela técnica de associaçáo livre de
palavras encontramos ao nÍvel do conteúdo da representação de criança em
geral, criança em idade pré-escolar e criança em idade escolar no contexto da
análise A (para o conjunto da informaçáo a incidência nos temas está ou não
relacionada com a variável profissáo) diferenças esrarisricarnente significativas
associadas à relaÇão en7e os remas e à pertença profissional dos suieitos.
Assim, verificamos que os Educadores de Infâmcia valorizam sistematicamente
mais do que os Professores do 1o Ciclo o tema "Traços psicológicos ligados a atitudes
e comportamentos" quando se referem à criança em geral, em idade pré-escolar ou
em idade escolar.
,'simplicidade" - "Porque as crianças não sâo más. Elas não têm nada de mau 1á dentro, se
alguém lhes pOe alguma coisa de mau são os adultos. Acho que elas sâo simples mesmo. Boas"-
Associaçáo de Educadora de Infància para a palavra "Criança";
"possessiva" - uÉ aquela idade em que eles ainda estão no "é meu" e náo emprestam. São
capazes de brigar e dà fazer tudo para defenderem uma coisa que é deles e não são ainda
capazes de repartir com outras crianças" - Associaçáo de Educadora de Infância para a palavra
"Criança em idade pré-escolar";
"lnibida" - "Já tem... Já náo é táo espontânea e muita coisa que na criança em idade pré-
escolar sai espontaneamente na criança em idade escolar já náo. Ela já pensa mais naquilo que
vai dizer" - Aisociaçáo de Educadora de Infância para a palavra "Criança em idade escolar"'
por sua vez, os Professores do 1" Ciclo valorizam também sistematicamente mais
do que os Educadores de tnfância o tema "Objectos do universo infantil"
(simboüzando, no caso da criança em geral, a acüvidade lúdica; no caso da criança
em idade pr&escolar, a acüvidade lúdica e a dependência; no caso da criança em
idade escolar, a actividade lúdica e a aprendizagem).
"Brinquedo" - "Todas as criançds gostam de brinquedos" - Associação de Professora para a
palavra "Criança";
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,,Bolas', - "pensei nas suas brincadeiras. Na sua necessidade de jogar, de brincar, de se
divertir, de ser feliz"- Associação de Professora para a palavra "Criança em idade pré-
escolar";
',Fraldas,'- ,'Túvez por pensar que Írs crianças em idade pré-escolar sáo ainda pequenas (...)
talvez algumas ainda úr.* " 
ourts já não. Deus queira que já não!" - Associação de Professora
para a palavra "Criança em idade pré-escolar";' ,Calo, - "Brinquedo. Mas um trinquedo já mais desenvolvido. Um brinquedo em que eles
jâ... J^ quase como imitação dos adulios. Um brinquedo mais adaptado à idade deles' Mais
movimento." - Associaçâo de Professora para a palavra "Criança em idade escolar,;
,,Livros,, - "Começam nesta idade a jrecisar já de uma certa orientação. O livro indica que
eles têm que começzrr a rer uma certa responsabilidade, a adquirir determinados conceitos (...)'
Não signiiica que as crianças tenham que estudar todos os conceitos. Está relacionado com e
apr.rdir"gem que eles têm de realizar" - Associaçáo de Professora pzrra a palavra "Criança em
idade escolar".
No contexto da análise B (será que num dado tema a incidência nas categorias
está relacionada com a variável profissâo) reaJízada para o teÍna "Necessidades",
não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre os dois
grupos de sujeitos para a criança em geral, em idade pré-escolar e em idade
escolar.
os elementos oÍgilnizadores da representaçào da criança em geral e em
idade pré-escolar não surgem como significativamente distintos nos dois gnrpos de
suieitos e reportam-se aos temas "TÍaços psicologicos ligados a aütudes e
comportanentos" e "Necessidades". Apesar dos Professores no caso da crialça em
idade pré-escolar referirem também o tema "Objectos do universo infantil"
(relacionados com a actividade lúdica) ao nível dos elementos organizadores do
conteúdo da representaÇão da criança em geral e da criança em idade pÍé-escolaÍ
Educadores de Infància e Professores do 7" Ciclo não apresentan diferenças
significativas.
Só os elementos organizadoÍes d.a ÍepresentaÇão da criança em idade escolar
apresentam üferenças estatisticamente significaüvas nos dois grupo§ de suieitos,
dando os Educadores de Infância parücular relevo ao tema "Traços psicológicos
ligados a aütudes e comportÍrmentos" e os Professores do 1." Ciclo ao tema "objectos
do universo infanü1", aqui simbolizando a aprendizagem. É ainda elemento
organizador desta representaçâo o tema "Necessidades da criança", valorizado
igualmente pelos dois grupos de sujeitos.
euanto à estr:utura dos elementos organizadores do conteúdo da
representaçâo, verificamos que no caso da criança sâo os temas "Traços
psicotógicos ligados a atitudes e comportamentos" e "Necessidades" que se
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apresentam como mais próximos relativÍrmente aos dois grupos de sujeitos. No
entanto, os Educadores posicionam-se de forma equidistante face a esses dois
aspectos, enquanto que os Professores se encontram mais próximos do tema "Traços
psicológicos ligados a atiudes e comportaÍnentos" e mais afastados relaüvamente ao
tema "Necessidades".
No que diz respeito à estrutura da representação da criança em idade prê
escolar assistimos ao aparecimento mais significaüvo do que no anterior contexto
para os dois gnrpos de sujeitos do tema "Atributos simboücos". Mantêm-se por outro
lado as "Necessidades", perante as quais os dois grupos se posicionam à mesma
distâmcia. Os Educadores de Infância mantêm-se próximos do tema "Traços
psicológicos ligados a aürudes e comportamentos" e os Professores distanciam-se
deste acentuando agora o tefira "objectos do universo infanüI" (ügados a acüvidade
lúdica).
euanto à estrutura da representação da criança em idade escolar, os dois
grupos mantêm-se à mesma distâurcia relaüvamente ao tema "Necessidades". Os
Educadores mantêÍn uma posiçâo relativa idênüca face ao tema "Traços psicológicos
ligados a aütudes e comportaÍnentos" e "Necessidades". Por sua vez, os Professores
maÍrtêm-se próximos do tema "Necessidades", posicionando-se a uma certa distância
do tema "Traços psicológicos ligados a aünrdes e comportamentos" e denotando uma
certa proximidade face a "Objectos do universo infanüI" (relacionados com a
aprendizagem).
No gue conceÍne aos elementos organizadores do conteúdo das ÍepresentaçÕes
em causa verificamos que os elementos que peÍmanecem idênticos para os dois
gÍupos de sujeitos em relação à criança em geral, em idade pré-escolar e em idade
escolar, são os que se ÍepoÍtam a "Traços psicologicos ligados a aütudes e
comportamentos" e "Necessidades".
Esta constatação parece indicar que são as dimensÕes mais ligadas às
características "Traços psicotógicos ligados a atitudes e comportameatos" e
',Necessid ades" da criaaça que são centÍais na repÍesentação que Educadores de
Infância e Professores do 1." Cicto têm da criança. A ser assim, e§tas dimensÓes
asswniriafii tanto uma função funcionat (na meüda em que preponderanfes e
percebidas como pertinentes para a eficácia da acção) como uma função normativa
ou seja, susceptÍvel de previligiaÍ os julgamentos, estereótipos e opiniões admiüdas
pelos sujeitos (Abrtc, L987). Deste modo, parecem §er as caracterísücas relativas a
personalidade, comportamenfos e necessidades atribuidas à criança que jogam un
papel mais fincional e müs prático para os suleitos.
2s8
euanto ao elemento organizador "Atributos simbolicos", verificamos a sua
presença no gnrpos dos Professores para a representaçâo da criança e para a de
criança em idade pré-escotar. No grupo dos Educadores este elemento só se
encontra presente no contexto da criança em idade pré-escolar.
O elemento organizadot "A criança como projecto de adulto futuro" só se
encontra no grupo dos Professores e no contexto da criança em geral.
O elemento organizador "Objectos do universo infantil" sÓ se encontra no grupo
dos professores simbolizando a actividade lúdica da criança em geral e da criança
em idade pré-escotar, mas no caso da criança em idade escolar simboüzando a
aprendizagem.
Tendo em conta os nossos objectivos iniciais, a dimensão da nossa a'mostra e a
metodologia utilizada, os dados obüdos a respeito dos elementos organizadores sÓ
nos perrnitem colocar algumas interrogaçÕes, realizar algumas inferências e
colocar algumas hipóteses que só num posterior trabalho poderâo ser
desenvolvidas.
parece-nos porém que o elemento "Necessidades" e o elemento "Traços
psicologicos ligados a atitudes e comportamentos" representam um papel
importante na estrutura da representação nos dois grupos de sujeitos.
Interrogamo-nos, no entanto, até que ponto sâo consideradas de facto as
necessidades reais da criança e qual o efeito das representaçÕes destes adultos
agentes educaüvos sobre o desenvolvimento da personalidade da criança e sobre o
grau de parücipaçáo da criança na sociedade "escolar".
Colocamos a hipótese de que a criança em geral e eln idade pré-escolar é mais
invesüda de atributos simboticos do que a criança em idade escolar, parecmdo-nos
que com a evoluçâo da idade os sujeitos tendem a ter uma representaçeo a seu
respeito menos simbolizada. Na nossa opiniâo, o carácter simbólico atribuído pelos
adultos à crialça poderá assentar na consideração desta como detentora de um
encanto próprio engendrando aütudes posiüvas por parte do adulto.
A presença no gnrpo dos professores do elemento da representaçâo "Objectos do
universo infantil" foi à partida para nós intrigante. No entanto, Chombart de
Lauwe (Lg6g/7O) ao analisÍr a imagem da criança criada pelos adultos e presente
na literatura, verifica que a personagem criança é também definida pela sua
relaçâo com outros, pela sua situaçâo num quadro social e pela presença de objectos
simbólicos que a acomPanham.
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Consideramos não ter dados que nos permitan aÍirmar §e nos encontrarnos
peÍante uma ou vártas representaçÕes da criaaça consideradas neste estudo
(criança em geral, crtança em idade pré-escolar e criança en idade escolar). O que
podemos afirmar é que existem elementos organizadore§ gue se mantêm nos rré§
contextos e ourr:os que não se mantêm.
O conteúdo da representaçã.o da criança a que acedemos através das entrevistas
semi-directivas e das associações üvres de palavras parece ligar'se a uma logica de
atÍibutos em que a criança parece ser Íepresentada sobre a forma de um
inventário de características, taços, necessidades e qualidades.
Verificárnos que a entrevista semi-directiva permitiu uÍna recolha diversificada
e aprofundada de informaçôes, cuja anáüse, no entanto, se revelou difícil (ao nível
da compreensâo da sua organizaçâo e da idenüficaçâo de eventuais diferenças
entre os dois gnrpos de sujeitos), o que poderá ter ocorrido devido ao facto das
técnicas mais estrufuradas, neste caso a entrevista semi-directiva, permitirem
sobretudo realçar as dimensões mais periféricas das representaçÕes sociais (De
Rosa, 1988, citado Por Abric, L994).
O método de associaçâo livre de palavras permiüu reduzir esta dificuldade e
aceder mais fácit e claramente ao conteúdo e elementos organizadores da
representaçâo da criança. É através deste método que nos surgem diferenças
estatisticamente significaüvas entre Educadores de Infância e Professores do 1o
Ciclo quemto ao conteúdo das representações em causa não encontradas através dos
dados obtidos nas entrevistas semi-directivas. Se parülharmos a anterior afirmaçâo
de De Rosa, podemos intrepretar tal facto como nã,o existindo diferença ao nÍvel dos
elementos periféricos ou menos importantes do conteúdo das representações da
crtança entre Educadores d.e Infância e Professores do 7" Ciclo, mas sim ao nÍvel
dos seus elementos implÍcitos e latentes.
A análise dos dados fornecidos pelos dois métodos de recolha de informaçâo
revela que de alguma forma quase todos os teÍras e categorias idenüficados através
da análise temáüca e categorial das associaçÕes livres de palavras se encontram
presentes nas entrevistas semi-directivas, embora algumas vezes de forma pouco
saliente e clara A excepçâo ao que acabamos de afirmar reporta-se ao tema que
surge exclusivamente nas associaçÕes livres de palavras e quase exclusivamente
no grupo dos Professores do 1o Ciclo ("Objectos do universo infantil"), o qual
parece servir mais ou menos simbólicamente para ilustrar questÕes relacionadas
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com a actividade lúdica da criança, com a sua dependência e também com a
aprendizagem.
A entrevista semi-direcüva, por sua vez, engloba vários aspecto§ ausentes nas
associaçÕes de palavras. São eles: "Limites etários", "Natureza da criança",
"Idealizaçâo da criança", "Conhecimentos sobre aspectos diferenciais das crianças",
"Relaçâo afecüva e pedagógica Adulto/Agente Educativo /Crtartça", " A escola/o
Jardim de Infância e as Crianças". Por outro lado, no que se refere à criança
proiectada no futuro é claramente a enfevista semi-direcüva que permite uma
informaçâo mais clara e completa acerca do que os sujeitos idealizam acerca da
criança enquanto futuro adulto.
Estas constataçÕes ilustram, na nossa opiniâo, a complementaridade das duas
metodologias utilizadas.
A representação em causa pÍrrece-nos ser social na medida em que se consütui
como um conjunto de conhecimentos construídos socialmente tendo como objecto a
criança. Esta, enquanto objecto de representaçâo, por um lado diz respeito aos
sujeitos Educadores e Professores individualmente e por outro consütui um
conjunto de interesses para os gnrpos sociais considerados.
Herzlich (Lg73, p. 304), considera a representaçâo social como um processo de
"consu:ução do real". ora, assim sendo, o objecto da representação (neste caso a
criança) só existe verdadeiramente através da representaçâo, ia que "as
propriedades do objecto da representaçâo nâo sâo dados objecüvos do real, mas sim
fruto de uma reconstnrçâo subjecüva operada pela representação social. Assim, o
objecto da representaçâo deve ser considerado como um objecto construído a partir
de materiais tirados do real" (Moliner, L992, p. 14).
A finalidade principal das representaçÕes, ou seja, conceptualizar o real para




Abric, J.{. ( 1984) - L'arüsan et I'arüsanat: analyse du contenu et de la struture
d,une représentaüon sociale. Bulleün de Psychologie. Tome XXXVII, 366, 86L-
874.
Delval.
Abric, J.{. (1989) - L'étude expérimentale des représentaüons sociales. In Jo-
delet (DIR), Les représentaüons sociales (pp. 187-203). Paris: PUF.
Abric, J.{. ( Lggz) - Prefácio in P. Moliner, La représentaüon sociale comme
grille de lecture. Aix- en - Provence: Presses de I'Université de Provence.
Abric, J.-C. ( Lgg4) - Les représentaüons sociales: aspects ttréoriques' In Abric
(DIR), praüques sociales et représentaüons (pp. 11-35). Paris: PressesUni-
versitaires de France.
Abric, J-c. ( Lgg4) - Méthodologie de recueil des représentaüons sociales. In
Abric (DIR), Pratiques sociales et représentations (pp. 59-82). Paris: Presses
Universitaires de France.
Aguinaga, J. S Comas, D. (1991) - Infancia )z adolesCencia: La mirada de los adul
tos. Madrid: Centro de Publicaciones. Ministerio de Asuntos Sociales.
Allporg c. W. ( 1968) - The historical background of modern social psychology.
In G. Iindzey s Aronson (Edts), The Handbook of social psychology- I vol.
Reading: Addison-WesleY
Ariês, p. (1988) - A crianca e a vida familiar no Anügo Regime. Lisboa: RelÓgio
D'Água.
Baldt^d3., A. (1965) - A is happy - B is not. Child Development, 36, 583-600'
Bard.ir, L (1988) - Análise de conteúdo. Lisboa: EdiçÕes 70
Belisle, C. § Schiele, B. (Eds.) . ( 1984) - Les savoirs dans les pratiques
quotidiennes. Recherche sur les représentations. Paris: CNRS
263
Bernstein, B. (1961) - Social structure, language and learning, Educational
Research. 3, L63'L76.
Blanchet, A. § at (1985)-L'entretien dans les sciences sociales. Paris, Dunod.
Bourdieu, P § Passeron, rc. (1964) - Les hériüers. Les étudiants et la culture.
Paris: Ed. de Minuit.
Bowlby, J. (1978) - Attachement and Loss. Vol.I, Attachement. Londres: Penguin
Educaüon.
Casas, F. ( 1992) - Las representaciones sociales de las necesidades de niflos y ni-
f,as, y su calidad de vida. Anuario de Psicologia. 53, 2745 (Faculdade de
Psicologia, Universidade de Barcelona).
Charlot, B. (L976) - La mystificaüon pédagogique. Paris: Payot.
Chateau, J. (1970) - Qu'est-ce que I'enfance?. In Zazzo § Gratiot-Alphandéry (DIR)
Traité de Psychologie de I'enfant (pp.81-139). Paris: Presses Universitaires de
France.
Chobau<, I- (1967) - Un systàme de nonnes pédagogiques les instructions
officielles dnas I'enseignement élémentaire français. In: Revue francaise
de sociologie. VIII, no spécial, pp. 34-56.
Chombart de Iauwe, M.-J. (1965) - Convergences et divergences des modêles d'
enfants dans les manuels scolaires et dans la littérature enfanüne. In:
Psychologie française. X, 3, 236-244.
Chombart de lauwe, M.-J. Í969/70) - L'image de I'enfant et sa signification
personnelle et collecüve. In Bulletin de Psychologie. Tome )üI[. no 11-
L2,6L+620.
Chombart de Iauwe, M.-J. G97L) - Un monde autre: I'enfance. de ses représen-
tations à son myüe. Paris: Payot.
264
Chombart de la.uwe, M.-J. G972) - L'enfant et son image. In: L'école des
,3,14-261.
Chombart de lauurc, M.-J. § Bellan, C. ( 1979) - Enfants de I'image. enfants
personnages des médias/enfants réals. Paris: Payot.
Chombart de l^auwe, M.-J. (1982) - El niôo icónico: el ninÕ personaje de los "me
dia" frente al nif,o real' In Infancia )z Aprendizaje, 1"7' 105-114'
Chombart de Lauwe, M.-J. (1986) - Liens entre les représentations véhiculées
sur I'enfance et les représentaüons intériorisées par les enfants. In W. Doise,
S A. palmonari (DIR), L'étude des représentations sociales (pp. 96 - 117). Pa-
ris: Delachaux et Niestlé.
Chombart de tauwe, M.-J. § Feuerhahn, N. (1989) - La représentation socia-
le dans le domaine de I'enfance. In Jodelet, D. (DIR), Les Représentaüons So-
ciales, (pp. 320-340). Paris: Presses universitaires de France.
Degenne, A. § Verges, P. (1973) - Introduction à I'analyse de similitude. Revue
FranÇaise de Sociologie, XVI, 47L'SL?.
De Rosa A. S. ( 1988) - Sur l'usage des associaüons libres pour I'étude des
représentations sociales de la maladie mentale. Connexions,5l. vo[.I, 27-50.
Devereur, G. ( L}TO) - Essais d'ethnopsychiatrie générale. Paris: Gallimard.
Di Giacomo, J.-P. (1981) - Aspects méüodologiques de I'analyse des représenta-
üons sociales. Cahiers de Psychologie Cogniüve ,4, 397-422'
Descharnps, J.{. § Clémence, A. (1987) - L'exolication ouotidienne. Perspec-
tives psychosociologiques. Suiça: Delval.
Doise, W. (1985) - Les représentaüons sociales: définiüon d'un concept.
Connexions. 45, 2, 245-?53.
Doise, W.; Clemence, A. § lorenzi-Cioldi (L992) - Représentations sociales et
analvses de données. Grenoble: Presses Universitaires de Grenoble.
26s
Durkheim, E. (1.898) - Représentaüons individueltes 
et représentaüons
coltectives.tnRevuedemétaphysiqueetmorale.6,ZT3-302.
Emiliani, F. § Molinari, L. ( 1988) - what everybody knows 
about children:
mother,sideasonearlychildhood.ÚrrEuropeanlournalofPsycholoeyofEdu-
çAgq, vol. III,1, 19-31'
Emler, N.; Ohana, J. § Moscovici, s. (1987)- Children's 
beliefs about insütutio-
nal roles: a cross-national study of representaüons 
of the teacher's role' Iour
nal of Educational Psychologie ' 57 ' 26'37 '
Ehrlich, s. (1985) - La noüOn de représentaüon: diversité 
et convergences'
In Psychologie Francaise' Tome 30- 3/4' ??7-2?9'
Farr, R. M., (1984) - sOcial representaüons: their rote 
in the design and execu-
tionoflaboratoryexperiments.lnR.M.Farr,§S.Moscovici,(Eds.),Social
representations (pp. 125-147). Cambridge: cambridge 
universiry Press'
Flament, c. (1981) - L',analyse de similitude: une technique 
pour les recherches
sur les représentations sociales. Cahiers de psychologie 
cogniüve. I, no 4,
375-396.
Flarnent, c. (1986) - L',analySe de Similitude: une téchnique 
pour les recherches
sur les représentations sociales. In W. Doise § A' Palmonari' 
(DIR)' L'étude des
représentations sociales (pp. 139-156). Paris: Delachaux 
et Niestlé'
Flament, c. (1989)- Struture et dynamique des représentaüons 
sociales' In D'
Jodelet , (DIR), Les représentaüons sociales 
(pp' ?oa-219)' Paris: Presses
Universitaires de France'
Flament, C. ( 1994) - Structure, dynamique et transformaüon 
des repréSentaüons
sociales.InAbric(DIR),Pratiquessocialesetreprésentaüons(pp.37.57).Pa.
ris: Presses Universitaire de France'
Florin, A. (1987) - LeS repréSentaüons enfantines de l'école: étude exploratoire
dequetquesaspects.RevueFrancaisedePédagogie,81.3L.42.
266
Freud, s. ( 1908) - On the sexual theories of children . t. 9,(pp. ZO9' 2?6). Londres:
Standard Ediüon.
Gaspar, M. F. F. (1991) - As escolhas dos educadores: o papel da escola de forma-
çâo, da insütuiçâo onde exercem a sua acüvidade profissional e dos anos de
serviço. tn Revista Portuguesa de Pedagogia ano XXV, 2, L03-130.
Giglione, R e Matalon, B. ( 1993) - O Inquérito. Teoria e Práüca. Oeiras: Celta .
Gilly, M. ( 1989) - Les représentaüons sociales dans le champ éducatif. In D.
Jodelet,(DIR), Les représentaüons sociales (pp. 363-386). Paris: Presses
Universitaires de France.
Gilly, M. (1990) - Psychosociologie de L'Éducaüon. In S. Moscovici, (DIR), Psycho-
logie Sociale (pp. aB-494). Paris: Presses Universitaires de France (3" ed.).
Goodnow, J. J. § Collins, W. A. (1990) - Development according to parents. The
nature. sources and consequences of paÍent's ideas. Hove and London: LEA.
Grize, J.8., Vergês, P. § Silem, A. (1987) - Salariés face aux nouvelles
technologies. Paris: CNRS.
Hess, R. D. s al. (1980) - Maternal expectations for mastery of developmental
tasks in Japan and the United States. International Iournal of Psychology,
L5,259-27L.
Ilerzlich, C. (1973) - La représentaüon social. tn S. Moscovici (Ed.), Introduction
à la Psychologie Sociale (pp. 303-323). Paris: Larousse.
Holst, O. R (1968) - Content analysis. In E. Lindzey § E. Aronson (orgs.),
Handbook of social Psychology. Reading, Mass: Addison wesley.
Juste, M. G., Ramires, A. § Barbadillo, P. (1991) - Actitudes y opiniones de los
espaf,oles ante la infancia. Madrid: C.I.S. Estudis y Encuestas, 26.
Lecacheur, M. (1931) - La maitresse d'école maternelle à travers les jugements
de ses élêves. Bulletin de Psychologie, Tome XXXV. 353,221-227.
267
Le Bouedec, G. ( 1984) - Contribuüon à la méüodotogie d'études des représenta-
üons sociales. cahiers de Psychologie cognitive,4, ao 3, ?45-272.
Le Ny (1985) - Comment (se) représenter les représentaüons. Psychologie Fran-
caise, Tome 3GYA 231-237 .
Lévy-Bruhl ( 1951) - Les foncüons mentales dans les sociétés inferieures. Paris:
Presses Universitaires de France.
Merton, R. K., Fiske, M. § Kendall, P. (1956) - The focused Interview.
Glencoe: The Free Press Illinois.
Meyen, R. (Lg74/75) - Les significations de la sancüon à l'école par l'étude de sa
représentation chez les enseignants. Bulleün de Psychologie, Tome XXVIII,
314, pp. 316-320.
Meyer, R. (Lg7g/80) - Statut de la sancüon et images de I'enfant dans la représen-
tation de I'enseignant à l'école élémentaire. Bulleün de Psychologie, Tome
xxxflI, 343.2L-24.
Meyer, R. (L981) - Une approche de I'image de I'enfant chez des enseignants de
l'école élementaire. Bulletin de Psychologie, Tome XXXV, 353,2L3-22O.
Moünú, p. (1987) - Recherche expérimentale sur les représentations sociales.
Thêse de 3ême cycle. Université de Provence, Aix-en-Provence.
Moliner, p. (1992) - La représentaüon sociale comme grille de lecture. Aix-en-
Provence: Publications Université de Provence.
Mollo, S. (1979) - A escola na sociedade. Lisboa: EdiçÕes 70'
Mounoud, p. € Vinter, A. (1985) - La noüon de représentation en psychologie
généüque. Psycologie Francaise, Tome 30,3/4- 253'259'
Moscovici, S. (1961) - La psvchanalyse. Son image et son public. Paris: Presses
Universitaires de France.
268
Moscovici, S. ( 1969) - Préface. Ll C. Herzlich, Santé et Maladie. Hague: Mouton
Moscovici, S. (1984) - The phenomenon of social representation. In R. M. Farr S
S. Moscovici, Social representations. Cambridge: Cambridge University
Press, 3-69.
Moscovici, S. (1989) -Des représentations collecüves aux représentaüons
sociales: éléments pour une histoire. In D. Jodelet, (DIR), Les
représentaüons sociales. Paris: Presses Universitaires de France pp. 62-86.
Mugny, G. & Carugaü, F. (1935) - L'intelligence au pluriel. Les reorésentations
sociales de I'intelligence et de son développement Paris: Delval'
Nóvoa, À (1987) - Do Mestre-Escola ao professor do ensino primário. Subsídios
para a história da profissáo docente (séculos XV-XX). In Análise PsicolÓgica,
3 (V), 4L3-44O.
palacios, J. S Oliva,A. (1991; -Ideas )z acütudes de madres v educadores sobre la
educación infanül. Madrid: Ministerio de Educacion y Ciencia'
perron, R. (1971) - ModêIes d'enfants enfants modêles. Paris: Presses Universi-
taires de France.
piageÇ J. Gg72) - La représentaüon du monde chez I'enfant. Paris: Presses Uni-
versitaires de France.
piaget, J. (1975) - O nascimento da inteligência na crianca. Rio de Janeiro:Zahar
Editores/MEC.
piageÇ J. (1986) - A formaçâo do símbolo na crianca. Rio de Janeiro: Za}rar Edito-
res/MEC
pramling, I. (1986) - The origin of üe child's idea of learning through pracüce.
European Iournal of Psychology of Educaüon, vol' I' 3' 3L'46'
Roux, J.-p. (1981) - Les interventions des maitresses en grand secüon de mater-
nelle. Butleün de Psychologie, Tome XXXV, 353, 52-66'
269
Rosenthal, D. § Bornholt, L. (1988) - Expectaüons about development in Greek
and Anglo-Australian families. Iournal of cross-cultural Pslzchology' 19' 1"9-
34.
Sameroff, AJ. & Feil, L.E. (1985) - Parental concepts of development. In
I. E. Sigel, (Ed.), Parental belief systems. The psychological
consequences for children. (pp. 83-105). Hillsdale, New Jersey: Lawrence
Erlbaum Associates.
Singéry, J. 9994) - Représentations sociales et proiect de changement technolo-
gique en entreprise. In Abric (DIR), Pratiques sociales et représentations pp.
L79-2L6. Paris: Presses Universitaires de France.
Snyders, G- (L971) - La pédagogie en France au XVII et XVIII ême siêcles. In: M.
Debesse § G. Mialaret, Traité de sciences pédagogiques. T.? , pp.269-760.
Paris: P.U.F.
Val4J. (1978) -A criança como símbolo social. Análise Psicológica, vo[. I, 3, 73-80
Valâ, J. ( 1986) - Sobre as representaçÕes sociais - para uma epistemologia do senso
comum. Cadernos de Ciências Sociais.4, Porto: Afrontamento.
vergês, P. (1987) - A social and cognitive approach to economic representations
h W. Doise § S. Moscovici, Current Issues in European Sociel Psychology.
vol. Z, Londres: Cambridge University Press, Ed. MSH.
Vergês, P. ( 1989) - Représentations sociales de l'économie: une forme de
connaissance. In D. Jodetet, Les Représentaüons sociales pp. 387-405. Paris:
PUF.
Vergês, P. (1992) - L'évocaüon de I'argenc une méthode pour la définiüon du
noyau central d'une représentation.Bulleün de psychologie. no spécial:
nouvelles voies en psychologie sociale, 405, XLV, 203-209.
Verquerre, R. (1985) - Représentaüon de I'enfant chez une populaüon
d'étudiants en sciences humaines. Enfance,jl, 389-401.
?70
Vieren, R. (1989) -Documents du C.E.R.S.E. no -l3.Conceot de Reorésentaüon et
analyse des praüques Bédagogiques. Caen: Centre D'Études Et de Recherches
en Sciences de L'Educaüon - Université de Caen.
Wagner, A., Castella, J. § Martin, A. (1991) - Camuflaie adulto de formas
represivas de educación infanül. Madrid: Facultad de Psicologia, Universidad
Autónoma. Documento náo publicado.
7-arour, M. § Gilly, M. (1981) - Compétences attribuées aux adultes par des élà-









1 - DEFIMÇÃO DE CRI,ANÇA
L - Para si o que sâo crianças?
2 - Para si, até que idade se é criança?
3 - Considera que existem crianças más?
4 - Quais pensa serem as principais necessidades das crianças?
a) crianças em geral
b) crianças em idade Pré-escolar
c) crianças em idade escolar
5 - Descreva a criança ideal.
2 - CONHECIMEN'TOS SOBRE ASPECTOS DIFERENCTAIS DAS CRIANÇAS
6 - " As crianças nâo sâo todas iguais".
a) concorda com esta afirmaçâo?
b) porquê?
-'Sê co}sidera que as crianças sâo diferentes, refira essas diferenças em
rel,açâo a:




d) social e familiar
2- criança em idade Pré-escolar
( idem alíneas a), b), c), d) )
3- criança em idade escolar
( idem alíneas a), b), c), d) )
7 - " Os alunos nâo sâo todos iguais".
a) concorda com esta afirmaçâo?
b) porquê?




d) social e familiar
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3 . REI.AÇÃo AFECTIVA E PEDAC,OGICA AGENTE EDUCATIVO/CRI,ANÇA ENqUAI{TO
ALT.]NO
8 - Como Professor/Educador que tipo de emoçÕes/senümentos the suscitam
os seus alunos?
9 - que üpo de regras considera importante que um aluno cumpra?
10 - Quais as situaçÕes em que um aluno deve ser casügado?
11 - Que objecüvos proctrra atingir através da sua acçâo iunto dos seus
alunos?
L2 - Em que aspectos considera importante a fultervençâo do Professor,/
Educador junto do aluno?
4 - REI"AÇÃO AFECTIVA E PEDAC'OGICA ADUTTO/CRLANÇA
13 - Como adulto, que üpo de emoçÕes/sentimentos the suscitam as crianças ?
a) crianças em geral
b) crianças em idade pré-escolar
c) crianças em idade escolar
14 - Que tipo de regras considera importante que as crianças cumpram?
a) crianças em geral
b) crianças em idade Pré-escolar
c) crianças em idade escolar
15 - Quais as situaçÕes em que as crianças devem ser casügadas?
a) crianças em geral
b) crianças em idade pré-escolar
c) crianças em idade escolar
16 - Que objecüvos devem os adultos procurar atingir através da sua acção
junto das crianças?
a) crianças em geral
b) crianças em idade Pré-escolar
c) crianças em idade escolar
17 - Em que aspectos considera mais importante a intervençâo do adulto junto
da criança?
a) criança em geral
b) criança em idade Pré-escolar
c) criança em idade escolar
5-AESCOIAEASCRLANÇAS
18 - qual o papet do Jardim de Infância na educaçâo das crianças?
19 - qud o papel da Escola Primária na Educaçâo das crianças?
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6 - IDEAUZAÇÃo DA CRIANÇA EI{QUANTO zuTURO ADLJLTO
20-Quetipodeadultogostariaqueascriançasviessemaser?
PARTE II
7 - ASSOCIAÇÃo LIVRE DE PAI-AVRAS
a) - Exposiçáo às seguintes palavras-estÍmulo:
1 - CRIANÇA
2 - CRTANÇA EM IDADE PRÉ-ESCOLAR
3 - CRIANÇA EM IDADE ESCOI."AR
b) - lntropecção organizada sobre as associaçÔes livres realizadas
pelos sujeitos:
* Quando associa o terÍno x ao tenno Y, em que pensa?
* É Posiüvo ou negaüvo?
* APlica-se a todas as crianças?
* O que coÍTesponde mais às crianças actuais?
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ANE(O 2
GRELHA DE ANÁLISE TEMÁTICA E CATEGORIAL RELATTVA À PRIMEIRA
PARTE DA ENTREVISTA: PERGUNTAS SEMI-DIRECTIVAS
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1. . DEFIMÇÃO DE CRI,ANÇA
1".1. DEFIMÇÓES DE CRI,ANÇA-'- 
f .f .f. Liladas a símbolos
L.L.2.Ligadas l-id& d" criançl como ser em desenvolvimento
1. 1 .3 . Ligadas ; ;"t"tt"tít*"i de person^lid1!"
i,ii,H?ifi:â".H,â".1ffi i:f*t'Jf ãH:â"ecompensaçâoparaoadurto
1.1.6. Outras
1.2. LMITES ETÁRIOS-T.lT.hdicação de idade ti4it9
l'.r'.;'.Nã úiu."ção de idade limite
1.3. NATUREZA DA CRTANÇA- 
f .:.f . Presença de maldade
1-.4 .r. Ausência de maldade
1.4. NECESSIDADES DA CRI,ANÇA 






1..+.z.z.A ser supridas pela família
L.4.3. Educativas
,r1-i;i;Iffiàas 
a princlpios pe(agQgicos expressando 
actividades
1.4.3.3. Ligadas a principio, p"aàEó"giãós 
e*press*áo uma filosofia de educa-
1.4. 3.4ç:figadas a aspectos relacionais 
Professor/Aluno
r.+.í.i. ugão"t a aspectos normaüvos
i'.à'.s'.o.Liãâú; ã ái'p"ttot sociq; da criança




i.s.f . Atributos cogniüvos
1.5.1.2. Gerais
i.i. i-:.ia".ionados com a aprendizagem-'-'- 
ái APelo à recePçâo activa -
ui abeto à recepçâo Passiva
l.5.2.l.Correspondeqdoacaracterísücasintrínsecasàcriança
L.5 .2.2 -correspãnaendo a valores 
sociais
1.5.2.3. Correspondendo a "*p".,"àiãiào 
adulto Professor/Educador
r.i.r. Aributos comPoftamenta§
i.S.+. Atributos relativos à sauoe
1.5.5. Atributos físicos
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2 - CONHECIMENTOS SOBRE ASPECTOS DIFERENCIAIS DAS CRI,ANÇAS
2.1. TGUAIDADE/DIFERENChÇÃO DAS CRLANÇAS
2.L.2. Existem diferenças entre as crianças
2.L.3. Nâo existem diferenças entre as crianças
2..L.4. Causas das diferenças
2.2. ESPECIFICAÇÃo DAS DIFEFüNÇAS REI."ATIVAMENTE AS CRI,ANÇAS EM GERAL,







2.2.2.L. Caracterísücas de personalidade
2.2.2.2. Características relacionais
2.2.3. Aspectos cogniüvos
2.2.3.L. Caracterísücas face à aprendizagem
?.2.3.2. Caracterísücas face a um padráo de desenvolvimento
2.2.3 .3 . CaracterÍsticas evocando um contexto sócio-cultural
2.?..4. Aspectos sócio-familiares
2.2.4.L. Caracterísücas sÓcio-culturais e econÓmicas
2.2.4.2. Características do contexto famüar
2.2.5. Outros
2.3. T6UAIDADE/DIFERENCIAÇÃ6 DAS CRIANÇA5 ENqUANTO AU.JNOS
2.3 .L. Existem diferenças
2.3.2. Nâo existem diferenças
2.3.3. Causas das diferenças








2.4.2.L. Caracterísücas de personalidade
2.4.2.2. Caracterísücas relacionais
2.4.3. Aspectos cognitivos
2.4.3.L. Caracterísücas face à aprendizagem
2.4.3.2. Característtcas face a um padrâo de desenvolvimento
2.4.3.3. Catacterísticas evocando um contexto sócio-cultural
2.4.4. Aspectos sócio-familiares
2.4.4.7. Caracteristicas sócio'culturais e económicas
2.4.4.2. Caracterísücas do contexto familiar
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3 . REI-AÇÃO AFECTIVA E PEDAGOGICA AGENTE EDUCATIVO/CRI,ANÇA ENqUAI{TO
ALI.JNO
3.1. EMoÇÕnszSmrrnm.rros stiscrrADos PEIA çRIANÇA ENqUANTO ALIJNO
3.2. REGRAS VATORIZADAS PELOS EDUCADORES DE INFÂNCI,A/PROFESSORES 1O
CICLO
3.2.L. Regras de comportamento
3.2.2. Regras de relacionamento
3.3. SrTUAÇÕES CepeZES DE ORIGINAR PUMÇÕES
3.3.1. Comportamentos
3.3.2. Tipo de puniçÕes
3.4. OBJECTTVOS PROSSEGUIDOS NO DGRCÍCIO DA ACTMIDADE PROFISSIONAT
3 .4.L. Ensino/Aprendizagem
3.4. 1.1. Aspectos gerais
3.4.L.2. Desenvolvimento de atitudes face à aprendizagem
3.4.2. Aspectos do desenvolvimento
3.4.3. Integraçâo social
3.4.4. Realizaçâo pessoal da criança enquanto aluno
3.4.5. Estruturaçâo da personalidade da criança
3.4.5.1. Papel do adulto
3.4.5.2. Valores sociais a criar na criança
3.5. ASPECTOS DA INTERVENÇÃO VATORTZADOS PELOS PROFESSORES 1o CICLO/
EDUCADORES DE INFANCI,A NO EGRCÍCIO DA SUA ACTMDADE PROFISSIONAT
3.5. 1. Ensino/Aprendizagem
3.5.2. Areas do desenvolvimento
3.5.3.Formaçâo de personalidade
3.5.4. Comportamento
3.5.5. Tipo de intervençAo
4 - REIj,ÇÃO AFECTIVA E PEDAGÓGIGA ADLTLTO/CRIANÇA
4.1. EMOÇÕESZSMTUMENTOS SUSCITADOS PEIA CRIANÇA EM GERAI, EM IDADE
PRE-ESCOIÁ.R E EM IDADE ESCOI"AR
4.L.L. EmoçÕes/sentimentos suscitados pela criança nâo directamente rela-
cionados com o desempenho da profissão
4.L.2. EmoçÕes/sentimentos directamente relacionados com o desempenho da
profissâo
4.2. REGRAS VALORIZADAS REI.ATIVAMENTE Á CRIANÇA EM GERAL, EM IDADE
PRÉ-ESCOI..AR E EM IDADE ESCOI..AR
4.2.L. Regras de comportamento
4.2.2. Regras de reliacionamento
4.3. SITUAÇÕTS CEPAZES DE ORIGINAR PUNIÇÕES
4.3.L. Comportamentos
4.3.2. Tipo de puniçÕes
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4.4. OBJECTIVOS A SER PROSSEGI.]IDOS PETOS ADI.JLTOS NA SUA ACÇAO JLINTO DA
CRI,ANÇA EM GERAI" EM IDADE PRE.ESCOI.A,R E zu IDADE ESCOI."A.R
4.4.L. Ensino/aprend izagem
4.4.L.L. Aspectos gerais
4.4.L.2. Desenvolvimento de atitudes face à aprendizagem
4.4.2. Aspectos do desenvolvimento
4.4.3. Integraçâo social
4.4.4. Realização pessoal da criança
4.4.5. Estnrttrraçâo da personalidade
4.4.5.L. Papel do adulto
4.4.5.2, Valores sociais a criar na criança
4.4.6. Outros
4.5. ASPECTOS DA INTERVENÇÃO VATORZADOS PELOS PROFESSORES 1o CICLO/
EDUCADORES DE INFAI.ICIA ENqUAI{To ADULTOS JtiNTO DA CRLANÇA EIVI
GERAL, EM IDADE PRE.ESCOIÁ.R E EM IDADE ESCOIÁ,R
4.5. 1. Ensino/aprendizagem
4.5.2. Aspectos do desenvolvimento
4.5.3. Formaçâo da personalidade
4.5.4. Comportamento
4.5.5. Tipo de intenrençâo
5 - A ESCOIÁ, E AS CRLANÇAS
5.1. APREENSÃO GENERICA DO PAPEL DO JARDIM DE INFANICIA NA OPINI,AO DOS
PROFESSORES DO 1" CICLO/EDUCADORES DE INFANCIA
5. 1.1. Ensino/aprendizagem
5.L.2. Aspectos de desenvolvimento
5. 1.3. Envolvimento afectivo
5. 1.4. lntegraçâo social
5. 1.5. Realizaçâo pessoal
5.1.6. Complemento da família
5.1.7. Características próprias do Jardim de Infâmcia
5.1.8. O que o Jardim de Infância deveria ser
5.2. APREENSÃO GENERICA DO PAPET DA ESCOIA PRTMARI,A NA OPIMÃO DOS
PROFESSORES 1O CICLO/EDUCADORES DE INFANCIA
5.2. 1. Ensino/aprendizagem




5.2.6. Complemento da família
5.2.7. Caracterísücas próprias da Escola Primária
5.2.8. O que a Escola Primária deveria ser
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6 - rDEArrzAÇÃo on cRLANÇA ENqUANTo FUTr.iRo ADULTo
6. 1.. ATREUTOS/qUALIDADES
6.1.1. Definindo uma personalidade
6.L.2. Visando uma realizaçâo pessoal
6.L.3. Visando uma lsalizaçâo profissional
6.L.4. Definindo um perfil de cidadão (integraçâo social e parücipação cívica)
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ANH(O 3
GRELHA DE ANALISE TEMÁTICA E CATEGORIAL REI.ATIVA À
SEGUNDA PARTE DA ENTREVISTA: ASSOCI.AÇÕES LIVRES DE
PALAVRAS
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GRELHA DE ANAIJSE TEMÁTICA E CATEGORIAT DAS ASSOCIACÕES LMRES DE
PALAVRAS
1 - Traços psicológicos ligados a atitudes e comportamentos.
2 - Atributos simbóIicos.
3 - Necessidades da criança.
3.1. A criança como ser com necessidades.
3.2. Necessidades básicas.
3.3. Necessidades afecüvas e relacionais.
3.4. Necessidades educativas.
3.5. Necessidades lúdicas.
4 - O que a criança dá ao adulto.
5 - ExpressÕes/sentimentos realçando a importâurcia da relaçâo mâelfilho.
6 - Objectos do universo infantil.
6.L. Objectos relacionados com a acüvidade lúdica.
6.2. Objectos relacionados com a dependência.
6.3. Objectos relacionados com a aprendizagem.
7 - A criança como projecto de futuro adulto.




LISTA DAS ASSOCTAÇÕES POR TEMAS, CATEGORIAS E
RESPECTTVAS OCORRENCIAS NO CONTH(TO DA IMPORTÂNCIA
DOS ITENS PARA OS SUJEITOS
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USTA DAS ASSOCI,ACÕES POR TEMAS. CATEGORIAS E RESPECTIVAS OCORRENCIAS
REI.ATryAMENTE A IMPORTANCI.A DO ITEM PARA OS SUIEITOS
1 . EDUCADORES DE INFÂNCIA:
1.1. Palavra indutora: "CRIANÇA"
Tema 1 - Traços psicologicos ligados a atitudes e comportÍrmentos (n=3):
- "verdade" ( 1); "afecüvidade" (1); "carência"- fragilidade (1)
Tema 3 - Necessidades da criança (n=7):
3.3. Necessidades afectivas e relacionais (n:5):
- "felicidade" (2); "amizade" (1); "ser humano"- ser tratado como (1);
"miminho" (1)
3.5. Necessidades lúdicas (n=2):
- "brincar" (2)
L.2. PaJavra indutora: " CRIANÇA EM IDADE PRÉ-ESCOLAR"
Tema L - Traços psicológicos ligados a atitudes e comportamentos (n=5):
- "Movimentar" (t); "espontaneadade" (1); "sedutora" (1); "verdade"
(1); "possessiva" (1)
Tema 2 - Atributos simbolicos (n=1):
- "flor" (1)
Tema 3 - Necessidades (n=4):
3.1. A criança como ser com necessidades (n=L)
- "necessidades" (1)
3.3. Necessidades afectivas e relacionais (n=1;
- "felicidade" (1)
3.5. Necessidades lúdicas (n=2)
- "brincadeira" (2)
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1.3. Palavra indutora "CRIANÇA EM IDADE ESCO[.AR"
Tema 1 - Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos (n=4):
- "compeütividade" (L); "ser"- personalidade (1); "carente"(1);
"querer"-exigência ( t)
Tema 3 - Necessidades da criança (n=6):
3.3. Necessidades afecüvas e relacionais (n=3):
- "diálogo" (1); "conversar" (1); "atençâo" (1)
3.4. Necessidades educaüvas (n:3):
- "escola" (L); "aprender" (1); "estudo'(1).
2 - PROFESSORES DO 1" CICLO DO ENSINO TÁSICO:
2.L. Púavra indutora: "CRIANÇA"
Tema 1 - Traços psicológicos ligados a atitudes e comportamentos (n=3):
- "alegria" (2); "espontaneadade" (1)
Tema 2 - Atributos simbolicos (n=1):
- "cores" (1)
Tema 3 - Necessidades da criança (n=4):
3.3. Necessidades afecüvas e relacionais (n:2):
- "compreensâo" (L); "afecto" (1)
3.4. Necessidades educativas (n=1)
- "escola" (L)
3.5. Necessidades lúdicas (n=1)
- "jogo" (L)
Tema 6 - Objectos do universo infantil (n=1)
6.1. Objectos relacionados com a acüvidade lúdica (n=1):
- "bola" (1)
Tema 7 - A criança como projecto de futuro adulto (n=1):
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- "futtrro" ( 1)
L.2. PaJavra indutora 'CRLANÇA EM IDADE PRÉ-ESCOLAR'
Tema 1 - Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos (n=2):
- "birras" (1); "fantasia" (1)
Tema 2 - Atributos simbólicos (n=1):
- "bibe aos quadradinhos" (1)
Tema 3 - Necessidades da criança (n=4):
3.2. Necessidades básicas (n:1):
- "papa" (1)
3.3. Necessidades afectivas e relacionais (n=3):
- "família"(1); "mâe" (1); "companheiro" (1)
Tema 6 - Objectos do universo infanül (n=3):
6.1. Objectos relacionados com a acüvidade lúdica (n=3):
- "brinquedos" (3)
1.3. Palavra indutora "CRIANÇA EM IDADE ESCO[Á,R"
Tema 1 - Traços psicológicos ligados a aütudes e comportamentos (n=1):
- "alegria" (1)
Tema 3 - Necessidades da criança (n:7):
3.3. Necessidades afectivas e relacionais (n:3):
- " compreensâo" ( l. ) ; " amizade" ( L ) ; " companheiro" ( 1 )
3.4. Necessidades edtrcaüvas (n=3):
- " aprender" ( L ) ; "professora" ( L ) ; "responsabilidade" ( 1 )
3.5. Necessidades lúdicas (n=1):
- "jogo" (L)
Tema 6 - Objectos do universo infanül (n=2):
6.3. Objectos relacionados com a aprendizagem (n=2):
- "mala da escola"(1); "liwo" (1)
i:' \§
z
V
